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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.2.18 — DE 4 JUNHO DE 1913	 •

,Concede autorização á Biaxil Takusboku Naisha, para funecionar na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
zillendendo ao que requereu a Brazil Takusheku Eaisha, so-
ciedade anonyma, com séde em Tokio, Japão, e devidamente
representada, decreta:

' Artigo unico. E' concedida autorização á Drazil Takushoku
Kaisha príra funecionar na Republica oro as estatutos • que
apresent ou, mediante as . clausulas que este acompanham. as-
signadas pelo Minislm	 Estado dos . Negocies da Agricultura,
Industrie e Cornmercio, ficando, porém, a mesma companhia
obrigada	 cumprir as formalidades exigidas pela legislação

• em vigor.
• Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92" da Independencif,
.25" da Republica.

., Clausulas que acompanham o deáeto n. 10.248, desta data.

Brazil Takushoku Káisha é obrigada a ter um repre-
sentante geral no Drazil, com plenos e illimilados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscita-
r •em quer com o Governo, quer com particulares. podendo ser
demandado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que . praticar no Drazil ficarão sujeitos
unicamente és respectivas leis e regulamentes e á jurisdicção
de seus tribunos judiciados ou administrativos, sem que, efil
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada • em seus estatutos, cujas disposições não

.poderão servir de base "para qualquer reclamaç(ie concernente
n execução das obras ou serviços a que elles se referem. .

III
• .

• ••
?¥0'. • Fica dependente de autorilacão do Governo •qualquer al-
teração que a companhiktenbaclo_fazer  nos , respectivos esta-...

Lutos. Ser-lhe-lia cassada a autorização para funecionar nt•
Republica, si infringir esta clausula.

IV	 •

Fica entendido que a autoriza é dada sem prejuizo dZ
principie de achar-se a companhia sujeita ás disposições *dá
direito que regem as Sociedade, Aminymas.

• A infracção de qualquer das clausulas para a qual nfic
esteja comminada pena especial sc rá punida com a multa de
uni conto de réis (1:00(4) a cinco contes de réis, (5:009$), e ne
caso de reineidencia • com a • cassaçãe da autorização enneedida
pelo.derrettu em virtude do qual llaixam as presentes clahsnlas

• • Pio de Janeiro, 4 de junho de 1913. — Pcdeo de. Toledo.
•n•n•nn•

• • • TEIA Ra()
• (Uma estampilha de doas sena coitada e. inutilizada)

•Procuração — Saibam todos o que virem que á Brazil
Takushoku • Kaisha • (Companhia de Colonização no Drazil) or-

• grAizada em 10 de marco do . 2" anuo de Taisho (A. I). 1013),
e registrada em 15 do mesmo mez e anuo, de conformidade
(1011 as disposições do Codi go Commereial do Imperio do Japão,
lei n. 48, de 32!. atino de Meiji ;A. D..1899), nomeou, . inst
tubi e. constituiu e pelo presente n)meia, institue c constitue

*o Sr. Ikutaro Aoyagui seu verdadeiro e legitimo procurador,
para por ella e em seu nome representar em juizo e féra deite
O com ..plideres e faculdades de dar os passos necessarios • e
fazer os actos, diligencias, e outras . formalidades perante os
poderes Conipetentes, funceionarios, autoridades ou reparti-
ções do Governo Drazileiro e com particulares, afim de obter
a autorização do Governo para funecionar na Republica e ou-
torgar por parte desta companhia todas e quacsquer recla-
mações, contractos ou accôrdos com quem ou a quem, convier,
conforme as eircumfitatirias necessitem nu exijam relativa-
ruenlo ao funcionamento da companhia no Drazil.

Em testenumbe do que eu visconde Tadasuke Sakai, di-
rector presidente da ltrazil Taktisheku Eaisha (Companhia do
(:olonização, no Drazil), firmo o presente e fiz sellar com o
meu sello legalizado, neste. dia vinte cio março do 2° anno de
Taisho (A.	 1913j.— Visconde Todosstke SUO. (Seno).

Registro n. 44 — Tadasuke Sakai, domiciliado nesta ci-
dade, districto dd Ushigome, rua Yarai, n. 3, director presi-
dente e representante legal da Read! Takushoku Eaisha (Com-
nubla de Colonização no Brazil) com sua séde nesta cidade,
districto de Kojimachi, rua Yurakucho, n. 1. 	 •

Aos vinte de março do 2° ano de Tai.ho (A. D. 1913);
Perante mim Heikiehi lida, tabellião publico, em meu cartorio,
compareceu pessoalmente o acima mencionado Sr. Tadasuke
Sakai c, na minha presença, tirmeu o instrumento supra de
procuração, do que dou fé. -Não sendo o Sr. Tadasuke Saka*
pessoa de mim conhecida, fil-o identificar-se por certidão do
meu solto registrado, fornecida. pelo prefeito do districto do
seu domicilio; e tambem fil-o provar a sua qualidade de di-
i•ertor presidente e representante da Deazil Takushoku Kaisha
(Companhia de Colonização no Brazil) pela apresentação da
cópia do respectivo registro.

Em testemunho do que firmei o presente e fiz soltar com
o sello ()Melai. Feito neste dia vinte de março do 2° anno de
Taistro (A. D. 1913),I1eilac1ti tabellirio publico junto 110
juizo de paz de Tokio, nesta cidade, districto de Nibonbashis,
rua Shhnomakicho, u. 11. (Está o •ello

Declaro que esta é a traducção fiel de documento eseriptd
em idioma japonez, que me foi apresentado, afim de ser ver-,
tido para o idioma portuguez. •

— Tokio, 20 de março de 1913.— W. Olake.	 *

• O reconhecimento da firma' do Sr. W. Nal% ffl491-
•no verso desta foln,—;

ERNIES il. DA FONSECA.

Pedeo de Toledo.
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Registro de Sociedade Anonyma. — Registro n. 1.060. —
Do As pavio á Is* parte. — Dia em 'pie foi registrada a socieda.-
0"dia 15 de março do 2° anuo do Taisho (A. D. 1913).

•', nome dá sociedade: Brazil Tabushoku Kaislia (Compa-
nhia do Colonização no Brazil);

r, séde da soeiedade: Tokio, districto do Kojimaclii-Kii,
rua Yurakucho, 1 cholla ., ri. 1;	 .

3", succussal:	 Slimicipio de 'guapo, Estado de S. Paulo,
Estados Unidos do Brazil;
• 4', os fins da sociedade: 1°,_celonização no Brasil; 2 0, CX.»
ploração do agricultura e crina° do gados no Brazil; 3°, opa"-
rações commerciaes do peoductos de agricultura o pecuarios
bem corno relativas ao beneficiamento dos mesmos; 4°, cam-
pra e venda do terrenos; 5", operações financeiras com os seus
colonos o do transporte, e, finalmente, 6°, todas as demais ope-
rações relativas a empraza *do colouizaçao, agricultura e cri-
acuo do gados;

3°, dia Pm que foi organizada a sociedade: 10 de março do
2° anno de 'J.:xistos (A. D. 1013).

	

. 6', o capital da sociedade: um milhão de yens; 	 •
• ia, O vigor de cada acção: eineoenta yens;

8', importancia de preslação já feita de cada acção: Quinze
yens;

9', modo de fazer qualquer aviso publico da sociedade: por
meio do publicação no** jorifaes em que são feitos os annuncios
publicos da Junta de Registro a cuja jurisdicção pertence a
sedo da sociedade;'
• 10",_ nomes e domicilias 'dos directores da sociedade:

Tadasuko Sakai, doinieilksdo em Tokio, districto de:UIii-
gome, rua Yarai, n. 3; 	 •

Takatoshi S'etkoyarna, domiciliado na cidade de Kanazawa,
rua Ramikaleaseki-hata,.41.- 1:	 -

Taka Ka.Vada, domiciliado em Tokio, Ushigoine, rua V:a-
kamiyacho, n. 37;

Tadao Kainiya, domicilia& em Tokio, 'Poyotarnagun, rua
Shibuya, Aoyama-Kitamaeld, Shichichentai n. 2;	 .

Saburesuke Fuijisaki. domiciliado em Tokias, districto de
Yotsuya, rua Shiocho,	 n. 29;
•, •Ikutato • Aoyagui, domiciliado na Provincia de Chiba, di-
stileis) de • Isuini-gori, rua Otaki, n. 230;

Kikosuo Morda, domiciliado em Tokio, dislrieto do Aka-
saka, rua Aoyarna-Minamichcs Rokuchome, n. 116;

1 1 a, nomes o domicillos (los fiseaes 	 sociedade•
s• ShajiroChihaya,domi c il iado eia Tokio, district.s	 Uslii-

gotaiil rua Nakainaelii, ii. 23;
• Iwichirosliagants domiciliado em Tokio, districto do Ko-

jima_selii, rua Fujimietto, Nichome, 11. 17;
Sõjuro Yagui, domiciliado na nrovineia de Yrunaguelii,

districto de Yoshiki, rua Yamagucht, Nakaiclii, n. 11.
Certifico que esta publica-férula foi eXtrallida do compe-

tente, registro e está conforme o referido original, do que
dou, fé.	 .
-	 Feito em' Tokio, aos 17 de março do 20 anno de Taisho
r,(A'.0 .1913.r	 Ito, juiz de paz do Tokio.

#:RtavdTil o stglo do juizo de paz de Tokio e o do ;juiz.)
• • aclaro que cita é a iraducção fiel de documento ~tinto
em idioma japonez que me foi apresentado, afim de ser ver-
tido p ra o Motim porlugilez. 	 .	 a	 •-•••

Tortb, 2 de ngirço dê 1013. — W. (Rake.	 •
Reconheto verdadeira a assinatura supra do Sr.W.

Interpreto da Lcgação Braziniira, Tokio, e,• para constai' onde
conier, passei a presento que as•Agnei e fiz sellar COM o sollo
das aribas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do 13razil.

Nora — Minha assignatura (leve ser reconhecida. na Se-
cretaria - de Estado das Relações Exterioree na Capital Federal
ou nas alfandegas e delegacias do Glover0 Federal:

Yokohaina; 27 de março de 1913., — conSul geral, Fi-;
Unto de Abreu.	

,	
•	 .

Pagou ires .yens e 30 eente;...
•

fitADUCÇÃO

Estatutos da sociedade anonyma Brazil Takushoku Rabin
(Companhia do ColonizaçÃo no Erazil)

CAPITULO

DISPOSIÇÕES GEMES.. •
.s Art. -1 .° *A denominação dá soden:Me será Brasil Ta-

h'ushokii Kaishas (Companhia de Colonização no Brazil).
.Art. 2..° A sociedade tem por objectivo exercer nó Brazil.:*

• ' • 1°, colonisação;
. 2°, exploração do agricultura o criação do gados;

3°, operações commerciaes do produelos do agricultura o
recuariets, bens como . relativos ao beneficiamento dos mes-
mos;

• '4°, coMpra o venda de terrenos; • 	 .
5., operações financeiras com os seus colonos e de, transn

D.o*: •	 • - •

e, finalmente, todas sitS demais' ciperw;ões relativas ai!
emprazas de cotanizniio. agricultura e criação do gados.	 •

. Art. '3.° A sociedade fica mudada em Tokio, capital dei'
Jripão, que é a sua sede social, e terá uma succursal no muni-,
cipio do 'guapa, Estsdo de 	 PaulosEstados Un ,dos do Brazil.

Art. S•° O rapi • al da sociedade é, de um milhão de yen:s.:,
Ast. 5.° Qualquer aviso publico. da sociedade será feito

por meio do publicação nos jorna ps eia que são feitos OS an..;
nuneios publiens da junta de regiStroS a cuja jurisdicção pers
teme a sua séde social.

* CAPITULO II"
nas ACI,ES E DOS ACCIONISTAS

Art. 0.° O numero total das acções será de 20 mil, do valor
de 5o yens cada urna.

Art. 7.° As fi cções da sociedade serão nominativas,transk-s
rivais e consistirão de' ires séries de uma, dez e cincoentit

Art. 8." A primeira prestação de cada acção será dó
15 yen, e a importanciae tempo das outras serão determinadas
opportunamento por deliberação da assembléa geral dos acsts
cionisIps.

Art. 9. 0 Na falta de pagamento de qualquer prestação,
o accionista que subscreveu a acção será obrigado a pagan
juros, á razão (liaria de quatro sons Ipor valor de 100 yens, á
contar do (lia seguinte áquelle em que devia ser paga a presta-,
cão até o dia eia que for satisfeito o pagamento, além da lu.=
demnizaeão a que será obrigado, si porventura houver •pre-,
juizos causados por demora do paganiento.

Art. 10. M transferencias de acções se farão por termo*
lavrado no competente livro de registro da sociedade, me-,
diante requisição assignada pelos vendedores e compradores
devendo as parles interessadas , juntar a essa requisição os
devidos documentos comprovatorms, no caso de, ser esta trans-
ferencia feita por herança ou donativo ou por outro motivo
qualquer.

Art. Il. Os accionistas toem o direito de requisitar agru*-4
pamento ou divisão das suas acçõess conforme o desejeni.

Art. 12.* No caso de estragar-se ou dilieerar-se o titulo
de qualquer 'acção o accionista poderá. requisitar entrega do •
novo titulo em substituição, apresentando para isso o titulo
a sub3lituir; no caso de ser o estrago de tal natureza que não
se possa reconhecer, cora segurança, a authenticidade do ti
tulo, proceder-se-ha então de accerdo com o artigo seguirrto..

Art. 13. Para a entrega de nove titulo de acção em ! sub-
stituição a outro perdido ou destruido, ó. interessado deverá
faiar requisição assi gnada por mais de tinas testemunhas .
reconhecidas fidedignas pela sociedade, qüe, alténdendo a essa.
roquisição,• anntinciará -publicament,N durante tres dias , o'
depois pai,sfelos 30 dias, si não houver reclamação, fará então -
entrega do novo • (bulo, devendo ttS despezas- do annuneio
correr por mania do interessado. i

.Art. 14. As requisições dos quatro artigos precedentes
serão feitas por escripto. segundo fonnulas estabelecidas pelai
sociedade, e nallas se discriminarão os factos, no caso dos dous
artigos precedentes, isto é, de estrago, dilaceração ou perda.,

As requisições dos artigos . precedentes . obrigam aos sess
guinles pagamentos:

Para transferencia dc posso: dez sens cada acção.
Para emissão nova: 25 sons cada acção.	 •

P.I

Art. 15. Aa. tcansferencias de acções Serão suspengt14.
desde o dia 1 de novembro de cada anno até ao fim da pro-,
ximis reunião de assemblén geral ordinaria. .Além do periodd •
predito, as transferencias de acções poderão ser suspensaspor periodos não excedentes de 30 dias, antes o depois dw
asseniWa gorai extraordinaria, convocada por deliberação do'
conselho de directores.

Art. 16. Os senos de todos os' accionistas serão registra-4
dos na sécio da sociedades'

Os procuradores legues cio .accionistas -são obrigados a:.
apresentar a sécia da sociedade, em condições do preeizan•
mais de sele dias para receber qualquer communicaçãolpog
Correio, 'serão obrigados a indicar timmediatánserite unia rosa-)
delicia, para onde possa lhe ser dirigida toda correspondenciis, .

Qualquer alteração occorrida que tenha referencia com ci •
disposto nas ires e,lausulas precedentes, deverá ser . immedia-as
lamento participada á séde da sociedade.

A sociedade não assumirá responsabilidade alguma Sobid
qualquer inconveniencia eaissadai pela falta ou negligencia
do accionistas -no cumprimento da referida pari icipaçao.

Art. 17. A assembléa geral órdinaria será realizada'aiiss;
nualinente no mez de novembro ou em dezembro.

Art. 18. A asseinbléa geral será presidida pelo directots.
presidente, e, no impedimento destes por um director-gerente
que, por sua vez, poderá ser substituido por um • dos dites
ctores.-

Art. 19. Cada acCão dará. direito a um voto na assem'st
bléa geral (los accionistas. 	 •
• • Art. 20. As deliberações da tis.sembléa doe secionistas
rão tomadas por maioria dos Votos dos accionistas presentesrst

_%_j_so case de empate, o presidente terá o_voto do qualiclasitai
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Art. 21. Os accionistas só poderão mandar , Unta as suas

lN-otaçues por seus procuradores, quando esses forem tambeni
laccipnistas	 sociedade.

Ari. ' 22. As actas das deliberações da assembléa geral
' serão redigidas no livro das actas , para •Pe fim destinado,
i subscripto e soltado pelo presidente e pelos' Illernill'OS da admi-
mistração presentes a sessão, e serão communicadas a todos
os accionistas.

CAPITULO III
MEMBROS DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 23. Administração da socidade será dirigida pelos
seguintes:
• Direetorest (atá o numero de se-te);

A Fiserws (até o numero de tr'es). 	 •
Dentre os directores serão eleitos um director-presidente

'e ,alguns directores-gerentes, o isólnent .e o director-presidente
e 'os directores-gerentes poderão representar a sociedade.

:Art. 24..0 termo de gestão de director será de Ires
:nonos c o de fiscal será de dous annos, coráados desde a no-
Ideação até ao fim da reunião de assembléa geral ordinaria
'do ultimo anno.

O director ou o fiscal eleito em substituição na vaga de
»outro servirá unicamente pelo tempo que cabia ao substi-
4 u. •
'	 !Art. 25. Os directores -e os fiscaes serão eleitos dentre
os :accionistas proprietarios de mais de cem acções.

• 'lrArt. 26. Toda vaga de membro da directoria ou do con-
:selho fiscal, .que influir no numero tsufficiente fixado lega.!-
mente, deixará de ser . preenchida, emquanto não causar in-
:conveniencia ao serviço da administração por- falta de nu-
'mero:	 •
• 'Art. 27. Todo director terá de caucionar cem acções
¡poder do conselho fiscal.
1 Art. 28. O director-presidente fica revestido de plena
'autoridade para Judo quanto se refere' á administração da
'sociedade.

.'Art. 29. Os bonorarios dos wembros da administração
kerão eátabelecidos pela assembléa geral dos accionistas.

CAPITULO IV
CONTABILIDADE

.••• 'Art. 30. O pericdo fiscal da sociedade será de um armo,
-começará tem 1 de setembro de cada ermo e terminará em 31
'i.1:0•.agos10 do anno seguinte.

fA1-t. 31. Do lucro total de cada periodo fiscal será retirado
! flue fôr devido aos' impostos e a todas ris despezas, inélusiNie
I as-perdas; o restante será o lucro liquido, destinado e distá-
:buido de modo ¡seguinte:

1°, para o fundo de reserva determinado por lei (mais
*de 5 °I°) ; •

20; para o fundo de reserva, como lucros suspensos (mais
dc 5 10);

, f	 3°, para gratificações aos membros da administração (im-
portancia que não excede a 10 1°) ;

4, dividendo aos accionistas;
transporte para o periodo seguinte.

'Art. 32. A distribuição ,do dividendo será effectuada aos
ticcionis•tas que se acharem inscriptos no registro, no ultimo

: dia • do mez de outubro de cada periodo.

CAPITULO V
DISPOSIÇÃO ADDICIONAL

'Art. 23. As despezas . de organização da sociedade serão
'limitadas a '7.500 yens.

• Os organizadores da Sociedade são:
Nomes —

' Sr. Saburosuke -Fujisaki, Tokio, Yotsuya-ku, Shio-cho,
-Ichome, ri, 29.

Sr. Barão Eiichi Shibusawa, Tokio, 	 Nitionbashi-ku,
.Kabolo-cho. n. 2.
• -	 Sr. Bst•ão Remoei Rondo, Tokio, Ushigome-hu, Ichigaya-
lamachi, Ichome, n. 8.

Soichiro Asano, Tokio, Shiba-ku, Tatnachi, Clochome,
i. 16.

Sr. }aliei Otani, Yokohama, Motohama-clio, Nichome,
15.

-	 Sr. Shinfaro Ohashi, Tokio, Kojimachi-ku, Eamirokuban,
a. 1.1 3.
•• 'Sr'. Barão Morimasa Takei, Tokio, Bongo-ku, Mikunicho,
i. 59.

-•• "Sr. Barão "Kenjiro Der, Toldo, Azabu-ku, Itonroura,'n.
•Sr. Buei Nakano, Tokio, Hougo-ku, Motomachi, Ichome,

n. 5,
MichinariSuenolni, Tokio, Azabu-ku, Toriizaka, n, 5.

Sr. Sakutaro Satake, Tokio, Kojimactii-ku, Yurakticho;
n. 3.

Sr. Taka Kawada, Tokio, Ushigoine-ku, Wakamiyachoo
II. 37.

Foram feitos estes estatutos afim de ser estabelecida
k<Bratzil -:l'akushoku Kaisha» (Companhia de Colonização . no
ltrazH) aos 24 de janeiro do 2" anuo de Ta.isho (A. D. 1913)
e para constar, nós, os organizadores, subscrevemos...— Enchi
Shibuzawa (sello).	 Sabarosukc Enjisaki (sello;uo	 Atari-
masa Takel (sello). — Kcniiro Dcn. (sello)	 —
Suenobll (sello). Taka Kawada -(sello). — Por pro-
curação dos Srs. Remoei Kondo, Soichiro Asano, Kahei
Otani, Shintaro Ohashi, Bultei Nakano e Sakutaro Satakw
Taka Kawada (sello).

O abaixo assignado, Remoei Kondo, constitue pelo pre-
sente seu bastante procurador o Sr. Taka Kawada para o fim
especiarde o representar como um dos or-ganizadores da dzlrazil
Takushoku Kaisha» (Companhia. dp Colonização no Brazil) -e
por elle praticar todos os actos e diligencias necessários para
a redacção e a approvação dos estatutos, bem como . tomar
parte nos trabalhos relativos á installação da mesma com-
panhia, até ao fim. da . reunião da assembléa geral de insta!-:
lação.

Toldo, 20 de janeiro do 2° anno de Taiáho. (A. , D. 1913.) —
Rempei Kondo (solto).

O abaixo assignado, Soichiro • Asano, constitue pelO pre-
sente seu bastante procurador o Sr. Taka Kawada para o fim
especial de o representar como um dos organizadores da dtrazil
Takushoku Kaisha» (Companhia de Colonização no Brazil) e
por elle praticar todos os actos e diligencias necessarios para
a redacção e a approvação dos estatutos. bem como tomar
parte nos trabalhos relativos á installação• da- mesma com-
panhia, até ao fila da reunião da assembléa •geral de instai-
latç ão
.	 Toldo, 20 de.janeiro do 2' anno de Taisho. (A. D. 1913.)
SOiChir0 ASTMO .(sello)

O !abaixo- assignado, Kahei- Otani, constitue pelo presente
seu bastante procurador o Sr. Taka Kawada, para o.-fim es-
pecial de o representar como una dos organiiadores da «Itrazil
.Takushoku Kaisba» (Companhia de Colonização no Brazit) e
por elle praticar todos os actos e diligencias necessarios para
a redacção' e a appriavaeão dos estatutos, bem como tornar
parte nos trabalhos relativos á iritallacão : da Mesma - rompa-

• nhã, até ao fim da reunião da assernbléa geral de instai-,
Inão.

Tokio, 20 de j aneiro do 2° anno de Taisho . (A.'1). 1913.)
Kahei Otani.. (Sello.).

•n•n•n•
•

•

O abaixo assignado,Shintaro Ohasbi,constitue pelo presente
seu bastante procurador o Sr. Táka Kawada, -para o .fim es-
pecial de o representar como um dos organizadores daBrazil
Takushoku Kaisha» (Companhia de Colonização • no. Brazil) e
por elle praticar todos os actos e diligencias necessarioS para
a redacção e a approvação dos estatutos, bem coiro tornar
Parte nos trabalhos relativos 'á intallação da mesma compa-
nhia, até ao fim da reunião da assembléa geral de, instai-.
lação.

Toldo. 20 de janeiro do 2° anno de TaiSho (A.' D. '1913.) . --á
Shintaro Ohashi. (Sello.),

•

O abaixo assignado; Buei Nakano, constitue pelo presenCe
seu bastante procurador o Sr. Taka Kawarla. para o fim e4-
Pecial de o representar como um dos organizadores da d3razil
Takustioku Kaislia» (Companhia de Colonização no ttrazil) e
por elle praticar todos os actos e diligencias necessarios para
a redacção e a approvação dos estatutos, bem corno- tomar .
Pai-te nos trabalhos relativos á intallação da mesma compa-
nhia, até ao fim da reunião da assenabléa geral do iustak
lação.

Toldo, 20 de janeiro do 20 anno de Taisho (A. D. 191R.),
Ditei Nakano. (Sella.)

O abaixo assignado,Sakutaro Satake,constitue pelo PresentO
seu bastante procurador o Sr. Taka Kawada, pata :0 fim es-
pecial dê o representar como um dos organizadores:da. dlrazil
Takushoku Eaislia» (Companhia de Colonização no.Brazil s,' d
por elle praticar todos os actos e diligencias necessarios pard;
a redacção e a approvação dos estatutos; hem como toma'
parte nos trabalhos relativos á intallação da mesma comp. •
nua, até ao fim da reunião dá assernbléa geral 'de inst'al,-
lação.

Toldo. 20 do janeiro . do 2° allf10 de Taisb0	 D, i913.y
Salattaro Salake,. (Solto.)	 -

•



11.3 „n iigniontio	 do.svinssi mi estação de S. José do;. J)1.4.
nlitios, na impor( anda ii, 21 :019$268;

19. 3 Cone('	 (buis desvios mortos para a ..églaça.101'
de Corityba. ria importanvia da 15:05789-6;

1(3. al•odificaçãa da exolanada da estação de Curityba, na?.
importancia de 20$ :7a2assa.;

17. 3 Canstrixeção do nina nova estação de manobras; e dal
explanada oro a as taiva4 ii fli.' 1 na em Code:lat.-na irnportancial
de 1. 111 : 855sami

Art. 2. 0 As dropazas resultantes das mencionadas obra4
serão vi201'o:4 .11watt . caniputrtots pelo .seu custo 1:4?.;a1
radas perniOe a (i..-zraliro• ãn. na fiírrna da elauRrtla X. do de-
creto	 da 28 da dazo , bro	 1911, an1/1 de, para os era
feitos da clausola IN, aviam levadas á coula tio capital de qud
(rata a Élnitinila VI do mesmo dadato, até o maxiino
2. 530 • 619atiaa

Itio ti. ,Ta a-iro, 28 de ma:() de 191n, 92 0 da Independoncia
e 25" da

11 EI1I is It. na FoNsaca'..*::"
Jose Parbosa CmiçdUces.

•

Ministerio da Marifilia
Por decrato de 23 de maio ultima; foi concedida, de aceórdoi

com os dacretos .lo Is do ii.a.ambr) 1001, e .1.109a
do 10 de tnaila íir 1002 e de cola prrolade com O parocei • do
Supremo Tribunal Militar à: 12 do In '5:113 II1C2, aos otriciae?,,inferioreg
o praot ineni:ionallas relacA.3 itint3; (i inadap t a militar eraada
poloprimeiral:rs r.31:;ri..h.; decretos, como ratia : luelmento .dos bons
serviços p-las na ismas presta.los darante: os praz is de (ato trata a
alta lida reina.). 	 .

Itelação dos nfficiiee, inferiores e p-atja aos (peles foi concedida a,
neiddr por decreto de 28 de ia tio ultimo -

Ira °Mn, p•,r emiar mais do 2.0 atinas de serviço sem nata* que o
desabono, capitão (I x mar e guerra graduado engenheiro machinisto,
Carlos Francisco 'ia

De prata, lio:contarem mais de 20 amso4 de SOrviço nas ema-
c,034 acima, eaptalo-tanaates Cnnitnissarioq A nausto Oaavio Freitas.
de Castro e naldio 4:435;u' Bor.tcs, 10 tanento c manissatia Alfredo'. Ito-
drigues Teixoira, (leis tle. • 1 3 cia asa Joaquim. Ri 1, iro Vianna. •Sezinio
Deoelacio Palliares e COntri-Inestre (to 1 3 classe Prialonelo Lida. • .

De Ihronze, por contarem mak de 10 air•s d .. servko nas supra-
mencionadas candicaos, 1 03 lanadas *Archa' . atadinho, Jorsé Valioso
Pedorneiras e A nia1 10 da Valle. Lins, 1 4 sargento do Corp..) de Mari-
nheiros Nacionaes Nimba?! José dos Santos ., 2 3 sargentos Josó Joaquim
liart ioal e mareatii.m . Elphlio do Sol.za. ti ois da 2" alasse 1 3 sargentos
José Sobastião la Again.) e João Gaindno Lena, escrevente da 2' classe
Joaquim Antonio de Abreu Fiallaaenfermoiro de 2 3 clas ,e Joa6Augusta
de Albuquerque o ex-marinlictro nacional João José Cataxlans.

	1n•••••••••••n17•1.1=
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Registro n. 47. - Certifico que a presente cópia dos es-
tatutos da aBrazil Takushoku Kaisliaa (Companhia do Cotovia
zaçáo no Brazil) foi por mim dovidamento conferida o que
atilai tudo bom, exacto e conforme ao raferido original, do que
dou fé.

Feito em Tokio, aos vinte de março do 20 atino de Taisho
(A. D. 1913) . - lido, tabellião publico junt o ao
Juizo de Paz do Tokio, IleSta cidade de Tokio, distilai° de
Nilionbashi, rua Shimomakicho, n. 1 t. (Soltado com o salto
()Melai.)

• Declaro que esta é a traducção fiel do documento eseripto
'em idioma japonez, que inclui apresentado, afim do ser ver-
tido para o idioma portuguez.

• Tokle, 26 do Março de 1913. •-• 1V. Otoke.
. Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. W. Ota-

ke, interprete da legação braziteira ern Tnkio, e
' 

para constar
• onde ëonvier, passai a prasenta que assignei o fiz soltar com
o salto das armas deste consulado geral dos Estados Unidos do

- Drazil.
• Nota - Minha assignatura deve ser reconhecida na Se-

. ; trataria de Estado das RolaçUs•Extariores, na Capital Faxba.al
• • ou nas altandegas e delegacias do (Inverno Fedia•al..

• _• • Yokohama, 27 de março de 1913. - O coas''' . geral, Fe-,
Unto de Abeeit„

Pagou Ires yens e 30 cents..

DEct.1ttn.X0.
abaixo assignado,director no Itrazil da altraiil Takushoku

• Kaishaa, com sédo no Japão: Tokio, e snecursal mil S. Paulo,
Igmape, declara que o capital da sua companhia de colnniza-
tão acima declarada e de que é director no Brazil se ronstitue
de um milhão de yens, mo • da japoneza, e se dast ina ai, Brazil,
estando 30 .0;0 ou 300.000 yens realizados e •70 tilo ou '700.000
yens a realizar no futuro, dant ra do tempo de orn, dous ou mais
anno:.'4, ficando fixado desde já. o emprego no Brazil do capital
todo já rea!izado de trezentos mil yens e não o maximo estabe-
lecido, tudo conformo os seus estatutos. •

• •	 Rio de Janeiro, 29 do maio de 1913. - Malan)
Estavam collada g e devidameute miii izai Ias duas esta Dl-

Pilhas federaes *do valor de 300 céia,

• DECRETO N. 10.232	 DE :28 Lin nuo DE 1911

:APDT.ova os projectos e orçamentos • de diversas obras a executar na Estrada
de Ferro do Paraná,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bram,
attendendo.ao que requereu a Companhia Estroda Ferro São
Paulo-Rio Grande, arrendai tida da Estrada da Forro do Pa-
•aná, e .1.1s informações prestadas pela repartição competento,
deere	 •	 •	 •

Ficam approvados, de • aceórdo com os documen-
tos qu

•

 e ema es.te baixam. rubricados polo •diractor geral do
Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
os projectos das seguinti!s• obras a excentar na Esti-n(1;x d.!
Ferro do Paran& em cumprimento ao disposto na clausula

lettra g, do decreto n. 9.250, do 28 de dezembro de 1911,
bem •assim os respectivos orçamentos, na. importancia total
do 2.530:6198999 (dous mil quinhentos e trinta contos seis-
centos e dezenove mil novecentos e noventa e novo raiss

1.3 Augmeato do desvio o alargamonlo da oxplanada da
pstação de Paraaaguá, na inIp011ancia de 10:2068563; •

2.3 Modificação da explanada da astação do Parto do D.
Pedro Tf, na imporf anda de 128:117866E; • 	 '

3.° Amamentado desvio- no - estação de Alexandra, na im-
portancia de 8:8118348;

4..a Augmento do desvio no kilometro 27-1-531.10 (linha
Paranaguá-Curitybal, na importancia de 12:0998552;

5.0 Augmento da desvios na estação de Alorrele g, na im-
pOrtanda de 129:603$331; - •

6.* Aumento de desvios na estação de Autonina, na im-
.Porlanda de 87:41118318; 	 •

.7.3 Augmanto de desvios na astaçíbi de Porto de Cima,
jia importancia de 10:2308921;

8. 3 Augmentn do desvio da parada de Volta Grande, na
importancia do 25:9188252;

9.° Consta-De ria de um desvio de segurança no kilometro
.CO, na imporioncia de 10:632813 l;
• 10. 3 t.lonstrueção de um outro dosivio no mostra) !Morna-

*Iro 60, na importando de . :35:572$135;
11. a Construação do um desvio em Ypiranga, na importau-

• eia • de 5:939.:•393;
•• 12." Construcção de um trianguto de revorsão e do ires .

linhas para o desvio de Banhado, na importancia
• b4 :900a983:	 •

13. 3 Augmento da desvios na estação de Piraquara, na
. • implartancia de 11 :305$416;

•
• (0 ) . Écprodusido por ter sabido com incorrecções.

Interiores
Exponente de 5 da Junho do 1913

DIRECTORIA txn JUSFIÇA

Foi nomea to Jaão Ferreira Cavalcanti para servir o (inicia de
avrliador (Ias pratorias tio Distric.ta Vedara', durantr,s o impadimento
do resnoettvo sse •vinnatarin •rchimio d alenta ti na se acha licenciado.

-Foi approsado o acto do •Iiractor geral da. Assistencia a Alie-
nados das*.grian,10 o a ssi.st2Iti.+1 Dc. min io (Minto para servir durante.
O impe,dimmto	 aliail:sax D. Domingos, Nininy.

AMtorizau-so O eoroaat ennurbinda'ste simerinr interino da.
Gi l arda Nacional, no Estado do Ainazoitas, a calcadas . gaia de, mu-
dam:a para cata Ca i(ital ao capitão da ta éntnpltillia do 401 batalhão
de ilif.imarl,1 da Voutrda Navional no Departimento do Alto Acro, no
Territoria di Xero, Anlolio Pereira Caranta.

COne,'.(1,111-su exerptatar, afim do (ma possa ser cumprida, .•i
carta rogataria expe.lida patos justiças da Balgica ás do Estado de
s. pauta, no interessa de uma cansa judiciaria em que são•antores
Lesage a Ilbatompz

- Traiismittiram-sa:
Ao Miaistorio das_ltalaçaos Extariwes, afim de sarem atacam%

libadas a seu &estima as cartas roga torias expe.lidas polo Juizo d3
Diraito da P Vara Criminal do Distrieto Federal 'ás justioaS d..? fira-.	 .
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i.ellas e da França, para. citação de Fernand Rapsy e Paul Nabdee-
lioc - 9 pelks Justiças do Pará ás de Portugal, a requerimeatb de Ma-
NI %

moei João de Oliveira Martins e sua mulher D. Cecilia Granja Mar-
titis",‘',, ara Citação de Antonio Joaquim Moreira;

• A, brocurador geral do District° Fed-ral, pnra providenciar
co'. pIS °i; de direito, a carta de Procopio do Ao, a . Divinci, reela„-
nqjlido contra o facto de continuar detido, depois de haver cumprido

` a 1)*CrN a que foi condemnado;
, Ao juiz federal na secção de Matto Grosso, para os fins couve-

tiizi,o1Ps, quatro decretos, de 4 deste mez, nomeando os ~plantes- de
juiz substituto e o ajudante do procurador da Republica noautinicipio
'de -Santo Antonio do Rio Madeira.

Requerimentos despachados

, Bacharel Joaquim de Oliveira Valença, pedindo pagamento da
'gratificação  do caégo de juiz de direito da comarca de Alto Puleis,
pm_cujo çxercicio e como juiz preparador do 1° termo, esteve no pe.-

; tudo de 13 de setembro a 31 de dezembro de 1911, no impedimento
.1.1iNfeetivo bacharel João Alves de Castro, ausente no gozo de ferias.
•—Indeferido.
: ,....- Juvenal José Ferreira, commissario de Policia interino, pedindo
to5.-glnieiito da differen :a de vencimentos relativos abs . mezes de feve-
reiro a Mord ultimos.—Indeferido.

Expediente de 30 de maio de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

• Antonio Rodrigues da Silva, pedindo naturalização.—Compareça
na Directoria do Interior da Secretaria de Estado.

'Joaquim Francisco da Silva Couto, pedindo a entrega de um do-
'curtiento.—Requeira certidão do documento, querendo.
• ''Arlindo Leoni.—Não ha que deferir.

Jkis Bernaldi, pedindo admissão de seu filho Fabio no Instituto
%maná, Constant.—Indeferido.

Dr. Mario Cardoso de Gerqueira. — Selle o requerimento e o do-
•Cunièfito com estampilhas federaes.

Dia 31

. Foram naturalizados brazileiros Francisco Augusto Ira z e Albino
.Gonçalves Torres, na.turaes de Portugal; e Ernest Guthrie Purdy,
:I.i,zyjulal da Inglaterra, residentes o primeiro, no Estado de S. Paulo e

dOus ulthubs, nesta cidade.— Remetteu-se a portaria do primeiro
a rkidente do dito Estado.

— Foi exonerado A rthur Bezerra Tiné do togar de secretario da
Ifispectoria de Sande dos Portos do Estado do Pará.

-41',4tf--• Foram nomeados:
O eScripturario-archivista da Inspetoria de Sande dos portos do

Estado ço Pará, Genesio de Moura Pegado, pata o legar de secretario
dalre'srlyia Inspectoria;

'Éran-cisco de Assis e Silva para o togar de escripturario-archi-
, vista -da referida Inspectoria.

Solicitaram-se providencias do Slinisterio da Fazenda, afim de
gne foca:lir° da Escola Nacional de 13ella; Artes,José Luiz Trav.assos,

liceOiado com e• ordenado por portaria d3 3 de oatubro cie 1912,
'restitua ao Thesouro Nacional a metade da gatificação que • inaevi-
daraNte recebeu.

-e.- Solicitou-se ao presidente do Conselho Superior do Ensino ao-	 •	 .,,..yemesa. ao director da Faculdade de Direito de S. Paulo, do deqrefo
'de 28 do corrente, concedendo o accrescimo de vencimentos de 5 V.
Wi; jairofessor extraordinario Dr. Frederico Vergueiro Steide/.

Requerimentos despachados

Antonio Fernandes Vieira, pedindo o pagamento da quantia de
:15500.—Apresente conta ern duas vias, nas quaes deverão ser men-
cionados, separadamente, 03 objectos fornecidos.

• 'João Calomino, pedindo naturalização,— Faça-se reconhecer
'ror tabellião a firma do requerimento, e cumpra o disposto rio
art. 4^ do decreto n. 6.918, do 14 de maio de IHS, na parte rela-

, liVa á especificação da prole, si a houver de legitimo consorcio.
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, profe,ásor ordinario da Focal-

fiade de Medicina da Bahia, pedindo se lhe seja ,concedida a gra-
tificarão addicional de 20	 Mantenho o despacho anterior.

krthur de Lima Franco, auxiliar da Bibliotheca. Nacional, pedindo
" jnstificação de faltas.— Indeferido.

DP". Minto Dias Guerreiro, preparador da Faculdade de Medi-
prie da Bebia, pedindo que seus vencimentos sejam Pagos fia Dele-
gabia tical do Thesouro no mesmo Estadà.— Mantedho o dekoacho
adnria-F.•...	 •

Dia 2
Rnuerimentos despachados

Apadernra, nrazileira de Letras, pedindo pagamento çla sub-
:ve"OW:tõtacla no art. 3 da lei n. 2.738, de4.cle janeiro

‘,	 .•
S4tisfaCa o disposta no art. I do decreto n. 10.10e, de 5 de março do
cuoéretite anjo e preste centaS do emprega da ultima subvenção.

Di . , José Nlendes Tavares, pedindo certidão.— Re q ueira ao di-
rector geral de Saude Publica.

Expediente de 5 de junho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Ilemetteram-se devidamente informada:
Ao Sr. ministro, a patição, na qual o Dr. Alfredo da Graça

Couto e outros funecionarios da Inspetoria dos Serviços de Prophyla-
xja, nomeados effectivamente em 20 de janeiro do corrente armo, sol-
Citando a sua intervenção no sentido de serem admittidos como contri-
buintes do Montepio dos Funccionarios Publicos Civis.

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Ernesto França Soares Fillio,João Baptista Faria,
Julio Galv5.° de Souza, Henrique. Soare,; de Souza, Virgilio Avila Ju-
nior, José Moreira, Joaquim Marques Monteiro, José de Barros, João
Aydano da Costa Imbuzeiro, Gil Ferreira, Alfredo José dos Santos,
Cicero Aniceto Roumillac., Antonio Go:nes de Araujo, lilarcolino Pe-
reira do Nascimento, Guilherme José dos Santos, José Martins da
Costa, Joaquim Rodrigues Pinto, Ezequiel Pereira da Paixão, Antonio
Thomé.Mendes, Antonio de Souza Borges, Lafavette Gonçalves de Oli-
veira, 'Manoel Joaquim, Alexandre Barana e Luiz de Barros Pereira;

Ao chefe de Policia os de Adão Pereira dos Santos, Juvenil
Bernardino de Mendonça, Francisco Pedro Collares e Leonardo da
Costa Junior

Ao sub-secretario das Relações Exteriores o do Dr. Henrique
Carlos Ribeiro Lisboa

Ao director geral dos Telegraphos o de Avelino Soares Vieira;
Ao director geral da Imprensa Nacional o de Affonso Moreira

Octa.viatoo.
— Solicitaram-se providencias
Ao inspector da Alfandega da Rio de Janeiro no sentido de ser

despachada naquela alfindega, com isenção de direitos, uma caixa
contendo um apparellio para desinfecção, com as marcas M. B. C. e
o n. 1.4,53, chegada pelo vapor alemão Nassot. ia e destinada a esta
directoria;

Ao agente da estação da Praia Formosa da Leopoldina. Bailway
Company,Limited, afim de serem enviados a esta directoria quatro
talões de requisições de passos em 1" classe e dons em 2, entre as
estações da Praia Formosa e Merety, para uso dos funccionaricis
destacados na 9° Del3gacia de Saude.

Requerimentos despachados

Adolpho Freire (3° districto).— Approvo.
Ricardo Julio de Athayde (7° districto).— Archive-se.
Elinano Munia dos Reis (G° districto).— Selle o documento que

Juntou.
Armando Queiroz de Vasconcelos (7° districto).— Deferido.
Joaquim Respeita Guimarães (7( districto).— Arehive-se,
Alfredo Mello Lopes (7° districto).— Archive-se.
Arlindo Ft-6es.— Deferido.
Alfredo Pereira da Cruz.-- Deferido.
A. J. Ferreira.— Deferido.
A. J. Ferreira.— Deferido.
J. de Souviroff.— Não lia que deferir.
João Bernardo Coxito Granado.— Deferido.
José Bonifacio da Costa.— Compareça a esta directoria.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.— Deferido.
Joaquim C. de Almeida.— Deferido.
Bram Duarte de Camargo.— Concedo a licença,
Emale Uzac.— Deferido, nos termos do parecer.
A. Nunes de Sá.— Compareça a esta directoria.
Roseny Silva.— Deferido.
Roseny Silva.— Indeferido.
Alfredo Pereira da Cruz.— Deferido.

Ministerio das Relações Exteriorg
Imperial e Real Legação da Austria-Hungria no Brazil—N. 23g-z.

Petropolis, 11 de abril de 1913.
Sr. ministro—Conforme participação do imperial e real Ministeria

das Relações Exteriores, se reunirá em Vienna, de 9 a 13 de sçtembrb
de 1913, debaixo do alto patronato de sua Real e Imperial Alteza O'
Sr. archiduque Leopold Salvator, o 2° Congresso Internacional pa'n
o serViço de salvamento e previdencia contra os accidentes.

Esse Congresso deve ser comum a todas as classes que, por pro-
fissão ou expontaneamente, tiverem interesse em toes assisçenhiqs'.

A razão e fite desse Congresso é, por meio dos sentimentos,*
truisticos das pessoas, favorecer os meios de salvação e seguros contra
sinistros.

A testa de comité de organização estão personalidadps que, pela
sua posição soçial, teern gr413clo eNperibeia doges aux410§IgulaW,
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Entre os sedes honoraries do comitj se acha tambein S. Es.
en leda extraordinstio do Urazil ese Vierma, Sr. C. do Aze s, lo.

Teelio a honra, segundo uns pedido do comité do Csnese- e e
coef-esee uma ordem do imperial e real Ministrei° das R ,,laejee:
Ext loro vi accôrdo com a presideneia, do conselho, de informa. lso
st) espost ) e pedir a V. Ex. a representaeão (aliciai do Governo do
Brazil nesse Congresso. Penni tta-me ao me smo tempo de solicitar a me-
diação de V. Ex. para o fim de informar ás autoridadU comps"tes
e mais corporações interessadas na representação desse Congresso.

"	 Aniles° envio a V. Ex. os progammas (tres impressos) da em-
preza em questão.

Agradecendo aetecipadamente a V. Ex. aproveito o ensejo para
reiterar-lhe os protestos da minha mais elevada considerseeo.—
F. Kologsa.

S. Ex. O Sr. Dr. Lauro MOuler, ministro das Relações Exte-
riores.

Deuxième Congrès International pour lo Service de ganvetag,e et la
pr.'eseyance contre les accidents, Vienne da 9. au 13. Septembre
tei	 Place sons Ellant Patronage do Sou Altosse Impériale et

l'Archiduc Leopold Salvator. Bureau du C.ongrès: Wien 111,
Radetzkystrasse 1.

PRINCIPES PÍIUR L'ORGANISATION ET LA PARTICIPAT1ON AU
CONGIi1S.

GÉNán.

Le Congrés dna servir de polia de réunion à tons les milinits
soit par profession, soit par initiative privée, s'interessont aux pra-
miere secoure, au sanvetage et à la prksvention cl'accidents. S,)11 lett
et semi problème sola l'encouragement de Eaeuvre philantropire da
sauvetage, par l'échange personnel des expériénccs et par 1 inspi-
ration inutuello des idées de ellactm.

Les gouvernements de tous les pays, les administrations auto-
nomes das états et dos communee, les corporations, institntions et
sociétés qui s'occupent dos premiers secours et de la prévention
d'accidents, ou chez lesquelles, par sinto de leur but ou de ltir goure
de travad, l'organisation du service dos premiers s ocmrs deusa étra
encouragé, seron invités à se feire représsntet; par des délèguèes et
à preter leur concours au Congrès.

III

Seront consideres comme membres du Congrès les d1('-..roé.; des
administrations, corperations et institutions étitáérées ao NO. O et
tontos les personnes qui déclarent actherer au Ceekrès (voir No. XIII).

IV.

Les travaux porteront sur tontos les questions do sauvetage.
Le hut principal des delibi'n'ations doit être le perfectionnement da
service dos premiers secours, du sauvetage pratique et de la préven-
tion (I'accidents.

Les travaux de Congrée seront traités —
e) dons dos confércuros sor dos points d'intérét gern'Tal,

seront faltes par d'eminents speeialistes, eu séances générales;
1)) dans des debate, qui auront liou eu séances de sections et qui se

ha :.eront sim dos conferencese rapports et détuonstrations.
Chague congressist3 a Io droit de panar dans la laneue de soa

pays; mais il faut (pie les propositions et les projets dc;
sisient presentes au Congrès après avoir éte tra.duits ou eit
ou en français.

Lis pubLeations concernant le Congres se feront co langue alie.
mar..le et française.

EN PARTIU/METI

V
/1 sara tenu deux séatices plénières, une d'ouverture ' tine da

clóture. Ou procedera dans Ia séanco cEonverture à Fele, ,e das
présidesits et des secrétaires do Congrès ainsi qu'à colle do ,; Introanst
das seetions.

Pour l'élertion du président et des bureaux dos seetions, le Co-
mite d'organisatien se reserve de sonmettre dos proposithes au
Congrès. Cos propositions tiendront compt n.; da nombra de membros
que chague pays enverra.

Uti Comité de travail élu parmi les membros da Comité d'orga-
nisation, formera le bureau permanent da Congrès.

VI

Les sections délibéreront et seront Ontièrernent maitres ses do
leurs résolutions. tes résolutions prisos par elles doivent êtro portées,
par écrit, à la connaissance du bureau da Congrès, dans lo plus.
bref

VII

LeS	 slivalites ont éte prevues:
1° Premie:e senis médeetux eu cas d'accidents ou de maladie,S.

subites.
2o livirusti ssis ds miou professionnels pour donner les premiem'

sseours. (L'instriletion de Samarilains.)
30 Saiiveteses itrhaine et à ta campagne.
.4° Sanvetase ait service dos conununications par voie de terra

(chomins do fer, chemins de for souterrains, traction electriqué, auto..
mobiles, aviatien, etc.)

o Sauvetage eu met. , fluvial et le long dos côtes.
60 Samvelsee dans lifs mines et exploitations similaireS.
'70 Sativetage co eas Xincendie.
8° Sauvetag,; eu moetagne.
9° Ssureta,-se dans Ias réunions sportives.
100 Prévention d'accidents.
11 sara VéS ,.TV15, au Comité d'organisation de feire des change.

ments an classement cielossits, aussi bica que de décider la formation
de nouvelles ssetions.

Polir aidee eu succés das travaux et pour augmenter l'intérét
d'efforts dos séances communes entre différentes sections
sont prés lies.

VIII.

Les conU:renees doivent être annoncées avant là 1" mars 1013.'
Los textos das discours doivent être remis au bureau clu Congress,

aux soins du Secrétaire General, le 1" mal 1913, au plus tard.
doivent étre, de préféronee, écrits à la machine. Le3 feuilles nO.
doiveut etre titilisees que d'im côté et etre prêtes à, Eimpression. La
longuetir des travatix ne doit eu aucun cas exceder une 1/2 à 1
d'impression (8 à te pagos). A cheque rapport ou doit ajouter, poure
la trailtietien ou allemand ou eu français, do préférence soas forme-.
de thèses, num rê-dimé succinct qui no doit pas dépasse,r une pagé.''
Il est donc dans Eintérêt mem° des rapporteurs do joindre, tout de
suite, les traductions à Eoriginal. Dans ce cas, la limite d'une pago

	

,	 ,peut être dépse,.sée.
Lo volume contenant tous les travaux dii Congrès sera envoyú

aux membres eu temps mutile.

La darée dos discours dans les sections est limitée c 15 minutos.
Eu cas de miou-observation de cette régio, te présicient doit editsuIter
l'asseinhlee sel y a lieu cie permettra a Eorateur do continuar.

Cheque membro a la droit de participer aux discussions, aux coo-
ditions stipulées au n.° 4, alinéa 3, toutefois, les participants à ceg
discusions no dsivent pas parlei' plus de 5 minutes et na pas
der la parolo pies do deux fois, stir le merne sujet. Le conférenc:ei a
le droit dc prmire IP dunier la, parole.

Les prieidems dirigesit les déesats d'après les régios usuelles..

x.
Ls conférenciers qui prennent la parole dans une discussiori

doivent, soft pendant soit après la séanco, donner par écrit
compte-rendu sue.einet de leur discours, au Secretaire de Dutr
sectims.

Xl.
O:temi les seetions ont épaise leur ordre du jour, d'autres sujets

qui ii; sout pai pi évus dans l'orsire clu	 peuvent etre traités.
De tu;ne,	 presetent a te droit do mettre eu discussion, avant la
elõtur, s,	 des communications; miou annoneées;
temps nii1P, mais presenteia un intéret special, à condition que les
deux tiers dos in nitres présents acceptent cette proposition ; le pré-
sideet a, en mure, le dreit de modifier la succesion das sujets
inscrits à l'ordre du jour.

Les déinelsirations importantes doivent être annoncées d'avance,
au bureau viu Congrès.

XII

Les dast; viu Congrès sanita recueillis par le Secrétaire GéneraL
et publiés par le bureau dit Congrés, qui décidera s'ils serOnt publiés
in rxtcriso ou eu parti°.

XIII
Cheque membro da Conp,Tés doit joindre la somme de 25 Cou- .

ronnes à sa cléclaration d'aclhésion. 11 acquiert, eu échange, le droit
de patticiper aux délibérations et à tout le programme prévu par
Direetion viu Congrès. 11 a, eu plus, droit à un exemplaire gratuit des.
délibérations da Congrès.

Les dances qui accompag,neront los membres da Congrès obtien.'r
nent Ic droit de participer au Congrès et à tout le programme órí
payant un droit de 15 Couronne.s.

Priére do juindre, à l'envoi de. la . cotisation, radresse exacto ains5
(picles titres de l'adhérent.



Sabbado
	

MARIO OFÉMIAL
	

Joi lho (16 1913. 	;14:
tion	

XIV
bureau dn Comité d'oreanisation premira la dire.ction

tontos les atTaires concernant te Coegrée et attribuera, à chape
83etion, les trasaux qui bil incombent.

phOGRAMME DES TrtAvAtS DES DIFFÉRErres SECTIONS 	 •

Eu
•

ee qui concerne les travaux et robjet dse délibSrations 1134
différentes sections, ii faia Lenir cemste das principes suivants

Ist; rédaction dee travaux écrits (rapports, mémolres etc.) est
entièrement tais:seu à rinitiative dos rappartetirs ou oratenrs ; Me uns

' et lee autres doivent cepentlant se conformei ., etuant à la teneur
loura rateserte et de louve discentes, anx prinetpes indiques polir loa
tisavaux dana loa dinrentes sections. Le comité d'organisation se
reserve le droit do faire, le cas échéant, toutes moditications qu'il
pourrait jogai . nécessaires.	 •

SECTION I. !REMEM SOIM MÉDICAUX ES CAS D'ACCIDENTS

• *Nadou et précision de co qu'il faut entendre par prentiers soins
tnárlicaux. II3sponeabilittSpécuniaire. Les principales sortes des solais
médicaux. Outillagee et accessoires pour les premiem soins neSslicanx.
luterventions proves à sativer la vie. Improvisations. Mort apparente
et symptAmes de la mort réelles.Enseignement à donner aux étudiants
eu int:doente, eu co qui coucertie les premiers soins médicaux. Mé-
tliodes et Inuren9 crenseignement. COMIS théotiques et pratiques à
rusage d 3s mellecins. Importaatee das premiers snins médicaux polir
les établiseemente d'assurances. Définition de raccident et stetistique
dee accident s . Biblinraphie. Valeur des publicatione temporaires
(dos renseignemeitts (roteiro statistiquo).

SECTION IT. INSTRUCTION A DONSEP. A DES NONpRoFEssioNNEis sun Lrg
PREVERS SOINS. ISSTRUCTION DES INFI1UIERS VOLOXTAIRES

Qualitá exigées des personnes désirant assisa aos cintes, le-
e.,ons, etc., selou le sexe, la profession. Enseignement spécial à
&inter aos nonprofenionnels dane dee écoles, séminairee, écoles
nomeies, écoles techniquee et professionitelles, etc. Cours populaires
dans dos établissements d'enseignement snpárietir, onseignement
doour à la police, aux e,ompagnies do sapeurs-pomplers, aos fone-
tionnaieee et employés dos citemins de for et das postes, atix centre-
=tires. Program= et détermination dos inetière3 traitse. Má-
thodes à sativre pour renseiguernent. Conféesnces aux conerès am-
bulants.. Moyens servant à renseignernent pratique et intatitif: Muséas.
Principes direeteurs et instrurtions. noites polar l'onsaignemeut théo-
rique et pratique. Exercices pratiques et teor orgitiusatiOn
digito. Improvisatious. Cours pratiques dans les ambulances et dans
les Iskitaux, etc. Cartes tridentité. F.xamen3 et contrôle des sau-
vcers. Imites et pochettes de pansement, etc. Ensei-
gnement dos sarnaritaIns et d'hygiène populatre. Perfectiennement
(les garde-malados profes.sionnels et prives. Traitement das inalades à
la eampagne. Traltement dos personnes atteintes do maladies conta-
gise ss4 (aesinfection du lit, do la chambre, etc., do matado).

SECTIOS 01. SERVICE DE URUTAU ES vILLE ET A LA CANIPACSE

Organisation co général. Importance dos hôpitaux, eu co pui cons
cerne le service de sauvetage. indication do not»bre dos lits dispo-
nibles. Participativa da l'administration municipais et dtt corps mé-
dical. Mesures à prendre pour obtenir sana reto() les solos ntédicaux
et orgattisation dele service médical de nuit. Collaboration aat susice
de sauvetage par d'autres facteurs. Emplacement et amémagernent
des Sociétés de Samaritains, dos Colonnes de sante (associations hy-
gibiquee), dos campagnies dó sapeurs-pompints, dos postes de prompts
secours, dos statiotte destinées à donner dez solos co eas d'aceident4,
dos stations de ¡Aztutnent, etc. Dénomination uniformo dos insti-
tutions d co puro. Servia) d'avertissentent. Station centrais; de
sauvet,age. TratieArt dos malades. Les diais:eus moyens de trans-
pert et leu » ergattWation. Eseorte, régletnentatien do transport doa
personnes atteintes de tnaladiee contagieuses. Désinfectien de roa-
tillage (appareils, uteneiles, accessoires, etc.) et do personnel. Eta-
blissements de désinfection. Enseignement à donner à dos pusermos
chargées do procéder aos désittfe.ctions dans las villes et à la cem-
pague. Bureau d'adresses des inflriniers et intirmières. Mesures à
prendre à roccassien de réuriions très nombreuses, termos, soit dans
des bàtiments, soit co plein air. Organiution Ou serv;e0 de sauvetage
à roccasion de caLastrophes, d'incendies de théàtree, d'effondrements
de leitimente, d'explosions, etc. Service de sauvetage à roceasion
d'accidents 5:anuns dans ries exploitations profassionnelles ou induz-
trielles. Emma.gasilage d'ontillages de SeCODIS. Dépôts d'objets des-
tinés au traitement sies =ledes pottr Stre prètés à cot &et. Pré-
cautions eu vue d'épidémies, participation et collaboratien das postes
de prompts secours au service des epidérnies. Conditions à observei'
pOur la publicador; d'une statistitese uniforme.

SECTION IV. SERVICE DE SAUVETIGE ES TOVACA., ES CITEMIN DE VER, ES
A.UT03103ILE, ES D4LLON, ES atiROPLAX ETC..

Organisation co général. Service d'avertissement eu cas d'acci-
dessle. Genro et caraetóre dos accidents. Genro mis? I la disposition

d'OstWages néceisairee, tant peur lePaseemetit que s penr los .sseetirse
expérieeces acquises pen . lant radmmietration dos encoars. Olesae
nisatien do service de sauvetag3 en cas de cstastropltes sua' 103
veies fu.rées. Mssures à prendes polir le Salivet uri doa victimes
OS.teeldente. Fourgons dos 'tiletériaux. Division drt travei; à rettdenie
Er.::ne I. : raccidátt. Trame da saccours; teor ainéntetement et lett*
deetinetssn, teor réquisitiou et tear pettplement. briprorieation • dans
les wags ms de chmin de for; instruction da pua:ninei Poses
secours et de panssment dans les garoa. eloyene de traneport pour
les personnes blessées et gravernent malades. huprorisations. Dans
gera le propagation dee maladies infectueuses par solte de la eis*:
culation. Désinfection. Service de sativetage dans.les cas traceklenti'.
provoques par les tramways électriques, les eltentins de kr secou.*
daires, les antomobilee, le..e ballons et les aéroplares. Improvisa,tione
Boites do secours por automobilistes ; blessuras roem à la sia(
d'aceidents de bicyclette. Accidents produits par tout autre véhictile:

SECTION V. SAINETAGE ES MER, SOE LES 1.465, SATIVETACE FLUVIAL Er E;
• LONG DER 0;TES

Sauvetagc.1 dans les tratteperts maritiums. Equipment dos ixt-;
teaux, arco rotitillago néeeeettre mut*. le Sauretag.t e l. pour radmis
nistration das Seeonts. Accidents a bord dez bateatec. Devotes dee'
medecins da berd. Organisation do service de sauvetage sur Ide
cAtee. Stations pour te sativetan dos natifragés; herr aménagements
Canots sauvetage. Servictides signaux. Organisation do salives
cases sur les lacs, caos continentale.e, le long doe côte3, et su4
les bateaux se livrant à Ia na,vigation fluvial° ou coSière. Collisiotss
des bateaux. Incendi° à botei doa bateaux. S3rvice do sove—
tuge eu cas d'intiondation3. Organisation da sauvetage dane Ice
lia; bains de mor. Enseignement a donner aos membros dos clubS
de natation, do yachting et de canotage. elé.thodes pour sauver
pereennes co traiu de se ncyer.

SECTION VI. SAUVETAOE DAM LES MIM ET EXPLOITIONS SIMILAIRES •

Les . bPssures qui se prodttisent le pitu fréqmtmai Int dai;'; Ice
mines. Service travertissement dez accidents. Premi srs secottrs et
traltement médica'. Genro et installation d'outilla ges de panseinent
et de secours. Stations de pasuement. Transport dos blessés. à rintés
rieur et hora de Ia mine. Appareile de secotrrs. linerovisations. Ser.
vice tle sovetasse co cascrincendies dane la mine, cresplosions de gaa
et de poussier, ainsi que tora da ta gurvenatice de gaz irrespirateee.•
Appareils destines à radiamla respiration. Appareils sasivatsríss
avec leurs aCeeSs'Oire,S; bale mécanisme, teor exortei; et teor emplot.
Appareils fle ctiu& à ranitner les blessés. Chambre'; O s sailvetage sou-
termines. Stations da sauvetaga. Salte d'exereices. Organisation
serviee de sativetage. Choix Ou personnel dii sauvetage et enseigne-
m3nt à Lii ilunnee. Irruption d'eau, de .sable monvant et de bone..
Mesuras à prende° pour assurer la retrais() de tont le personnel.
Moyens d'assurer, soit téléphon iquemetat, soit Ifiéeraphiquement, ia
permanence das communicatiens entre las galeriee s tuterraines et les
installations établies à dei ouvert. Instructions destinees au person-
nel de sattretags: et aos ouvriers. Principes polir ires actions de Sau,
vetage, en particulier, à la suite dos catastrophes. Dangers pena:int
le percement des tonnels et lo trend eu eatssans, les maladies
pl'is frégnentes s'y pr000i3ant. Moyens do Ias éviter et d'y rémédiers
Service et travaux de sativetage eu faixar dos ensevelie. Posture dos
dites persannes et probabilitá3 de vie. Chances de sauvetage. Mar.
ques de la utort arvivée.

SECTION Nu. MIME. DE SAUVETACE CRU LES CultiraGNIES
DEs•Ssu•Euns-PoUPIERS

Instructione et exercices pratiques. Moyens à perfectionner rinsi
struction. Devoirs et fonctionnament dos médicins des CompagtOs
des sapeurs-pompiers. Santlagos et, oetinages de eecours. itIoyens
transport pene les inalados. Service de ttothication des ac.cidents.
Service de secours co cas d'ineendies. Mesures à prendre co voo dtt
sanvetagn dos mrsonnes eu danger. Asphyxie. Enseienement sur les
mesures. à premir° eu	 d'aceidents attsés • par l'iMeetricité,
Appareils de secours et équipement. Appareils d'oxygéne. Coliabo-:
ration dos Compaenies de sapeurs-pompiers au service de sauvetage,
eu général (postes de sativetag,e, stations de pansement, transport
035 matados). Lnportance dos pompiers volontatres pour le servira dis
seceurs à la campagne. Samaritains. Personnel de transport e4
d'escorte.

SECTUS VIII. sertvice DE SiDliETAGE EX MoNTIGNE
Canses et genros dos ;teci lents ICS pias fréquents. Surmenage,

épnisetnent. Aveuglement par réclat de la neige. Baideur do corps,,
provoquée par le froid glacial. Dangers de la foudre. Chutes dék,
!dures. Assim-Ides par dos avalancite.e. Enseignemout à &mor ate(
guides de montagno sur la maniére d'admilustrer les primiers
mun. Instructions. Outillage de secoure. Service de notifleatibn:
dos aceidents. Aménae.ement dos cabartee de refugo. Refralchisse
ments et médicements à donner co eu de maladies Internes surre
;tent subitement. Transport dep matados eu montagne. Ig§thodes s



SECTION IX. 3.1EvETAGE ET SPORTS

.11apports existants entre le sanvetage et les sports. Mesuras do
sanvotage à prendre à Foccasion de réunians sportives. Rtat
Sement apieSs les performances sportifs et lettrs cottségnenees.
Alesures prophylactiques. Dele da módecin, tant comem directettr
qne comine consetlier, pendant les exercietes d'entrainemrsnt. Fré-
:pene° deS aecidents et des blessetres suivant lo genro du sport. In-
sfilutions et coups de soleil. Moyens de seconrs, apparoils d se-
Conrs et de Ibrtune pour leS SOins urgents. Itôle du madecin. Organi-

!kation (E:Já/tes. SCritiee denotification dos accidents. Stations de
..itttretatre, leur aménagement. Pos tes volants. Transport dos blossés.
tgnsoianiunent à donner aux volontaires etc. attachés aux elubs
* sportiís. Equipement eu vue dos premiers secours.

SECTI0 X. PIl(VOYANCE CONTRE LES ACC1DENTS

seivre et tnyen à employer pour le sauvetage dos victitues (Facci-
alWits. Influente: dc changernent d'air sur le cor in. Mal dos monta-
gins. Statistiqne (les aceidents,

8142 Sallado DIMUO OFFICIAL	 •unlid de 1913

Adelaide Angela do Olive i ra e Silva, mãe do fallecido cemmissa-
rio da e* classe da miada i'clicissitno Amaro da Silva, pedieda ex-
pedição de titulo de pensão.—De accerdo com os pareceres. indefe-
ri lo.

Dr. Preiteio de Albugnergne Fró:53, pedindo reconsideração do
despacho de 5 de junho de 1911.—De :teci:trilo com o parecer.

Processo relativo á hardlitação de montepio pretendida por DD,
Maria Caelana Silva Manuel e Maria da Conceição Silva Manoel, viuva
e filha de Francisco Antonio Manoel, ex-contra-mestre aposentado do
Arsenal de M 'rinha (encaminhado com o aviso do Ministerie da Mari-
nha fi . 4:e1, de 23 de abril ultime).—Da aectirdo com o parecer. •

tXPEIMENTE DO SR. zutisTno
Diq .5 de ,Penho de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1") — Havendo o delagado fiscal de Thesouro no Estado da

Parabyba onsultado tele;rantrna. de 13 de mareo ultimo qual a
ctassiticaçao que se deve dar a (leveza com o pagamento do 0 4.oal e
matada! das ° ti ras do porto de etbedello, em face do art. 7'3 da lei
n. 2.738, da 4 de janeiro (leste atino, peço vos digneis de dmittie pa-
recer a respeito, em vista de não estar ainda organizada, por falta
do respectivo re.eulam :ento, a 1)axa especial de que trata o decreto

6.3038, d.: li •de fevereiro de 19o7, a conta da qual correrá armila
despeza, couviudo que o ministerio a vo sso org.; regnisite do 'file-
souro, empeutto nae estiver erga niztla a referida baixa, distribuição
do credite .a•ittella d elegacia, por conta da reit Ia de 2 *,'„ ouro arre-
cadada n.) In :ima mo, para -ténue' tr á desinza em questão, visto
não ser can veniente mandar pwaly5ar as mesmas obras.

eitcro-v,5 os meus proteums de elevada estima e COn3ide-

if a•(:ri(hN. 1IO—D3 passe do vosso aviso o. (AR, de 28 dejevereiro
timo, em que tne emomitnica;,s haver sido approvada a tomad.t de
contas, relativa ao 1 . semestre de /911, das linhas de itararé e Ti-
bagy, da Sorocabaita liailway Company, peço vos digneis informar
(pai a repartiam) em que fs.ui recolhida a sentia de 285:918,20O,
que vos referisies, assim como a quantia de 1.19:525138w, corres0on.
dente ao imp0 4io dc 1r.111 .porte

t	
mareadado eia todas as linhas da

companhia, visto não etmstar tia eseriputração do Thesouro a en-
trada ti Nes importa mias no mesmo Thesouro, neto na Delega-
cia 1: e.:11 em S. Paulo, confirme se verifica dos respectivos ba-
I a ncos

1, dans les rues
2, eu chcmin do ter
3, en automobiles, eu bailou:1, en aéroplanes ; •
11, en bateau
is, (Uns les 6.11fice5 pnblics (églises, éceles, liv .:atras, carnes,

hôpitanX Cte).

.•

• Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesout o Nacional

Requerimento4..deemeliqd,)g

• Pelo Sr. ministro:
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegacão,
anonyma cot sate era uallipinaS, pedindo revalida?to da or-o.

.tem n. 19 t, de 20 do abril do anuo passado, pela qual foi concedido
,Iespache livre de direitos aduannires, pela Alfandeaa de sa toos,para

ma Iria' destinado á linha ferroa de Iga rapara a Uberaba, constante
rc ação que acompanha a referida ordem (ericamioliado como o
n. 84, de 17 de abril ultimo, daf tele:peia Fiscal em S. Paulo).—
.aeeeiedo cem o parecer, 9 pstido niip pó,k -ser attlaudi((e.

.	 •	 .
Ilenera-vos os meus protestas de elevada estima e conside-

ração.
N. 111—Enviando-vos o incluso processe, a que se acha annexo o

requerimento em que a Companhia Port of Pará pede sej.t revalidado
em seu ftiumr o alfitelenmento dos editicios que se acham no logar
deneminado Mii amar, Perle tia cidade de Betam, e que serviram de
entropesto itlitiikipal de luilaannavois, nas me s mas comlieAes ein que
ru a : ceias:atido á latim tenda alanicipal de Belém em 18 (le agosto do
1;h:se e da aecór.10 com a; re

'
,alias a que tem direito, ent miriade de

s3u emanei') com o Covernorederal, iteço vos digneis emittir pare-
cer a resia•ito.

Itertero-vos OS 1110115 protestos de elevada estima e conside-
rar:to.

-	 — Sr.	 da Guerra
N. áo —Dovolvendo-vos o incluso processo, transIllitliolo COm o

vo,t$0 avi,v) it. 2:11. (1 .3 20 de mareo ultimo, e relativo á habilitação
da ah t va ti li 1h. d Idan,Iino Amorico Cardoso, ex-feiter do Arsenal
de enterra da Sali;a, para percepção das pensens de montepio a que
50 julgam com direho, peço vos dign-tis providenciar no sentido de
serem prestados o; esclarecimentos de rine trata a informação da Di-
rectoria da ti 19)cza Publica, junta por cópia.
• Reitere-VOS os 111.1115 protestos de elevada estima e conside-
ração.

Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
d„IsF a 1 : ;vareio n.	 de 27. de março thi ia, com o respectivo I'0-

i mooto ao pna mento de 1:3353 a .1o56 Remendes de Almeida
Sobrinho e Vascoecellos ts: emite., viste oão haver o Tribunal on
Ceetas t•egistrado a de-me• deotro do exercido de ma,

fleito1 ;o.-vesOS meio: pretestos de elevada estima e consideração.
N.	 amuo vos deve.avo, para os fins convenientes, o aviso

dessa mildsterin ri. e50. de 09 de inarço fluido, referente á distri-
bid,e0 do erelito dc 428S593 á Delegacia Fi scal Matto Grosso
pa t:a parta mento 41.1 4(41.10 do sargento ajudante rerormado do Exercito
Alei tiu .K;reira do ',ima, visto não haver o Trilninal de Contas re-
gistrado a diiiribuit:ão do antali(10 erelito dentro do exercicio
do 1910.

Ileknro-vn ,4 04 meus pretestos de elevada estima e considerar„So.
N.	 Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso

desse mi:ti:ateria it. eia, do 07 de março findo, com o respectivo pro-
ccs,o, rorare,. , pagameoto de G • 02$55o á Companhia llraziletra.
de 1 .11d:richt • ; a Pestana da Silva, a Luiz Macedo e a Pacheco Mo-
leira. Coml- viqo não llavor o Tribunal de Contas registrado a
.den-vaza &nitro do Tzereicio (10 1912. 	 .t
• Iteitero-yos 03 u1.3tts protestos do eleyatIa estima o vou:Morado.

.1) Eu général
1. te nii. Préeattti011.5 à prelldre contra le, teu et les'sn1)-

stances com laistiblea, et lcurs succédatias. Vasos inexplosibles. Né-
eessité do fermer et de désigner les substances insalubres. Antros
mesures de suret•S centre les aceidents à la maison, appareils 'trote-

teurs ai x fenares, remires anx escaliers etc. Alargues de repére.
2. Pretectien centre le (eu. ?Vestires prises par le:3 aUtOrités your

Ia protection centre le fon (bàtiments, portes et escaliers incombusti-
tbles etc.) Avertisseurs (Eincendies. Apparells anelas à l'extinctioa
ies incendies. Installation de eonduites d'eatt. Intitia' •goation (les ma-
 CnstruCti011 à l'aide de substattees iticombustibles. Equi-

:perneia (1,35 pompier.4. Postes de pomplers. histallation de para-ton-
: nerreS.
' 3. i.ztéort et teurisme. Aptitudes plsysiquest, egitipement. Cartes
indilnant les chentins, routes et la conliguratien dos terrains. Aver-
tissement sue les dangers.

It) Protectien dos ouvriers
1. DanS lei fabriques, usines, et exploitations professionnelles, en

tenant tont particulièrement compte dos notiveattx appareils de pro-
,1ection.

2. Dans Findustrie du batiment. Censtructions andes-ais da sol,
.onstructions de rentes, de ponts et de roles rerraes, da
tonstructiella hydrattlignes.

"	 3. Dans l'inatitrie ininière et dans les (urges. Sécnrité à la
iée et à la desconte. Exploitations à ciel ouvert. Explasians do ,2:az
êt de poussier. Incendiei à Fintérienr de la mine. Gaz irrespirables.
Iklanipulation dos explosifs. Statistique dos accidents. Explosions Cl.

• brelltres dans Fexploitation des !Urges, vêtements protectours des
0uvriers.

a. Dans les .e.xploilations agricoles et forestièees. Apitarei]; pre-
tecteurs dans les bá(Áments, les écuries, les remistes, les granges etc.
Appareils protecteurs à adaptei' aux machines et ontils ageicoles,
'aias' que dans les expluitations agricolo-industrielles °nimbes,
/Drasseries, CarrièreS, laitteries, etc. alesures protectriees dans le
•••débeisentent, ainsi (lite dans le travei' du bois.

ti. Dans Futilisation da courant éleetrique. Mesures protectriees
'øn général. Machines, transformateurs, accumulateurs, tables, com-
Mutatetirs, appareils dc répartition, tampes et accessoires, c,ebinites,
raglements relatifs à la sacurité. (Iléglettlent s relatifs à l'exPlaitation.)
Alzirques de répéra.

Cirenlation publique
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N. 44 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
-desse ministerio n. 2a9, de 27 de março findo, referente . a • ~cessão
do credito de 572$160 á. Delegacia Fiscal na Paha para pagamento

Ide soldo ao voluntarià da patria. José Pereira de Lima, visto não
'haver o Tribunal de Contas registrado a distrilogiaact do &Iludido cre—
dito dentro do exercício de 1912. 	

.	 .

'• • Reitero-vos es meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha :
N. 43 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso

.n. 525; de'29 de março findo, com o respectivo processo, referente ao
pagamento . de 2:903S900 a Oscar Taves & Comp. e a A. Nadado
Marques & Comp., visto não haver o Tribunal da Contas registrado a
despa,za dentro do exercicio de 1912.

Reitero-vos Os maus protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 43 A — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
desse ministerio n. 493, do 21 da março findo com o respectivo
processo, referente ao pagamento • de 13:594150a Fred. Figur, a
Loiz Macedo e outros; visto não •haver o Tribunal de Contas regis-
trado a despoia dentro do exercido de 1912.

'Reitero-vos os 1113US protestos de -elevada estima e conside-
raçãci..

•

EX1'EDIENT2 DO S11.-DIRtTOR

11.11di ttunento ao do ,dia 4 de .junho de 1013•
Sr. inspector da Alfandega che Rio do . Janeiro:	 •
N. 417e-Communito-vos, para os devidos fins, que o Sr. miniatro,

tendo presente o pro .aosso encaminhado' com o vo.sso officio '11,.44ty• de
25 de março do anuo passados e •rodativo ao recurso interposto por
Bastos Dias da decisão dessa alfandega impondo-lha a multa de direi-
tos em dobro, por dtfferença de poso verificada por occaslaO da confe-
rencia das mercadoriaslne o reeõrrentee submetteu a despacho•pala
nota de importação n. 11.432, de 19 de fevereiro daquelle atino,
resolveu, por despacho do 27 do inez proxinee lindo, tomar conhadi-
mento do alludido recurso para, reformando a .deeisãa recorrida,
mandar cobrar apenas a multa de expediente- do art. 477 da Nova
Consolidação daa Leis das Alfandegas.
• N. 419•-Communica-vos, para, os devidos finseque o Sr. minis-

- tro, tendo presente e recurso transmittido com o vosso officio n. 173,
de 13 de fevereiro de 1911,' interposto M. L. Buktuaers G' da ,lccisão
dessa alfandega mandando classificar como lapis para lapiseira, da,

• taxa-de 85 por kilograrnma, do art. 153 da Tarifa, a mercadoria que
racorrentes submetteram a despacho pala nota n. 5.546, de setelnbro
do 0[0, como , graphitaa, para pagamento da taxa de 200 réis,

•por .kilo, do.art.- -639, resolveu, por despacho de 27 do moa proximo.
findoedaixa.c ste'lomar conhecimento do alludido • recurso, por não
ser de revista.	 '

- Sr. delegado fiscal no Pará:
' N. 92.-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio n. 74; cle
15 da junho do armo passado, relativo co; requerimento em que a
Companhia Navegaçao do Amazonas solicita baixa do termo de respon-
sabilidade assignado na off:indaga desse Estado, em virtude da ordem
telegraphica desta directoria, de 13 de março do masmo anuo e con-
firmada pela de n. 70, de 16 do mesmo mo,z, e referente ao material
constante da inclusa relação, despachado livre de direitos, decidiu,.
por deapacho de 27 do maio proxiino findo, que a peticionaria deve
requerer ao ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, na
forma do art. 62 do decreto n. '9.521, de 17 de abril de 1912.
• . N. 93—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

, terido presente o processo encaminhado com o vosso oficio n. 68, de
6 de junho do anno passado, • relativo ao requerimento em que a
Companhia Navegação do Amazonas solicita baixa do termo de res-
ponsabilidade assignado na alfandaga desse Estado em 20 de abril do
mesmo armo, cai virtude de ordem telagraphica desta directoria
n. 133, de 13 do mas antetior, e referente ao material constante da
inclusa relação, despachado livre de direitos, decidiu, por 'despacho

- ele 27 do mato proxirno • findo, que a peticionaria, deve requerar ao
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio, na fauna do
art. 62 do decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1012.,

— Sr. delegado fiscal eme S. Paulo
• N. 197 • — Não tendo sido até a presente data cumprida a ordem

desta directoria n. 164, de 29 de março do anuo proximo findo ., re-
commendando a essa delegacia providencias para que a Alfandega
de Santos informa si recebeu alguma ordem tratando da isenção de
direitos para o material importado em 1905 pela Camara Municipal
de Sorocaba, indicando, no caso affirmativo,o numero e a data respe-
ctiva, reitero-voa a recommendação constante daquella ordem,.

Dia 5•
- Sr.- inspector da Alfandesaa; do Rio de Janeiro:
•N. 423 — Cornmunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

: nistro, tendo presente .ó recurso transrnittido á Directoria da Receita
•Publica com o oficio n. 182, de 8 de fevereiro ultimo, e interposto! por Mecloiros & Bittencout de decisão dessa alfandega mandando

.• 'PM ..f11	 - -	 - - -

1

 classi ficar como — carteiras d'e couro, da taxa de (OS por kilo: a.
mercadoria que 03 requerentes snienettarates a despacho pelo nota de
Importar/to it. 2.451, da 4 da ant,.vbra de 1912, coma - bolsas. d'aij
couro de mão para viagem, simples, resolveu, por despacho do 24' dá:
moaproximo findo, tornar coottecimanto do alluclido recurso, para o,
-Ui do ser a mercadoria em questão classificada cama --e bolsas de •
douro, para pagamento da taxa de 3$ por ki/o.

Sr. presidente do Tribunal de Contaas	 .
N. no , — Rernetto-voa, para os fins conveniantes, de accôrclo corri

o despacho do Sr. ministro, de 3 de abri/ deste atum,, o incitas° proeeli
cesso de fiança, no valor da 7203, prestada por D. Pia Gionnaini Frarkr•
ça, em nera caderneta da Caixa Ecoou:Moa, de qoa é proprietariae.e.
sob e ri. 22.950, com o deposito de igual quantia, afim de garantir. Lei,.
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou voillia, a, ter no
logar de agente do Correio em Carmo do Fructal, em Minas Gae
rua.	 •	 •	 •

	

- Sr. director da Recabolorla do District° Fel^ral: 	 .	 1
N. 23 —CarrellUtlie0-‘103,. para os davidos fins, qae o Sr. ministro";

tendo presentes os papeis enviados. á Directoria da Pineita Publica
com o vosso oficio n. 82, de 22 de julho do anuo passa le. referentes : •,
ao recurso interposto pala, Companhia do Fiaçast e Tecelagem IriL.' .,
dustrial Mineira:- da decisão pala, qual não consilaraatee isento d&„.
imposto do industrio o profissões o- deposito- que . a, racoarente possire
A rua Primeiro do Março n. 118, para venda cla sois prodnatoa,
resolveu, por despa.clao de -15 do luz proxinso finde. o 'ar • próvl-'
manto ao alludido recurso, para o fim de ser mantida á decisão
recorrida, por seus fundamentos tez:tese

.— Sr. delegada fiscal era Alagóas : . .•
. N. 33 — Declaro vos, para os davidas fins. que o Sr. ministrO',

tendo 'presentes os paria enviados com o vossa ornai° n. 70, de 31 da
outubro do armo passado e referentes ao rocurs.) qu I. interptizestes.'
do vosso acto reduzindo a 20Wj a multa da 1:5003 imposta a Pereira.
& Filhos pala Gallectoria. das Ruela Federaas,ds Pset ,1 a AsSucar, •g
vista do auto lavrado cai 6 de março . daonolls .atuio oalo agente
fiscal Manoel Martins de Aragão Lishaa, resolvais, Psr despacho da
23 do moz paoxinao findo, negar provimento ao :11111,11,10 recurso'
ar-ogicio, para o fim de ser confirmada a decisão recorrida, por seira
fundamento; legaes.

	

- Sr. delegada fiscal no laranhão: •	 ..
N. 89 — R3ITPtto-vos., para os fins convenientes, o incluso titulo !

de 4 do corrente, non-mando alanoll 'Rego Maran lvio O.ira o legar de ! •
agente fiscal -dos Impostos d.:- cArso:no na. -3 circuffisjrip -çao deste
Estado.	 •	 ...,	 , ' • —....,	 .	 .,.

— Sr. inspector da Alfandoga do Pará:, 
. N..91 — Declaro-vos, para .os 'devidos. A rli..1 1.`) e Sr. núnislrOi

attendendo ao que- solicitou a Associar:1a Comei trais! do Pará em
telegramma do 28 de maio ultilno i iras-alua, por ;-1,,,,:)aclio de 30 do 1
mesmo tnez, autorizar-vos a pertnittir o dasplc:rn, to 'diante tm,nicr
de responsabilidade cem o prazo. de .66t .dias para .a. Aprosentaeão fia
doem/entoa lagoas do xarqua procaciento de Sant'Aieri. do Livramento
e Quarahirn, embarcado. via Moutevid-,50, dedo, -g 1 .% . ousa alfgmlega
tenha recebido telegrammas de corrimunicação da dl Livramento e da
Mesa de Rendas de Quaraliim.	 .•	 . 1

Confirmo assim o mau tele:aram-aia ae 00 do referido moa de,
maio.	 . .	 .

, — Sr. delegado fiscal no Paraná
Ns 83 --s ti sclaro-vos, para os fins' convenientes, fine o Sr. mi-.

nistro, em solução ao objecto de Vosso Officio n. 27, da 18 de março i
ultimo, endereçado á Directoria Geral da Contabilida.la Publica, •dei - ;
cidin, por despacho da 15 de naio proximo firph, fine o saldo einit
ouro de 18:7375511, existente na Mesa de Rendas da Fiz de Iguassti !
deverá ser recolhido a essa delegacia por interrnedia do oficial .dd'
Exercito alii destacado, por occasião de seu regresso a essa Capital'
ou por interModio do pessoa idonea, que deverá ser indicada pato
administrador daquella repartição e . acceita por essa mesma delegacia,'
abonando-se por tal serviço uma porcentagem do 1/2 %, cujo credato.t
deverá ser pedido depois de recebido o referido salda.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 35 — Remetto-voa, para os fins convenientes, o tincluso titulei,

de 3 do corrente, nomeando Manoel Corrêa da Costa para o logar de
collector das rendas feslara.as, da S.. João, do , Cariry, nessa mesind
Estado.	 . -	 •	 .

	

— .Sr. delegado fiscal em S. Paulo : 	 .
N. 198 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministra:;!

attendendo ao que requereu Julio Starace, artista esculptor do Lycett
de Artes e Officios de S. Paulo, em petição de 12 d s abril .ultimcsse
resolveu, por acto de 28 de maio proximo findo, autorizar o despachba
livra de direitos, nos termos do art. 2°, § 32, das Disposições pr-en-
miáares da Tarifa, 'de deus caixões contando obras de . esculptura.aW
lavra -do peticionado, vindos do estrangeiro coma destino á 2°.expiki-
ção nacional de Balias Artes, que se realizou nessa capital, os qua.4,a•Ssi
achara recolhidos nas depandencias'da Alfandaga de Santos, devendo'
ser recommendado á mesma -repartição que exerça. a rasp„aito 'aile4^
cessaria fiscalização.
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•Recebedoria do District° . Federal
Requerimentos despochadus

Dia G de junho de 1913

José Manoel de Mello.— Annulle-se a divida de que se trata,
:officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

José Silverio Pereira de Carvalho.— A' l a Sub-directoria.
Carvalho, Irmão (S. Fernandes.— Loponho a multa de 103, na

í rma dt, art. 60 do decreto n. 3.5i.4, de :22 de janeiro de 1000.
• Manoel Ferreira da Silva.— llestitna-sce a quantia do 1133100,
solicitando-se credito pela verba — Reposirões e restituiçOes.

• Manoel A. Elodrigues de Sá.— AminN-se a divida constante da
contra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Joaquim Lopes de Sá C.oeino.• Satisfaça a exigencia.
'ãlaneel Ferreira da Silva.— Pago o imposto em cobrança, trans-

fira• se.
alaria meto e outros.—

• Joaquim Ennes #lo Azevedo.-- Mei». idem.
Josit Corroa Jerge	 Transfira-se.
Guimarãas, Almeida &. Comp.— Idem.
,loQO coones 1:odia Leal.— Revalide o seio da petição de tis. 4 e

fagtm o imposto em cobrança.
Eurico de A morim.— Transfira-se.
llermenegildo de Almeida Viçoso.— Idem.
Aondral Lopes da Silva 	 t'atro o imposto em cobrança, trans-

Jlea-se.
Domiogos loas calino.-- idem, Idem.
Anfrodo i'ioto Teixeira.— Pago o imposto em cobrança, transfi-

ra-se. Imponho a multa de 20$ ao vendedor Joaquim José- de
Freitas. , na Kaana do art. I do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
do 190/.	 .

Caixa de Conversão
ãlovimento do dia 6 de junho de Itt

ill)c las	 Entradas	 • Sabidas

Libras. ..... 	 	 68	 92.472 142
Frar.C.0?; 	 	 10
Pallars 	 •	 TI .06	 130	 1.110

Lastro
'Duro em deposita 	 	 300.260:1793300
Responsabilir 1 ade do Thesoitro: lei n. 2.377

e d,creto n. 8.512 	 	 1O.339:7765016

Total 	 	 385.599:955$40G
1•••n• ••••••

Emissito
Notas em circulação 	 	 389.597:2303000
Moeda subsidiaria.. 	 	 2:7253406

.fflannnnnnnn.nnnn

Total 	 	 385.599:953$10G

O eseripturat •io, T.
--

Casa da Moeda

Demon stração do movimanto dos senos adhesivos no Illta de maio
1013

talai) que passon do mez de abril
de 101t. 	 	 ...

teccbiuiatduratit,3 o mez de mal)
de le13 	

Èntregnes durante o mesmo periodo.
,	 (maio) 	

Saldo que passa para o moa de
junho de 1913

Contadoria da Casa da Moeda, 4 de junho de 1913.-0 40 escri-
pturario, F./A. 1i° Doamorte Fitho.—Visto—il. Lago, contador.

Imprensa Nacional e «Diario Oficial»

EXPEDIENTE DO st:. DIRECTOR GERAL
Dia 6 de junho de 1913

•Expediratn-se os seguintos oficies
—Ao Sr. director geral dos Correios declarando que já

se pi:oviteirei•n no sentiole de ser feita a remes ga do Tlit? CIO 01fiCitil ao
praticante (Afiz Gonzaga 1;:ixeira.

N.1.023	 Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-
Ctenal pedindo providencias no sentido . de serem pagas as conta'

constantes das facturas juntas, provenientes de fornecimentos feitod:
a esta repartição.

N. 1.021 — An Sr. ministro da Fazenda encaminhando a
petieã3 do operado Vit . ) Alves Pinto Drandão, solicitando que Rua
gratificação atl liehurtl, que é de 20%, seja elevada a 30%, maxila°
lixado no art. 13 do rozola mento approvado pelo decreto n. 4.080,
de 14 0,3 novembro	 1:102.

N. 1.025 — Ao Sr. Turihio Guerra agradecendo a partieipaeão
feita de haver assumido o exereicio do cargo de delegado fiscal do
Thesouro Nacional em S. Pardo.

N. 1.020 — Ao Sr. presidente do Circulo dos Oporarios da União
declarando, em resposta ao oficio de 30 do maio ultimo, que as provas
de consideração que entendeu prestar ao operario Lodo Reis não
foram mais dia que uma justa homenagem ao seu merecimento.

N. 1.027 — Ao Sr. alferes Julio da Fontoura Duelos declarando
que lhe foi suspensa a Kmessa do Mario (Viciai, visto nada constar
aqui relativamente ao pagamento de sua assignatura para o corrente
anuo.

• Requerimentos despachados

Olga da Silva.— Er ira mirrhe-se, informado.
1Va1derniro França (I Q).— Sim.
Arthnr Vianna.— Sim.
Arlindo irias de Magalhães.— Atteste-se.
lionveu Guimat•ães.—Sim.
Cyrillo da Silva e Oliveira.— Sim.
beltrudes da Silva Azevedo.— Sim.
Adalgisa Ferreira empeno.— A' Central para informar.
Lindolpho Cardoso.— Silo. •	 •
Maria de Assis.— Sim.
Antonio Goriça Ires.— Agua nie opportunidade.
Ernesto Pires Camargo.— Sim.
Wa idem ro Fia rica 01.— Sim.
Afranio Teixeira l'into.— Sim.
Agenor Delmiro Negneh •a.— Encaminhe-se, informado.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do mez proximo passado:
Foi i rgnead, ) virffilin Francisco Ramos para exercer, inkinna---

Incuto, o cargo (te 3° pliaroleiro do batel illiuninativo das «lloccas.,,
no Estado de Pernambuco:

Foram enliC0(1i•liks á vista do parecer da juata manca:
A Joaquim Mariano de Moraes e Silva, 1° 1mhaeeir0 	 liba rol de

S. João, tio Estado do Maranhão, tres mezes do liJnça, na fót•ma
lei, para tratar de sua sande, onde lhe convier;

A Ademar José Palheiro, servente da Directoria do Armamento
da Marinha, tys onzes de licença, na férina da lei, para tratar de
sua StIntle, onde lhe convier.

— Por outras da mesma data:	 •
Foi nomeado o 1° terrento Mario Diniz Araujo para exercer, fine-

rinarrente, o cargo do vice-director da Escolado Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Pianhy;

Foram exonerados
O capitão-tenente 1.niz Cominho Ferreira Pinto, do cargo de di-

rector da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Sergipe, que
interinamente exerce ;

O 1 0 tenente Mario Diniz Aranjo, do cargo de oficial da Escola
de Aprendizes Marinhoiros do Estado do Piauhy;

Foi tornada sem °Pito a de 21 de janeiro do corrente anuo, no-
meando o capitão-tenente Lucas Alexandra Roitenx, para exercer,
interinamente, o cargo ui. immediato da canhoneira Ogapock

Focam concedidos
D3 arrima° com o parecer da junta medica, ao 4° tenente Enrico

Cesar da Silva, quinze dias de licença, na férma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe ~vier

accôrdo Cofia O parecer da junta medica, ao sub-machinista
extranumerario Calos Anil:Pie() Pereira Gomes, 30 dias de licença,
na fUtna da hl, para tratar de sua sande onde lhe convier

De aceôrdo com o parecer da junta medica, ao sub-machinista
regional Flavio Costa, 30 dias de licença, na fórum da lei, para tratar
de sua sambe onde lhe nanvier

De accArdo com o disposto no decreto n. 2.771, de 10 de ;janeiro
do corrente a400, ao =carde° naval de 1 4 classe Eelix Corlay,
seis macios de livença, na férula da lei, para tratar de seus in-
teresses

Ao co»tra-mestre de 2e classe Manoel Gomes da Silva de aecôrdo
com o parecer da junta medica, 30 dias de licença, na férrea da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

-- Por outras de 3 d .) corrente
Foram no:neados
O capino-teuoido Luiz Confluíra Ferreira Pinto, para exercer o

cargo de ajuda:lb da Imprensa Naval
De conformidade coa o regulammto annexo ao decreto a. 7.000,

de O de julho do 1903, e instrucções approvadas pelo aviso n. 3.982,

sn ilantidado	 linportanda
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•de 27 de agosto do mesmo anno:Chrispianiano Alexandrino do Freitas,
• lenrique Sebastião Jouan, Wahlemor do Pinho Victorio, Antople
Torqüilho, Casemiroea Silveira Gomes, Antonio Joaquim Vieira, An-
atonto Brayneer, Teria:ant.:a de Menezes Campos, José Martina, Eu-
lampo dos Reis Vale, Nilo Gomes da Silva, Jorga Mar tina n Joaquhil"
Augusto da Silveira, para exercerem as flincçõee do ajustadorae- de
machinas; Alfredo Vianna das Santos Sá o Leopoldo Guimarães, para
as de caldeireiros do ferro .," SYlvio Machado Borges o José. dos Santos,
para as do torneiros da metal ; Casal° Raymundo Borgas, para as de
taldeireiro de cobre, o Radia° Caetano dos Santa, para as de
ferreiro,. todos . do 2% classe,. 2" sargentos do Corpo do elecanie,os
Navaes;

Foram concedidos
'
 de accerdo com o parecer da junta molica, ao

capitã.o de corveta medico Dr. Thotuaz de Aquhto Gaspar. tres lumes
de iicença,na fórma da lei,para tratar de sua saude onde lhe convier.

Secretaria .de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIGTC DO SR. em:amo
Dia 31 de. maio de 1913

Sr. delegado fiscal do Theso• uro Nacional do Éstado de Mates
Grosais.:

N. 600—De conformidade com o parecer do Conselho do Almiran-
tado emittido em consulta n. 1.081, de 10 do corrente, e para os de-
vidos atreitos, antorizo-vos a mandar abonar a Jose Natio operado
de l e ciao da officina do carapinas o torneiros do Arsenal de Mari-
nha desse Estado, a gratificação addicional de 20 e, sobre seus venci-
mentos, de accerdo cam a 3% obsoreação da tabella n. 3 que acompa-
nhou o decreto u. 240, de 13 de dezembro de 1891, e tabela B do re-
gulamento vigente dos arsenaos do Marinha da Republica, visto con-
tar mais de 20 annos de serviço.

Dia 4 ,de junho de 1913
Sr. ministro da Fazenda
N. 620 — Solicito-vos providencias no sentido ser a Delegacia Fis-

cal do The.souro N3,CiOTtal no Estado de S. Paulo habilitada, á couta
da verba 11 4 «Força Naval»; pessoal do exarcicio em vigor, com o
credito de 3:6005, afim de occ,orrer .ao pagamento tle quatro mari-
nheiros contractados para á Escola de Aprendizes Marinheiros do re-
ferido Estado.

• Na escripturaeão da Directoria Geral de Contabilidada deste a mi-
'restado fica annall:ada a respactiva hoportancia.

• — Sr. superintealento do Material
N. 605 — Em cot:não a vosea officio n. 1 .85, 1. secção, de 9.9

de abril unhe°, e para os fins convenientes, declaro-vos que, da con-
formidado com .o parecer do Conselho do Almirantalo, ernittelo eia
consulta n. 1.081, de 10 do corrante, resolvi °atacador a José Timm,
operado de i s classe da officina do carapinas o temeu-os do Arsenal
de Marinha de Matto Grosso, a gratificação addizional da 20 % Ribra
seus vencenontos, d.e accerdo com a 3' obsarvaçoao da tabela ta 3
que acompanhou o decreto n. 2i0, de 13 da dezambro de 189

'
1 e ta-

bela fl do regulamento vigente dos Arsenaes do Marinha da 114.vu •
blica, visto contar mais do20 annos de serviço;

N. 616 — Declaro-vos, para 03 devidas fins, que resolvi prorogar
ate o tina do inez corrente, impreterivelmente, o prazo do contracto.
do pessoal extraordinario admittidn para as obras dos e ra- :ar:içado-3
S. Paulo o Minas Gerias, cuja relação acompanhou o vosso officio
n. 55, de 10 deste moa.

-a- Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 618 — Anturizoovoo a mapdar abonar a Joaquim n Valioso Ca-

bral, ajudante 43 chatztreur dos antomnreis deste miniscerio, o valor,
cai dinheiro das etapas a que tem direito, a partir da 1 de abril ul-
timo, data em que foi admittido.....

SEGUND.X SEC(LX0
• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia È . de junho de 1913
Sr. contra-almirante reforma4lo superintendente interino do

Pessoal': • •
N. 88:i — Em referencia a IMMO Oficio n. 800, saciai°, de

20 de abril ultimo, o Sr. ministro manda declarar-voe, para* 03 de-
vidos efleitoo e de.accerdo com a informação prestada, pela Directoria
Geral *de Contabilidade da Marinha, que na tabela de clistribuiçao do
credito do exereicto vigente foi comprohandida quota á conta da verba
11 % «Força Navais, para occorrar ao pagamento da gratificação a que
teem direito os pantos incumbidas do exame da e.scripturação da 'Es-
cola de Marinha Mercante do Estado do Pará.

—
TETICEIRA SECÇãO

EXPEXENTE DO Slt. DIRECTOR GERAL

Additaaenio ao do dia 31 de maio de 1913•
Sr. vice-almirante chefe. da Coma:timão Naval na Europa:

.	 N. 026— De ordem do Sr. ministro e como esclarectinentos por
vôo pedidos em officio u t 756, de 30 do abril ultimo, sobro a aceeis 

•taç5.0 da proposta da case Artnstrong, de fornecimento do estojos.ma•
tallicoo de salvas, completamente novas, na proporção de 25 °/;„ cl

:estojos fornecidos a esto ministorio, sem MUS de espade alguma para
:o Governo, a qual vos foi commtniicatta em officio confidencial n. 421a.

secaão, do 12 do março proximo passado; tenho a honra do trads-
mittir-vos as inclusas cópias das informagies . prestadas. sobra. o,

•assumpto, pela Directoria do Ar,namento o boa assim a da carta dee'
que consta a referida proposta daquella firma.

• Diz 4 de junho da 1913

Sr. capitão de mar e guerra honorario, director geral do Coa..
tabilidadre da Marinha:

N. 928 — De ordem do Sr. ministro e • para Os devidos effeitosa,
communico-vos, que, por despacho de 30 de maio ultimo, foi' a Stipa- .
rintendenciada Material autoriaadaia.fornecer, pelo deposito naval
desta Capital ao capitio-tenente Mario Coimbra um birtoculo.Zeiss, do .,••
cujo valor deverá indemnizar a,Fazenria Nacional, inadiar.te desconto •
mensal eia seus vencimentos, na ferma das ordens eut vigor. .

lteimerimento. des<pachadt,

Davidson, Pelica dr Come.—' Não, COITVCIII, á vista das, 'fleme
mações.

QUAR.TA: SEW-10
EXPEDTENTZ DO sn. LLINISTRO

Dia 31 de maio- de 1913
Sr. superiutandente intorina do Pessoal: 	 • •	 •	 .
N. 1.831 — Em solução a vosso officio n. 80, de 14 de abril ul-

timo, da Inspactoria de Engenharia Naval e de conformidade CO.111
parecer do Canselhedo Ainsura .atada emitido em consulta n. 1.001, I
de 19 do corrente, dectaro-voe, para Os davidos fina que resolvi addi.e
cionar ao tempo de serviao do aapitao da mar e guerra engenheiro
naval Benjamin Ribaieo de Mello, para °tentos de sua, futura re-'
forma, o pariodo do um anuo em que frequentou com aproveitaartonto
o Minato Externato de Marinha.

EXPEDIRREZ DO Stit. DIRECTOR . GER.1/1. INTERINO

Dia 31 de maio de 19 13 •
	contra-almiranta inspector do Engenharia Naval,:	 .

N. 1.835 — Em rd:geada a vossa • oficio ri. 69, de 14 do abril'
ultimo, tenho a honra de. camonunicarovos, que, por aviso (Pedia data,
o Sr. ministra do accardo com o parecer do Conselho do Almiranaulea
emittido em consulta n. de 17 do' corrente, resolveu mandar.
addicionar ao tempo de serviço do c,a.pitão de mar e guerra enge-
nheiro naval Benjamin Ribeiro de Mello, para atreitos de sua ia:forma,
o perlado de um atina em que frequentou com aproveitamento o ex-..
enato Externato de Marinha.	 .

Dia 3 de junho de. 1913

.	 Sr. contra-almirante ia:firmado superintendente interino dá
Pessoal:

N. 1.803 — Em referencia a TOM oficio n. 803, 3% secçio, de 21
.de maio ultimo, tenho 3. horto. de coturnanicar-voa, para os devidoe
fina, que o Sr. ministro indefariu o re,quorimento em. que o foguista do
1° classe elairiuo ignacio Netto, pede a sua. traia:der:nela' para e gira,- e
dro de foguistas electricistas da. Directoria de elachinas do Arsenal
de Marinha :lesta Capital;

N. 1.861 — Em referencia a vossa officip n. 1.0e3, Gabinete,. •
de 21 de maio ultimo, tenho a honra de coninnesicar-vea, para, as •
devidas fias, que o Sr. ministro deferiu o requerimento em que. O :7
capitão de corveta medica reibrotado Dr. Alvaro Teixeira dos Santos•
•Imbassally pado permissão para recorrer ao Sr. Presidente de
Republica, do despacho que indeferiu a sua petição pedindo contagem
de antiguidade da promoção de bade abril de, 1891..

• Dia 4
Sr. contra-almirante reformada superintendente interina do

PeS303.1 :	 •
N. 1.865 — Eia referencia a vosso oficio n. 831, Weecção,, de.

26 es maio ultimo, tenho a honra do cemmunicar-vos, para oai fins
convettiente.o, que o Sr, ministro resolveu . indeforir o vagi:amante eia.
qua st foguista extraituraerario de ta classe Primo Feliciano dos Santos
pede ser inclua/o no Asylo de Instalidos. 	 •

N. 1.860—Em referencia a voosu oficio n. 1.100, i e secção, do
21 do maio ultimo, tenho a honra do communicar-vos, para las fins
convenientes, que o Sr. ministro resolveu indeferir, de accerdo caio
as informações, o requerimento em . que marieleiro nadoual cabo.
João Felippa da Encarnação pede ser submettida a. exame para anal- •
liar especialista.

N. 1.867 -Em retbrencia a vosso oficio sob n. 401, a° sec.çãoa
da 18 de marsas ultima, tenho a botina da communicar-vos para os fine -
convenientes, que o. Se. mzLuiçLro, conexa/ando-se coai st. parecer
Consol' do Almirantado oiniteolo em consulta n. 1.017, do 20 do'
moa proximo lindo, resolveu indeferir eo Jelearimento eia que O_Çal,

•



li14-e. • siii;ládJ -.7;
	

OFFIGIAL
	

jiii)110. de 013
NE'

* alho de corveta graduado reformado eneetdieiromacVnista Bernardo
oaonim J. M xttog pode para melhoria; .ao sua reforma a contagem

'do tempo em via trabalhou como aprondiz com vencimentos nas otri-
kinas do Armai do Marinha desta Capital.o.

llegiersi men, o g despachados

Jayrrl .)Ji.sc do nritto.—Sim, mediante recibo.
/1I moei Gomos da Silva.—Sim.

Ministerio da Guerra
Por prtaria de O do corrente, foi nomeado o to tononto Editando

Cayalcanti do Alhirmorquo Sá coadjuvante do ensino pratico do
*Coilegio 3IRitar de Itarbacena.

• — Na mesma data foi nomeado, tombem por portaria, para o
referido collegio o 2`• Umente Amorico dos Santos Carvalho, afim de
exercer o legar de. subalterno da i a companhia do aluninos.

Expediente de 31 de maio de 191

M Sr. ministro da Fazenda, solicitando providoncias para * que
Sejam diatribuidoa os croditos das seguintes quantias
A' Golloctoria de Cabo Piou, mie 182a.,00, para pagamento ao

caba do esquadra Bellarmino Alvos Mourão (aviso n. 433);
A's Dolegacias Fiacaes nos Estados abaixo declarados
No Amazonas, de 3:0005, para pagamento ao 2° tenente refor-

mado Luiz do França Carvalho (aviso n. 439)
No Piauliy. do l4e45, para pagamento ao anspeçada Raytuundo

Ferreira da Silva (aviso n. 111)
No !lio Grande do Norte de 1828%00, para pagamonto ao cabo de

esquadra Leoncio P11 ta do Sá Bozerra (aviso n. 411):
Na 1 'a rahyb a, do 1315100, para pagamento ao sodlado Praiicisco

/acharias da Gama Cabral (aviso n. 432); 	 .
Na Cabia, do 6:7205, para imo:zuni:oro ao majo•r Avelino Macam-

bira Monte Flores (aviso n. 412.;	 •
No Rio Grande do Sul : •
Da 150,5, para pagamento a Augusto Peixoto, gerente do flanco

Pelotonso (aviso n. 434);	 •
Do 14:m113570, para oagamonto aos voluntarioso da latria tenente

Toso paz Nogueira, 1 0 sarganto João* Peroira de Oliveira, 2" sargentos
loão Aittonio da Silva, João M. Dias de Menozes, Polvo de Aleantara
Leito do Ma, •aoa, João Dohnidio Dias do Oliveira o João Mamilo da
Trindado, forriel Angitzto,los 12 do Soma, calmos dl esquadra Antonio
Luiz Julio, Antonio Manoel Poroit •a, Antonio Ignaeio elos Santos, No-
iiifamio Rodrignes da, Cruz. Itollarmino J , isé. de Moraes Domimigos de
Andrado Crodorodo, Rolado Franci sco de Oliveira, Antonio Cosa da
Silva., João do Deo4 Gotigalre4, Anton:o José da Silva. Fatts,tino José
da Silva, .104,5 il000ra to Ito Irignes, Innocencio Lopes Loticino, Isidoro
Antunes Pinto, João Daniel do Oliveira Prado, Itilario Nimbado do
Azevedo, Gorat Pereira do 5 otza e Antonio Martins M ,ralo, anspo-
radas Paliseio Paulo Canil rira, Manoel I gnacio dos Santos, Leandro da
Costa Pereira, Estevão Chrisostomo da Silva, e Camelo Moildcz,
soblados* João Pemli •o, Francisco Iletito Pervira, Moitoal M iria: de
Jesuso Jo sé Alvo:: da Silva, Gmotoroac José Nula% mforg•,) rt",iiwisra
Schumacker, Ang.olitio Alvos Peroira, Zoforino Pereira. de Aniradp,
José Marfin4 (loneal yN, Martinz Veiga, Antonio Simão Martins,'
Antonio Joa •.: do Siqueira, Alvaro Rodrignoa (;m m ui Adriana do.
Lima poomno, João cia mijo dos saldos, Luiz Antonio do Moras, Va-
leriam') Ormos da Silveira, Catidi , lo til:Milão da Paz. Maioral Santa
Au na, [diluo mooiles da Silva, Amaro Porein de Ca tupw. Manoel
Plaipicili • Alvos, Antonio libanto de Corroa, Silvam) Melchior • doa
Santos, Thomaz Joza do Cozendo, Vicento Ferreira da lemans,ca.
Victorino Jose do * Barros, 11'enceshio Bonitos, Mame/ Vieira Coo-
çalvea. Estado Martins do Moraes, Feliciano Bernardino da Silva,
Manoel Joaquim do Amaral, Manoel diernardo Ribeiro, Ignacio Joa-
quim Leal, Paulino Gomes dos Santos, Frodorico Adam, João Pia-
drignez Anhaia, Josó Romão Gomes, Mathous Flecker, Luiz Antonio
Salgueiro, Manoel Joaquim Cosa, Manoel Corroa Prudencio, Manoel
jaeinti l o do Almeida, João . Gonçalves da Silveira, cabo de '04quadra
Firmino flodrignos dos Santos e anspeçadaa Manool Antonio Ma-
chado, Antonio Lanriano da silva, Fiorentino Jose Corgos o Antonio
Pacheco (a vin n: 4 ior.

• Soja m pagas tio	 Narii)1111 n't segaiinloa quantias:
• Do tr;05 a Azovedo Alvos, C:orvalho ma: Comp. (aviso 11. 423) ;
• Do 1335 a D. Flaviana latiza mio Macedu (aviso n. 129)

Do 805 •;51 ao 2° sargento Aurelio Pinto (aviso n. 430)
• • De 4:000, a Aninhai • Porto (aviai) mm. 43!):
• 4:687519, sendo:3:017530 á Suciam': Anonyme do Gaz do

3e. Janeiro 61:OG95810 . a Tha ruo da Janeiro Trarnway Light and
Power Company (aviso n. 433) ; . 	 •
•• •Pol:M9807•1 ao coronel José Custodio da Silveira. (aviso n. 43,1)

Do 39:0'33$100 á Companhia Nacional. do Navegação Costeira*
(aviso n. 413).;

' —Ao Sr. miniatro da Ma eblha',.•pedindo que soja 'in•lemnizado
eOnsellio economieo do Hospital Central do Exercito da quantia

de 405109, proveffliente Lo trotatuento no dito -hospital do capitão .
tenente Anho!' Fernandes Etchbarito.

--Ao commandanto da Escola de Estado Maior mandando contar
coma tempo da serviço' ao oscripturario Joaquim Norborto da Rocha
o poriodo decorrido de 22 do agosto do 1890 a 28 de iiovoiodro do
1803, cm que esteve no Exercito.

—Ao chefo do Dormartamento da Guerra:
Classificanolo no 2' rogimento de infantaria o 2 tenente Penealo

Pedra.
Declarando crie o major João Baptista. do Oliveira Brandão e posto

á disposição do Governo do Matto Grosso, afim do servir na conunissão
de limites entro o In asm:, Estada e o do Amazonas.

Mandando abrir concurso para preenchicnonto da vaga de 1° offi-
ciai da secretaria do Hospital Central do Exercito.

'frau:Parindo
Na arma da cavallaria os 2" tenentes Agostinho Ribas do re-

gimento para o 12° o Octaviano Jose da Silva da 12 4 para o 1°
Na arma de infantaria, por conveniencia do som-l oto o 2° teironto

Angusto Fernandes de Barros do 11 0 regimento para o''•

Miitisterio da Gorra -- N. 43 — filo de Janeiro, 31 de maio
de 1913.	 .	 .

Sr. cominandante da Escola Mditar Doclaro-voa, para o .s fins
conveinentos, moia aos actuas alimincia do 1° anilo do curso funda-
mouta1 dessa escola, que inicia rani os sons estudos polo regulamento
de 190:1, porinittu que conelnam o curso do infantaria e cavallaria,
pelo mui anciona•lo roclamento.

e'Satide e fraternido • • — Vespasinno Gone.dle — 	4-11rque e...ila. 

•
. 31inisttario da Guerea — N. 423 — Rio do Janeiro, 31 im maio

de 1913.
Sr. choro cl, Doparlamonto da Guerra — Tendo a directoria da

extineta Esoola do Artilharia o Engenharia pedido em officio ti.
de 23 do mez rindo, fina Amas° indemnizado O rospectivo conselho
administrativo da importancht despoudida com o enterramento do
aspirante a (Adi) reoiry Mon o, e não se seu-tudo esse assumpto rept-
lado por lei, vos detiar0, Pará os devidos fins, que fica extensivo aos
aspirantes • a offici .il mi auxilio pocuidario concodido para enterra-
mento do otliciaea do Exercito e tle que tratam o aviso de 21 de
agbsto de 1894 e a eircularalo 31 de dozoanbro • de 189:1.

Sando o fratarnidade. 	 Vespasiany Gonçalces de Albuquerque

e Silva..
1P..inerimenlos despachadós•

Capitão Luiz Ferreira Prestes. — Requeira que lhe soja passado
por certidão o rpm necessitar.

teoento Manool l'a iii a Icão Pi umimeire. — Não lua que
deferir.

Pacho l,11 Carlos de Alburitier •cpro. nona:ala Cavaleanti.	 Inde-
ferido. Não são presente:atonto nece.ssaria; os serviço; da requerente

Major Olivedo do Deus	 -- A lei regula perfoitamonte o
assompto da consulta. •

Sogividoa.tonentoselito Castoriuo do Faria, João Augois .to d l silva
Atonto!' m Elides • dia Andrade o Oscar 31aurivio 'forros Tora-

poral, :drena lionorarjo . do E •zorrito Landann Cormano do Aguiar
• Mout arroyos,. 10 Sarge3to arehivista Podro Franclaeo Claro o asoi-

raiana a offimoal Crologando de Munes Mondos e Edmundo Linha r,lt
• larbosa	 huloforidos.

Supremo Tribunal Militar

AC:1'X na sraisto na' JUSTrçA .. LU 9 tiro•tranço or..1013
Presidenci« min Sr. siiienixlro iti g hielpít ,tryano

AOS 1...1 dias. mim in 'A tie Mirto dum atino de 1913, achando•soa )re-
side; os Srs. miiiiztros marfa:Atai Toixoira Junior, aliniratito Proança,
marechaes ea ri V.; Eio:ri l io, Me loiros, :2:moioral do divisão Mondos do
Moraos e do brig ida ()lanudo da Fonsoca, Drs. Souza carvalho,
Aoyinlitio de Magalhães e Arrochell:ta Gaivão, o Se. prasitionto abriu

•
a se.f.'.ia.ml,)1.. *anjo :ovada a . anta da sessão anteco lente. o secretario dou
conta do oxpoilim m iito que foi lancado no livro competente.. '71Foram rol todo, os sogitintoS processos :

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Doido' Th aadosio Gome, soldado do 0' batalhão do 3? regimento .

de int•antaria, accusado de, inzuboi •dinaoão.— roi 1 .<A-brotada a gen-
tença do ronsollio m l gmtorra quml emoici:matuou o réo a mimos :timos do
priaão com ti •aballio, para con.lonnial-(m a dons anon: e seis nit-oms
igual pia imo greto sob-medo, do a rt..96, il. 3, rio Coligo Penal Militar.

Per.) Sr. ministro lir. .1cylimlino de Magalliãos:
João Thamidoroto 1;1112:sio aspirante a °Melai, do 30 batalhão de

engenharia, :tecos:tilo •Iti injurias vertiam:s.—Foi rormirmada a sentença -
do cansai i do git.trrii quumi coridemnon o réo a dous mexes do prisão

• com trabalho, para a hs.ilvel-o da accuaação intentada.
Pedro Ca IleliA ls $allt0S, SOltla(1.0 cioi".batalli;to de artilharia;

• accusado db deserção. Foi confirmada.. a 6-211tepSa. , do . consollio do.
.••
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,fgeri'a que com:1,2111110n o réo a 22 e indo mezes de prisão
'como incurso no gráo snb-medio do art. 117 do

João Rodri gue's do Nascimento e Antonio Francelino Ferraz, am-
bos soldados, eslé da DP batalhão do 4° regimento de infantaria e
aquele do I' ragimento de artilharia montada, a ecos:,dos de deser-
ção. Foram reformadas as sentenças dos conselli .= de guerra que
Condemnara m :--0 primeiro deste, ,; ri'.!OS a trvos a fl i.() .+' e irC .: ill,Z3S
prisão com trabalho e o segundo a seis annos d ii1 p i s ão, para
condemnal-os a 22 e meio Ore?. es de igual prisão, g rão sub-melio (1,,
art. 147(10 Coli go Penal Militar.

Pelo Sr. miliistro Dr. Arroeholas Gaivão:
José Pires de 011v eira, soldado do 5" esquadrão de trem; José

Monteiro, foguista extrannmerarin de 1 classe da Armada, e 11311-
jamin Poyare;, solda lo da 1" rompaialia isolada d3 caçadores,
accusados de deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que ('ondemnaram os réas a seis m3zes de prisão
com trabalho, como incursos no grão ¡Miamo do ar t. 117 do Coligo
Penal Militar.

Alvaro Trancredo da Sil‘ a Monte, marinliPiro nacional gru-
mete, accusado ;10 insubordinação.--Foi reformada a sentença (h)
conselho de guerra que absolveu o rAn por insuflieieuria de provas,
para condemnal-o a um atino de prisão com trabalho, como incurso
no gráo minimo do art. 9l do Codigo Penal Militar. Contra o voto
vencido ( [0 Sr. ministro Dr. S ama Carvalho, que votou pela confir-
mação da s.eute lv:a do conselho de guerra.

Ministerio da Viacão e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

sEnt • Nna sEmio
eor portaria de 6 do corrente foram nomeados para a Inspecto-

ria Federal das Estradas
Ena•enhe;ros ajudantes (ia Commissào de Estudos da Estrada de

Ferro de Coroa.tá ao Tocantins, os engenheiros Samuel da Silva Ma-
chado, Cineinato Corr;' , :t Rolrignes o Fabio Paliam), com os venci-
mentos que lhes competirem, este ultimo interinamente,

Cantador da mesma commissão, à engenheiro Eranrisco No..

-- Por portarias da mesma data foram exonerado::
Calixto da Silva Lyn ger, do carga de conductor da Commissão de

Estudos e Fiscalização da Construccão das Estra ias do Ferro Comple-
mentares das Linhas Eslrategicas ao fio Grande do Sol

Josi, Estevas Darbosa, do cargo de conduetor da mesma com-
missão e fiscalização

Casslano Santos, do carga de conductor da Commissão de Estubs
da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins.

Expediente de 5 de junho de 1913

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
tiara() — 2, secção -- Aviso a. 57 — Rio de Janeiro, b de junho
de 1913.

aceôrdo com a informação constante do vosso officio n. 469,
de 23 de abril ultimo, declare-vos, para os fins canvenientes, que
deferi o requerimento da Sorocabana Bailsvay Company, datado de
2 do mencionado niez, ficando dest'arte a ai saia companhia antori-
nda a abrir ao trafego as duas novas estações Luiz Pinto e :\ nga-
tuba, construidas, respectivamente, nos kilõmetros 4:7 e 270, aos
ramaes federaes de Tibagy e Itararé, estabelecendo para os trens
1)-5 e M-13 e M-15, do primeiro ramal, e P--I e P-2, do
segundo, a parada de um minuto.

Sande e fraternidade — José Barbosa Gonçalres.— Sr. inspector
federai das Es'aadas.

Mini s torio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2, secção — Aviso n. de Janeiro, 5 de junho
de 1913.

Em resposta ao vosso officio n. 633, de 23(11 maio ultimo, decla-
ro-vos, para os devidos efliaitos, que ficaes autorizado a ordenar á
companhia Viação e constrneções, empreiteira e arrendataria da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, que proceda a um re-
conheciment o da nua a partir de Lages, no trecho La ges-Cnicó, para
se verificar si ha um outro traçado mais cconomico do queo apresen-
tado pela relerida companhia, na extensão de 63.693 kilomett •os, or-
çados em 9.433:88S3:8.

Importa, ontrositn, que o alludido reconhecimento seja acompa-
nhado por engenheiro dessa repartição.

Sande e fraternidade.--José Barbosa Gonçalres.—Sv. inspector
federal das Estradas, interino.
ák,	

•
Ministerio da Viaerho e Obras Publicas — Directoria Geral de

Viação -- 2a secção — Aviso n. 39 -- Rio de Janeiro, 5 de junho
de 1913.

• Sr. ministro da Guerra—Achando-se infestada por cangaceiros a
zoda . ondo deve trabalhar a commissão dos trabalhos preliminares da

construcção da Estrada de Ferro de Joazeiro a Tlierezina, o consti-
tuiado esse facto uma ameaça permanente á regularidade dos tra-
balht s. da aludida commissão, tenho a honra de solicitar-vos as
neeessarias providencias no sentido de pôr esse ministerio um desta-
camento de 10 praças á disposição da commissão, em sua séde, na
cidade de Petrolina, afim de ser convenientemente garantido o pa-
gador (1' mm ai (VI a ed0, no exercido cio suas funcções, é obri-
ga 1 a ir'reorrer continuamente a zona infestada, para proceder ao
papo-leni, das turmas.

le e fraternidarle.--José B q rbosa Gonçalves.

Minis:Alio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2' sarça° — Aviso n. 40 — Rio de Janeiro, 5 de junho de
1913.

Sr. ministro da Fazenda—Satisfazendo o pedido constante do vosso
aviso o. 146, de 26 do março ultimo, com o qual transmittistes o pro-
cesso, que ora vos devolvo, referente á isenção de direitos pretendida
por Darbosa da Silva para o material constante da relação
annexa, tenho a honra de remetter-vos o certificado de que trata o
artigo 6°. § 11, do regulamento approvado pelo decreto n. 7.836. de
27 de .janeiro de 1910, passado pela Inspectoria Geral de Nave-
gaão.

'Sobre o assumpto cabe-me ainda informar, reiterando-vos a soli-
citação do aviso deste ministerio n. 18, de 9 de abril proximo findo,
que o cancessionario da isenção, cujo contracto foi rescindido pelo
decreto n. 10.032, de 14 de fevereiro deste atino, é devedor á Fazen-
da Nacional da quota de fiscalização com que d e ixou de entrar, na
importam:ia (I e um conto e oitocentos mil réis (1:800000), relativa a
segundo semestre do anno proximo findo.

Sande e fraternidade. —José Barbosa Gonçalves.

Ministario da Viaçâo e Obras Publicas -- Directoria Geral de
Viação — 2' secção — Aviso n. 9 — fio de Janeiro, '3 de junho de
1913.

Sr. governador do Estado da Bahia — Respondendo ao vosso
telettramma em que transmittis copia dos me vos foram enviados
Pelo' intendente de Gieteté, Monte Alto e Carinhanha, solicitando
maiw impulso aos trabalhos de construcção da linha que tem Mick)
em Machado Portela e atacar simultaneamente a sua construeção a
partir do Malhada, tenho a honra de vos remetter a inclui ra copia da
informarão prestaria a respeito pela Inspectoria Federal das Estradas,
que. pai ,s 'seus princiDaes fundamentos mostra a imposÁbilidade
attend e r ao pedido em questão.

San Io e fraternidade. —José Barbosa Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1913

João de Oliveira, praticante da agencia postal de S. João d'El-
Dey, no Esiado de Minas Geras. pedindo dons In -zes de limitei pira
tratam mio do sita sati,k.—Concedo, nos temam )s do r. sgula monto.

Rubens Milanez, estafeta interino da directoria, p diii, 30 dias
de licença ia prorog.arri. 1 .—Concedo, nos termos do inf, n "mroio.

.1u3, n Manue l de elstro, amanuense da Administra,:ão dos Cor-
reios de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença.— Concedo.

1. , ;,moldo Pkodriglies da Costa, praticante do I' classe da Adini-
nistracm dos Correios de S. Paulo, pedindo 30 dias (13 licença.—
Concedo.

Aniceto Ferreira Barcellos, carteiro de 1' classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias da licença	 Concedo.

Pedro Torquato Gomes, carteiro de 1 a classe da Administração
dos Correios da Bihia, podindo tres nanes de licença. r— Concedo nos
termos do informad

Euhunpio Francisco Telhes de Monez-;s, praticante, de I a classe da
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo nos termos
do informado.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

Secretaria geral
Dia C de junho de 1913

Por despacho de 6 do corrente o Sr. sub-inspector ent exercido
declarou sem atreito a concurreneia alumia para a coostrucção do
acaule “Serrinhan, no mihnici:,lo de Bezerros, Estado (le Pernambuco;
por não ter silo votada para o exercia) corrente a necessa.ria auto
rizarão legislativa para contractar a construccão de obras que vá.
além do exercido actual, caso em que está aquela.

— O Sr. sub-director em exercido resolveu, sem prejuizo da op-
portuna acção da just , çk, exotterar, a bani do serviço publico, o dese-
nhista de	 classe da 2° secção Carlos Gonçalves de . Albuquerque, por
ter recebido, indevidamente, o	 a restituiu, numa imnortancia,
a que não tinha direito.	 •

-- Com o oficio n.	 jurária U0 eorrellt.t;
mettidos á approvação do Sr. ministroAa 'Viação o projecto e o orça,-
mento. 114 importando dc 1't.:614$235, para a r000nstrucção dóntidà

com trabalho,
Codigo Pena
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pw.:eçdNr (Mastreia», nie municipio de Angicos, Estado do Rio Grande
Niité", propriedade de Vicente Ferreira da Costa Torres.

tnspectoria Federal de Portos, Aios e Caras
SECRETARIA

Requerimentos despachados
Dia 5 do junho do 1913

No requerimento em que Bromberg, Hacker & C. padaria alugar
para deposite, doas dos armazena que so acham vazios no Caes do
Porto p.ala quantia de 500000 por misz de aluguel para cada um
dos mesmos, o Sr. inspector do Portos deu o seguinte despacho:
«Aceito-se a proposta, meliante porém o aluguel da 600$000
mensaes e &mio este por espaço de um anno, fazendo deposito de
dons maus.»

Dia 6
rio requerimento da Sociedade Aderne. da Baneficencia em que

pede approvação das plantas do projecto da tres casas a serem edi-
ficadas no terreno de sua propriedade á rua do Senado, entre os
is. 185 e 187 antigos, e bem assim que lhe seja indicado o nivel da
saleira, o Sr. inapeetor de Portas den o seguinte despacho: «Requeira
5. Prefeitura.»_

Itepartialo Geral dos Telegrapho
Expediente de 6 de junli.o de 1913

Foram achnittidos : como auxiliar de escripta da estação de
Baga Martins Rodrignes da Luz • como diaristas : na 3* secção do
diatricto Piauhy, Braz Correa ' Liina. ; na estaçãa da Ilhéos, José
Pinto de Reaaande '; na estação de Paraty, Henrique Parceira dos Reis,
e na estação de Ilhéos //armava Leal Fachnatti ; corno mensageiro na
estação de Antonina, Arthur Martins Raposo ; Como taxadar na esta-
çao de S. Paulo, José %lhano dos Santos, e como serventes : na esta-
ção radio telegraphica de Amara/Ma, Rosalina, Vietorino da Silva e
Antonio da Silva.

— Foram naaaeados para o cargo de guardas-fios de 2 1 classa
Fradarico Rocha e Jorge Corrêa.

— Foram removidos : o talegraphista chefa Guilharm e Antonio
Freire de Andrade dasestaçãa da-Cacheoira para a de Balam ; os te-
legraphistas : o de le Jose Godinho da estação da Porto AL gra para a
de Moinhos do Vento ; o de aa Apriaio Amancio da Pasem da estação
de S. João Baptista para a da .krassuaby, como encarregado, e desta
para aquella o diarista Jose João do Oliveira ; os d P Sinval Bilrara
Guimarães da estação do Rio Pardo para a de Porto Alegre e Lao-
poluo Granier da estação do Dag': para a da Rei Pardo ; a auxiliar
habilitada hialina Cardoso Lopes Rilaeiro da e s taca-ta da Cachoeira da
Itapernerim para a de klacalia o o diarista Antonio da Oliveira Gally,
da eataçaa ,;e Franca para a te Sacramenta, durante o impadirnouto
do taolaraphista rogianal Cari 	 Viot.

— 'Foram desianados : os talagraphistia de 21 Blefarias Iladri-
guaa Vaiares para sarvir como fiscal da serviço do Tu e \Vestem Te-
legraph C. Limitai!, na estação de Recite, e Sargia Freire de Carva-
lho para servir e(irna encarrogaaa da estaaam lo Cachoeira (norte) ; o
pratica ate Oscar Gomos do Ma ttas para sorvar na w sNu-.,5,0 da 3 , di-
aisão a os estagiarios João Itraxado Filho para a estação Central,
Evandro Spilborgits Porcitincula para a estarão de S. Paula, Fio-
Mano da Azaverlo e adatuaator Jaaqiiirn da Silva, o primeiro para a
eata'aea de S. Paulo e o idem para a Cantada

— Foram a: ipansailias: o telegraphista ;Ia 3' alasse; Antonio
Luiz de Siqueira, do legar da fiscal do seaviao de The Western Tala-
g•raph Company, Lisaited ; o diarista Man lel Pinta, de anaarragv
do trecho do Pontos e Lacerda a Corrego Fun.ln; o cychsta. Augusto
Pereira de Assurnação, da estação de S. Paulo; o maneias-e,- ) da
estação de Nazaretth Lucilo da Ma tios, a os sarventaa Siz,natido
Baptista (los Santos e Luiz Victor de Brite), o primeiro da estação da
Aracaja C O ultimo da estação radioadagraphica de ameralina..

Olativeram licença: o inspector da 41 classe, em commissão,
João Luiz 'Foço, de 90 dias, sem °atanado ; os talogTaphistas de
3a classe Gabriel Pereira Martins e Ulyasos da Costa Paiva, o pri-
meira "de 30 e o segundo de 00 dias,anabos com o respaetivo ordenado;
os de 4' classe Pedro Ribeiro da Costa e Ulyssea Mina Praga, ambos
de 90 dias, com -ordenado ; o regional Paleo Antunes fealoy,
de 90 dias, com dons terços da diaria ; o diarista Carlos Midler
de Campos, de mais 30 dias, sem diaria ; o guarda de ia classe
Flavio Rodrigues Nogueira, de 90 dias, com ordenado, o os de 21
Luiz de Macedo Carvalho Junior, Arthur Pereira Fernamdas e .ris-
titica Nepomuceno, este ultimo de 60 dias, com ordenado, os outras
de 90 dias, com ordenado ; e o estafeta de 2 a classe João Prisco do
Rego, por igual tempo.

- Obtiveram attestados (te habilitações praticas de telegra.phia
DS seguintes Srs. : Samuel \Votai:vara Guerreiro Lapas, Arthur
Moura, Renato Miranda, Pauto Mut° de Vase.oncellas, Alfredo
Peescat da Coam, João Antonio da Silva Pessoa, Pedro Cela° de Gama
José Ferreira de Mello, Atfonso Cnapot dcl Camargo e Protastio Leal
Diuneg,

Directoria Geral de Industrie e Comraercio
SEGUNDA SECÇA0

Expediente de 3 de junho de 1913

Agradeceu-se ao Sr. ministro de Estado das Relações Exteriorea
a remessa que fez de retalhos da arios jorria:es allemães contendo
noticias referentes á valorizaaaio do café brazileiro.

— Communicou-se
Ao governador do Estado do Piauhy, em resposta ao seu officed

de 10 de abril ultimo, tratando da Exposição Internacional do Turim-
Roma, a que concorreram varios industriaes dessa) Estado, que está
ministerio, por aviso n. 93, de 26 do mesmo mez, dirigido ao director
do Museu Cotnmercial do Rio de Janeiro, já deu as nocessa. .rias provi-
dencias no sentido de lhe serem rematados, para a entrega aos seus
destinatarios, os premias conferidos no alludido certâmen a exposi-
tores do mesmo Estado ;

Ao director da Serviço de Eatatistica que o Sr. ministro, eia
resposta ao seu officio de 8 de maio ultimo, em que communicou que
o chefe da 4' secção, Se. Ozial Bordeaux Rego, resolveu fazer applia
car á compra de livros para a bibliotheca da mesma repartição a
quantia de um conto e duzentos mil réis que lhe foi paga, a titulo de
gratificação, por serviços prestadas Sera das horas do expediente,
resolveu mandar louvar o alludido futiccionario por esse acto revela-
dor de grande desprendimento e de amor a0 serviço publico.

— Declarou-se ao diractor do Museu Commercial do Rio de Jaa
nafta que o Sr. ministro resolveu louvar a iniciativa tomada par esse
esp laelecimento enviando ás principaes Academias de Cornmercio da
Europa uma collecsão completa da suas publiceaeas, com o intuito de
fornecer a essas institutos tachnicaa da ensino conenercial vasto ma-
nancial de informações sobre o movimento economia°, situação finan.-
ceira, progresso de lavoura, desenvolviinanto das industrias e am-
pliação do comm areio do Brazil.

— Pediram-se providencias aos Srs. Pestana & Comp. no aentido
de ser despachado para o Sr. Abloa Ferreira Milanaz, comrnisssario
do Serviço de Expansão Ecoa (mica e Propaganda dos Productos do
Brazil na Suam., rua de Raana a. 1, Gaia aee caixote contendo
amostras da minarias da ferro e mica.

Directoria Geral de Agricultura
S

Expediente de 5 de junho de 1913

A' S. Ex. o Dr. Manoel lamacio Belfort Vieira, muito digno mia
nistro do Estado da Marinha:

Acclisarelo o recebimento do aviso daase nainistario n. 83,
secção, de 16 de maio ultimo, roanattendO a este o trabalho «Daa

terminação das Cooraana-las Gaaara.pllicas da Enseada da Tapera
(Ponta da El enfim) Angra dos B aia, Esta la do Rio da Janeiro», (nani.
zado no anuo proximo findo pelo olfiaial da Armada capiteo-temen
Manoel Jose Nogueira da Gama, tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa do refaral trabalho (aviso n. 277).

— A S. Ex. o Sr. Dr. Rivaalavia da Cunha Carrea, muito digno
ministro de Estado interino da Faz-aula.:

Não tendo o abafe do distriete da fiscalização da Superinteue
danais; da Defesa Barracha, no Estado do Pará, encontrado em
fletiSm um armazern em can lie5e4 para guardar o material da esta-
çâo experimentai da cultura da saringuaira cheg alo da Europa, atIS
que possa ser lavado ao seu destino, tenho a honra, por esse motivo,
de solicitar a V. Ex as necasaarias provaleaciaa na sentido de ser o
rafarido material recolhido provisoriamanta ao antigo edificio da Al-
findeaa de Belém.

alludida autorização precisa sei. dada á Agencia do Banca da
Brazil naquella cidade, por interm alio da matriz desta Capital, o
convem ser enviada por teleara.nuna, afim da evitar deapazas canal-.
daraveis de armazenagens na Port of Pará.

Queira aceitar, Sr. ministro, Os protestos da minha atteacioaaa
estima e elevada consideração (aviso mi. 278)..

— Sr. director do Servia de Povoamento:
Declaro-vos, para os fins convenientes e em solução ao vosso

oficio n. 919, que, de aceira° com o art. 28, § 21, e tendo em vista
o art. 127 do regulammto annexo ao decreto n. 8.892, de II da
agosto de 1911, as licenças cuja concessão . compete aos directores
garaes e chefes de serviço só podam ter logar uma vez em cada anno
(aviso n. 280).

— A S. Ex. o Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, muito digno ministro
de Estado da Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as necessarias providencias
rio sentido de sarem acceitoa por todas as estações telegraphicas dos -
Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Cattiarma e Rio Grande do Sul
os telegrammas apresentados pelo Sr. Manool Tavares da .Costa.
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TRIBUNAL DE  CORTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
glÉtro, eni 6 do corrente, o Sr. Dr. Presidente deste tribunal:

atinisterio da Viação e Obras Publicas Avisos:
N. 2.015, de 21 de maio, pagamento de 40$ a Guinie & Comp.,

de concerto executado na machina de escrever da Directoria Geral
das Obras Publicas, em abril ultima;

N. 2.010, da mesma data, idem de 352:91asita, a Aiwak tilado.
Fils, de fornecimentos á E. de F. Central do Brazil, em janeiro e fe-
vereiro ultimo;

	

N. 2.097, de 3 do cooie, mem uo 5:aiwp a diversos,	 éritia-
ficações por serviços extraordinarios em maio ultimo.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:
Ns. 2.331 e 2.139, de 30 de maio e 2 do corrente, pagam entos

de 3115 e 1:2275, de diarias a varios funccionarios deste ministerio;
N. 2%211, de 22 de maio, idem de 2:7555 ao 30 oficial da Dire-

ctoria de Contabilidade Roberto Mello Campbell, da folha do pessoal
operario da Estação • Experimental de Cama de Assimar em Campos,
relativa ao mez de abril ultimo;

N. 2.256, de 27 de maio, idem de 4:0965911 ao 30 oficial cla Di-
rectoria de Contabili fade Celio Negreiros de Barros, da folha do
pessoal mauari° da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, era
abril ultimo;

N. 2.373, do 2 do corrente, iein do 2005 a Jorge Modesto de
Almeida, de gratificação;

N. 2.254, de 27 de maio, idem de 120:0005 ao Banque Francaise
et Italienne pour FAmoriquo do Sud, pelas viagens redondas reali-
zadas pelos vapores Dras qe, Palia e Rio de Janeiro, das companhias
La Veloce, Navigazione Italiana e Lloyd Italiano;

N. 2.380, de 2 do corrente, idern de 300$ a José Dionisio Mala,
do gratificação.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores — Avisos
N. 2.365, de 3 do corrente, pagamento de 1:7015, da folha dos

auxiliares da Commissão de Alistamento Eleitoral, em maio ultimo;
N. 2.111, de 11 de maio, idem de 20:7385133 a diversos, de for-

necimentos á Policia do District° Federal, em março ultimo;
N. 2.386, de 1 do corrente, klero de 2:1285600, das folhas das

gratificações a que tem direito o pessoal do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, era maio ultimo;

N. 2.240, do 21 da maio, idem de 21:670$984 a diversos, da for-
necimento á Brigada Policial em março ultimo;

. N: 2.401, de 4 do corrente, idem de 15:2005661, de folhas de di-
versos empregado; da Directoria de . Saude Publica, no mez —talo
findo.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 91, de 31 de maio, pagamento ub 2130$ a Ambrosio

da Silva Barbosa e outro, de gratificação
Requerimentos
De José da Costa Almeida, pagamento de 5455500, de forneci-

mentos ao Thesouro Nacional, no corrente armo;
Do mesmo, idem de 300$, de serviços prestados ao Thesouro Na-

ctonal, em maio ultimo.
Exercicios findos — Requerimentos:

De Pedro Osorio & Comp., pagamento do 20:3715700, de divida
do exercicios findos;

De S. Mendes & Comp., idem de 504 e 411$, idem, idom •,
De Madeira Mamoré Railway Company e E. Latnbert, idem de

321:257550 e 6135150, idem, idem ;
De Rodrigues Teixeira & Borges, idem de 1:2205700, idem,

idem
Ministerio da Guerra.

Aviso n. 423; de 27 de maio, pagamento de 5:5155100 a aiversos,
de fornecimento; a este ministerio no corrente amo.

— Requerimento despachado de The Amazon Telegraph Com-
pany, pedindo certidão de actos relativos a seu contracto de 29 de
julho de 1909.— Indeferido; os itens do requerimento se referem a
factos internos da administração.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Mifanda, - chefe da r seção da Directoria do Serviço de Protecção
,aos Indios e Localização dos Trabalhadores Nacion aos (aviso it. 281).

— Sr. Agostinho Tavares Vitrina, auxiliar de i a classe da bispe-
* Ctoria do 70 districto do Serviço de Veterinaria:

Declaro-vos, para OS fins convenientes, que resolvi designar-vos
para servir em Barbaeena, no Estado de Minas Geraes, • com o De.
Felix Apostolli, encarregado da Serviço de Veterinaria lia referida

: cidade (aviso n. 282).
— Sr. Dr. Francisco 0.1artim Barbosa, ajndanto da Seção Vife

torinaria do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, no Estado de
S. Paulo:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, a partir de 26 de maio ultimo e até ulterior deliberação, á
Directoria do Serviço de Veterinaria (aviso n. 283).

— Sr. director do Servir() de Inspecção e Defesa Agricolas:
Janto vos remetto por cópia, de ordem do Sr. ministro, tiro re-

querimento da Companhia Agricola de Tàboleiro, solicitando-vos as
'tossireis providencias no sentido de ser satisfeito o pedido constante
do mesmo roqucrimenti) (officio n. 1.930).:

— Sr. director do Serviço de Informações e Mitigação:
Junto v4- remetto por copia, do ordem do 'Sr. ministro, um re-

querimento do Sr. Ervald Gaenely, solicitando as deces sa rias provi-
dencias no sentido de ser satisfeito o pedido constante daquilo reque-
rimento (oficio n. 1.931).

— Sr. director da Escola Soperior de Agricultura o Medicina
Vetecinaria:

Communico-vos, para os detidos fins, que, por despacho de 26 do
corrente, .o Sr .ministro concedeu licença para matricula nessa escola,
independente do exame de admissão, aos Si'.s Carlos Penteado Ste-
venson e • Dernetrió Elias Camam, devendo o primeiro em tempo
opportuno authentificar a publica-fôrma das certidões do exame que
apresenta, juntando-lhe os demais documentos exigidos pelo re gu-
lamento da escola, e o segundo tamb ou em occasião propria
os certificados dos exames que allega e completam as exi gencia,s res-
tantes do art. 123 do regulamento eitailo (oficio n.

• — Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de serem remettidas á Sociedade Agricola Peruaria
do Sul, em Campo Grande, no Estado de Matto Grosso, as publicações
que por esse serviço estiverem em distribuição (officio n. 1.933)

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Por ,tra.tar de assumpto da competinda dessa directoria, junto

vos remetto, de ordem do Sr. ministro, a carta de M. Scaravella, de
Indianopolis, afim de a informardes (oficio n. 1.935).

— Sr. director do Serviço do Veterinaria:
Junto vos remetto, para os devidos fins, o aviso desta data

designando o auxiliar de i a classe da inspectoria do 7° District° d3SS3
serviço Sr. Agostinho Tavares Vianna para servir com o Dr. Felix
Apostolli, encarregado desse serviço em Barbacena, no Estado . de

•Ninas Geraes (oficio n. 1.936).
— Sr. director do Serviço de Inspocção e Defesa .kgricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido do serem remitidas ao director da Estação Expe-
rhAental de Carina de Assocar de Escada, no Estado de Pernambuco,
VO caixas de formicida de Schomacker, correndo as despezas por conta
da verba ,daquelle estabelecimento (oficio n. 1.937).

— Sr. director da Estação Experimental para Canna de Assuecar
do Escada, Estado de Pernambuco:

Em resposta ao vosso telegramma de 30 do maio ultimo, solici-
tando a remessa de 50 caixas de formicida Schomacker, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o Serviço do Inspceção e Defesa
A,(ericolas está autorizado a VOS fornecer o referido insecticida, cor-
roi-ido as dumas nor conta da verba desse estabelecimento ( oficio
n. 1.938).

— Sr. director no serviço de Veterinaria:
Junto vos remétto, para os devidos fins, o aviso desta data, man-

dando addir a essa directoria o Dr. Francisco Quartim Barbosa, ajo-
pote da secção veterinaria do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
no Estado de S. Pa e lo (oficio ri. 1.939).

—Sr. director to Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, no Estado
de S. Paulo

Communico-vos, para 03 devidos fins, que, por aviso desta data,
foi mandado addir á Directoria do Serviço de Veterinaria o Dr. Fran-
cisco Quarthn Barbosa, ajudante da secção veterinaria de>se posto
(oficio n. 1.910).

—Sr. agente da estação de Jundiahy da The Sorocabana Railivay
Compa.ny Limited

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministra, as necossarias providencias
no sentido de serem transportados dessa estação á de Baurá cinco
volumes contendo peças de um destocador e ires sacros com sementes,
consignados ao senador Victorino Monteiro, correndo as despezas por
conta deste ministerio ( oficio ri. 1.9H).

Identicos officios, sob ns. 1.912 a 1.917, foram feitos ás estradas
de ferro The S. Paulo Railway Company Lionted, Central do Brazil,
Norte do Paraná, The Sorocabana Railway Company Limited, The
S. Paulo Railway Company Limited e Norte do Paraná, respectiva-

" •

Ctipte Appollação

Sessão da 2a Camara, em 6 de junho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador, Diogo de Andrada; secretariou,
Dr. Evaristo Gonzaga •

COMparecorarn os Si';. desembargadores Elviro Fonseca .e.Angra
de Oliveira.

Não houve julgamento nem sorteie, por não ter comparecido q
juiz convocado.	 .
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Juizo da Terceira Pretoria Criminal
' ICIZ, DR. ALVARO BITTENCOURT BELPORD; ESCRIVÃO, ALCIDES r.NETTO

Infracção Sanitaria

.	 Autora, a justiça sanizaria; infractor, José Joaquim Fernan-
) dtlç	 Artigo 08, § 1°, da Regulamento Sanitario.—Conderenado ao
1.peep.mento da multa- de 1253090. '•

• R.
EDITAES

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
4 •

Fallencia,A..G.:de Carvalho.
AVISO AOS CREDORES•

O eseriviio Cruz Gaivão cariamtinica aos credore.s da fallencia de
A. Cr. de Carvalho qae se achara emi carteei°, durante ince -lias, as
relações e doMimentoá aprese.ntados pelas syndicoa, para sere.n exa-
minailos pelos intereseados, apresentando suas impuguaç5ea, de
aeeeristo Cana os §§ 5" V do art. '83 da lei ii. 2.021, de 17 de the ara-
Lro do 1908, os gume são do teér seguinte: § 5*, durante esse praz
o sineo as, as éreditaa 	 los!maquallas relações poderã.o ser
iinpugnades, quanto à sna importancia eu classificação
§ 60, a impugeação será dirigida 'ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, Justificações ou outras provas. Rio da
Janeiro, 4 de junho'dd 1913.- O esdrivão, Cru: Gaivão.

•

, ..Juizo de Direito ' da Quarta Vara Clyel
Fallencia de Luiz de Souza Moreira.	 ••

De cita0o, com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
de,So.uza Moreira e a qUent interessar possa, para scieneia e

• . dizerem sobre urna .reclamar.ão • de credito que faz The Dritish
Bank of South America, Lint :.ted, na Pina abaixo •
O Dr. F.liezer Gerson TavareS, juiz de direito da 44 Vara Civel.

desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:
Faz sabes aos que o presente e.lital virem que por clle se citam

os credores da fallencia de Ws de Souza Moreira e a quem interessar
. possa, para sciencia e dizarem sabre uma reelarnaçao do credito ceie
faz The British Bank of Sautla .merina, Limited, para o fim de ser,
admittido come credor . pela quantia de . 49:2788100 proveniente
de c'neo notas promisaorms emittidas pelo fallido a favor de Casemiro
Pereira Coita e por elle transferidas por endosso ao supplicante, cuja
requerimento, acompanhado das raepectivas notas pramissorias com
intimação do falido e parecer dos syntlicea se acha em cartorio .do
escrivão que este subscreve,á disposição dos mesmas credores e illbr-
essado:4, durante o vaio de 20 dias, dentro -do qual poderão -nen-
soutar-as impagaarAes ou contestarins que entenderam, sob- pena do
á revelia se proceder como ar de diraito na roma do art. 87 da lei
n. dia 17 de dezembro de 1903. E' para constar se passaram o
presente edital e mia dons do igualteér que s‘rao publicados e afi-
xados na férma da lei. Dado e passada nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 4 do junho•de 1913.—E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escri-
vão lutei ino, o subscrevi.- .-Elie:er Gerson toare,.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Pariencia de Theodoro Silva ei Comp..

citação, com o prazo de 10 dias, aos credores da fallencia de
Theodoro Silva & Comp. e a quem interessar possa para sciencia
e dizerem sobre a prestação de contas de J. D. Miranda Monteiro,
conto liquidalario da dita falle»cia, na Pirou abaixo.	 .	 .
Pelo presente faço publico que as contas de J. D. Miranda Mon-

teiro, na qualidade de liquidatario que é da fallencia de Theodore
Silva & Comp., , estão e se acharão em cartorio, durante 10 dias, á
disposição dos- credores da dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal .:as sob pena de, á revelia, serem ellas julgadas
pelo meritissimo juiz como entender de direito, na fôrma do art. 71
da lei n. -2.024; de 17 de dezembro de 1908. E para constar passei o
preseide e mais deus de igual seer, que serão publicados o afixados

fdrma da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
4 de junho de 013. — O escrivão interino, Arnaldo da Silva

Juizo de Direito da Quarta Vara eivai
Pallancia de Campos dr Toledo • 1

'De citação, com o prazo de 10 dias, 408 credores da fallencia de et:ai-
pos & Tolledo e a quem interessar possa, para sciencia e dizerem!
sobre a prestação de contas de Ilaber dr Comp., como liquidatariof
da dita &Penei% na fdrma abaixo
Pelo presente faço publico que as contas de IIuber & Comp., na

qualidade de liquidatario que são da fallencia de Campos & Toledo,
estão e se aeharão em cartorio, durante 10 dias, á disposição dos cre-
dores da dita Meneia e de Item interessar ;possa, que poderão int-
pugnal-as, sob istaaa de á revelia serena ellas julgadas pelo mentis-
situo juiz corno entender de direita, na fórma do art. 71 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E paga constar, passei o.pre-
sente e mais dons delgual teor, qua serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado e passada nesta citimb do Rio de Janeiro, aos 3
do junho do 1913.-0 escrivão interina, Arnalgo da Silva Trilho.	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de dez dias aos intekssados tu ',Meneia do
• Silva Co alinho & Companhia, para dizer'ent, dentro desse prazo,

sobre o cumprimento da concordata feita 'pelo u»ico socio da dita
firma Manoel Joaquim da Silva Coutinho. isob pena de revelia, na

• forma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, ',juiz de direito da

.54 Vara Civel do District° Fe leral, etc.:
• Faz saber que por esse juizo e cartorlo do escrivão Tua.
este subscreve se praceasam os autos de; fallencia da firma: Sil-
va Caut'ulio & C )mpanhia, no; remes pelo puico socio o concorda-
tare) dona firmi. Manoel Joaquim da Silva Cantinho, lhe foi di-
eseioa ema pesiçao acompanhada de docementos, pedindo para
ser julgada cumprida a concordata feita çoon os seus credorea,
depois de preenchidas todas as formalidades;lepes. Em virtude do
que se passou o presente edital com o prazo i de dez dias, pelo teór
do qual se citam os interessados na fali•nem da Silva Coutinho &
pomp. para dizerem, dentro desse prazo, sobre o cumprimento da
concordata feita. Coill OS S3US credores pelo unico socio da dita
firma, Manoel Joaquim da Silva Cominho, sob pena da, á revelia,
se proceder com . ) Mv da direito. E, para constar 'passaram-se este
e outros de igual te& que serão publicados; d arrimados, na forma
da lei: Dado o passado insta atilada do Rio de Janeiro, aos 3 de
junho de mil novecentos e treze. Eu, • Dano Ttexeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.— fede Augusto de Carvalho Meio.—

•••
Juizo da Segunda Preteria Civel

•¡Foram afixados os seguintes adietes para casamento:
i•

Fausto Casar Santiago e Francisca Theodora Gonzaga; João Je'só
Antunes e Julia Ferreira Pacheco. 	 1
Filho.Rio de Janeiro, 6 de junho de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maurid"

7aizo da Terceira Preteria Civel
staz,	 VENANCIO LABATOT — E.Sevria0, DR. CORÚA DUTRA	 -

Acha-se decorrido o prazo dos casamento; de Custodio Fernandes
da.Cruz e Adalgiza Valida Pinto, Antonio .Fragale o Adelia Far,ia
Egypto. Correm os de Antonio do Espirito 'Santo e Olinda àlartitis
Simties Cama moira, Adolpho Pereira da Silva e Do/ores Damasceno. .

.	 Terceira Preteria Civel. 6 da-Junho de 1913.= O escrivão,
Dr. Corrêa Dutra.

Juizo da Oitava Pretoria Civel •
Foi alfixado neste juizo o edital de casamento do José Antoida

Alves e Albina Carbiciero.
Rio 5 da Junho de 1913.-0 escrivão, lorde Pinho..	 .

NOTICIAM
Presidenciá da Republica'.

. 	 .	 .
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da flePti-1

blica os Srs..general Ve.epasiano do Albuquerque, ministro da Guetital
e senador. Piuheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal. '..11

.?-... Os Srs. José Henrique Aderno o Seyerino Henrique Neitt,i
agradeceram hontena a S. Ex. o Sr. Presidente da...Reoub_liekaajni

..)

:te

•

;
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.promoções, respectivamente, aos cargos de sub-director e secretario do
' trafego da Directoria Geral dos Correios.

--- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica telegraphou hontem°
nos Srs. Dr. Bendito Alencastro Graça e . .i:oinndapte- AlencaStro

Graça, dando pezames pelo fallecimento do Sr,' almirante Alenctistra
Graça.

-- Estiveram liontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores

Dernardino Monteiro, Urbano dos Santos e Arthur Lemos; deputados

. Lourenço de Sá, Olegario Pinto, Jacques ()afique, Marcolino Barreto

e Raul Cardoso.

— O Sr. Carlos. de Araujo,- representante nesta Capital da
cmpreza La Teatral, foi hontem ao Palacio do Cattete convidar o
Exulo. Sr. Presidente da Republica para assistir, no Theatro Munici-

pal, á commemoração do centenario do nascimento de Richard

Wagner, que deve realizar-se na proxima terça-feira,•10 do corrente.

• — O Sr. coronal Eugenio Franco, chefe da construcção do'
forte de Copacabana, foi hontem ao Patada do Cattete agradecer a

visita de S. Ex. o Sr .. Presidente da Republica áquella maça de
uerro

---S. Ex. o Sr. Presidente da Republica taiegraphou limitem ao

capitão de mar e guerra Ubaldo Lamenha Lins, commandante do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, felicitando-o pela passagom do seu

a lniveràario natalicio.

Realisou-se hontem á noite :no Palacio do Governo a
recepção do Esmo. Sr. Praesidente da Republica. •

• Entre as pessoas que foram cumprimentar S. Ex. nota-
vam-se •os Srs. goneral Vespasiano de Albuquerque, ministro
da Guerra; Dr. , Regis de Oliveira, sub•secretario das Relações
Exteriores e Ministro interino; Deputados Caetano de Albu-
querque, Gumercindo Ribas, Simeão Leal, Marcolino Barreto,

Amorim, Eric° Coelho, Antonio Nogueira, Pereira fira-
a, Jacqueg Ourique, Flores da Cunha, Pires de Caralho,

Deraldo Dias, Cunha "Vasenneellos, Nabuco. de GouvOa e Freire
tle Carvalho; Dr. Belisario Tavora, chefe de Pelicia; . generaes
Silva Faro, Marques Porto, Aleneastro Guimarães, Souza Ágil-

r, João Claudino, Pedro Ivo e Ismael da Rocha; vice-almi-
rante Lins Cavalcanti, contra-almirantes Adelino Martins, Gus-
tavo Garnier e Kiappe Rubim; marechal Jeronymo Jardim, co-
rneis Innoeencio Ferraz, Lins Ramos, Cordeiro de Faria, Al-
berto de Aguiar, Abilio de Noronha, Ae,Ticola Ewerion Pinto,
.Setembrino de Carvalho, Tristáo Araripe„ Dr. Ferreira do Ama-
ral e Alexandra Barreto; contra-almirante Marques da Rocha,
coronel Benjainin de Souza Aguiar, capitães de mar e guerra

,Saddock de Sa e Ballariny; tenentes-coroneis Isidro de Fi-
-Fueiredo, Miguel Martins, Jorge Cavalcanti, Lamaignère
Ta, Eduardo I3arboza e Benedicto Marcellino de Ar,aujo; coronel
1.yrio de Siqueira, director dos Correios; majores Alvaro de

Potiguara, Marcos Pradel, Espirito Santo Cardozo e Leite

'de Castra; Dr. João I3aptista de Lacerda, director do Museu Na-
cional; Dr. Pires -Ferreira, Manoel Lobo Botelho -e José Hen-

rique 'Aderne.
j-	 Durante a recepção tocou no parque do Palacio a ba-aa

do 3° regimento de infantaria do Exercito.

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores

O Sr. ministro declarou ao director do Arehivo Nacional que,
sai:rindo communicação do Ministerio da Marinha, não existem no ar-

da.Escola Naval documeniós relativos á Mudança da mesma es-
cola de Portugal para o Brazil.

-- O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Supremo Tribunal Fe-

deral, communicou que se acha vago o logar de juiz federal na secção

do Ceará, visto ter sido aposentado, por decreto de 4 do corrente mez,
O respectivo juiz, bacharel Eduardo Studart..	 .	 •

-- Por acto de hontem foi nomeado Joaquim Pelincade Oli-
veira para o lagar de escripturario-archivis:ta da Inspectoria de Saude

dos Portos do Rio Grande do Norte.

Foi naturalizado cidadão brazileiro João José Ferreira

Rego, natural de Portugal e resiliente no Estado de S. Paulo.

-- Estiveram hontem no gabinete do'Sr. ministro, os Srs. se-
nador Augusto de VasConcellos, deputados Nicanor Nascimento, Pe-
reira Draga;sJoão Simplioio e Tliomaz Cavalcanti; Drs. Carlos Seidl,

Graça Conto, Armando de Carvalho, Alfredo Rocha e Pires Farinha;
coroneis Camara Campos e . Cunha Martins.

— O serviço para hoje, na Brigada Policio], é o seguinte:
Superior de dia, capitão Caldeira Santos.
Official de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Me'dicos : de dia ao hospital, tenente Dr. Julio alirabeau ; de

pramptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota e 'interno de dia,
alferes honorario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Osvaldo Silva e pratico Ar-
naldo, dos Santos.

Ronda de visita, tenente Quintiliano da Costa.
Rondam as patrulhas, alferes Vieira da Cruz e nove inferiores.'
Rondam no 1° districto, alferes Daniel Cavalcante e um in-

ferior.
Theatro S. Pedro de Alcantara, alferes Candido de Oliveira.
Promptidão permanente : no 40 batalhão, tenente Abilio Dias e

na cavallaria, alfores Souza Reis.
Guardas : • Caixa de Amortização, alferes Verissimo Nogueira

Caixa de Conversão, alferes Octaciano do Sant'Anna ; Thesouro, al.
feres Sylvio Carneiro; Casa da Moeda, alferes. Mello Silva.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, alferes !gamelo de
Jesus; -no 2°, capitão An,astacio Sampaio; no 3, alferes Sabino da
Cunha; no 4^, tenente nicolao Carneiro; no 5', capitão Gonzaga
Maciel; na cavallaria, capitão Ilibiro Catalão; e no corpo de ser,
viços auxiliares, alferes Abelartlo de Souza.. •

Uniforme 8", com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. ministro communicou ao preNto do Districto Federal ter a,
Fazenda Nacional adquirido, por solicitação do Sr. ministro da Agri-
cultura, o terreno situado á rua do Vianna n. 25, fundos, em São
Christovão, nesta

-- Por solicitação do Tribunal de. Contas, o Sr. ministro de-
volveu ao da Viação o processo relativo á (lb/ida . de exercicios findos
de b'135912, proveniente de gratificação de 10% a que tinha direito o
finado 30 escripturario da Estrada de Ferro Central do Ftrazil Fran-
cisco de Salles Souza Castro, afim de que o dito Sr. ministro informe
qual a data em que foi concedida a referida grtificação.

Pelo Sr. ministro foram devolvidos " ao .da Viação diversos
avisos slicit ando pagamento;, cujas despezas não foram registradas
pelo Tribunal de Contas dentro do exercido de 1912.

-- O Sr. ministro concedeu á D. Venina Albuquerque da Rosa
licença para vender a Leovegildo Arsenico Pinto o lote n. 121 da Es-
trada Real de Sa g - , Cruz, após pagamento do landemio e satisfeita.*
as exigencias da 1.... •

••
— De .accôrdo com os pareceres, o Sr. ministro mandou entre-

gar ao Dr. Euplirasio José da Cunha a fiança que prestou em garan-

tia do cargo de claviculario da Directoria Geral dos Correios, "que.
deixou de exercer.

— Pelo Sr. ministro foram expedidos actos declaratorios dos
Vencimentos que competem a diversos f mccionarioi aposentados..

• -- O Sr. ministro pediu ao da Viação emitiu' • parecer • a res.
p3i to da consulta do delegado fiscal da Parahyba sobre qual a dag,"
sificação que se deve dar á despaza com o pagamento do pessoal e
material das obras do porto de Cabedello, em face do art. 78 da lei

2.738, visto-nao estar ainda organizada, por falta de-regu1ai:mm(9,,
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a baixa espacial de qua trata o decreto n. 6.3a8, de 14 do Fevereiro
lo 10074 contada qual correrá agulha despeza,convindo que o Minis-
talo da Viaaaa requisite..la Thasouro, einciaanto nan estiver orgatil'-
zada a referida. baix,a, (distribuição de cre lito aqualla delegacia par
conta da rendada 2, ouro arrecadada no MO3i110 parto, para occar
rer .á (testam em questão, visto não ser conveniento a paralyza-
ção das ma4mas obras.

Ilespondondo ao aviso do Sr. ministro da Viaaão, em que
lhe communicava a approvação da Ornada do contas das linhas de
Itararé a Tibagy, da Sorocabana flailway Company, o Sr. ministro
1)041in-1110 informar qual a repartição cai que foi recolhida a soturna.
(lo 2a5:94a$209,.3, que so refere a:tuella ministro em aviso, assim como
á da 5:1:52:iSs30, correspondente ao imposto de transporte arreca-
dado em todas as linhas da companhia, visto não constar no Thesouro
nem na Deka:peia Fiscal da S. Paulo, a entrada de taes importancias,
coa forme se Verificou.

-- O Sr. ministro pediu ao da Viação emittir parecer sobre o
requarimento da Companhia Port of Pará, patinada ravalidaçãa
alfandooainento dos elificios situados em Miram ir, perto de Ildém,
que sorviram do entreposto municipal de inilammaveis, nas na 3Sinas
condiçaas em que foi concedido á Intendancia de Dalém em 1001 e
de accôrdo com as regalias que lhe confere o cantracto firmado com

- o Governo Federal

-- tomando conhecimento do recurso interposto por Bastos
Dias da dei:is:ia da alfaiai:g:a desta Capital impondo-lho a multa de
direitos em dobro por differença de peso encontrada na mercadoria
suam' tida a daspacho pelo recorrente, o Sr: ministro mandou cobrar
apenas a multa de expe lida° do art. 477 Nova Consolidação das
das Leis das Alfatidegas.

maparnanao o requerimento da Companhia de Navegação
do A inazonas s solicitando baixa do ternio do responsabilidade assignado
na Atfandaga. tio Kiva, O Sr. ministro mandou tino a requerente se
dirija ao Ministerio da Agricultura, na fórina do art. 62. do decreto

-- O directar da Gabinete do Thesouro recommendon ao dele-
gado fiscal em S. Paulo providenciar para que a Alfandega de Santoa
informa si recebeu alguma ordem tratando da issomção de direitos
para o material imp)dado em 190r, pela Camara Municipal do
Soaoaaba, indicaado, no caso atlirinativo, o numero e data da mesma
Ordem

— Pelo ar. ministro foi provido o recurso interpasto par Me-
deiros St Bittencourt da decis'ão da alfandoga desta Capital classi-
ficando como carteiras de couro, da taxa do 10$ por kilo, a merca-
doria submettila a despacho como bolsas de couro, da taxa de :1,
classificação esta que o Sr. ministro mandou acceitar.

— Para a tina do ser mantida a decislo recorrida, o Se. mi-
nistro negou provimento ao recurso interposto pala Companhia da
maca° e Teeelagata Industrial Mineira interposto da decisão da Baco.
be,dOria 41) Districto Federal, considerando sujeito ao imposto de inibis_
teias o profissaas o (b31ofito que a recorrente possuo nesta Capital.

aia ta paca lona do Thesoura pagam-se hoje as seguintes
folhas: delegados o escrivães distrietaes, commis sados de polida,
escreventes e otficiaes de justiaa, fisetes de velticulos, agautes, Gabi-
nete da alentirmação, mantepiti do Exterior, pausada peta:Sins provi-
serias e praças ti, pret.

Marinha

Foi designado o escrevente de 1° classe Manoel Venerando da
Graça Junior, para servir no Sanatodo Naval de Friburgo, cai sub-
stituição do do 2° classe André .Fausaino Carlos.

— O auxiliar do fiel Francisco Borges Mascarenhas embarcou
no coatra-torpedeiro Seet1;pe, em substituição do de 2.° classe Paulo
Gonçalves liasto;:

Depois de terminada a respectiva entrega ao seu álISLif
dasembarcon do contra-torpedeiro Sergipe o fiel do 24 classe Paulo
Gonalvos Bastos.

-- Foram desligados: o aprendiz marinheiro n. 53 João Fer-
reira Junior, da Escola do Aprendizes Marinheiros de Campos, por
ineareigivel, de accardo com o art. 63 do lieradamento em vigor; o
escrevente do 2° classe Manoel Varam da tararia Junior, da 2° secessão
tia superintendenela do Pessoal, o o escrevente de 24 classe André
Faustino Carlos, do Sauatorio Naval do Friburgo.

s— O Sr. vice-aladrante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira'

chefe do Estado-Maior da Armada, racabau hontem 03 telogrammas,

seguintes:
Cruzador Barroia, 5—Divisão navega 11 a. m. em frente Santa;

Aladin; conto faial:ar A ahatomirma o p. m.— Commandante Defesa

Movei.
aagaa, 5—Fundiei 7h. •0 p. in. Anhatomirim. Tudo bem. Sn,

daçacs.—Commandante Defesa Movei.

Itacurussi, 5— Após trcs dias aguardando chegada Amazonas,

regimen municiamento viagem suspendi hoje 7 It. S. Sebastião judta-1

incuta Alas, até altura Porcos onde encontramos Amazonas incotaa

porou-sa até ilha Grande.—Commandante Santa Catharina.

Itacurus., 5—Communico chegada Itacurussá juntamente Saitta

Cath:trina, tendo Alny.ias seguido Angra, demorado motivo temporal.*

Sitio Forte encontrei navio proximidade S. Sebastião, regressando'

conforme instrucaões.—Commandinte tma:oaz s.

Guerra

.	 aaihn constituidas as diversas admissões para a festa .
do eia 21 de junho:

Commissão directora do certamon: coronel Joaquim Ignacio
Baptista Cardoso, tonebto coronel José *Carlos Latnaiguére Tei-
xeira, major José Candido da Silva afuricy, capitão Jacintho !ama-
cio Torres Junior, 1" tenentes José Bonifacio do Sousa Pinto e Este-
vão Leitão de Carvalho, 20 tenentes João Paulo de Miranda Nunes O
Renato Paquet.

Commissão de recepção: coroneis Abilio Augusto de Noronha.

e Silva, Chi:pitu Ferreira, Celestino Alves Bastos e Olympio Agobar

de Oliveira, tenentes coronais João Martins D'Avilla o Manool (Morre
Minaz Ilibairo, majores .4titonio Mariano Alvos de Urus, Augusto
!pado Espirito Santo Cardoso, Tad 3 Soares Neiva de Lima, flaphael
Clemente Telles Piras e João B. Cearense Cyleno, capitães Octaviano
da Brito, Mahar Gofreda Soares, Antenor Santa Cruz Pereira de
Abreu, Jacititho da Ctudia Leal e Olyntho de Mesquita Vasconcellos
a° tenente Christovain Ferreira da Silva.

Commissão de bunt: 1" tenentes Moysés Alves da Silva e Arnaldo
da Silveira Bautz, 2" tenetaas Carlos Soares de Lago, José Barbosa
Monteiro, Arminha Borba de Moura, Plutardio Soares Caiuby 0

Edgard Colás.

-- Foram transferidos: pilo Sr. ministro, os 2" tonantes Uses.
rio Rodrignes Elamos o Joaquim Candido Pinheiro Ilego, este da 13°
para o 14° regimento e aquelle do 14° pr ra o 13° regimento de intata-
tarja ; lado departamento da (hurra : da 43 1 região militar para o
batalhão provisprio de eaçadoroc, o musico de 3 4 classe, addido ao
3° regimento do infantaria, flaymundo Nerv da Costa.

- Apreseutaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
ofilciaes : o major lIora oio Caetano dos Santos, do G° regimento de in-
tad.,,ria, por ter de sls,giiir a reunir-se a seu corpo ; os capitães Anto-
nio Dias Teixeira de Mesquita, do G° regimento clie cavallaria, por ter
sido transferida, e Andra Avelino de Oliveira Bastos, atrgregado arml
de infantaria, por ter coaeluido mo anno de aggregação ; o te-
nente Eticlydes de Oliveira Figueiredo, do 1° regimento de cavala-
ria, por ter sido transrarido ; o 2' tenente fadando do Assis Ilaptista,
do Sr batalhão de cai:adores, por ter sido cla ssificado ; os aspirantes
a oficial rranklin liarbrsa Lima e Odiei° Carvalho de Oliveira, este
por ter sido nomeado pata o cargo do a gente da fabrica de polvora
da Estreita e aquelle por ter sido desligado da Escola Militar e sido
classiacado no 10 batalhão de artilharia,

- Realizan-se o concurso para internos de medicina no Ilosaaa.
tal Central do Exercito, deixando de comparecer dona candidatos
inscriptos e tendo sido classificados com 26 pontos Jorge Matheus de
Lima e com 19 pontos José Thoinaz de Avila Nabuco.

- - Foi dispensado o 2° tenente Alberto Loyrand da prati4
ou que se achava na Estrada, de Ferro Central do•
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--Foram classificados na arma de infantaria os seguintes
"Los: I° regimento, 2° tenento João Moreira do agro e Silva; 9.°
regimento, 20 tenente José Filmem) do Assis Brandão; -4° regimento,
20I tenentes Antonio França Gomes e Atfonso Ribeiro; 6° regimento,
1° tenente Carlos Araripe de Albuquerque; 7° ragitnento, aa° tenentes
Lindolpho Ferreira do Freitas, Ag000r de Mello Corra e Xereu
berto de Moraes Guerra; 8° regimento, I° tenente ()atavio Folia Fer-
reira e Silva; II° regimento, Adherbal de Castro e Silva; IP regi-
Mento , I° tenente Julio do Souza Couceiro; regimento, I" tenen-
tes Theophilo Ribeiro da Fonseca. e Julio Ilidi° Parintins Pereira; 160
batalhão de caçadores, 2° tenente Antonio Augusto da Costa Leito;
480 batalhão de caçadores, 20 tenente Pedro Fernandes da Silva; 52,
batalhão do caçadores, ta tenente excedente José Notava' Fran-
cisco de Lemos; 2° companhia isolada,. 20 tenente excedente José Pi-
nheiro Bezerra de Menezes; G' companhia isolada, 2° tenente exce-
dente Euripedes Estavas de Lima o 12' companhia isolada, 2 , tenente
Antonio Thomé Rodrigues.

Apiesentaram-sa hontem ás altas autoridades do Exercito o
major Ticiano Corregio Daemon, capitão Luiz Tettainante e o i° te-
nente Alfredo Severo dos Santos Pereira, por terem de seguir para o
Collegio de Barbacena, onde Vã° fazer parto da commissao que tem
de examinar os candidatos á matricula naquele estabelecimento.

-- O commando do I° regimento de infantaria solicitou pro-
videncias no sentido de ser auguientado o pessoal da secção de ponto-
neiros daquele regimento, bom como fornecimento do material no-
cessa rio ao serviço de telegraphia..

-- Requereu ao Sr. ministro contagem de tempo pelo dobro o
f° tenente Manoel do Nascimento Monteiro.

— O commando do 56° batalhão de caçadores submetteu
apreciação da autoridade competente, atina de sar estudado con-
venientemente, o trabalho do capitão daquele corpo Henrique Ro-
berto Burle sobro instrucções de combato e de marcha da arma de
infantaria.

Pelo quartel general da 9 região foram coacedidos oito dias
da dispansa do serviço ao 2° temido do 1° bataliião do engenharia
Francisco Ferreira Alves dos Reis.

— No dia 16 do corrente reuno-sa na secção do justiça da
O° região o conselho do guerra: a que reapoada o ré) soldado Joa.o
Joaquim Gonçalves, do qual .são juizes: capitão Oetaviano da Brita,
1° tenente Fornando Coelho da Silva, 2" amantes Cid Carneiro da
Franca, João Francisco Marques Dias, Pedro Fernandes de Oliveira
Jacobina o Orlando do Assis Baptista, todos do 55° batalhão do ca-
çadores.

— O Sr. ministro mandou contar somo tempo de serviço pelo
dobro, para os effeitoa do reforma, ao major graduado reformado do
Exercito José Francisco Pereira Campos o pariotla decorrido da 1 de
março a 2 do junho de 1870, em que parmanacen no Paraguay, aiaSa
a terminação das hostilidad2S com aquela Republica.

— Serviço para hoje
Superior da dia, capitão Oscar (*malhado Dias do Moura.
A brigada estrategica dá as guardas do alinisterio da Guerra,

Hospital Central, patrulhas, serviço de extraordinario e o olficial
para o serviço de dia ao quartel general da 9 1 região.

Auxiliar do otficia/ do Jia, auxiliar de escripta Oscar Leite.
A brigada tnixta dá o official para ronda do visita, a guarda do

palaciu do Cattote e as patrulhas para as estaçOes de Madureira o
D. Clara,

Uniforme, 4'.

Viação e Obras Publica3

Por acto de limitem do Sr. ministro, foram nomeados para a
comrnissão de estudos da Estrada do Ferro do Coroatá ao Tocantins,
para os cargos de engenheiros ajudantes, os enganheiros Samuel da.
Silva Machado, Cincinato Corrêa Rodriguas o Fabio Paliam), sendo
este interinamente, e para o da conductor o engenheiro Francisco
Nobrega.

--O Sr. ministro exonerou dos carpa do canductorea. da com-
misãão de estudos e fiacalização o construcção das estradas da ferro

• cornalementares s das linhas estratagicas do Rio Grande do Sul
daa`ailva Lynger o Jose Estevos Darj.iosa._ - • '—

--O Sr. ministro solicitou do seu collega da Guerra as necesaa-
rias providencias no sentido de ser posto a't disposição da •commissIS
dos trabalhos prelimittareeda construção dá Estrada do Ferro thj
Joazairo a Therezina um destacamento de 10 praças,afim de ser garana
talo convenientemante o pagador da comnaissào quando, no exereicica
'da suas Lincções, é obrigado a parcorrer a zona infestada pelos canga-
ceiros.

— Foi exonerado do cargo do conouctor aa oommissão do
Estudos da Estrada do Ferro de Coroatá ao . Tocantins Caísiano •
Santos.

O Sr. ministro, por acto te -hontem, declarou sem atrelar
a portaria de 20 de março do corrente anuo que nomeou o
engenheiro João Gualberto Alargues Porto para o cargo de conductor
da Commissão de Estudos e Fiscalização da Construção das Eatradaa...
de Ferro Complementares das Linhas Estrategicas do Rio Granai.

— Pelo Sr. ministro foi approvado o projecto o respectivo
orçamento, na importancia do 188:865$010, apresentados pela Com-.
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande para melhora-.
incutes a introduzir no material rodante e de tracção na Estrada d
Ferro do Paraná, determinados no § 3° da clausula IV do clecrot • .
n. 9.250, de 28 de dezembro do 1011, devendo a despesa que f6o
apurada á vista de documentos comprobatorios, opportunamentd
exhibidos á fiscalização, ser levada á conta do capital, segundo disp0d.
a clausula XI do citado decreto.

— O Sr. ministro recommendou ao director geral dos Corretos
as nece.saarias providencias no sentido do serem prestadas *as
informações já solicitadas pela Companhia Port of Pará para
que possa apráentar, dentro do prazo que lhe resta, 03 pro-
jectos dos edificios destinados ás RepartiçOes do Correios,. Tele-
graphos o Altantlega, a que se obrigou pela clausula 11 do seu
contracto.

— Havendo a Standard NI Company of Brazil • feito ao Mi-

Historio da Viação uma proposta relativamente á descarga de
inflammavels no novo caes do porto desta cidade,a) Sr. ministro
nsolvati indeferir a mesma proposta por importar na implantação
do ragimen do monopotia, com retlueçao do taxas contraria ás disp?

SiO2S em vigor.

A Comissão Federal do Saneamento da Baixada Munia
musa solicitou ao Sr. ministro da Viação autorização para não sé.
proceder á limpeza o desebstrucção do diversos rios da Baixada Flo-
minem% entre alies o Iguassa e respectivos tributarios, como esten-
der esse serviço, em virtude do art. 87 da lei n. 2.738, de 4 de ja-
neiro de 1013, aos a atuantes desse rio denominados Posso, Cayoabá,
e ttaypti além do limito estabelecido para os referidos trabalhos,
que não sa,o mala do que a continuação dos que Va0 ser executados
lios mencionados rios, coes a vantagem do ser observado o mesmo sysa
tema de trabalho, o por conseguinte mais economia por não exigir
nova instalação e respectita administração. O Sr. ministro em des-
pacho declarou «autorizar o serviço do accórdo com a solicitação da
coonnissão, devendo ser aberto, preliminarmente, .o credito autori-
zado».

— O Sr. ministro approvou os projectos e respectivos orça-
mentos. dos seguintes açudes submetaidos a sua deliberação pela his-
pectoria de Obras contra as SeccaS

oQuintosa,na impartancia do 46:866$118,quo João Pessia do A.lbu-
querque pretende reconstruir em sua propriedade agricola, o pastoril
do 0125100 nome, no municiplo de S. Miguel, Estado do Rio Grande de
Xorta.

Uma vez reconstruido esto açude, situado a tres leguas da valia
S. Miguel, beneficiará uma área da terrenos excellontes para ca
cultivo do milito, da canna de assucar e outras plantas, muito maioi.
do que a actualmente beneficiada.

Além disso, as obras projectadas serão de grande proveito . ;ó
proprietario e a toda a população circuinvisinha, pois o aQuintos»;
uma regalo ein que raramente chove, passará a armazenar 788.40(1
metros cubicos do agua, em vez dos 165.400 que armazena presente-
mente.

«Santa Maria», na iMportancia de 16:329;3379, que Augusto Fera
mira. Pinto Filho pretende coustruir eui sua propriedade agricola.
pastoril «Ruy Barbosa», no municipio de Porto Alegre, Estado dodiiif
Grande do Norte.	 •

Localizada em uma das l'egii103 mais ferteia do • municipio, a UI
unda «ltuy Barbosa)) .disppe de . boas terrenOs pára a lavona c 0-1

1

do Sal.
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substituição fui nomeado José Eduardo de Carvalho.

— Foi supprimida a linha postal de S. João do Montenegro a
itlbdo Chaves, passando por Garibaldi e Bento Gonçalves, no Estado
dORio GrailtIC do Sul.

- , ,p rovem o allegado» -foi O despacho dado pelo Sr. director
gral dos Correios no requerimento de Carvalho & C., pela Compa-
nhia Mercantil e Industrial, pedindo levantamento de caução.

Foi exonerado Celso Ivo de Moraes do lo ear de ajudante da
'agencia do Correio de Guaraby, no Estado do Rio Grande do Sul.

- Por abandono de emprego foi exonerado José Francisco
:DonYãs do logar de agente do Correio de Villa Bella, no Estado de
.PJmhco.

--P-aa"ésse cargo foi nomeada D. Maria Parente de Godoy Lima.

-- Por acto do Sr. diéector geral dos Telegraphos foram no-
•'Tocados guarda-fios de 2 1 classe Frederico Rocha e Jorg, •i Corréa.

=r-- Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos:

Como auxiliar de eseripta da estação de Bagé, Martins Rodrigues
da Luz;

tno diaristas: na 3 secção do distrieto de Piauhy, Braz Corréa
na estaeão de Ilhéos, José Pinto de Rezende; n'a óátação de Pa-
Ntririque Pereira dos Reis e na estação de Rháos, Henrique

;Leal aclmetti;
Como men'sa.geire na estação de Antoniaa, Arthur Martins Ra-

'Como taxador na estação de S. Paulo, José Alberto dos Santos;

. serventeS na estação radioteleeP raphica de Amaralina, Fm-ts•
Ne'altoo Victorino da Silva e Antonio da Silva.

Foram designados por actos da directoria geral dos Tele.
•graillios:

Os telegrapliistas de 2' classe Ildefonso flodrigues \ riflares, para
'sgvir 'cbt, tio tiieL do wrviço de The Western nlegrapli C2inpapy, Li-'

te,lia estarão ife'n Recife, e Sergio Freire' "de Cal4 vallió	 sers"ir`,
ViiCarregado da estação de Cachoeira (norte);
»raotcante Oscar Gomes de Mattos, para serVir na 3 1 secção da •r;

_ "0nesittgiarios. João Broxado Filho, para a estação Central; Evan-
-41	

''

0 Worgh.- Porciuncula, para a; estação de S. 11j1o; FlOrieno
Adarnastor Joaquiiii da Silva, dprimeiro par'a'a estação

S-. PauleVO ultimo para a Central.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Telegeaphos:
O teleeraphista chefe Guilherme Antonio Freira de An'clrade-da

çsta0o de Cachoeirapara a do Belém
,.	 O telegraphista de I a José Godi¡Vio (i 	 de . Porto,
tlegre para a de Moinhos de Vento; o de 3 1 4prásáo Atulici°
flectia da estação de S. João Baptiáta pM a de Aiássualr37, como
nearregado, e desta para aqtelja o diarirà, JtPsé Jõttó 'de tt4yeirà.;

Ôs tpegraphistas de 4a SiL1741	 GWeiiarkes'"da'esta.ção
Rd, 1', í'do para a de Porto Alegre e L'éboldo'Gri-der d1 	 tação
Bag,ara a de Rio Pardo;

A' auxiliar habilitada ldalina Cardoso Lopes Ri iro da estacai)
.de Caeleniro do Itapeinerim para adetahc,.	 N

O diariAit Antonio de Oliveira eddly da estação de França
para a de Sacramento, durante o impedimehtõ do telegraphisea re-
gional Carlos Viot.

-- Por acto s da directoria geral dos Telegraphos foram dis-
pmisa dos

O teleeraphista de 3° classe Antonio Luiz de Siqueira do legar de
fiscal d 'éi .(3-I'Vivo de The Western Telegraph Go.,Litnited;

O diarista ' Manoel Pinto de encarregado do trecho de Pontes e La-
r.la a Correee Fundo

O cyclista Augusto Pereira da Assumpção da estação de São
l'aulo;

O mensageiro da estação ae Nazareth Lucilio de Manos;
Os serventes Sizenando Baptista dos Santos e Juiz Victor do

Britto, o primeiro da estação de Aracajú e o ultitim da.'estaceão radio-
telegraphica de Amaralina..

-- Pela directoria geral dos Telegraphos foram passados attes-

;idos de habilitações praticas de telegraphia a Samuel Wortigern

Guerreiro Lop2s, Arthur Moura, Renato Miranda, Paulo Peixoto de
Vasconcellos, Alfredo Pessea, da Costa, João Antonio da Silva Pesséa,

Pedra Celso de Gama, José Ferreira de Mello, Affunse Chapot de Ca-

margo e Protassio Leal Nunes.

— Foram concedidas licenças aos seguintes fanecionarios
Repartição Geral dos Telegraphos

Ao inspector de V' claSse em comissão João Luiz Feço, 90 dias
sem ordenado

Aos telegraphistas de 3° Gabriel Pereira Martins e Ulysses da
Costa Paiva, ao primeiro 30 e ao segundo 90 dias, ambos com o respe-
ctivo ordenado

Aos de 4" Pedro Ribeiro da Costa e Ulysses Mina Praga, ambos
90 dias ema ordenado

Ao regional Pedro Antunes Godoy, 90 dias com 2/3 da diaria
Ao diarista Carlos Mullor de Campos, mais trinta dias sem

chiaria ;

Aos guardas : de 1 1 , Flavio Rodrigues Nogueira, 90 dias com or-
donado, e aos de 2a , Imiz de Macedo Carvalho Junior, Arthur Pereira
Fernantles e Aristides Nepomuceno, este ultimo 60 dias com ordenado
e os outros 90 titubeia com ordenado

Ao estafeta de 2' classe João Prisco do Rego, 90 dias.

Agricultura, Industria e Commerelo

O Sr. ministro solicitou do seu collega da Fazenda as nece,ssarias
providencias no setitido le ser dada ordem, por intermedio do flanco
do Bruil, á sita isliceitesal em BeÇon do Pará, afim de que possa ser
guardado titi UI- - da antiga Allandega daquella cidade o material
da egt,ação experimental da cultura da seringueira, recentemente
'chegado da Europa, até que possa o mesmo ser conduzido ao seu
d os tino.

-- Pelo Sr. oiinistro foi mandado servir em Barbaceffla, no
tje	 cbrit o Pr. Felix Apostolli, entarregado do.„

Serviçoi dee Veterinitei .,i, lia referida Cidade, o Sr. AgoStinho Tavares
Vima ia auxiliar de 1 1 classe da Inspectoria do '7° Disti'iéto do inesinb
sserViço.

O Sr. mittistro resolveu mandar addir á Directoria Jim ser-
c de Veterinaria, até ulterior deliberação, o Dr.-Fekncisco 'Qhartitu

liàvho&a, ajudante I secao do Posto Zooteelmico - de Ribeirão Preto,
no Estado de S. Paulo.

-- Na proxima t , rça-feira, eneerrar-se-ha a ioseripção para os
exames de ' aliai-sã . .1 is candidatos á matricula na Escola. Sup'erior
de Agricultora e aLblicina Veterinaria.

Estabelecimentos de instrueção

O resultado tios exames prestados pelos alumnos do curso de
,adaptgão.e secitadarie,do"Collegio Militar, na segunda época do armo
lectry9:,tle,th,t2, fol'o s'iguinte:

pyireeto'e'mrie (tinjunto)=.,-.,Portokruez, aritlimetica e geometria
'prati .eá, Ik:Ges . de cl. !ia ,..,eog;traphia e historia patria.

-Approvatios sjiliplertitente: „Carlos Moura Limoehlo, grão 5
'
 e Pio-

ravari'te LabaVieK,' :egr¡ko 4. -Toratfi reprjvadds Uns 'e faltou alai
alo	 8.

1 cOlju.--A rtproyados siMplesmente, grão 4, Carlos de Moura Li-
moeiro O ijorapitile Lab raup ..,

1.iSet1''t 'Ia serie (conjun, , -!'ortugu, arithwetipa e geometria
praQca, li ,tr":k lie . 'cottsa, gìosívphia. 4 historia patria.
,.. ,á_pprõ:à.dt, finploslpedto : iMcy N19.1r0, grá..9 5, Jorge
, Ilrouti-,a riAtkPege lio l.o,'Islrbeftp yrakisco :Ile Aãs1s, _Leibnita

I

Immnwernor	
.

No, Je.os gimes a construeção do ° Santa Maria, não poderá dei XII' de
iNier numerosos benefidos.

Ejte aeude s,• , rá formado por uma barragem de terra, foe.lakla
'Çvj thjemo impermeavel, e por um	 itgriidouro, separado da ie

Moro de alvenaria.

— O direclor geral dos Correios mandou tomar no banco
' do Brazil um cambial de francos 215.152,47 para pagamento aos C.4-
' iseios da Franca pela conta de vales postaes internacionaes relaiiva
Ntiniez de fevereiro do corrente atino.

A pedido fui exonerado José Bonna Dimata Junior do cargo
de agente do Correio de fleanó, no Estado de Minas Geraes.

Ei ulistituieão foi nomeada, D. Risoleta de Gusmão.

Poi creada uma linha postal entre Carlos Barbosa e Alfredo

Chrg, passando por Garibaldi o Bento Gonçalves, no Estado do Rio

00 .de do Sul, com GO kilometros de extensão e viagens diarias.

, --e-Dmargo de estafeta entre Livramento de Ayurnoca e Bocaiaa,
o Estado de Minas Geraes, foi exonerado Joaquim Sebastião do

chuoi. o.
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#de Barros Castro, e João Baptista de Sentia, grão 4. Foram repro-
14 o faltaram 14 aluamos.

Desenho — Approvadoa simplesmente: Nolson Fernandes Ra-
noóa, e Leibnita deitamos Castro, gráo 3; Felippa Augusto Short

• Coimbra, Mario do alallo Moraas, Jorge) &Mala .João Martins (belho,
Aristides Diniz e Luiz \Tonando Jansen de Mello, grán a. Foram repro-
vados sete e faltaram lo alumros.

• Tereeira sarja (eonjunto)—Portuguez, arithmetica, geometria pra-
tica, liarias de cotins, geographia o historia da p.atria.

Approvados plenamente : Paulo Themistodes Sant'A tina de
Masearenhas, gráo 7; Aguinaldo Valente de Menezes, Jorge Benjamin
Dias do Castro, Lauro Nina do Madeiros, ()atavio Alves do Valia,
Waldasmar Barroso • Magno e Agenor do Andrade, giáo 6;
simplesnienta :Irapuan Ensaia :alai& Leal, Hermeaeando Cam-
pos de Almeida, Ary Valorio dos Santos, Paulo Flautando Loba,
Eduardo Collatino de Góes Trindade, Octacilia Pinto de Souza o Leo-
poldo de Avila. França, gráo 5; Murillo Penha Alves do Souza,

• bal de Andrade, Thuodomiro Alves da Moita, Oscar Gomas Couto Ju-
sa " alor, Ainanaldo Augusto de ' Abreu e Silva, Floriano Peixoto da Fon-
. touca Nunes, Milton Santos da Fonseca, João Baptista cio Figneirado

Tenreiro Aranha •unior, Antonio Roga& da Costa. Djalma Fr a'tas de
" Ahnoida, Manoel Benedieto Chaves, Ottilio do Magalhães Almeida.,
.,Edmar, Werneek Carcaz e Cicero ' lindar° qo Oliveira 'az, gráo

Foram reorovados 11 o faltaram 27 a lumnos.
Doamho—Approvados simplesmente: Unau r.laeen Xaviar Leal,

Ianar de Andrade e Souza, Eduardo Callatino de a;a ys Trindada,
Diria() do *Carvalho Bargee o Cicero Pindaro da Oliveira, grito 4.
Falta •am cinco aluamos.

••

	

	 Curso sacundario—Primairo anuo—Portugnaz— Approvados: Eu-
genio Adriano de Monas Juniar; planam:me, grão 6 ; simplasmento,

' Eugenio de Castilho Freire„aráa J ; Ruga da Noronha, Filado Abaeta..
Cavalcanti, Palro Inflamada da Carvalho, Caros Soveriano da Fon-
seca. Luiz Maria ilaaarepahai Raliam Pinto Peixota, Aüguato Manaal

• de Araujo Góas, Manoel Marinho da Cruz Camarão, René Nunes Gai-
vão, Edson de Freitas Almeida, João da Carvalho llorgos Filho, Ai-
freio ti trros do Valho, Armando Levy Cardoso, Tristão da Rocha

' Lima, Aerizio da Mello, Erieo Falcão o Manoel José da Fonseca,
grão a. Foram reprovadas cinco e faltaram 16 aluamos.

. Franeez—Approvados: plenamente, grão 6, PeryConstant• -.acima, Maria Taaso Sayão Cardoso o Carias Saveriano da Fonsoca
sanplasmante, Carlos Marinho do. Cruz Camarão e Bastão de Carva-
lho, grár) ; Palro laudo Castrioto, Augusto Mana 1 Araaja Góes,
Victor Alves da Campos, Jorge C010 ,1 n0 Asas Maneirado, Laia Maria
Ileaurepaire Bobara Pinto Peixoto, Ceaar flingratidense da Rocha, Al-
varo Nunca Gaivão Adalpho Busaomoyor Caminha i grão 4.•Foram ra-
pravadns quatro e faltaram 13 alumia:.

arittanatica—approotados planamente, Jandully Carnairo Toscani)
• do Brito, grão 7 ; Florimo Salvaterra Dutra, Alfredo Barros do Valia,

Aramia Jorge de Vaeconcellas e Ary Maurall Lobo, gráa O ; simples.
• monto, Armando Lavar Cardoso, • Editam lo Bastão da Cunha, Nelson

Maainha, Humberto Ribeira ala Silva, Mario Rosa do Moura, Elpidio
dos Reis Borges e Leaniro Josa da Costa Sabrira a, gaia 3 • Alvaro de
Almaida Araujo, Luiz Boasnet Lopes Costa, Baanerges I:opas Casar,
Pedro Innocancio de Carvalho. Osmar Soares Dutra, Madosto Donatini
da Cruz, Gustavo Adolpho Multar, Darly Palaares, Armando Villa
Nova Pereira do Vasconcellos, Eduardo Pares Campalla dc Almeida,
Trist5o da Rocha Lima e Ubyrajára. tia Foaseca, grão 4. Foram ra-

- provados 20 *o faltaram 19 altunnas.
Geoariphia —Approvados : distincaão, grão 40: Altamir da Fon-

seca Briga ; plenamente, Armando Villa Nova Pereira de Vas-
amealha; Ologario Cesa.e Camadas Passos, Agenor Eloy Ramos,

•grão O ; aimplasmenta, Antonia da Rocha, Lima: Eder Figueiredo Vil-
• ha Boas., José de Figueirado Lobo e Valmir de Araripa Ramos, grão 5;
•Armando de Araujo Coelho, Adalgiso Carneiro Gomes, aandoval Ca-
valcanti de Albuquerque, Malan' Antonio do Araujo Costa, Edmundo
Bento da Faria, Elpidio dos Reis Bor ges, Ar.y Maurell Lobo e Tristão
da Rocha Lima, gaio 1.Foram reprovados 21 e faltaram 18 alumnoa.

Desenha —Approvalos: plenamante, grão ti, Carlos Sevaria:to da
Fonaoca, simplesmente, Luiz Bossuet Lapas Costa, grão 5 • Tristão Su-
cupira da Araripe Mllo, Pedro Paula Castrioto, Luiz Felippe Para-
nhos de Macado e Hennes Rodrigues da Fonsoca Filho, grão 4. Falta
ram quatro aluaulas.

Segundo anuo:
• Portnguez — Approvados: simplesmente, grão 5, Augusto Livra-

mento e Jorge Barreto Uns; Newton Brayner Nuneada Silva, Ro-
drigo José Mauricio, Waldemar Maigre Restier, Everardo Tinoco,
Alvaro Nunes Gaivão, João Campos • Povoas, Alfredo de Carvalho Dias,
Israel Ramiro Souto, Arlindo Pinto Nunes, Mario Pinte do Amaral,
grão 4. Foram reprovados 10 e faltaram 12 alamos. . •

• • • Francas — Approaados : planamente, gráa a, Waldemar •Magro
Restier,. simplesmente: Arlindo Pinto Nunes, grão 5 ; José de Sanaa

• Carvalho, Alvaro Nunes Gaivão, flariano de Mamem, João Campos
Povoas, Carlos dos Santos Mesquita, Ismard Timm: Cordairo, Olympid
de Carvalho Barges, Adalbarto • da Rocha Lima e Fredagar Martins
Ferraira, gaáo 4. Foram reprovados quatro a adiaram oito alumnos.

• • •higlez—Aptirovados: plenamente, grão 6, Pedro 'Luiz 'Monteiro da
..Barros e Matheus de Souza Mondes; simplesmente: Everarda Tinaco,

Manoel Carlos dos Santos Mesquita, Lula Ctmdit Guimarães, René
Nanes Gaivão, Jorgo Barreto Lins, frão 5 • '3oão Basilio 1.:ardoso
Pires o Alvaro Agaptto da Veiga, gru.o 4. gram reprovados tres
faltaram 10 aluamos.
• Arithaietica—Approvados: distineaão, gráo 10, Emiliano do M-

buquarque Mello, plenamente: Rubens Barata de Azevedo, João
Campos Povoas e Waldamar Maigre liastier, grão O ; simplesmente
°With° do Prado Dantas e Alaram) Luiz de Farias, grzio,5; Oscar
Ferraira, de Carvalho Soutello, Edigaren de Azevedo Pinto, Antonio
Ilygiao da Siba, Adalberto da Rocha Lima, Floriano Peixoto Keller,
Alvaro Nunes Gaivão, Eddyn de Castro Utolióa, Mario Pinta do Ama-
ral Uriel Sergio Cardim, Geyser Numes de Carvalho, Annibal Fer-
reira da Rosa o Ruban Rogo da Serra Martins, grão 4. Foram re-
provados seis e faltaram 41 aluamos.

Geographia — Approvados: plenamante, grila O, Elias .kmerico
Freire; ahnplesmenta: Adalberto da Rocha Lima; &Imundo da Silva
Reis, grão 5; Alvaro Nunes Gaivão, Abelardo do Moraes Carneiro,
Pedro Luiz alontóiro de Barros e Henrique do Le11203 Fisehor, grão 4.
Foram reprovados 11 e faltaram 12 aluemos.
• D2Seell0 — Approvadoa: simplesmente, grão 4, Gayse: Mann -
Carvalho e João Campas Povoas. Faltaram cincoaluamos.

Terceiro anuo:	 •

Portuguaz—Approvados siMplaanolite: Romido Fabriaze e Renato
José de Freitas, galo 5; Ruaans Guilherme do Almeida, Julio Lemos
da Silva, Arinaula Miranla • Tittneo, Anisio alartina de Oliveia •a, Luiz
de Azambuja. Cardoso, Antonio 'Vagina da Silva, Manoel Augusto de
.ranjo Góes, Aurdiano Luiz de Farias, Ary Soler d o Cauto, Oswaldo
Melehialea de Almeida, Floriano Peixoto Torras Homem, Doiningoa
inana Franca, José Thoiné Xavitar de Baia), Eueli to Piracurnea,,
Milton d.o Souza D3431110e, José Custodio doa Santos Callasiros., Didaidio
Selimelpfeng Peraira, Nelson de natio Ilarrato e Winekehuann Bar-
b sa Lima, grão a. Foram ro,Kovados cinco o faltarqm 7 •alutnnoa.

Fraiicaz—Appravados plenamente: Manoel Augusto de Arauto
Góes, grão 8; Auraliano Luiz do Farias, grão G; simplesmente: Ano-
nio Ilyglito da Silva, Rubem Barata (12 Azevedo e Arar Solei' do Couto;
grão a. Faltaram quatro alumnos.

Latiin—Approvados simplesmente: Julia Lemos da Silva aftLiaoel
Angusto do Araujo G(503, Renato José de Freitas e Aurelia:na Luiz dá
Farias, grão I. Faltaram tios alumnos.

Inglez—Approvados sinplasinante: Manoel Augusto do Araujo.
a:2S e Armando Pereira da Silva, grão 5 ; Julio Lemos da Silva, Al-
varo Mal:Unho da Cesta, José Custodio dos Santos Canteiros e Ulyssea
do Souza Bezarra, grão 4. Foram reprovadas seta o faltaram tua
aluirmos.	 •

Alleinão—Approvado3 plenamente:. Aureliano Luiz de Farias,'
grão 6; simplesmente: Luiz Barbado Pilho, grão 5, e Luiz de Azatnauja
Cardoso, grão 4. Faltou um alumio.

Arithmetica—Approvaclo plenamenta: Fernando do Castro Uchaa,
grão 6; simplesmante: Antonio Planta dos Reis, Uhyrajara, dos San.
tos Lima, Manoel Augusto do A patia) Gó23, Anisio Martins de Oliveira,
Oswaldo alelehiades da Almeida, Domingos d'Avaa Franca o Cieis
th011ea Barbosa, grão 1. Foram reprovados nove e faltaram i•tteo
aluamos.

Physica—Approvados simplesinante: Manoel Augusto da Araujo
Góes, grão 5; Rubem Barata de Azevedo, Antonio Ilygino da Silva e
Aureliano Luiz de Farias, grito 4. Faltaram tres altuntios.

Gaographia—Approvados: plenamente, grama Oeta.vio da Luz Pinto;
simplanente: Matinal Augusto de Araujo Góae, Armando Pereira
da Silva, Antonio Hygino da Silva, Renato José da Freitas; • gráo
Attreliano Laia do Fama, • Adharbal Campas Silva, Anisio aIartitis de
Oliveira, Luiz de Azambitja Cardoso, Nelson de Mello Barrete. Leo-
pallo Valdatara alontoiro Drumond e UbaTajara dos Santos Lima,
grão 4 Faltaram quatro atuemos.

Dasenho—Approvades simplasmant a, grão 4, Jorge Duarte de Oli-
veira o Antonio Ilygino da Silva. Faltaram ires alumuos. •

• Quarto atino:
Inglaz—Approvados plenamente: Dicosar Plaisant, grão 8; Mario

do Aguiar Munia Freire, grão 1-
'
 . simplesmante: Antonio Joaquim.

Dita?, grão 3; Benjamin Cionstant da Magalhães Almeida, Demo-thc-
nes Tertuliano Ribeiro e Ricardo da Ainoritu Bezerra, gi•ão, a„ 'Falta-
ram troa alumtioa.	 •

Latim—Aparovado .implesmente, grão a, Domingues
valemiti. Faltou um ala:mio.

algabra—Appravados plenamente: alaria da Costa Braga,. grão 7;
alaria Pe.rdiglo, bailo de Araujo Lima, Armando Nagaelra da lamseca
o Ainaricano Flarya, grão 6; simplesmente: Antaiiio Joaquim Ditar,
Agenor Brayner Nunes da Silva, Amadeu Braga e aflue/ Cavalcanti
de Assumpaão, grão 5; Jayme Americano Fraire, Mario do Magiar
aluniz Freire, Damosthenes Tertullano Ribeiro, Gaspar Nanes Gaivão,

•Pedro. Freitas Bandeira da Mello, Domingos liaribáo Cavalcanti,
nulpho de Oliveira Paredes, José Portocarrero,. alozat•t Machado e. Os-
car de Barros Ainzajack, grão a. Foram reprovados 19 e faltam*

aluamos. •
Gaatuetrii— Approvados planamente, grão 6, Mario do Aguiar

Munia Freira, Americano Flana o • Armando Nagadra da Fonseca,
•shriplesmenta: Jaytna americano Freire, Mahar alourar

'
 Agaloar 1.3ray*

uni'uni'Numas da Silva, Maria Perdigão, grão 5; GieUo de Araujo 1,bnao
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da Custa Braga, Americo Vittorio Campollu, Kiribão j
fy;tyalcanti, Gaspar Nunes Gaivão, Mizael Cavalcanti de Assumpção, 1
tJerico Braga, A ntoido Joaquim Diniz e Oscar de barros Ainzalaek,
iLao 4. Foram reprovados quatro e faltaram oito alimmus.

(Voa 8; e Aotomo Joaquim Diniz, grão 7; simplesmente: Maciel Cyl-
Physica-Approvados plenamente: Mario de Aguiar Munia Freire,

•o, Benjamin Constant de Magalhaes Almeida, Alexandre Sequeira
-pia.s e Manoel Camara. Alves da Silva, grão 4. Faltaram dons atum-
nos.	 .

Geographia- Approvados plenamente : Mario dc Aguiar Aluniz
Freire, grito 8; Antonio Joaquim Diniz, grão 7; Benjamin Constant de
Atagalhães Almeida, grão 6; simplesmente: Oswahlo de Barros Castro
e José Portocarrero, grão 5; Custodio de Olheira, João Maciel Mon-

•:teiro de Mal" José ignacio da Silva Gomes, Mario Gabriel de Souza
.0"Jityme l'essoa da Silveira, grão 4. -Foram *reprovados tres e falta-
ram seis alumnos.

Chorographia e Historia do Brasil-Approvados: plenamente, grão
O, Fernando de Castro (MIM; simphsmente: Banjamin Constant de

• Magalhães •lmaida, grão 5; Mario de Aguiar Munia Freire e Maciel
Cylleno, gráa 1. Faltou um atuamo.

Historia Universal - Approvados plenameute : Antonio Joaquim
Diniz, grão 9; Fernando de Czstro 1:chila, grão 8; Benjamin Constant
.do Magalhães Almeida e Mario de Aguiar Munia Freire, grão G ; sim-
-plesmente: Godofredo Leite, grão 5; Domingos Eiribão Cavalcanti e
Ettgard Baena, grão 4. Foram reprovados dous e faltaram dons
altunitos.
. Desenho - Approvados plenamento : Fernando de Castro 1:chila,

grão 7; Mario de, Aguiar Munia Freire, grão 6. Faltaram dons au-
01110S.

Quinta anno: •	•	 f •
I a secOu (portuguez o If:teratura, fraucez e latim) - Approvado

.siiiiPlesmente, grão 4, Mario dabriel!de Souza. Faltou tua atuamo.
2a seccão (inglez)- Approvados Simplesmente : Mario Gabriel det -Souza, grão 5 e Juventitio de Faria Bruce, grão 4. Faltaram doas

alumnus.
54 sucção (geoeraphia, historia !universal, chorographia o his-

toria do Ilrasil)-Aliprovado simplesniente, grão 4, Mario Gabriel de
Souza. Faltou um alumia).

• • Álgebra-Approvados plenamente: Waldetnar Brito de Aquino,
grão 8; Pausamas do Castro Sorrides, grão 7; Eugenio Uwertoa Pinto,
Jorge Gonçalves Pinto Junior e Frederico Etverlmi Pinto, grão ;
,•sjinplesmente: Mario Gabriel de Souza, grão 5 '• Flavio Santos, Oto-

, pendo de Almeida, Julio Miguel de Carvalho, Pauto Yiriato tia Fon-
seca Gaivão, José Liberato da Cruz Barroso, Mario Lopes de Mendonça
Juventinu de Faria Broco, Floriano de Lima Braytter e Frontinó AI-

" varo Itosklin Martins, grão 4. Faltaram quatro aluinnos.
• Geometria-Approvados simplesmente: Fredarico Ewerton Pinto,
4 .1)5(5 Libarato da Cruz Barroso, Pausanias de Castro'Socrates, Eugenio
i:werton Pinto, Joaquim Maurity Filho e José Alvos de Magalhães,
grão 5; Jorge Gonçalues Pinho Junior, Oloperdo do Almeida Domou,

•Waldemar Brito de Aquino, Mano Lopes de Mendonra, Flavio Brito
de tatuam, Flavio Santos

'
 Paulo Viriato da Fonseca Calva°, floriam

de Lima Drayner o Julio Miguel de Carvalho, grão 4. Foram repro-
• vados ire o faltaram quatro alunmos.
• Topographia-Approvados plenamente: Eugenio Etverton Pinto,

Frederico Ewerton Pinto, Julio Miguel de Carvalho, Olopercio de
Almeida DOCMOU ? Floriam) de Lima Brayner e Flavio Brito de (A-
mare, grão 6; simplesmente: Jorge. Gonçalves Pinho Junior, Pau-
saldas do Castro Socratea, Waldemar Brito do Aquino, José Liberato
da Cruz Barroso, José Alves de Magalhães, Paulo Viriato da Foaseca
Gaivão e Flavio Santos, grão 5; Mario Lopes de Mendonça, Garcia
d'Avila Pires de Carvalho Albuquerque e João Baptista l'into Junior,
grão 4. Foram reprovados dons o faltaram cinco aluamos.

ohysiea-appeovado plenamente., grão 8, Mario Gabriel de Souza.
Faltou um atuamo.	 •

Historia natural-Approvado plenailiente,gráo 6, Mario Gabriel do
Souza; simplesmente: José :dardos Galhardo, grão 5, Reynaldo Gai-
vão de Sá e Mario Lopes de Mandonça, grão 4. Faltaram dons alum-
iais.

Desenho-Approvados simplesmente', grão 4, Flavio Santos, João
Baptista Pinto Junior e Antouio .nlres -t1,3 Magalhães. Faltou um
alumio.

•

- Deverão comparecer na sédo do Collegio Militar de Barba-
tana nos dias abaixo designados, ás 11 horas da manhã, afim
prestarem exame de admissão, para smatricula no referido collegio •
os candidatos que se acham no Estado de Minas, e belo assim os que
faltaram aos exames realizados no Collagia Militar do Rio de Janeiro.
' Dla .9 - Alberto Carlos de Oliveira, Alipio Teixeira de Oliveira,

Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Belisario Alves Fernandos Tavora,
Dueno Coaracy de Iracema Gomas, Celso Cunha Gonçalves, Adriano
Metall° Filho, Alojai° Datis, Antonind de Sentia Figueiredo, Antonio
Carlos LaPtyette de Andrade, Arthur Levy e Clodonett Davis..•

Turma supplemertar - Cyro Duque Estrada, Eduardo de An-
drade, Guilherme Pereira Brandão o Humberto llenriques.

Dia 10 - Floriano Peixoto Lima Vasconcellos, Gamatiel Pereira
A9. Carvalho, qeuario Pereira da Costa,.(tuilliermo Danar Vaz, José.

-•
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Lnão Ferreira Somo, Parra do Lago, ;José Augusto de Castro
Junior, José Lida de OliVeira, José Maria de Morim:: Barros, Lafayette
Francisco Ronifacio do Andrade, Manoel Folgando Roquette o Mar-'
collo de Arieira Britto.

Turma sumi:ementar - Paulo Corqueira Pereira, Pojtican José
Ferreira Mancho, W	 maldear Luiz do Oliveira le Iluy Ca nudo.••	 • Ida. 11 .- Mario de Cerqueira Capelli, Oceano Martins NeVes, .
Omar do Rogo Barros.. Oscar Guines do Amaral, Otto Pereira de Car-
valho, Pautino Santa Rita Muro, Renato Bonificar Besouchet, Bodão•
Alves 1:emitidos Tavora, João Baptista Gejapd Reinai), Gewroso José.
da Silva Fontes, Paulo de Oliveira Mendes e Alvaro do Souza Mello..

*Turma supplementar - Samuel da Pons:doa Fornandes, Walde-.
mar Jardim da Silva Reis, Carlos Murillo Reis; Ruy Tinoco o Newtou
Belléza.
• ,

• E. F. Central do Brazil

•A renda da estação de S. Diogo no dia 3 foi do 5:08-4200.

-- A renda da estação Maritima 110 dia 4 foi de 31:551S800.

O movimento de mercadorias .nessa estação, no dia 5, foi o,
seguinte:

Foram remettidos 231 carros com 1.576.606 kilogrammas de mor- •
cadorias,-7 com 00.519 kilogratumas de mareadorias da Estrada .
com 117.000 kilogrammas de carvão de particUla vos e 55 COM 5 .14.000 •
kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação:
. Mercadorias, 21.200 volumes com 1.289.900 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada, 568 volumes com 173.200 kilogrammas; carvão
de, particulares,. 215.000 kitogrammas; carvão: da Estrada, 847.000
kiloeratumas. Total, 2.555.100 kilogrammas. I

cExportação:
Mercadorias diversas, 2.914 v0100103 COM 137.584 kilogrammas;

minorio, 680.000 kilograminas; milho,222 sacc,os com 13.436 kilograin-
mas; feijão, 473 saccos com 28.376 kilogrammás; café, 10 carros com
917 saceas, pesando 51.863 kilogramtnas. Total, 914.259 kilogram-
mas.	 •

Movimento tio café :
Saceas existentes, 10.216, com 617.968 kilogrammaa; saccas des-

carregadas 1.860 com 112.530 kilogrammas; retiradas 1.955 com •
118.277 kilogrammas ; ficaram 10.121 com ,612.221.

•
Q movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 5 do

carmim, foi o seguinte:
Importação:	 •	 • .
Mercadorias, 0.819 volumes com 241.547 1:ilogrammas '• ~In-

mondas, 1.N.9 volumes com 26.560 kilogrammas. Total, 8.659 vota-
Ines com 271.107 kilogrammas. 	 •

Exportação: •	 •
Mercadorias, 4.781 volumes com 281.725 kilogrammas; materiaes,

24.200 volumes com 469.552 kilogrammas ; carne verde, 1.110 volu-
mes com 111.815 kilogratnnias ; encommendas, 2.520 volumes com
28.0J0 kilugt•annuas. Total, 32.611 volumes com 923.102 kilogram-
mas.	 •

•
- O moviannlo do gado, no 5, foi o segUinte:
Matadouro, recebi las, 381 rezes o abatidas, 510; Cruzeiro, em-

barcadas, 312 rezes e'a embarcar, nenhuma; Sitio, embarcadas, 320
rezes, a embarcar, 360; Floriano, embarcadas, 30 vitellos, a em-
barcar, netilituna. • •

•
- Pela Sr. Dr. Humberto Antunes, sob-director da 33 Divisão

foram designados • para ter exercido: no Rio das Velhas, o prati-
cante José Baptista Filho; na Maritima, o praticante Jorge Frederico
Nolding; em Lafayette, o praticante Manoel Baptista de Oliveira;
em Crowotagoin, o praticanto Armando Eugenio Fraga; em Retiro,
o praticante -Manoel Lida da Cunha e Silva; cia Deodoro o praticaute
baia Antonio de Siqueira Filho; eia Marechal Hermes, o praticante
limnborto Gesar• Correm Pinto; . em Morro Agudo,.o praticante Jorge
Teixeira Bastos; em Dr. Frontin, o praticante Arnaldo Pereira da
Motta e em Chrockatt, o praticante Norberto José Corréa.

farino parte de doente, os telographistas Augusto Gon-
çalves de Oliveira e Antonio Nazano de Gouvaa.,

-- Foram . tuandadoa servir: cii Santissimo, o praticante,-
Paulo Nascimento; em Queimados, o conferente;Olivio Quintana; em
Cruzeiro, o praticante, Olivio Rocha; ein Cachaetra, o praticante Julio
Mouiz; cia Pi t alamooliagaba, o praticante, João Domingos Castro;
em Roseira, o praticante, Iracy de Moraes; CM [fundar, o praticante,
Torquato Bastos Vaiares.

• I.
A's difisaes foram enviadas as seguintes guias de inspecção .

de sande:	 •	 . I
Adelino de Oliveira, 1.950; Alberto Seara Filgueiras, 1.951; •

Augusto Gonçalves de Alinel!ta, 1.952; Attattias Bastos, 1.953; Meu- .
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tino Baptista Coelho, 1.951; António Mariano da Silva, Lus. ; An-
tonio Pinto da Silva 1.950; Antonio Crespo, 1.057 ; Antonio For-
:mulles da Cruz, i.058; Antonio José da Cunha, 1.959 ; Bane-
(fiche do Oliveira, 1.960 ; Constantino Fernaneee Lago. 1.061
Domingos Martins Monte, 1.902 ; Francisco Limar, 1.961 ; Francisca
do Almaida, 1.964; Ilygino José, 1.905; Mio do Azevedo Leal, 1.9i.16
'feminina Gomes, 1.967; Izarios Soares Rodrignes, 1.903; Julio Fer-
nandes, 1.909 •, Joaquim Antonio, 1.970; Joaquim Fernandes de 011-
veira, 1.971 João Borges do Cruz, 1.972; João &Souza °Silva, 1.973;
José de Oliveira Conceição, .1.974; José Gomes .Porto, .1.975; Lucas
Nunes da Cunha, 1.976 ; Manoel Luiz dos Santos, 1.977 ; Ma-
noel da Silva, 1.978 ; Manoel Alves Rosa, 1.070; Pargentino
Santos, 1.980 ; Pedro da Silva Braga, 1.981 ; Peregrino Ri
beiro Moreira, 1.932 ; Antão daS Uva, 1.931 ; Egydio José
Baptista, 1.984 ; Francisco da Conceição Aiuodim, 1.085 •, Fran-
cisco Costa, 1.986 ; Manoel José de Souza, 1-.087 ; Samuel Pires,
1.088; Victorino Alves Netto, 1.980 ; Feliz Carvalho de Oliveira, 1.990;
Homero Cansado, 1.991 '• Ivo Gonçalves, 1.992 ; Juvenal Ramos dos
Santas, 1.093; José Pinto dos Santos, 1.991; José I. de Souza, 1.905.

• Diversas noticias
• •

• O Sr. Dr. LeOncio Corréa, director geral da Imprensa Nacional,
recebeu o seguinte telegramma da Bahia:
; • «Tenho a honra de communicar a V. Ex. a reunião, nesta ca-
pital, a2 do julho proximo, do Terceiro Congresso de lustrucção.
Attenciosas saudações. — Adindo Fragoso, presidente da commissão
executiva.»

. . Durante os 28 dias em nue funccionon no mez de maio, foi a
Bibliotheta Nacional frequentada por 7.289 pes e as, a cujo nume o
consulta se submetteram; além de 2.489 avuisoe, 9.721 obras impres-
sae em 12.464. volumes, 438 documentos mantiscripto.s, 438 peetta ico-
nographicas o 3,075 numismaticas.

As obras impressas assim se distribuem por classes: annitarins o
revistas geraes, *1.559; artes e industrias, 86; bailas artes, 123; biblio •
eeraphiae 37; cartas geographicas, 20; chorographia do Brazil, 73; di-
reito, tegietação e jurisprodencia, 453; economia pol:Vca 101; ency-
ctopodia o polygraohia, 209; geographia, 142; historia, i; historia da
Brazil; 133; instencção e educação; '131; jornans, t.377; litteratura,
1.889; litteratnra Brazileira, 817; philologia e linguistica, I09; philo-
saphia, 212; politica e administração, 131; religião, 55; sciencias una-
thematicas, 470; sciencias medicas, 770; sciencias naturaea, 311; pa-
leographia, 5.

leecriptas em alemão, 80; franca, 2.133; greeo, 10; hospanhol,
110; tugiu, 283; italiano, 237; latim, 55; portuguez, 6.715; russo, 1;
polaco, 1; hebraico, 2; a rabo, 1; tupy-guarany, 2.

E os manueeriptos distribuem-se em: eltorographia e historia do
Brazil, 84: bolas lettras, 298; sciencias naturaes, 56, sendo eia portu-
guez, 371; francez, 26 e hollandez, 41.

Prefeitura.
-

Na Prefoitura Municipal pagam-se hoja as folhas da vencimentos
do maz fluido da InsPectaria le Mattle, Jardins, Arborizaçãa, Caça o
Pesca, escrivães de agencias o matadouro (no local).

. O Sr. *prefeito melhorou a aposoatadoria, por acto de
/imitem, aq guarda municipal Estovão Games da Silva, que a gozará.
com os vencimentos annuaos de 2:000$, eld ceinformelacle com a lei
n..1.;171; *de 17 da janeiro do corrente anuo.

Forani inandadas publicar pelo Sr. prefeito as resoluçõea
do Conselho Municipal, promtilgaldas pelo presidente do .meeino
conselho, Caeicédéfido tres MOUS de licença, com todos os vencimentos,
ao 30 oscilei:arado da Directoria Geral de Fazenda Manoel António
da Veiga Buba, e de seis mezes, com todos os vencimentos, em pro-
rogação, ao ajudante do entreposto das carnes verdes, em S. Dlogo,
Esperidião da Franca Venoso.

-- Encerram-se ás 2 horas da tarda de 14 e IG do correnta., as
concurrernias abertas na Directoria Geral de Obras Municipaes para
o fornecimento de 12 toneladas de alcatrão betuminoso denominado
«Tarada» e venda de mataria! electrico existente uo Pedagogium, á.

• rua elo Passeio.
.	 •	 •

-- Pelo agente do districto da Gavea foi multado Antonio Coa-
•raives Albernaz, em 1005, por ter mandado lazer um barracão sem
licença, nos fundos do predio n. 32 da travessa Miranda.

— Foram affixados editaeá nos prodios es. 8,63 e 65 da rua
toarglio do Macedo intimando ó Dr. curador do ausqntea, repre-
sentante legal do proprietario, a reconstruir os passeiosilb prazo do
cinco diaa

lmoweee

%10-- Na Sub-Directoria de Policia Adminisiractiva Munido
foram registradas, no dia 5 do corrente, 69 guias das diversas impi
Latidas arrecadadas e recolhidas' á Sub-Directoria de Rendah • pe
agent , dos districtos seemintes, na importancia de 2:0055100 	 . •

Saltei itita, 300$ do impostos
•Ilhas, 8e da multas e 43$ do enterramentos ;
Sacramento, 75$ de impostos;
S. José, 30$ idem, 5$ de leilóes e 2105 do multas
Santa Thereza, 20$ ideia ;
Lagem, 150$ idem;
SanteAnna, 30$ idem.
Gamboa, 50$ idem, 35500 de leilão e 335e00 de impostos 7;
Espirito Santo, 305 idem o 210$ de multas • •
S. Chrietovão, 20 idem e 335 da leilões ;	 • •
Engonho Velho, 14$ de metriculas de cães e 203 de mulas 4
Tijaca, t48$ de impostos
Engenho Novo, 50$ de multas ; 	 •
Moem'. 155 do enterramentos e .375500 de impostos>
Jacarjpaguá, 46$ de multas e 45$ de impostos
Guaratiba, 6$ idem e 22$ de enterramentos ;
Santa Cruz, 30$ ilem o 10$ de impostos, o •
Inhatlina, 1385100 Liem, 105 de multas, 75 de matricula da de.4

e 89$ de onterramentos.

— Vetam remettidos á Directoria Gore,' 4 Fazenda os ateek
Lados de frequencia dos guardas.municipaaa, referentes ao moa findJ.

— Foram enviadas á Directoria Geral de Fazan!:la as foiltaa.441
gratificações das directoras do escolas modelo, na impoieanciae
350$, relativas ao mez findo o confeccionadas pela 2 secçã da Difer•ctoria Geral de Instritcçeo Publica Municipal.

Adquiriram immoveli

Albino Pinhairo, terreno á rua Otilia, por 4005000:
2005000;Camelo Beruardino, terreno á. rua D. Thema,. pr

• • •
Manoel Ferreira Morgado; terreno á rua Estação, Ancideta, por

3000u0;	 •	 •
D. Maria Ferreira da Costa, terreno a rua Vinte neve de Junho,

por 2503000;
José Toixeiea Lyra, predio á rua Moura n. 50, por 1:8505000; •
Antonio Joaquim -de Carvalho, terreno é rua Philomena Nunca

por 400$000;
Joaquim Fernandes Braga, terreno á Estrada de Santa Cruz, por

5005900;	 •	 .	 •
Carlos dose Franca, terreno á travessa llorario, per 4005000; •
Francisco da flecha Fialho, Varrem á Estrada de Santa Crtez;*

por 3:0005000;
Souza. Torres, predio á rua Commendador Teixeira. de Azovedo :

n. M, por 2:650reen ;	 •
Jorge, Thelm. i.genor, menores, predio á rua Joaquim Mayer

n. 50, por 10:0005000;
João Gonçalves dos Santos, 1/9 do prallo e terreno á rua Bark

de Mesquita Il. 900, por 6005000;
Albino Saenpaio Pacheco, predio á rua Santa Luzia n. 6, 8, 10 o •

12, por 60:0005000;
João Jesus Pereira, terreno á rua Barão do Mesquita, por  •	 e

2:2505000 ;	 •
Dr. Juntado Lucas Gaffroe, terreno. á rua Dr. P1•udente do nzs,,

raes, por 1:5005000:
Balduino dos Santos, terreno á ruo. Itapire, por 3005003'; •
Joaquim dos Santas Araujo, predio á ladeira do Barroso a: 331,

por 3:5005000 ;
Lacerda, Seixal (St Comp., terreno á rua Antas° . CaValcanfe, •

por 30:0005000;
José de Oliveira Pereira, predio á rua Almirante Wandenckolk

ri. 184, por 12:0005000
D. tionstancia de Paula Antunea, predio á rua Emitia *a. *7,10

10:0e05000;	 •./ •
Seraphim Martins Manhães, predio a rua Souza Barros n. 184

par 8:0005000;
D.. lonorina Piffazyk, terreno á rua Indiana, por 3:0005000;
Alexandre Moraes, predio á rua Senhor do Mattozinhos n. 57,

por 10:5°0$000 ;*	 • _
D. Josepha Maria de Certea, prodio á rua Paraná ti. 80, por

1 : 00$000;
Dr. Alfredo Munia Paca Carreto, prodio á rua Visconde deIlaunái.

n. 215, por 35:0005000.

•Requerimentos despachado$
Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Drazit]
*Joaquim Alvos do Oliveira.— Deferido.
Joaquim Antonio Assumpção.— Concedo, pqr equidade. •

• Joaquim José Domingues.-e- Não ha vaga. parço logatqapede,
a transferencia...	- .



8158	 Sztbbado 7	 0.1.Artig OF:FICIAT.; 	 Jttt:ilio 09.1913

Joaquim Figueiredo.— lfeferido.
Joaquim Martina de Araujo.— Deferido, de accôrdo com a ittfor-.

mação.
Joaquim tetra.— Proceda-se do accôrdo com a informação da.

secrétaria.
*Joaquim Gonçalvos.— Idem, idem.
Joaquim Guedes Pinto.— Deferido.
Joaquim Oliveira Foinea.— Deferido, por equidatle.
Joa6 de Oliveira.-- Permiti° a ausencia por 15 dias, 5311:1 sanei-

mentos.
Josa do :Irados.— Nro lia vara.
José Pereira Junior.— Não lia vaga.
Luiz Cavalcanti Caminha.— lodeferido.
Luiz Casario Paes Leme Filho.-- Pertnitto a ansencia por 30 dias,

sem vencimentas.
Luiz José Marhe+.-- Não ha vaga.
Luis de Souza Fogaça.— Amoito o fiador.
Maria Mando Costa.— Certifique-sio o que t'on3tar.
Manoel Caldas de Darroa.— Concedo.
Manoel José LOIXIS.-- Não lia, vagá.
atanoA [oaquini Gome. do Carvalho.— Não ha vaga.
Nestor Albino dos Reis.— Concedo 30 dias, com dons terc,o3 da

diaria.
011 vi Alves Gama. — Concedo e0 dias, CJIll dons terço da

dia ria.

--Pela Prefeitura:
Manoel da Fonseca & Comp., A. M. de Souza, Marques & Costa.

abdicais & Esteves, Albino C. Ilavigni, Silva & Irmão. Antonio T.
Pereira, Manool de P. Madeira, Eduardo Juato, Botelho & Oli-
veira, Antonio V. Bodrigues, Umberto Mamo, Emilio Tofani. .11,a°
G. da Cruz, Mano, • 1 G. de Moraes, Antonio de S. Martins, Joaquim
G. Moreira e A. Lameiro.—Deferidos.

José C. Teixeira c José Rogerio Lopes.—Como requerem.
Narciso dos Santos L. Janior.—Sim.
Ovidio da Bocha Machio!), 'Ma timos Veiga & Comp., José F. P.

Aguiar, Augusto dos S. Latneh•a, Loureiro & Almeida, lloelm Ma-
galhães, Josa Duarte 4- lianao, Domingos A. Martins, Lopos & C atm.,
Vianna & Filho, José Corrêa de Ilezeode e João Martins.—Satisfaçam
as exigencias.

Alberto Francisco Pereira & Irmão.—MatitenIto o despula) an-
terior.

Armando Monteiro da Silva ,Evaristo dos Santos Ferreira, E•heir-
do & Comp., 13Sé Ant01110 Murtittlio, José (Avena Trotto de Uri' tu,
Luiz Ma nzelito, Luiz G tu Ideia:, Mariolas Sampaio & Com p. ,Ma rga vida
Alves Fignoirodo, Manoel Pereira Lourairo, M. A. obro no -a:a Name-
talla Attaja, Nagib Cari Safadi, liodrigties 1 tr3I1C9 o Silva Ferrrira
& Looreiro.— Indeferidos.

Dr. José Maria de Figueiredo Damos, Manoel Ferreira e Ribeiro
& Soares. —Do re ridos .

Dr. Cicero Penna e Marcos Gradowhy. — Deforilos de aceórdo
com a informação.

Alcit,iade.a Mendes (2) e Antonio Joaquim Pereira. — Defiridoa,
pagando Os emalam:unos em 48 horas.

Pozis & Irmão.—Dereri•lo, pag:an•lo a licença em IS horas. •
Antonio da Silva Pedreira, Time S. John dal lloy Minio g Com-

pany, United, c Maria baptista Ferroira.—Deforidos.
Adhemar do;:osiza Monteiro, advogado, e Cunha & Comp. -- Cor-

tifiquo-so.
Boaventura J. de Carvalho e Fra,ncisco Totres. — Depositem a

importinicia da muita.
Antonio Martins Junior.—Junte a licenea.
Joaquim de Oliveira Monteiro e João dc Je-ms eardo3o.— Juntem

a liolonça do negocia.
Vinca Silveira & Fillto.-Compareçam na directoria de imposto

de licenças.
• Antonio Ferreira de Carvailio.Deferido de aceôrdo com a in-

fortunam.
11uaventura José do Carvalho.—Deferido.
Adio Miniato.-11e.stitua-se.
Engaiolo Ilitermando.—Intlererido.
Amelia S. Solunitte do Vasconcellos. — Prove o pagamento do

enaosto predial correspondentle ao 1° semestre do Corrente anuo.
Evaristo Marques da Costa.—Certifique se o que constar.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado.— Dorerido de accérdo

Coin a informação.
Dr. Paulo de Lacerda..—Passe-se alvará, para chanfrar o meio- •flo sana-otite.
Pedro Dedo] Paes Letne.—Dcelare o nome da rna.
'fite Nencliatel Asolphalt Company.— Compareça para explicações

relativas a conta da rua do S. Francisco Nas-ier.
Dita Gomos Teixeira .—Comparera á esta circumscripção.
Antonio Vieira, A. Chis Elevator ' Company.—Satisfaçam as exi-

geneias.	 .
Union de Paula Machado.—Junte o projecto de installação.

Wellisck 6i Comp.—Deferido nos termos da informação,
Luiz Polonia de Oliveira, Ferreira Balthasar & Comp., Lagralta

i

& Pereira, 1ilarlin4 & Carvalho, Bento da Cruz & Irmão, Oliveira Se
Pontes. —Doierilos.	 .	 .

AmnIn l'Afiiaoss„Tasá Valença, Associgão 'los Funecionarios Pu•-•'
Muros Cava:, joym o Genes liastos, Nimba Gencsio de Oliveira Sanes,
[a .yaa • ,1-r,'Illyiud mi ! afasl i t na, Joaquina, 1). g. Barreto, Maria Pires,
Gosar Atilo:aio fl o Almeida e Silva, Anima Jacintha Loa!, Francisco
Neves Alm.:HL Antonio M. da Cruz, 110.1olpho C. da Silva, Antonio
A . Passinhos, Manoel Gani :ira, José Alves baptista e Manoel da Silva
Dl iveira . —I 'a as I m- se alvarás.	 .

Fraticisco Ja " n 111.11? TOI'VeS. —Satisfaça as exigalicias fia circulas,
St' ri

caccro	 dF. i CO,ia. -.--Mallt .,;11110 41 despacho da circumacripção..
Antonio Eiaza Janior.—Passe-sa alvará.
Duarte & 1. igni.111:1.—Idem, com a obrigação de satisfazer o ml
 no § 2s,.art. II do decreto n. 391.
Mendes & Comp., Dr. Francisco A paga°, Al. Laurent Litearse,

Fernando M. do :Souza. Joaquim de Oliveira e José Antonio da
Canha.—Satisfaemn as Otibnimeias.

lit. . Thotatio Charmant de 13:itto.—Conclua as obras.
Luiz Cravo. —Compareça g esta circumseripção.
Ma I.  a Lo 'tia • de Araujo Da rbasa . —Piai 3 habitar.
Lufa Gra so,, -A amarde a fadaca) (10 prOCCffl.
Dr. N9:11111 .1:1 Antaoio da Gorila. Faria.—PLISSC-53 guia.
abril Ca tad,: Leinario.--Satisfaça a exigeneia.
Fritoei seo 1. , n• ta 1.' .. rraz. —eine os balanços.
Mosteira de S. 11.nto e S-Tgio José do Amaral.—Satisfaça a

duvida.
Coolua & Dia-;.—Sa dafac,.arto as duvidas.
Dr. José de \Imelda Pinto.—Para o requerido não está sujeito aa

ugammito d emilu..lentns.
("radia T...11as dos Salitoa Pereira .-1ndique no projecto si asa

aberturas nina:: s . rão feita: sobre arcos de descarga e vigas de/
,metal.

-	 Anou t io da Silva Figueiredo e Antonio da Silva Costa .—Passem•
se guias. •

Anum' I di Costa Torres,Amalia Atina Gomes Vicente, Antonio ir,
Moura/id.- Ibi, rmin. 	 .	 .

S ..tbastiã . ) Alves Ferreira .—Apresente projecto de accérdo com ai
lei.

Antoni • GouvOa da Fonseca e José Simões Fon seca .—Pódem lia-
luta m'. 	 a

LOIlnir0 DaalllarOS 1;:lrrOS C João Antonio Gronlia.—Satiaraçam •
as exigeneias.. •	 •.• ." •	 .

Alexa ti Iro Daniel Doada e Margarida da Silva Nogueira .—Pas-
sem -se guias.	 .

João I:aptism Gomas Pereira .—Prove o pagamento da multa.
Alfredo do Carvalho alacado, José Lindember Porto Rocha e Dr.

Francisco L. A vil a:. de aloira.—Satisfaçain as exig.encias.
Darottoza de Itacorassá.—Declaro o praz .) de que necessita.
José Augu• to do Fr.:Wired°, Maria Luiza Homilia al. Nogueira,

Jo é Augusto Alves ,. Equitativa dos E. U. do Brun, Dertha Vaz,
João Carlos do Oliveira, Joaquim Borges Valladão e Almeida & Coe-
Ilio.—Passom-so guias.

Amazonio Ileolindo Maciel.— Idem.
Jocé Coelho Poreira JillliOr. — l'ode haldtar.
Alfrolo .1,aa'. (1,»; Satitog.—Ident.
João da Moita Alves.—Satisfaça o despacho do pref.ito.
visconde do alaraes.--.Podo habitar. 	 •
Coronel Joãn Pedro Caminha.—Providenciado.
Frani-ima) Goncalves llraga.—Peça alinhamento á Na sub-directo-

ria de Obra g O Viai-5o.
Manos!' Borges Machado.—Declare o prazo. • .

•light and 1 'ower.---11em.
João A frnmo Ferreira.—Apre!,enle proposta para o roa-lie:rido

-Manoel Vieira de Agniar.—Campra o disposto no art. 11 ;„' 3°do
decreto n. 391, de lu de fevereiro de 1903. •

João Francisco 1M Irignes Ilarbasa.—Espeeifique ela concertos.
José Lopas Pereira do Lago. —Passe-se guia.
Manoel Machado Ferreira .—Figure o muro o gradil no projecta

apresentado.
Maurice Mollard.—Deferido, de aceôrdo com a informação.

?Violas do Conejo

Hoje:
Pelo Valino, para Santos e mais portos do sul, recebendo

itm,rassos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior at'S ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Polo Jaeaky, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas e0111
parte duplo até ás 10 horas.

• Amanhã:" • •
Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do norte, recebendo ima,

pressos até ás 8 horas da manha, cartas para *o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás 6'
horas da tarda de boje.
• Nota — Vales postaes para o interior- e exterior I103 dias ute's;

	

.-até.ás 2'1/2 datarde.- 	
_
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Directuria de Mete0rOlogia e Astronomia-Seeção de Meteorologia e Physlea do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreentVicht
Rio•deJareiro, 4 do ;junho de. 1913.
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Titrias.-11 	 1°,13' 115'
tas.

15
7004

60.1
o

28.6	 29.7
:S. Luiz do Maranhão 	 2°,15' 11%10 2C 59.1 28.4	 31.4 27.2 21.1 0.8 NE 2 I Incei . Lr).

!	 • Bento 	_‘n 20,10' 14°,41' 11 60.2 20.4	 31.0 22.3 23.1 4.2 C ( 8 Incerto.
;Fortaleza 	 3%43* 33",30' no 60,5 23.0	 31.0 23.0 10.1 1.0 SE 4 2 110:11.
Guaramiranga 	 4°,17" 39°,00' 780 - 19.8	 23.4 19.8 10.8 SE 4 6

,QuINCratuobito 	  54,10' 391,15' 207 61.7 23.7	 28.9 22.5 16.9 SE 3 O fundo.
ilgualli 	 6°,25' 39°,10 212 00. 13 25.4	 - - 10.0 SSE 3 4 Orvailion.
l'araltyba 	
Campina Grande 	

7°,00'
7°,10'

31',56'
300,02'

48
535

02.1:
61.8

26.4	 29.0
19.8	 28.8

21.8
10.0

21.1
11.5

10.0 SE
SE

2
2

5
G

Coai.
•

rioyanna 	 •	 •... 70,31' 354,00' 14 62.0 28.8	 31.4 19.6 20.0 1.3 SW 6 7 Iticerto.
Nazareth 	  7°,49' 35°,1G 82 01.5 26.0	 29.2 48.8 19.0 SE 3 7 Mão,	 orv.	 nos'. t3p
Jaboatão 	 8°,03 31°,52 so 63.7 20.5	 28.1 20.8 18.7 2.0 SE n o

,	
•

110eiro 	
Pesqueira	

*	

	 	 8°,05'
8°,26'

31°,51'
310,11'

33
003

01.1
03.7

28.0	 20.5
20.8	 20.4

21.0
15,6
21.3

20.0
113

0.1 E
E

SE

4
3
1

2
G
O

Com.

Pão de As.sucar	 	
Aracaj4 	
S. 113tito das Lages 	 '

	  100,53'
00 ,43'

12°,35'

31°,28'
370,01'
38°,45'

.49
4

32

03.1
02.9
61.9

25.6	 30.0
27.0	 31.9
21.0	 28.3

24.0
20.4

20.7
20.3
19.3

2.0
3.1

227
E
C •

3
O

G
10

Inverto, orvalho
Inverto.
Mio.	 •

Onclitta.. . 	   	 13°,00' 33°,30' 47 02. s. 22.5	 20.5 22.5 10.7 9.2 C O 10 Mão.
CaetiV.	 11°,02' 42°,37' 900 65.0 20.628.'? 15.9 13.8 SE 1 •	 O Dom;

liltéus 	 14°,41' 30°,03' 3 63.2 21.0	 28.8 20.6 ,19.9 4.4 NW. .	 1 O litee.rto.	 .
Cuyabá 	   	 15°,53' 56%03' 235 65.3 21.0	 30.3 23.0 . 19.5 : .N . 1 7 Guta.
Coya 	   130,51' 59°,08' 500 59.3 23.0	 - 13.8 '10. ; . .. C . 9 10
S. Laiz d3 Caccre.s 	 10",10' 57 3 ,38 180 65.5 25.1	 31.6 20.2 20.4 N . 2 4 Orvalhou.	 -
Pyrenopolis 	
Atontes Claros 	  

16°,20
to',i3'

180 ,28
130,52.

702
018

63.2
02.9

22.6	 29.2
23.7	 31.8

14.4
10.1

10.5
13.7

. . C
C

.C.
O

,	 0
O

titeerti.,

Pirapóra 	
Illeopltilo Ottoni 	 •	 •	 •

07°,20'
180,10'

31",20'
11 0.:20'

47:2
305

.00.0
G.:

21.8	 •31.2
20.5	 27.8

15.0
18.0

14.0
15.8

C
C

O
•	 O

8
10

Itteert.t, nov. 0 °
Onalltott.	 •

Corumbá 	 : 	 19°,00' 57°,39' 153 01.9 21.2	 31.4 22.7 17.3 15' :1 ti

1110 norinntn 	 	 . 19',35' 31/°,13' 83: 62.5 21.8	 26.2 6.8 10.1 C O s Incet.to.
Aquidauana 	
Franca 	 	 	 ..	 . .

20°.29
20".32'

:;::.",48'

.17',2V
165

1.002
t.;t.r,
02.3

21.0	 31.4
22.3	 20.7

13.3
14.4

19.9
12.4

N
N

2
7

G
8

Incerto.
Encero).

11ittoirão Preto 	 ' 2i0,10 17°,40' 530 01.9 .10.1	 30.4 9.4 12.0 -- - 8 Incerto.
llaraaeena 	 	 • 21°,15' 511,47 . 1.093 02.3 20.0	 25.0 8.8 12.3 NW 3 2 •
Lavras 	

•	 • • '.151tizatubinho
210,20'
21 0 21'

11°,55'
10,35'

808
1.030

02.8
60.7

.17.0	 26.0
23.3	 20.P

17.0
8.5

12.0
13..:

C
C

O
0

4
7

•
Inewi .), orvalhou.

Palmyra .............. . .......•••••••:•......: 21 27' 1219' 832 01.0 20.0	 200 10.0 13.8 E 1 5
Campos 	 *	 • •	 ' • " • • • ' " 21°,10" I! ,50' 10 00.8 23.8	 29.8 10.0 10.4 N 4 6 Com, orvalhou.
Juiz 'de Fóra 	 21°,15' 43°,20' 632 62.0 10.2	 27-.5 G.Q 11.3 N

•	
2 7 Incerto.

Casainbú 	 21q,5.71 .44.0,56' 891 04.0 42.0	 20.8 3.4 10.1
.

C O 17 Lidortu.
S. Carlos do Pinhal 	 2:'°,32' 17°,50' 81.2 62.3 18.8	 27 . 0 11. 0 4 1.2 C (- 8 hetdo-
Eriburgo 	  22°,18' 424,11' 802 - 17.2	 25.0 6.8 9.4 C 

•
O - Boni, nor. deu.

5. Paulo dos Agudos 	 	  ..,
l'assta Quatro 	

221,18'
20°,21'

40,05'
41%38'

602
937

00.3
63.0

114, 	24.5,,
15.1	 25.4

0.5
1.8

41.6
10.8

C
C

. 0
O

10
•	 9

'	 •	 '	 •
Iticerio.

Macalté.. 	 20°,25' 41°,50' 4 58.8 27.3	 31.5 15,2 16.3 .	
.

C

•	
O

•	
O

.

Incerto, orvalhou.
•Vr.ssouras 	 ,

lliu Claro 	 •
22°,25'
22°,25'

43%12'
4'7°,33'

430
620

60.0
0/.6

20.s	 28.8
17.3	 29.0

15.4
9.1

..11.0
14.2 13.2

NI::
S.54'.

2
2

9
•	 10 Incerto.

Rezende 	  2i',28' 41°,53' 43! 00.1 49.1	 28.`. 8.7 13.3 • ENE 2 10 Incerto.
Pinheiro 	 22°,30' 43°,1P 402 63.2 20.0	 25.0 11.1 10.4 C O 10 Nevoeiro . dou
Petropolis 	 02°,31' 43,.!2' $13 61.1 21.?	 23.8 13.2 12.3 E O 1

1511.:ndos 	 22',32 i2,28' 434 60.1 21.2	 28.8 16..4 11.0 C o 10
l'iracicaba 	 22,45' 17° 1 10' 550 61.3 15.0	 30.0 11.0 12.3 20.0 NE 4 10
Capital (Mo) 	  ' a% '; I: 13"IO' 01 60.7 27.2	 28.8 19.1 11.7 W á 9 Incerto.
Campinas 	 r 	   223,54'11°,01' 003 01.0 13.0	 20.8 11.2 12.4 2.0 S15' 2 10
Tattbaté 	 230,03' 15°,25' 583 03.7 17.6	 26.8 11.4 13.8 8 1 10
S. Paulo 	 • 230,3110,35' 820 62.8 13.0	 26.6 14.1 11.6 1. 0 MV 3 10 31:10.
Santos. 	• 23',56' 18°,30' •	 10 01.1 22.2	 31.6 19.7 11.0 ' N \V 3 •	 O Niào.
Faxina 	 214,05' 19"8' 090 62.1 15.0	 25.2 14.0 42.1 20.0 - - O Incerto.
le.uage 	 21°,12'1'1°,30' 10 53.-5 20.0	 27.0 16.0 17.0 1.0 NW 4 10
(.; Liara pitava 	 2743' 51%75' 1.110 61.1 11.0	 20.2 9.2 11.3 71.4 .0 O 10 NI:to.
Cury titia.	 	 211,05' 1T, 15 90S 59.0 45.0	 17.1 13.6 11.7 40.2 •	 N 1 10 tneerto.
Paranaguá 	
11,timonau 	

'45°,31'184,30'
20°,55' 40°,03'

3
21

58.5
61.7

20.0	 21.0
17.7	 23.1

10.0
17•4

11.0
11.3

23.0
d7.7

MV,
C

1
O

10
40

Incerto.	 .,

Camboriú 	 2E 0,01 1 18°,38' 5 58.5 17.0	 .18.0 15.6 41.1 66.0 c O 10 Mão.
lIrtsque 	 27°.0' 434,55* 23 39.7 10.0	 20.0 15.8 •3.2 62.3 NNE 2 10 Incerto, nev. SOC.
Vluriattopolis 	 270,35'- 48°,33 3 58.5 17.4	 10.4 16.7 11.5 1,51. .2 S 4 10 Incerto.
1'4)110 .1 1.0gre 	 304,00' 51°,00' 26 61.2 10.8	 14.4 9.9 8.0;30.2 SE 2 In liteert.l.
Alotttmiden 	 - - •	 - 31°,54' 50°,12' -- 60.3 8.5	 15.8 3.7 4.01 SSW 1 2.1ticerto.

Oecnrrenclas-Em l'ão tio Assacar, Aracajú, 5.1;2.11to das Lages, +andina, S. Paulo dos Agudos, [tio Claro, Campinas, Tatt intté, S. Nide,
•inapo o Curityba, choveu hoje. Em Coyanna,•Piraricaba e Santos, chuviscou bojo. Em 'faryassú, S. Luiz do Maranhão, S. Itobto, Jahoatào, •
lioeife, Piracicaba, Faxina,. Gaarapuava,•Curitybo, Paranaguá,- Illumonau, Cambortá, Brusque o Porto Alegro chuvelt-honlem. E.n l'àu (101
Assucar e S. Luiz do Cae~,•ellittiscon- limitem.

As temperaturas inibiam da vespera verificaram-Se: Em Caxambú com 3 0 •4 e em Passa Quatro com 1°,8.

Me. 	MIO
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, Movia-lento iion Ilonpitans"

O movimento do liospi;a1 da Santa Caça da Miserieordia,
dos llospicios de Nossa. Sonhora da &atido de S. João Baptista, do
No Senssa	 hora do Sucorro o do Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, rui, no dia 5 de junho de 1013, o seguinto:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	  937 830 1.770
Entraram 	 45 19 O1
Saltirina 41 9 53
Falleceram 	 11 1
Existem 	 027 818 1 .775

O movimento da sala da banco e 1o3 consultorios publico:3 foi, no
mesmo dia, de 65'J consultantes para os griles se aviaram 717
receitas.
• Fizeram-se 20 extracAls do deatu e 153 pequenas operas.

:Uhituario

Sepultaram-se no dia :; de junho 51 pessoa, sendo: nacio-
oaes 41 e estrangeiras 7; do sexo masculino 27c do sexo Confluiu.) 21;
maiores do 12 annos 33 o menores de 12 annos 18; indigontes 11.

Loterias
Ilealizou-se notam son a prenuncia no Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Bovern ), a extra,..ejto da 1 1 loteria da Capital
'Federal, plano n. 202, sendo premiados Os seguintes numeros

Premis. de 1,5:000$00 a 1:0M000

•

Premias de eoosoop

is.r;6:; 10.319 17.781 17.116 45..171 17.007
11.4. 56 66.491 61.366 15.311

Premias de 400003

'73.20'J 7.059 5.592 .22.239 61.001 510
1.311 11.956 32.565 1.338 7.086 3.813

.10.707 35.585 20.389 in.sto 51.727 27.559
2G.101 9.513 7.600 76.507 5.411 41.810
30.18/ 57.612 2.701 23.041 CG.3s2 38.1)81

70.719 '45.111
ApproximaNeS

Dezenas
3.031 a 3.0'..0 	 305000
3.631 a 3.610 	 	 203000

Centenas
	3.001 a 3.100 	

	

3.601 a 3.700 	
	

53000

	

Todos os immeros terminados em 7 Icem 13000 	

PARTE COMMERCIAL
Mo, 7 de junho Co 1013.

ASSOlni.í:A3 °zuns
Estão convocadas as seguintes:

	

Dia 9 - Bane) ilypthuario do Brazil, 	 2 horas, para con'x.;
e eleiOes.

Dia 10 -- Cordoaria e Cellulosa, ás 2 horas, para cloJor UAI
reCt0r •

Dia 12-Carbnroto de caleio, ás 2 horas, para contas e cle;,-,f; ,
-Dia 11 - Ca-ta ilaunier, ás 2 Loras, para prestação do coutr.s e

cleiç,ões.
Dia 18-Companhia Usina s. Naeicataos, ás 2 1/2 hom .:, para 1)re3-

fação de contas e alterar:10 dos esta1111a3.
Dia 2:1-Predia1 e (1 ...; San mmento, á 1 hora, para contas e

eleic,5es.	 •
Dia 27-E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para cimas e

eloiçit
Dia no - E. F. 1'. S. Muthuassé, á 1 hora, para contas o

ções.	
rAGAmEXTOg AVISA503

Juros:
Companhia Vulcano, desde Li. os iur0s de suas debentares.

Companhia Manufactora Progresso, ‘lesd e já, os juros de sua
obrigar,Oas.

- Fabrica do Teci los Corcovado, de3.1e. já, o conpon 7oacivel de
siris debentieres.

Mercado Municipal, dasde já, o 11 1 cottpan de juros.
Fabrivo d.o Tecidos Mn/o:eis:4 (1 12 .3ii .:t já, ($ 21 COU210.1 do juros.
F. e Tee. Maraeata, des.le já. O: jnr.s • 10 suas obriga::fje•J.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os . juros das.

debentnre$,
Companhia Maloiras Naei :Ma i23, 0.3 juros d3 1° semostro,

desde já.
Companhia Brazilii, deado já, os juros de suas debentares.
Tecidos S. POdi •O 113 Alcantara, dos lo já, o semestre findo.
E. . Ilteroz)pahs, desde ja, os juros do suas debentitreg.
Campanhia 5. Bornardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia In bis-Criai do Electricidade, os juros das debenturee,

de,s(le já.
Fiação e Teci los Allianca, desdo já, os juros vencidos.
Companhia Manufactura Fluminense, do 2 a 7, os juros vencidos.
Fabril Pattlistatm, dasle já. os juros de sumas obriga...5es.
Tecidos Bom Pastor, de t . .le já, os juros do suas obrigar.ões.
Divi lendas;
Cantareira. e Viac:40, o dividendo semestral, dosdo já.
Light and Power, o 151 dividendo, desde já..

CTIINIADAS r•r. c1PITAL *

lodustriid de Além Paraliy.A,	 ,egunda entrada de 103 por
acçã o , até 1:1 do junho.

A' Ititernaci.mal desdo j;‘ , uma entracia de 15	 sobro o acs
creschno de seu capital.

oC.VULIO

Essa morcado abriu e ftmccionou liontem mais seal:no e cono as
letras bancarias mais accessiveis n ts :Jantas estrangeiros, que passa-
ram a fornocel-as a 16 1,16 d. (1 Banto:o d Brazil operava para as
duas malas mais proximas a 16 3/32 d., botim enes, porao, com di-
nheiro para o papel do cobertura a 10 1/8 d. Não havia muitos.
t)madores do bancari a, de sorte que o partictilar não era muito pro-
curado.

Foram reproduzida ,: as tAtellas officioes .13 1.3 1 32 eu; 3/32 d,
polo Banco do Ilrazil o as de 16, 10 1,32 o 10 1/10 d. pelos estran-
geiro.

TAXAS Ornatr.3

Dancos estrangeiros

A 90 dias d' vista.
Londres (por penee) 	  •	 • 1 .3 a 10 1/16-
Paris (por francos) 	 	 500 a NO /4
Hamburgo (par marco) 	 	 730 a 732

A' vista..
Londres, por petue 	 	  15 13.10 a 15 2)/32
Paris, por franco 	 	 V.01 a 53Co
Hamburgo, pi marco 	 	 3741 a :".71.1
ltalia, por lira 	 	 5/;98 a 559)
Por( li gai, réis fortes 	 	 310) a 520.1
Proviticias portngoczas 	 	 snon a 5293
lie:m.11'1101as, por poseta 	 	 8572 a 5358
Nova York, por dollar.. 	 	 33123 a 311:1-
Turquia, por ponee 	  15 13 16 a 15 27/32
Austria, por pouco	   15 13 10 a 15 27/32

ílio da Prato:
Argentina, por peso 	
Crogtitty, por poso 	

sobre taxa:
Ca, por fr ineo 	

Upora(a)s realizadas:
Bancario 	 	 10 11') a 16 1/32
Particular 	 	 . 10 1,8 a 10 3/32

I: tneo	 11ra:i1	 •
Praça
	

A QO ' d/v	 A 3 d:v
Londres, por poluo 	  10 1/32 a 10 3 12 -: 157 .8 a 151510
1 1:triz, por franco 	 	 35'35 a S::93 - 5001 a 5509'
Hamburgo, por mire.) troo...... ...573 a 5732	 $712 a $741
• Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfando2a:
ouro Por 1';

Por telcgraumta
Pra..as
1.m ires, por p-oc, 	

it ir franco 	
ila.:eturgo, por marco 	

Jnerz14;õ.ts:

Particular 	 	 16 5/32

3.037 	 15:0005000
3.032 	 2:0005.100
7.00 	 1:2005000

67.17'; 	 4:0008090
29.833 	 4:0003000

3.030 e 3.033
3.631 e 3.633

2005'000
101)3000

103000

PrEas:

nSoV¡ a 33036
33265 a 3,140

$01 a 3599

s:;ga

13087

A vista
15 13 10 a in 7/8

6o3 a	 Ou!
4*J a	 743

4..444 10 3/32
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A DOMA

O mercado do tilados funceionott, smi trabalhos tio•
maior interesse, por isso que os negoeios realizados não aecusarant
maior desenvolvimmito.

Estiveram fracas as apoliees mimicipaes e inalteradas as es-
taduaes.

As aceües da Loterias Nacionaes regularam firmes e as da. Docas
da Bahia to pam cotadas ah', 685300.

Estas ultimas ficaram uni tanto mais fracas, com vendedores
a 665300 e compradores a 005000.

Funecionou tudo o mais som interesse, como se deprehende das
offertas e vencias em t seguida.

OFFERTAS
N'ondeduro$	 Co oradores

A policos estaduaes:
Rio, do 1005, 4 'á 	  	 845300 885000
lho, cie 3005, 6 O/ 	  4s0S000
Espirito Santo, de 1:0005, 6	 ''' 	 8715000 8605000
Minas, de 1:0005, 3	 (.,, 	   0125000 0355003

Apolices municipaes:
Empr. , de 1906 (nom.) 	 2055000 2035300
Idem 1906 (port.) 	   2005300
Ouro £ 10, (port.' 	   201.5000 2913000
Ouro £ 20 (nom ) 	 2935000 232500o
Emprestimo de 1901 187500) 186550,1

Debentures:
Docas de Santos "015300 2025000
Tecidos Allianra 	 2015000 —
Manutfactora Fluminense 	 2105000 —
Tecidos llotafogo 	 4915000 '925300
Companhia Brasilia 	 1605000 --
Tecidos Carioca 	 2015003 —.
Industrial Campista 	 1955030 —
ProgTes-o Industrial 	 -- 2035000
5. Felix 	   2000500
Cervejaria. Brahma 	 2015000
Mercado Municipal 	 2035300 2035300

•	 Fabril Paulistana 	 	 	 	 ... 2005000
•	 linha Sapopema 	   2025000

Tecidos Corcovado 	  2015000
•	 Tecidos Confiança 	  2005000

Tecidos S. José 	 2305000
Tecidos S. Bernard) Fabril 	 — 1935000
Mainifoctora. ProgTess  ) 	 2005000

Lutai xs
Banco Credito Real Minas, 7 ^',, 	 1035000 1015000

ACAAEs DtVDRiAS
Venci. Co:np.

Bancos:
Brazil 	  2335000 2335309

lio Commercio 	 2035000 2005090
Cornmercial 	 — 2205000
Lavoura 	 16.15000
Mercantil 	  2335000

Companhias de tecidos:
Maz•-, ens-	   1105000
1.	 .	 	 638000 508000
I lota fogo 	 2105000 4 505000
Conflanca 	 2105000 2015000
Linho Sapopemba 	 5005000
l'rozresso Industrial 	 3005000 2305000

Seguros:
Indemniza,dora 	   235003

Diversas:
Docas tia Balda 	 065300 065930
Loterias Nacionaos 	 •35000 415000
Terras e C,o13nizm;ão 	   85230 75700-
M.	 S. Jeronyino	 , 	  	 125000 105000
Itétle Sul Mineira 	 — 805000
Casa Vivaldi 	  	 3305000
Docas de Santos 	 5935000 5835000
Cantareira e Viação 	  	 — 2085000
A g rícola CoMmercial 	 — :35000
Transporte e Carruag 905000 805000
Centros Pastoris 	 — 225000
Industrial Sul Mineira 	 2305000

VENDAS	 OFFICIAE3

Apolice.s Ocracs
Einprestimo de 1903, 1 	 1;0205000

Manicipacs
Emprestinio de 1906, port., 3, 5 	 .. • .• 2005000
Etnprestimo de 1906, port. 	 1 	  2015000
Empresthoo de 1006, Port.., 3 	 0035000
Emprtimo de 1906, noto., 20, 30, 70 	 . . 2035300

Bancos
1'), 29 	
10 	

Co:npanIntas
Loterias Nacionaes, 109 	
Idem idem, 200 	
Idem idem, vc, 31 dias, 200 	
Ideia idem, v 'e 30 dias, 10) 	
Docas da Bailia, 100, 100 	
Idem i In, 50 	
IdMn, Hem, 103, 100, 330
Sul Mineira, 100 	
Id J111 tOcai e dividomi 19,
Terras e C.donizaffi.), 103

Dcb2ntares
M ;reado Municipal, 30, 50 	

--

BOLSA DE MECCIDORIAS

Foram registrados hontem os negocios s.,2mintes:
Assuear:

Por kilogr.
1317 saccos branco, crystal, b)in, da Peru:imbue') a 	 	 5110
500 ditos idem, regular, d-e S3rgipe a 	 	 $390
200 ditos idem, 3' sorte bom, de Pernambuc a a 	 	 5330
37 ditos, mas..avinho, de Sergipe a 	 	 $210	 i

402 ditos, idem, do Campos e Sergipe, em lota, a 	 	 ,5210
Algodão:	 Por 10 kiNks_

183 lardo,,, de L' sorte, do Ass(t , amestra a. 	 	 105200
503 ditos ido, n	 Paraluba, para jtill0 a 	 	 10,5050000
.503 ditos,	 M )4)r, pira agosto e setembro a 	 	

03

O CAFE'
Esteve hontem mais calmo essa 1113rellO, ainla que tivev,ein re-

gulado sem importaneia os trabalhos respectivos.
Algumas evolueões de alta dos centres d.; consumo alo»taram os

possuidores, que cli natIgara2 o limite de 9$ sobre o typo 7, sem pro-
cura o com alguns coinpradores raros que onreciam 85000 e
menos.

As vendas realizadas firam do 6.200 saccas contra 4.000 ditas
de ante-Ima tem.

O mercado no correr da dia melhorou de posição, passando a re-
gular mais firmo o sob a impressão • de novas evolites de alta d.e
centros de consumo.

Diante disso, a procura d3senvolveu-e bastante, Sendo feito no.
godos regulares á base de 95 sobre o typo 7.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Sac,cas

Barra Dentro 	 	 900
E. F. Liopold i n a .	 fk .

- — — —

Total 	 	 3.750
Desde I de julho 	  2 729.1'19

Vendas declaradas:
['ontem 	 	 6.200
Ante-huntem 	 	 4.000
Desde o dia 1 00 IUOZ 	 	 19 .200
Desde! de julho 	  1.713.700

Passagem
Por Jundiabv 	 	 8.30G

Pauta dá semana, 650 réis.
MOVImDTO ESTATLSTICO

Stock em 1	 2'. mãos:	 Saccas
Dito anterior 	 	 181.817
Entradas de limitem 	 	 3.730

--
Total-	 	 188.597

Embarques cio hontem. 	 	 3.917

Stock actual 	 	 181.630
ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 5:	 saecas	 Eilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 10.071	 1.018.4la
E. F. Central 	 	 5.211	 31 i.00
Pur via maritima.... 	 	 —

---- -----
Total 	 	 22.215	 1.332.9oq

Dia 1 a 6:
l. F. Leopoldina. 	 	 21.818	 1.309.080
E. F. Central 	 	 5.211	 314.400
Pür via Maritima 	 	 000	 61.300

Total 	
	

27.90 I.677.snV

2335000
2315000

425390
425000
415000
4.751)0
C85000
685300
675900
803000
8 ()O()

85090

2015000



Samas

2.482

•
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EMBARQUES DiSé,IHMIN'ADOS*

Cabo 	  —
Cabotagem 	  1.465

--.
- • Total 	 ..	 3.047

Do i a 6:	 Saccas
Estados Unidos 	 _ -	 4.232
Europa 	 	  7.008
Rio da Prata 	  2.000
Pacifico 	 	 1.803
Cabo	  —
Cabotagem 	  2.420'

--_-__
Total 	  17.585

Desde 1 de julho

	

	  2.788.327 107.200.020
coraçXo ror, inuma

Conforme a qualidade

Typos:

EM SANTOS

O mercado do café nessa praça regulava frouxo o com os preços
depreciados a 5$300 sobre o typo 7. •
.	 Entraram ante-hontem 5.508 saecas e saliiram 800, tendo pas-
sado, hontem, por Jundiaby, 8.300 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mos 20.748 saccas, na média de
5.340 e desde I de julho 8.201.663, sendo o stock de 1.178.530
saccas._	 -- •

ftirfatiT.-7	, -c-rrun

CENTROS CONSUMIDORES
OseillizOes do ultimo feekamento das bois.

Dia 5:
Nova York, alta de 3 a 4 pontos.
Opçã.'o de julho 10,00 centinws por libra.
Havre baixa de 23 francos. 	 .
Opção'de julho 64,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo., alta do 75 a 1. pfennigs...
Opção de julho 52,50 pfenings por 1/2 .kilo.
Londres, alta de 3 a G d.
Opção de julho 46 slilliugs.e G. d.. por 112 libras.

amas vram:ts' • •

áfercados	 &imo

Nova York 	 	 00.000
Havre 	 	 40.000
Hamburgo 	 	 90.000
Londres 	 	 :tomo

- -
Total 	 	 230.000

•ABERTURA, DE MONTEM

,Dia 6: •
Nova York,. alta de 5 a 10 pontos.
Havre, alta de 25 a 50 cenumos: 	 •
Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfettingZ.
Londrés, baixa do 3 a O d.'

OpOes

Havre, Pilho, 61,50 e setembro, •d1,50; desunhe°, 61,75 e Março
134,75 francos.

Hamburgo, julho, .51,75; setembro, 52; dezembro, 52 e Março
52 pfennIgs.

Londres, julho, 40 sh:; setembro, 46 sh. e 3 d.; dezembro
46 sh..e 6 ti. e main°, 46 sh. 0.6 d. F

'	 &ganira. cáantoda

Nova York, alta ales, a 5 -pontos. • •
.1Iavre, alta de 73 CelltiMOS.	 .4	 .
- Hamburgo,. alta de 50 a -1 -premie% 	

~NI Alla

De Buenos Aires e wealits — Paquete inglez Deseado, commari-
dante Corbould ; passageiros: Alfredo Chora, Ibibert King e senhora,
Georg Omick o smhora, Derey Ilildelli e senhora, Alexander Ma-
ginuio, cinco em 2 % e 31 elaS3J3 e 251 em transite; carga á Mala Real

Do Catana' — Vapor in gloz Verdale, commandanto Crasthwarte ;
Ingleza.

carga, carteio a Urge
Da Santos— Vapor inglez ninai:ira, ~mandante Dalton; carga,

lastro a Carlos Wigg.	 •
De San icolas — Vapor belga Menapier, ~mandante Venth

carga • a Amaral Southerlainl. Entrou arribado para tomar carvão.
De Hamburgo e escalas — Paquete inglez Cip Arcona, comuta-

danto Bege, passageiros: Charly Lachm,and, Mila Marion de Fleche,
FriedricliGcnring, noites Bromberg o familia, Elisabeth Johnmann,
Jacob Bur.sman e senhora, Sadwig Ilern, Lima Bra ga e senhora,
Louis Ilarlhont, Worner Lohmer, José da Silva Victor e 70 em
3% classe e mais 111 em transito; carga a Theodor

MUDAS In MA O

Para Liverpol e escalas — Paquete inales Desertei°, ~man-
(lauto Corboubl, passag,eiros: Jayme Soares Lipa, Sylvestre Campos
o familia, Antonio Paria da-Silva, Me. Fair e filhos Joseph Mevin a
familia, II. Veigall o familia, C. 11. Black Huhit, A. Gray Cell, José
Teixeira Cardoso licito, José Ferreira Patricia A Masseeger. A. Carias
Ouimarãea e uma psssna de sua familia, Joaquim Oliveira Lopes o fa-
milia, Avtottio C. do Oliveira, J. C. Borba, Mine. E. Schull, Adolf
Weile, Mine. W. Hood o filhos, F. J. Squir, 14 em 31 e 311 eia
r classe. 

l'ara Paysandá e escalas — Paquete nacional «Acre», comman-
dante Beis Junioé; passageiros: Gasta() da Cunha, Bernardino Bar-
ret], capitão Alfonso Silva e familia, Adalgisa Guimarães, mine. 1131-
trãO Branco, Ur. Jorio Arestas, capitão Salainao Azar e senhora, Ma-
ria Gadelha Dr. M. Bohomebe e familia ., Maria), Sebidiof, N•icolin Ma-
der, capitão Batiam) fluas, Elpi lio de Ar.tujo e 20 em S e classe.

Para t..4antos — Paquete allemao 0.1acheivi, connnandanto Sch-

Para Cabo Frio — Hiato nacional «Virginia», commandante No-
ites.

•
Para Laguna e escalas — Paquato nacional «Rio Itapendrimo,

comminidante Madeira. 
Para Samos -- paquete inglez «Canova», ~mandante Davi es.
Para S. Vicente — Vapor norueguaz Der Ninhos, ~mandante

Kahrs.
VAPORES E.:PERADOSI

Hamburgo e escalas Santa Rosa 	 7
Portos do sul, Max. 	 •	 	 7
Portos do sul, • 'apitei' 	 7
l'ortos do sul,	 Ig tio pc 	 7
Portos do sul, Pyrinens 	   	 8
Buenos Aires, Goya .	 	 8
Nova Zelai) lia,	 lenir 	 • 8
portos do norte,	 Minas Gx•aes 	 8
Portos do sol, lt,tptida 	 8
Nova York, Pico. gude 	 •••• 8
Nova York, leis-llonareh 	 	 	 . 0
Portos do sul,	 itapothy 	 9
Portos do sul,	 Halley 	 9
Genova e escalas, Saroia 	 9.
Santos, Cop Verde 	 9
Hamburgo e escalas, •an Sieolas 	 	 . 9
Portos do sul, S. Paulo 	 9
'Portos do norte, Maranhão 	 9
Souilmnipton e 0Sca1a?, Magna yg •	 e
Portos do norte, et rangola 	 19
Antuerpia e escalas,	 Flundres 	 10
Nova Vork é escalas, Símil, Glyvie 	 	 19
Himinireo e escalas, Santa Lucia 49
Iliolla lçrata,	 P. ili ilaldw 	 10
Santos

' 
Pernambuco 	 .	 1()

Triste O escalas,8 uni Nitan 	   10
Portos do norte, Mayrink 	 i 10
Portas do norte, liaintra 	 li
Moda Prata,. eirbeoz4;	 ....

.

41
Hm da Praça, Cubar!' 	
!lio da Prata, -Formosa 	 I • 11

42
'lio sia l'ra0, Enraia. 	 42
lir este e ecitia .,

'
	..1 limita 	

Portos do norte ) 114(illa-a • -•, 	
•1 42	 .

Hamburgo e escalas, Varsorvia 	.... _. ___ ___ .	 _	
•	

_	 	 t .4

Dia 6:

• Estados Unidos
• Europa 	

Rio da Prata 	
• Pacifico 	 --

B7:900

236.820

253.020
424.080
120.000
111.900

--
145.200

--------
1.033.100

---- N. 3
N. 4
N. 5
N. '6

	

N. 7 	
N. 8

	

N. 9 	

98800 a 08900
98600 a 93700
98100 a 93500
93200 a 93300
88000 a 93000
88500 a 83600
88100 a 83200

MOVIMENTO DO P0111-0
ENTRADAS D9 DlA

Do Aracajá o escalas — Paquete nacional PhilalelpIdo, commana
dante Ganha; carga A Empresa Ilrazileira de Navegação.

Oe Golc Port — Barca noruegueza Este, ~Mandante Gendesseas;
carga, madeiras a A. G. Fontes.



15 ,
45 •I
13
10

16
16
16
17
17
17
18
18
18
18
19
19

13

19 Gni : molda Dicas da Balda.19

	

20 Companhia Estrada da Perra Sul Min Mn 	
Debenlnres Mmeado Municipal 	

.C.Mn .At tYlaBleal. •
Censo °muar. apt (vamo E MOEDA

Praças
_Sobre Inn Iras 	
5,ihro Parta.--
Sobre Ilamburgo
Sobro !falia 	
obro Pot•tozal 	

i:obro Nova Vork
astarlhia — em nitrada 	

Ouro nadaaal — em valos, rim. 18a0a
Apolicas• do ernprastima nacional do 1003, part 	
Apalicas do emprostimo municipal de 191m, part 	
Apalices do emprestimo municipal (13 1906, nom 	
B.VICO do Urazil 	
Campanhia Terras o Colanirnita 	
Campanhia. (In Lutarias Nacionaes (la Brasil 	

..

-urtamara

	

90 da.	A' vista.
15 n ;:r;: r;

	

,S3414.	 5602

	

8731	 S742t
8395'
5301

.3z118.
13:025

1,587
1: ;)21iSJO:1

••418:1011
2 Emoli
233 :251:1

NSZ ran
4225u

201$oou
Venda a pra:o

200 Companhia Lotarias Nacianaes do Deazi/, v/c 30 dias,
7	 proi•agaVel 	 	 41.6'000

100 Companhia LOteriai Nati011a .33 tIO B.%17.11. r'o 31 dias,
susemtivel da proroga,..ao pR mins 3d dias	 •	 43-Z090

Sacrataria da Cam ira Síndica( do Ri) da Janeira, 6 d
8 do 1913.—	 SillOnSen, syndica.
8
8
9
9
9
o
o
43
9
9

Obserr.n;tre's

-Nlereadta de Liverponl, inai1.ra la.
As entradas foram da Parabyba. -
Marcado de assacar:

Saccrs
Entradas nal 5 	  	 .	 	  ..	 57,)
Sabidas em 5 	 	 I. 281
Existancla em 6 	 .. 	  218.343

Mercado firmo para os crystttes.

•.0bserrações
As entradas foram do Camp• as e do ássilea. r . da nova safra.
31ercado da café:

	

mercado da café abriu haja sostantada, Vinda	 ver'.
das do 41.280 sacras, na base do ftS016 por arroba, o: .1 	 In)) -7
(dosensaccado).

Durante o dia roalizaram-se vendas tio mais 4.676 sacas aos pra.
ços da 90O0, fechando o marcado firma.

Total das vendas conhecidas, 6:150 saccas.
Entradas conhacidas:

Saca,
Cab:ita gelo 	 	 —
Barra Nutro 	 	 905
E. P. Loopoldbia 	
E, F. Central 	

_—
Total 	 	 5.•;3o

	••••••n••••••••••••

MARGAS REGISTRADAS
N. 8.838

aprasontar a marca acima, consistente em um rotulo em hirma do
escudo o guarnecido de arabescos, vendo-se aio eontrõ, o desenho

miaariã o artigos para homens e ineninos,4.rua Gouçalves files n. 4,
•avma Soabra, estabalecido nesta ipraça, com . comm r3rcia de Ca-

da roda da fortuna, acompanhada na parto superior das pala% «'as
Casa '1n.osmas»-4lio—e, infariormonte • ie varios dizeres sobro os arti-

go a qtra'sa destina a marca, sexto do estabelecimento etc.' A referida;
marca será usada pato supplicante,em todos os adiam (10 seu cotn-

19 • momo, considerando-se marca geral do seu estabelecimento, va-
I00 riando em coras adio-tangias, afim .do -garantir a •stni -propriedad

Em20 E mmacestamipilha de 300 róis, Inutilizada 4o • seguinte: filo •tle ja,
20 meiro, 21 (12. maio do 1913.—kynie .Sealwa.	 — •	 •

	 __-

ti

JUNTA Dai CO:MENUS

Mercado do al g otlão:	 -
F.vdas

Entradas em 5 	 	 717
Sabidas em 3 	 	 4,13
Existotiria cai ti 	 	 13.473

Marea,lo frouxo.

9
.10
10
40
10
10
10
10-
{1
11
11
11
11
12
12

4
12
12

43
1'3
14

1 't
14
1•
15
13
16
16
16

16
17
17
17
17
18
18 •
IS •
18
18
19

- MARIO OFFICIAI
	

Juïtlià•fili

	•1.~.	 w••••
	 • •,o

•Saliblido 7,

Bremen e escalas, Gollta 	
Portos do norte, .111n•Ioa 	
Rio tia Prata, Cap Finiverr.; 	
Gothanburgo e escalas, Saecia
llordéas e escalas, Divona 	
Ilamburgo o escalas, K. P. A agtvt 	
Rio da Prata, Burdinatt 	
Rio da Prata S,ifia lloltenberg 	
barus da sul, Saturno 	
Livnraoal e escalas, Oronsa 	
Brema!) o escalas, Sierra Salcad t 	
llordéos o escalas, Santeira 	
Rio da Prati., amazon 	
Rio da Prata, Perdi 	
Rio da Prata, Dant 	
Gcnova o escalas, DUCCit di Gonovn
1110 da Prata, Liger 	
Sant0S. A ,t chen 	
Nova York,
Calláo o escalas. tjrbu i. 	
Rio da Prata, Desna 	

vÁrones A ',Ama

Portos da sul, LIntinv 	
haroatiara e escalas, .1:Esteei. 	
S. Fidelis o 0:zeal;t3, Fi.lelensc 	
ViCtOria C escalas, Pinto.. 	
Lohdres e escalas, /onic 	
Manaos n escalas, Balda 	
Vilta N3VA e escalas. , Pl.ilalclphia 	
Ilreman e escalas, Warzbarg 	
Montovidéo e escalas, Orion 	
Illo da Prata, Toc talim 	
Amarracão e escalas, Nal:d 	
11io da 'Prata, Saneia 	
Porto Alagre o escalas, Postgiro 	
13:1311'n AiNS o OiCALIS, Ardy.taya 	
Santas, San A'icolag 	
Portos do sal, :Ispi 	
llio da Prata, Piralinia, 	
Laguna e escalas, .1kte 	
Portos da norto,
1ltiEblirg0 o ORC.:ea,:,	 Verti! .. 	
aracaja e escalas, Santa Cruz.- 	
!lio da Paata, Nanara 	
Genova e escalas, I'. Maraldt 	
1'ort03 do sul, 31..ni1ioneira 	
Southamptoo e escalas, Ar/ara:A 	
pertos do norte, S. Pardo 	
!tremeu e escalas, Cubam 	
Ilaniburgo e escalas, Pernandiuca 	
Portas do sul, Itapnea 	
Portos do ~13, liapnity. 	
Victoria, Candelaria 	
Marselha e escalas, Formosa 	
Portos do norta, Ceará 	
Ti•ieste o escalas E«fgnia 	
Rio da Prata, Atlanta 	
S. Mathous e escalas, ill.tyrink 	
S. Mal bons e escalas Rio S. Malhou 	
:Villa Nova e escalas,

 escalas,

?orá .0 escalas, .1..tonari )P	
Paranaguá e escalas, &tope 	
Santos, - .Palpava 	 	 .
Rio da Prata, Suecia 	
Amarra,:ão e escalas, Pyrinem
11amburgo e OSCala.s, 'Ca» Pinisterre 	
'friesta o escalas, Solia Ilohenbery 	
Hamburgo o escalas, illaódnerg 	
ltordéos e escalas, Itardiaala 	
Rio da 'Prata, //fona 	
Laguna o escalas, 'Prudente ett Moraes 	
Montevidéo e escalas, hpiter 	
Ilio da Prata, Sierra &lenda 	
Elio da Prata, Santarii 	
Gulláo o escalas, '01•0128•4 	
Portos do porto, Olinda 	
Nova York, Perdi 	
(lanava o-ascalas, Palia 	
Soutliampton o escalas, Antazon 	

•Rio da Prata, Ducca4i1;enova 	
•nordéos o escalas, Liaer 	
Liverpool o escalas, Orissq 	
Br0,11011 o escalas. :When 	

,13 , 1eitog Aires, Voltaire 	
Southampten o escalas, Desna 	 	 ....

...
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Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe
deral ás 11 horas e 55 minutos do dia 23 de maio de 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.838 por uespacho da Junta Commerciat em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1913. -Isidoro Campos, dire-
ctor. (.10 lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

,RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE JUMO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 5 	 550:9215998
[(cada arrecadada no dia 6 	 	 121 : 0725311

Total 	 	 671:0975309

Em igual periodo de 1912 	 	 501:3385:225

Reirtta do dia C de junho de 1913
Consuin0:

Fumo 	 	 9555000
Bebidas	  	 5:6598000
Phosphoros 	 	 14:000800G
Calcado 	 	 3:5425000
Vela-	 	 3:7505000
PerfltIllarias
	

7728000
Especialidades pharmaceuticas 	 	 1:081S000
Vinagre 	
Conservas 	 	 2:0008000
Chapóos 	

	
7118000

Tecidos 	
	

11:8205000,
Bengalas 	
Registro 	 	 3-108000

	
41:0675000

Renda arrecadada de 1 a 5..	 221:531400

Total 	
	

206:201M0
Em ;ozoso.1 perioclo de 1912 	

	
100:0155320

é-,--
Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE JUNItO DE 1913
Renda arrecadada no dia 6:

Em ouro 	
	

132:8915677
Ean papel 	

	
210 77•S1À;

Total 	
	

313:6055873'
Renda arrecadada do 1 a 6 de

junho de 1913 	  1.912:1085824
Em igual periodo do 1012 	  2.117:7025619

Differença a maior em 1913 	 	 ..)05:68:18795

EDITÃES E AVISOS
I Dlinisterio da Justiça e Negocias Interior

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido OS l'CSpollSaVCIS' poios

predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria, dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomarem Conhecimento das intima-
oes que lne foram feitas pelo inspector sanitario da 1°. delegacia de
sa.ude, sob as penas da lei

Rua. Quatro do Seteduro n. 98:
Rua da Igrejinha n. 11, casas V o VI;
Rua Trinta de Novembro n. 122:
Rua Vinte e Oito de Agosto n. 135;
Rua Gustavo Sampaio n. 412;
Rua Araujo Gondim n. 18.

Secretaria da Directoria Geral da Sande Publica, Rio do Janeiro,
8 de junho de 1913.-0 secretario interi,10. tAv . "sio	 de	 .

'nN

Directoria Geral (le Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsavel pelos

predius us. 137 e 139 da rua do Rezende a comparecer nesta di-

reetoria, dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento
das intim:10es que lhe foram feitas pelo inspector sanitario da V . de-
legacia de saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
5 de junho tia 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. De. director geral convida os respmsaveis pelo

predios ns. 176 e 178 da rua do Riachuelo a comparecerem nesta V:-
recteria. dentro do prazo do cinco dias, afim de tomarem conheci-
mento das intimarões que lhes foram feitas pelo inspector sanitarà
da Ga Dalogacia de Sande, sob as penas da lei.

Secrelar:a ia Directoria Geral de San la Publica, Rio de Janeiro,
7 do junho de 1013.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Re-
zende.	 r •

Policia do District° Federal

Z.1.1 nIt DE 310TOBb1'A5

Por determinarão do S.'. Dr. 1° dehgado convii, os
candidatos abaixo Mencionados a coniparecer3111 t e Li ins;teetoria,
no sabbado, 7 do corrente, ás 8 horas da manhi. afim da SJrein sub-
mettidos a exame, eonf. trine roquererani

Marcellino Jorge Pachaeo, Antonio Pinto Corá' . t, Anulhal Per-
rára. Manoel Cardoso de Moura e Manuel Ferreira P,:dái.

Turma buppleinotilar :	 Eduardo (11,zon:ki, Doningos
vos Coreèa, Antonio Alves d Barros, Mi g uel Moreira Dias e Ad Apito,
Viaira.•

caudi. latos acena deverão Convarecer munidos da suas car-
teiros de identidade.

Os can lidatos da turma supplem3ntar do lii, (pia não compare-
carato t clianuela, ficam prevenidos da (-viu só po.larau Sae nova:no:ato)
chamados 15 dias depois.

Aos examiliand,4 d , i prova prativa se c anmunica que devem
trazer carros ein boas condiçõ s de funceioliamento, pi tis os defeitos
ou aval-14s ilrvoitint-it existentes no valiiculo não constitif3111 arte-
litlantes ou desculpas para as faltas counnettidas paio candidato
durant3	 prOVa d . ! dirCCÁ:ãO.

Inspetoria de Vehicalos. O de junho de 1013. - O in4pec1or,
Am ,kru José Cachino.

olicia do Districto Federal

INSPE. :TJI:11 DE viancctos

cezsar no liii	 d	 Feft)s da Fi..t mia M,1	 findo o prazo do
de dias, de conformi lade com o decreto municipal it. 903, de 13 da

Foram intimados para pi g ini eido n 1:! Mutila, MI Se verem pro-

mar,» de 1913, o; inoto..istas abaixo
A otoil:o Balesteá), conductor 	 amom )vel il. GO.
Aiatolá, Maxituo Martins, c.)milmctoI lii aluo:novel n. 392.
Augusto Fernatid.;s Doma, can Inator do aittontov,1 ii. 1.539.
Domingos Ju.a:: Mania ms, cJildliet . )1' lio alltoill,)11d ii. 1.574.
Jose Esteves, conclue:1.ov do autuai ival ii. I
Eduardo Gomuas CirJoso, concluam do automava n. 1 .718.
J taquizu Pere:ra de Araujo, concluctor do aulooLivel n. 2.101.
Manoel Gomes Corrèa, conductor do a inonrovel il. 1.6.31.
José Pereira B)rge;, combietor do :tucum A-et it. 1.637.
Josit Maria Ilenrimia, conductor do automovel n. 518.
João littf.tista Virgalino, cateltictor do atitoinovel ti. 863.
Jorge Moreira de Souza, condoei-ir do ationnovel n. 2.017.
Atalha da Silva Ganido, condiu:1m do autoinovel fl. 1.580.
Jose da Cosi t Oltici,tl, Gol:Metioe do automovel n. 1.760.
Frit LICiiCO Ribeiro Pinto, conductor do atitomovel 	 2.100.

,	 autinuovel u . 902.
Claudino de Souza, cunductor tl antoinovel n. 887.
,11,mrique da Conceição, concluam . do antomovel n. 816.
Manoel Manib ,,s ci e CUStrO, cowIticlor do autonoivel 	 57.
Appolinario Fernaudes Braz Calado, couductur do automovel

116.n.
Atordoai Francisco da Cruz, cmiii cicio, ilo antomovel n. 9'30.
Manoel Gomes, eMuluelor do antomovel n. :16.
111.11ro.:1 llodrigues, coriuluictom do autoinovel n. 1.631.
.111ario.el Lopes de Carvalho, n. 1.922.
Camaro .1iigusto Quadros, conductor 	 aillonnvel ii. 2.117.
Pedro de .Abren Franco, conductor do automovel n. 401.

l'aelteco, conductor €10 automovei 11 . 5;2.
Alvaro Tavares, conductor do automovel ri. 1.518.
Atitoido Jo,e co Barros, coodom.o .	-,uromorei ii. 617.
Ercule Ain Judolit, couduetor (Is automov	 0:1.
Amerika) Alvos da Silva, conductor do automovel mi. 125.
Doulitigos Mai : tias, conductor do automovel it. 600.
Vrancisco Almeida, conductor do automovel ir 494.
Alberto itodrigues, conitietor do autatiot.el it. 1.539.
yorilutato llelkrione Vicura, condttutor do autoinovel ri. 3 ..516„,
ÂtVaro	 do autornovel
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*torto Siqueira da Silva, condnetor do antoinovel n.
Alatoado da Almeida l'elxito. candactor 	 antomavel n. 1.397.
Ricardo Martini, conductor do antomovel n. 410.

Fernando; de Jamas, cambiei r da 	 n. 1.07.
àlanoel ri:pieira da Silva, candactor do anima -aliei n. 3.38.
Iuioellliboiro Cabral, coaklurtor do antonmet 

Carlos David Gorrea de Ahneida, coaluctor 	 antainavi.1 na-
moro 1.391.

A malhai Virg:1:o da Silva, concitador do autoin )vel ti. 013.
Edgard Ray:mando da Silva, emalado .: do auto:nave' numero

I.32.
Geraldo da Cunha, con linitor do antomovel n. on?..
Manoel Casem d a Moraes, coniliican • do automaval n. 12.
Albino Allt00i9 TaVO:rt, c:ciductor do antorrovel n. 1.032.
Manoel José Figiteiredo Laureiro, ein.liact .ar (to automovel nu-

mero 1.857.
Antonio Gonçalves Darão, cantador no amo:novel n. 1.W6.
Antonio José ltaymunilo, coninetor cio atitomoval n. (1:11.
lapeetoria tl Vehlatilw, O da junho de 1013.-0 insmtor, Amaro

João Caclow.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional .

CONOURIZENCIA rata A CONSTIMCCAO DE CM rnEDIO DESTINADO
A DELEGACIA FISCAL EM ronTo ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
publico que, até o dia 25 do junho de 1913, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Palrimonio, neste ministerin, recebem-se propostas
para a construcção de um predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes:

Primeira
As prop%tna devarão ser entregues dentro do envoluero

fechado e lavrada, em Maa:s viam, ambas sem emendas nem ra-
suras ou outro qualquer defeito que possa dar lograr a du-
vidas.

As duas vias, das manes a primeira deverá àer sellada
na fórum da lei, terão a rubrica ou assinatura do concur-
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhedinento
do deposito dia 3:000$ (troa contes de réis), feito em moeda
corrente no Thasouro Nacional, mediante guia expedida pela
Directoria do Patrimonio, no Thesouro.

Essa quantia servirá 0 ,1110 caução rio garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), bambem em rmeda corrente, no acto da	 massirraiura
do contracto de empreitada que o coneurrente preferidoierá do
assignar, garantindo esta ultima quantia do 30:000$ a exe-
cueão do referido contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas ao contractante.

Segunda
No caso de não se apresentar o coneurrenf e preferido para

assignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
da data da publicação do despacho de preferencia no Diario
Official, perderá esse concurrente a quantia depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada concurrante reunirá em onvoluero dislincto do da

proposta, mas lambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idaneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
o imposto do industria e profissão.

Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimonio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das oro-
pastas.

especificai:ries que ficam á disposição dos interessados na Di-!
reeloria do Patrimonio deste ministerio, não devendo esto
preço exceder a quantia de 1.129~ (mil cento e vitu
nove contos e (lezenove mil e nrrvecen tos rMs).

O pino global será justificado por um .oreamenlo deta-
lhado, (-intendo as obras eaperificadaa o nua quantidades,'
preços de unidades e lotaes das obras á executar e que cada.;
proponente juntará á sua prop.sta, para poder .servir de base
na eomparrção e julgamento das mesmas.

Sexta
A prerorencia caberá ao C011erirrente que propuzar o

Preço global mais raduzido, por minima que seja a differença,
teral„)., porém, em vista as obras especificadas no erçamento
rad:divido oue acompanha cada proposta e de que trata a
clausula aeitna.

Entretanto, o governo reserva-se o diraile do não rte-
ceifar nenhuma das presentes, caso isso convenha a as inter-
esses da Fazenda.

S( ima
O inicio dos trabalhos da construct:fio tora bazar dentro,

dc prazo de trinta dias (301 a contar do da data do ragistro
do Tribunal de Contas: a terminação dos inef.m0z trabalhos'
dar-se-ha até dona armos dopois da data do regi-1:o do Tri-
bunal dc Contaa. Caso o coal nietante exceda um prazos
ou ambos pagará per dia il.' excesso de cada um (10°$) cena
mil réis de Multa até o maxim° de (15) quinze dias. Si. r norémi
ainda ultrapassar e3ses. quinze dias, ficará resenalide o con-
trario, perdendo o contraetante, em favor da Fazenda Naeio-:
nal, a caução de (30:000$), trinta contos de réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o contra-i

Marte paralysal-as por mais de (8) oito dia s. salvo força
maior. 3:1110i10 a lei comprovada perante o Sr. mini,tro da
Fazenda. A desobedieneia a esta condição importa na pena da
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de snaper-, da sPe-

viço, até o prazo maxima de quinze (15) dia.: fnl efas,
se não houverem continuado as mesmas abra s, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido tr. eendicão
sctima.

Nona
As multas impa Q tas ao contractante serão 0-.1-:71.1aa

sua canção. Tolas as vfl.PA que a . eançao do e ler:n . 1n Me
assina desfalcada do qualquer quantia, será o centractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito beraQ)l
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob Pena de„
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias;

Findos estes e não cumprida a obrigação aaul exiaida;
ficará rescindido n contrario, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Dacima
Rescindido o contracto nos termos das cran1:c3as satinia;

oitava e nona n enhuma indemnização será devida ao contra-
atalaie, além do pagamento dos trabalhos realizados de accórdo
absolutamente com os dezenlaris o especificações a que se re-
fere a condição quinta e o orçamento do que trata a ciar
aula 13.

Decima: Primeira
OS trabalhos a que se refere o presente edital (lavarão

ser executados rigorosamente conforme com as especificações,
-sob pena de demolição, senda esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este minislerio o direito de demolir as obras
á sua conta. descontando da canção do contrario o preço da
demolição addicionado ao dos trabalhos que delia decorrem.

Decima segunda

Todas as ordens, instrucções ou em geral qualqag‘; -04
pc-eie de relações concernentes nas serviços entre este minis-
terio e o contraclanta serão sempre por esCrinle feitas por,
intermeilio do engenheiro designado para fiscalização do
contracto. Não poderá o contraetante allegar, em coso algum
a para qualquer fim, ordens ou d eclarações s•verbaes, que 3'
ninam valor terão para 03 Moitas do contracto.

Decima terceira
O orçamento de que trata, a clausula quinta, servirá 0110

S4010010 para o calculo das prestações devidas ao empreiteiro;
tio aeeerdo oom a jausula Seguinte. como L11'01..111 Kira a fis-

, •onlização das obras prineipaes, secundarias e complementara*
à per parte do fiscal nomeado pelo !..loverno....-

•-•
hal

* Quarta
•Julgada a idoneidade na firma da circular do Ministeria

'da Fazenda, n. 14, dc 30 de abril 41e 1911, serão cenvidados
coneurrentes, por edital, no Diario lifficial, para assistirem á
abertura de - iodas as propostas apresentadas á roneurrencia,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fira entendido que a ausencia de alguns eancurrentes,
ou ainda mesmo dc todos cites, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas ns• propostas, serão as. segundas vias enviadas ao
Diarlo Official e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos eoncurrentes (me no tenham sido julgados idoneos,
as quites poderãO ser devolvidas.

Quinta
A coneurrencia versará exc1usivamen1e aftbre o preço -glo-
da construcção do edificio, de Itecérdo com os desenhos e• • - • n 	 •	 •	 ••



Decima quarta
Os pagamentos serão pitas bimensalinante de ata:inalo

com as oln as effeel Liadas e arre il as, servindo de baae para o
sAlattio o orçamento de que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso, a ultima pra.atação sevá paga de-
Pois do enncluidas e acedias todas as obras, nos termos das
p7p0VirieW160.9 e desenhos a que se refere o presente pildai.

Não peara o tont ractrmlo allegar falia ou alt •azo de pa-
gamentos, suspeader o serviço ou reduzir o pessoal que, a
Juizo do engenheiro 1'iscal;1 fór necessario para a lerminacão
das obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
antro:indo 1Vor esta uniam obrigação desattendida. incor-
4orti o cuntraetante na multa estabelecida pela condição nona.

Dejuna quinta
Vs contas que o contractant a apresentar para o paga-

niento das prestações de que trata a condiçao decima quarta
alisarão ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-
lização que as examinará e depois do visadas s • i •ão remellidas,
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiacal de Porto
'Alçara,• ti

Decima sexta
Aa propostas não podem conter •inão tuna fórmula da

11completa submissão a toda as condições do presente edital
-e o preço que os conourrenles (Merecerem. Não serão to-
madas em considaração quaeaquer (Aferias de vantagens não
prev_staa no presonto edital, nem as propostas que contiverem
.penas o offerecimento Ida uma rutilação sobre a proposta

mais barata.
Sub-Pirectoria Teebnica do Patrimonio, 21 de maio do

1913. — Esticas do Peatiocixas.	 .( •

Ca ixa de Amortizado

Faço mi' 4ieo que, tinido-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundaoa, uniformizadas, do valor nominal de 1:0003 cada uma,
jnro tie, 3 %. papel, C mis. 00.001 a 199.093, pertencentes a Feliciano
Ferreira do Abreu, VãO sar expedidos novos titulos si, dentro do prazo
do cinco dias, não houver reclamação c111 cautrario.

Caixa de Amortização, 2 do junho de 1913.-0 inspetor, I.C. de
4etto.

-
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Alfa.ndega do Rio de Janeiro
CONTA AR INDO*

!Miai de citação com o pktzo de 15 dias
Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, conductor. ou

quam suas vezes fizer, do quiro pacotes, sem marca e sem nunuro
vindos no vapor nacional tocata:ia, entrado de Nova York CM 19 do
corrente, o apprehondidoa no mesmo vapor, na mesma data, ás 11
horas da manhã. pelo ajudante de guarda-mór Cuodofrede Coelho Fur-
tado, a sie, dentro do prazo improrogavel do quinze dias, produzir sua
detem, testemunhas e dactimontoa, na ifórina da legislação Nigente,
sob petrt de correr á revelia o respectivo procesaa.

Altandega do tão de lancit..), 23 d< maio de 1913. ---talodo dos
Reis Carvalho, 2° escripturaiio.	 f •

Alfandega do Rio de Janeiro
ceniattan

Edital de citação ema prazo de 15 dias
Pela inspetoria, intimo J. Leficonvitz, dono 4.13 tres malas, vindas

no vapor pirou, entrado do Nova York em 22 de abril do corrento
anuo e apprehendidas no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 10
horas da matihã, halos guardas  Carias Sebastião !Ni:feio:33 o:dam-leio
Santiago Bor ans a vir, dentro do prazo impada-kg-ave! da Is dias, pro-
duzir sua deeta, testemunhas e docbunnittos, mia n'4113 da legislaaão
vigente, sob pena de correr á revelia o respetivo pr0003S).

Alfandega do mo de Jaitairu, 31 da maio do 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° eacripi tiraria.	 !

—
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE 1jfltÇA N. 22

Pela Tnspecto •ia da Alfaáega do Rio do .Taneirn, se faz
Publico que, ás porias dos arnmzens 113. 12 o 11, desta repar-
tição, serão vendidos em basta publica, livres de direitos e no
estado Cm que estiverem, a quem melhor lance offerecer, eia
1' praça, ir) dia 5 do correnlej em 2", no dia 7, e em 3" praça,
no 10, ás 12 horas de cada tini 	 citados dias, as mercadorias

voluinea adeante manejou:Ribs:
AIIMAZEM I. 12

Lois n. 1
Sem marca: Uma cadeira 'de abrir sem numero, de madeira

ordinaria, não esperifieado;
Sem marca: Unia cadeira; de abrir sem numero, do madeira

°Ninaria, não especificada;
Tdent: 1Jin enrapadn it. 1.780, com sele kilos, peso liquido,

de obras Dão clasaiticadas de mad.dra ordinaria, ad-volorem,
volumes esses vindos do Southamplon no vapor Asturias e des..
carregados no dia 5 do fevereiro de 1912.

Lote a. 2
..em marca : Um balai lua madeira sem 11111110in COM 36

kilos, poso bruto, de livros- impressos para lei( lira, Mit capa
de papel e papelão; 2.:300 grammas, lbeso liquido, de °ideados.
para 'eseriptorio de vidro n, 4, branao; Sete kilos, peso liquido.
de obras de marmore, não classificadas, (ui-valorem; 1.200
granulais, peso bruto, do papel mat •eado para escrever; seis-
centas graannas, pe:a) brido, de imi-eloppes; quadro eamisa3
de alrdão tom j ett o da tunisina maleria, vindo de South:implora
nu vapor Asluelas, e descarregado no dia 5 de fevereiro de 1012.

"Lote a. 3
Sem marca: Um balad do madeira Onalal sem numero,

pesando bruto 11 kilos 1 eom diversos objectos do familia,
ad-caloritin. vindo de Southampl ou no vapor Astucias, e des-.
carregado no dia 5 de fevereiro de latia.

Lote a.
CM: Uma caixa n. 1, com •id hilos. peso bruto, sara

dinhas eta conaervit, -vinda do Soulhamplon no vapor 'latiria..
e descarreauda ein 5 de; fevereiro ile 1912.

Lote a. 5
!	 -

Sem marca: Uma caixa sem 1111111ely3, C0111 um barril dei
quinto vasio o iniciro, vinda do South:militou 1m -urgi,: iwarkg.

.e .descarr_egatla no dia 5 da fevereiro da 1912,2,

na qualidade de dono, consignataria ou conductor do quatro inalas
marca DR, lis. 1 a 4, vindas no reforida vapor, apprehendidas pelo
Sr. ajudante de guarda-mói.. Codurcedo Coelho Furtado, a vir, no
prazo impi•onogavel do 13 dias, produzir sua defesa, testemunhas
e documentos, na feiram da legislação vigente, sob pana de correr
á revelia o respectivo processo.

•ltandea-,a do Itio de J311311'0, 21 de mala do 1913. — Antonia

--
dos Re.15 Carvalho, 2" eseripturario.	

I

Directoá.a de Estatistica Commerciaa
_taxei:aso PARA PROVIMENTO DE 1.06.1111.3 DE 4" Escrarreatraos

Da ordem do Sr. iPre.sidento da commissão examinadora, faço
poblico, para conhecimanto dos interessadoa, ,que, por espaço de 30
dila, a contar desta data, fica aborta a inscripção para provimento
do luaares de 4 escriptnrarios desta directoria.

Os candidatos exbibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil ca idado maior do (8 annos e menor de 25.

O concurso constará das s)guititcs materias: granunatica da
lingua nacional (dictado o attalyso); grannnatica das litigam fran-
reza, ingleza e allemã (tradueVio coerente (1 analyae); arithinetica
(até sastema, metrico); geographia geral e chorpgraphia do Brazil.

Direct.:4 •1a do Estatistica Commerciai, 4 do junho da 1913.—
Adulado Oscar do Amaral ()incitas, secretario.	 I•

• 41fandega do Rio de Janeiro
Contrabando

Edital de citação coam prazo de 15 dias •
. Pela inspetoria. intimo o dono, ou consignatario, (Ananim ou

quem Suas vezes fizar, de quatro inata. marca AN, ns. I a 4
vindas 110 VapOr 111210Z Oropcsa, entrado de 1.1verpool e escalas em
20 do corrente, e appreliondidas no mesmo Vapor, 11033.1 mesma data

;As 8 haras da noite, pelo Sr. ajudante da guarda-m(5r Carias de brito
•ayina Belchior, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15
dias, rodutzir sua defesa, testemunhas e doca:matos, na f4ritta

•legiáttção vigente, sob pena de coreer á revelia o respectivo pio-
cesso.	 ,1

Ala indaga do.Ilio 41o, Janeiro, 21 do maio do 1013.— Aatonio dos
Reis Carvalho,	 escripturario.

AlfEndega do Rio de Janeiro.	 :
Contrabando

Edital de citação com prazo de 15 dias
inspectoria, intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro do

.1,-ajour fraueez La Iiitsuogne, entrado de Botaléos em 19 do correlata.,
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Lote n. 6

Sem marca: Um amarrado de dons sarros sem »uniero,
.corn dezoito pares tb.. sapal os do lã do mais de 22 cito do com-
primento no pe com SM ia dee couro; cinco kdos, pese brido, do

. 4)bras ilo zineo simples; •aitocentas granimos, peso bruto, do
obras e lo ferrn esmaltado; um kilo, lies.) bruto. de:fogareiro,

-vindo de South:imolou no •airar Astarias, e desearre¥ado no
5 de fevereiro de 1912.

Lute o. 7

Som marca: Uma chapeleira sem minero, com mn
irada' cal.P70. redondo, simples. viiala de :golilha:optou un -vapor
-ilS/uOies, e descarregado fr2 dia 5 de fevereiro de 1912..

Lote n. 8

RB: Uma caixa n. 20. com 11 kilo:, peso liquido, do copos,
oporta-queijos e outros oldectus para serviço de mesa, de N' PO

t. .1, branco; quatro kilas, peso liquido. de frascos grandes, de
-vidro mm. 1, branco. leira ¡dimanaria: dez kilos, peso liquido,
41e garrafas e frascos eummuns de vidro ordinariin branco, sem

3 .oiho é sem bom esmerai:oda, vinda de Trieste no vapor Nur-
Jhao e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1912..

Lote O. 9

Sem orca: Uma cadeira de abrir, de madeira ordinnia,
eein numero.

idem: Uma cosia idem, liesando dous kihs, para diversos
mos', simples; diverrais peças de roupa de a leAhlijo Colo ha,—
¡tan t e uso. 04 roto ri ?n o , vo loines esses vindos de Itainburgo nos
N.:11.101 rei'MlUttlf«.*0 a Gap Vilosa'. respectivamente, e descar-

-À...andas no dia 11 de feïereiro de 1912.

Lote It. 10

Sem marca: Um balai, sem numero, cinco tinos no peso
-bruto. do obras de f011 a de Flandres pintada, vindo dc Li-
-vorpeol no vapor (Min- e descarregado no dia 11 de feve-
reiro de 1912.

Lote n.

BC: Uma caixa n. 2.757, pesando bruto 53 kilo:, coai di-
'11'retl$ (Medos do uso deinestic(b, com bastante uso, ad valo-
.rt m. vinda de Bremen no vapor &when, sa descarregado nu
-dia 11 de fevereiro de 1912.

Lote n. 12

Sem marca: Cm bailá (mala) sem numero, pesando bruto
.26 Mios, cem roupas usadas, ad valorem, \i li do do monievidéo

vaper 'apitei., e descarregado nu dia 16 de fevereiro de
1,t/12.

Lote n. 13

Sem marca: Unia caixa sein numero, com unia cadeira
-cirurgira, do ferro esmaltado. ad valorem; 1. PCS kilos. peso
fbruto de 1,ii1as do cuuru Sem preparo; treze tesouras

imanado, e quairo pinças com feitio do tesouras; dezoito
1:ilas simples; uni esioio de mais do seis itti l -12 ferros eirtir-
gicos; uni dito de mais de 12 até f8 idem; deus esmagadores;
•dous foreeps; dezenove, tenta-canulas; duzentas e eitwoento
granimos. peso bruto, de seringas de vidro; trezenlas gram-
mas. 1 1050 bruto, de Itilms de borracha: deus lides. pe$0 bruto,
-de obras de zinco. não especificadas, simples; cinco kilos. peso
Junto, de obras de zinvo, não especificadas; dez bisturi, com
cabo de Madeira: qualrocentas granimos, peso liqubk, de
-roais de vidro mi. 4. branco; duas anipoletas de melai; Ires
Ides, Peso bruto ., de .obras de cobre niekeladas; seis kilos, peso
'broto, de instrumentos e peças. avulsa s, imio CSIWri r kat it18. de
ferro uickelado:; diversas: miudesait, rab».cni. vinda de
Ba i ri burgo no vapor Cop l'iniaeree, e descarregado no dia 19
de fevereiro de 1912.

Lote n. 14

Unia caixa n. 29 A, colo kitos, peso bruto, de ar-
mações liara clialiéos de •sol ou chuva, (mit 'varela de forro,
com cabo de madeira e de metal ordinario, vinda de Hate-
Jii;rgo • no vapor Co». 1"in4lein	 de:carre2ndo no dia 19 de
Igvcreiro de 1912,,

Lote n. 13

Sem marca: Unia caixa sem numero, coni uma33id1e,'.
para operações, de ferro esmaltado, mi-valorem; Ires mil o',
•uatrorentas granunas, peso liquide, de frascos de vidro'
n. 1, branco, para pharmacia; tres nal e oitocentas grammas,
peso brulo, de obras de ferro Inibis esmaltado; um lambo--;
relu de ferro esmallmln simples, -cinda de Hamburgo na..
vapor Cai, rini.y leres.: e descarregado no dia 19 de fevereiro
de 1912..

Lote n. 16

Sern marca: Uma caixa sem numero, Com sete (). mèid
kilos, peso bruto, th3 CUM( iVO 1 1C 1. i St.01* (algedãc simples) ;
vinte e seis Lilus, peso bruto, de, sabão (,0111,11U til; (reze kilos
o seiscentas granimos. peso bruto, de cera preparada: quinze,
lidos e Oitocentas gra:umas, peso bruto, de perfumaria emt
frustres ordinarios; c ilmeo kilos, peso brulo, do pó e liquidol
para polir metal: eineo kilo: e duzentas g.ratninas. pe.SO li-t
tinido, de tecido de algodão ciai da base de 10 X 10, pesando;
mais de quarenta e 11ON e g ra111111:15 por metro quadrado; um-
kilo e oilocentas graminas do lã frouxa para bordar; uni kilo,:

brido, de esponjas ordinarias; duas escovas com cabos',
titt madeira para animaes; Ires escovas com cabo de ilindeira
setnelban li !s : is dc limpar meSas: Seh,Cell ta; granimos, peso;
liquido. de tecido d. , algodão, tinto, com letreirs; reclatne,1
aa-volôma; setecentas ,gramtnas, peso liquido, de palmo
do lã pura,.pesando ale quatrocentos grau mas por :nervo/
quadrado, N .mila de Hamburgo no vapor Citp FitaStel'ett
descarregado no dia 19 de fevereiro de 1012.

Lote n. 17

Sem marca: Unia caixa som numero, tom Itittla e oito
mil e quatroceolas aranimas, It111(11, (11 perfumaria ent
fraseo..i, •riiinerius, vinda de Hamburgo no opor Co» Fialx-
lepra e deseacregada nu dia 19 de fesereiro de 1912..

Lote o. IS

Unia cadeira de abril: s can nunwro. de madeirá
ortimimatia, t ias, ame u s ada, vinda II ' Live:1:0ot no navio
liaphael e descarregado no dia 20 de tevereirf: de 1912 • _

Lote O. 19

Sem marca: Uma cadeira de abrir sem numero, de mas;
deita tintinaria, usada, vinda de Anrderilam no vapor Frizict
e (12scarregtala no dia 20 de fevereho de 19t2.

Lote n. 20

Sem nunca: no engradado seu; numero. com um carrinho)
de quatro radas para creança. 1,estualo 	 (*imo
atl-ra,lorem. vindo de Hamburgo no Napor CO)? AreOlitt e des-4
carregado no dia 211 de fevereiro de 1912,

Lote n. 2/

Hit.linisler II. Vogeler: Uma caixa com um poimeno
mano de madeira o! .dinaria. com reclamei:tas matittaes,
sondo bruto sete nal ,e quinhentas granimos : od-nalopemo,
vinda de Hamburgo no vapor cOp ArCOna e darregada no dia,
26 de fevereiro de 1912.

Lote o. 22

Sela marca; Um balo) de folha de . Flandres sem mi:
blero, pintado, pesando bruto nove kilo:, com roupas uzadas
cal valorem;

Maria Anjos Serão: Um babá do folha de Flandres serri
numero, pintado, pesando bruto vinte e cinco kiloS, com Mui

vindo de t3out.banipton no vapor Da,1 1 115 uzadas, wl valorem,
?tubo e deScarregado no dia 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 23

Sem marca: Um bilha de folha de Flandres sem
mero, pintado, com bastante azo, vasio, pesando bruto 1ff
kilo:, yd valorem, vindo de Calláo no vapor Orcaiafi e dosear..
legado no dia 28 de fevereiro de 1912._ -

Lote  o. 25

Losango SN: Uma caixa n. 1.1, com quatorze biombos
madeira, forrados lie seda berdadu, coin 50 Mios, 4.)9 1/1111A1
nos 1eI1meis a1rítiyalui.
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ídeOn: Urna caixa n, 11, com 23 Mios, peso liquido, de te-
s idos de 'algodão, adasnascado, estampado, pesando mais do
100 grammas por moCro; dez idios, peso bruto. do papel Ma-
nusoripto, sem valor mercantil, vindas do ( . nova, no -vapor
sh pomos descarregadas no dia 14 de fevereiro e consigna-.
das a II. Carrique.	 1.

Lote n. 23

pènee-nez de metal ordinario; quinze armações do mai . sa e de
metal ordinario para oculosS 250 grammas, peso bruto, do vi-
dros psra OCUITS, vinda de Hamburgo, no vapor Tijuco, dea-
carregada no dia, 2,7 de fevereiro e consignada a ling°

'AS: Uma caixa n. 141, com 38 112 dnzias de mitos e

Ilayd troam°.	 1

Lote n. 26

rognlar Casa Heim: Uma caixa n. 700, com sele
kilos, peso bruto, de estampas, annuncios, vinda de Hambur-
go no vapor Tijuca, descarregado no dia 29 de fevereiro o
consignada á ordem.

- -- •

• Lote. n. 30 -7.'77-

AB: Urna caixa n. 21.661, contendo roupa feita de teci-
do de algodão, enfeitada, pesando liquido, treze Mios, att
valorem ;

Idem: Uma caixa n. 18.87.0, contendo filó do a/goXio,
bordado, pesando liquido, cento e vinte kilos o meio, vindas

Southam ptoo,	 xallor Araultuan, descarregadas no dia
26 do maio do 1912 e consignada á ordem.,

Lote n.

Losango	 Uma caixa n. 18.025, Contendo chatas do
tecido de seda, não especificado, pesando liquido, doze kilos

Uma barinonica, pesando bruto, dous kilos e trezentas
grammas; facas do ponta com bainha do couro, para viagem,
pesando bruto trezentas grammas, vinda de Southamplon, no
vapor Araguaya, descarregado no dia 17 de maio do 1912 e
consignada á ordem.,	 •

Lote n. 32

Losango Uma caixa n. 18:693, contendo pentes do
(celluloide, pesando bruto sessenta e novo kilos; filó de al-
godão, bordado, pesando liquido quatorze kilos o meio; fitas
de velludo e seda, pesando com o papel, quarenta kilos

Idem: Uma caixa u. 18.694, contendo pentes do ceitil-
loide, pesando bruto eincoenta o novo kilos; filó do algodão
bordado, pegando lignido dez kilos;• fitas de velludo o seda,
posando com os papeis (luarenta o um kilos e moio; amostras,
sem valor mercantil, pesando bruto tios kilos

- idem: Uma caixa n. 18.695, contendo pentes cio cellu-
loide, pesando bruto cincoenta e seis kilos; pentes de chifre;
pesando bruto trinta e um kilos; filó do algodão bordado,
pesando com os papeis doze kilos; fitas do velludo e seda,

. Posando com os papeis vinte o oito !silos; chales de tecido de
seda, • não •espeeifieado, pesando liquido sele kilos o meio,
vindas do Soulliampton no anpor iirtai anya, doscarrogados no
(lio 18 do moio do 1912 O oonsignodas á ordem., •

41nn•nnnn•nwams..	

Idem: ISina caixa n. 21. (0 D, contendo tiras bordadas,
da cambraia de algodão, pesando com ias papeis sessenta e um
k ilos

Idem: Una caixa ri. 21.680 C, contenJo tiras bordadas,
do cambraia do algodão, pesando co!: 03 papeis sessenta o
quatro kilos;	 -

Idem: Unia caixa ri. 21.086 D. contendo tiras bordadas, •
do cainbraia dii alood5o, posando com os papeis sessenta e sele
kiloa, vindas de Southampton no vaPor Araquaya, descarre-
gadas no dia 18 de maio de 191.2 e co'rsig,nadas á ordem.

	

n.	 !

Triangulo M: Urna caixa n. 21.084. contendo tecido cid
algodão branco, bordado, de mais de quarenta até cem gram. mas
por moiro quadrado, .pesando liquido noventa kilos; tecido de
seda liso, não e spesoficado, pesando liquida trinta o novo
kilos e trezentas gramas;

Idem: Urna caixa n. 21.704, contendo entremeios do
filó do algodíto bordado a seda, pesando com os papeis trinta
o seis kilos, vindas do Southampton no vaptr Aragualta, des-
carregadas nos dias 18 o 20, respectivamente, e consignadas
á ordem..

Lotc n. 33

Triangulo: Urna lata n. 732, contendo chlornreto de
cal, pesando bruto noventa e oito Mios, tara de 5 e ls liquido
legal, noventa e ires kilos, vinda :do Southampton no NnaPOr
Araguaya e descarregado no dia 17 de maus do 1912, .

Lote n. 36
I	 •

VGC, contra marca Dl: Quine caixas sem numero, con-
tendo queijo s, pesando bruto duzen t os noventa e seis kilos,
vindas de Southampton no vapor 'Aragraya, descarregadas no
dia 16 do maio de 1012 e consignadas a V. de Gomes Como.

Lote n.

CAL:* Cincoenta saccos sem 'numero, contendo feijão,
pesando bruto cinco mil o oitocentos kilos. vindos de Cotim
no vapor Oraria, descarregados no dia 28 de maio de 1912 o
eonsiganados a João Calhoiros & Comp.,

ILote

FIIWG, contramarca CC: 'Urna caixa n. 4, contendo cento
d cincoenta e seis baralhes de cartas do jogar; obras impres-
sas de urna só cor, pesando bruto nove kilos, vinda de Sou-
thampton, no vapor Asturios, descarregado no dia 30 de maio
do 1912, e consignada a F. II. Walter & Comp.,

g
Lote n2 39

	j 	 .
Triangulo n. 61: Uma caixa ri. 455, contendo tecido dé

*algodão tinto, base 10X10, de 31;a 40 g.rainnuis por metro qua-
drado, pesando liquido cento e oitenta e quatro kilos.

YC: Urna caixa n. 45 .1, contendo tecido de algodão brame;
lias() 10X10, de mais 49 grammas por metro quadrodo, pe-s
sondo liquido duznetos o noventa e sete kilos.

Idem: Uma caixa ri. 413, 'contendo tecido de algodão. oss.:
tampado, base 10X10, de 40 a 75 granimos por metro quad"rados
pesando liquido cento e quarenta e seis kilos.

Idem: Urna caixa n. 408, contendo tecido do algodfid
tampado, base 10X10, de 40 a 75 granamos por metro quadrado;
pesando liquido cento o setentp e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 445, contendo 'tecido de rilgoditci
branco, base IOXIO, de mais 49 granimos por metro -quadrado,
pesando liquido duzentos e oitenta o dous kilos; vindas do Son-
Ibamplon, no vapor Astarins, descarregadas lio dia 31 de maio
de 1912, o consignadas a JaZiZe (R; Comp..

Loteln. 40'

EK: Urna caixa n. 4.70, 'contendo pecas de =chinas, pe-
sando trinta kilos, ad-valorep4.....- • -• • • •	 -	 •

unho de 1013

Lote o. 33

Lote n. .27 -

SB: Uma caixa n. 1.480, com 30 kilos, po s o bruto, da
perfumarias, em raiva de papelão, vinda de Hamburgo no

--	 vapor Tijuco, descarregado no dia 21 do fevereiro da 1912 o
consignada a Sylvan Bernard.

Lote o. 23

ADS: Troa rolos ns. 5.039, 5.59t e 5.590, com. sessenta
dous kilos, peso bruto, .de obras de borracha, tal valooent,

vindos do Buenos Aires no vapor Prorcnce e descarregados
no dia 27 do fevereiro de 1912.

At.p. liZEM N. 14

Lote o.. 29 •

Losango LC com contramarca 'AS Troa baixas Sem nu-
mero, contendo folhas de Flandres em laminas, simple s, pe-
sando liquido duzentos oitenta e cinco kilos, vindas do Itio
Grande do Sul. no vapor Woolintle, descarregadas no dia 10
de maio de 1912, , • •

Triangulo M: Uma caixa n. 211.0%. A; .conterdn tiras ))or-s
dadas, do cambraia do algodão, 'pesando com os papeis qua-
renta e um kilos

ann
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SHC: Uma caixa n. 26, contendo roupa feita de tecido de
sala não especificada, simples. pesando liquido um kilo du-
zentas e quarenta grammas; roupa feita de 1 erido de algodão,
enfeitada, pesando liquido um kilo e oitocentas gra:nulas, ad-
valoei'ne: deus manequins cobertos de patino, com pedestaeS;
4.531 AIIMUS annuncios, pesando twuto dez kilos; amostras sem
N. alor mercantil, po..:ando bruto dez kilos: vindas de Hamburgo.
irtu vapor	 áug as to e descarregadas no dia 29 de maio de
Vi12,	-

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o ferino de arrematação, entregará o arrematante
,rin escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 2 de junho de 191 .3.	 O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Ministerio da Marinha

au-rsèr:n .;:n' n	 do Myt2rial

DIA) S fa NAVAL

StC . .N , J DE FARDANIENTO

Da ordem da Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-se
:as Sras. costureiras matriculadas na sua categoria de mmeros: 126,
429,
181,

1:12,	 133,
187,	 191,

131,
192,

1 h, 117,
103, 193,

152,151, 158,103, 166, 168, 170,176,
196,	 199,	 200, 201, 215, 216, 218,

178,
221,

'2 4 2, ', 21,	 225, 227, 231, 230, 237, 238,	 239, 210, 213,	 216, 218, 258,
0t, 262, 268, 271, 276, 277, 278, 219, 281

'
 285,	 286, 287, 290, 291,

297, 3o1, 102, 303, 307, 308, 312. 313,	 317,	 321, 321,	 323, 327, 320,
332, 333, 336, :137, 330, :110, 312, 313,	 315, 316, 351,	 355, 357, 339,
302, 363, 307, 368, 309, 372, 377, 380, 381,	 382, 383, 381, 385, 380,
387, 300,100, 401, 402 : 408, 411, 412,	 415, 426,	 428, 429, 430, 434,
433, 137, 438, 411, 412, 113. 415, 410, 447	 e	 432, que no dia 7 do vi-

,gento moi, do meio dia ás 4 horas da tarde, se distribuirão costuras
liara n e manufacturar.

See , :ão de Fardamento do Depa z ito Naval do lho de Janeiro, 5 de
--de junho de 1913. -41 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,

tu i1ie C1).11:11if

isuDerintandtn ;ia de Portos e Costas.

SEGUNDA SECt:,0

Mis) A)5 NAVLGANTES N. '73

prouisoria ria ii do poste illominatico de Itapacys, no
interiur da bahiç do Rio de Janeiro

or,hm do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente
interino n 1; Portos e Costas, mis° aos navegantes que se acha apa-
gada pro n is0ri1ment3 a luz do poste ihuminativo de Itapacys, no
interior da balda do Rio de Janeiro, por motivo de explosão, devendo
novo a\ isa annunciar o seu rostabelecÁnento.

s.:a:unau. secção da Superintendencia de Portos e Costas, 4 de
junho de 1913.-Roucrio Aagauo de Siqueira, capitão de corveta,
,e cher.; interino da sucção.

superintendencia de Pc,rtos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

ANISO AOS NAVEGANTES N. TI

r!..?•-,-;-"io de pintura do pharolete (1,1 Rapada, na entrada de porto de
Paraty, Estado do Rio de JaliCir0

ordw do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino do Portas e Costas, aviso aos navegantes que, o pharolete da Ra-
pada na eittrada do porto de Paraty, Estado do Rio de Janeiro, se
acha pintado do branco.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 4 de
'ninho de 1913.-I109c1io Augusto de Siquira, capitão de curv'eta
Lefe interino da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEC0.5.0
AVISO AOS NavreasTEs N. 75

Ectin y:00 provisoria cio luz d(is boia illuminativa da Lage do Badef
em S. Francisco, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que acha-se apagada
provisoriamente a luz da boia illuminativa da Lage do Badejo em São
Francisco, Estado de Santa Catharina, devendo novo aviso ai -inundar
o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 5 de
junho de 1913.- Royeri Augusto de Silacira, capitão de corveta,
chefe interino da secção.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta connnissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
ser entregues, neste gabinete á 1 hora da tarde do dia 9 do cor-
rente mez.

As propostas devem ser em duas vias, uma das gimes sentida,
não sendo tomadas e a consideração emendas ou rasuras.

Da accôrdo com a resoluc'io do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 172, de julho de 1912; fica estabelecida a multa de 1 V„ so-
bre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo
estipulado.

Cimento commum Virsigny, barrica.
Cimento hydraulico marca Excel:ior ou Pyramide, barrica.
Oleo
Ditioculos de marinha, um.
Sola para embolo de macliitia hydraulica (c , amostra S. Paulo)

uma.
Mola de aço para valrula de escapulas das machinas rafrigeran-

t2s (c/ amostra S. Patilo).
Marmitii.s de folha para café com 30 e'rn de diametro por 50 clin

de altura el torneira de metal, uma.
Pedra de esmeril da 301 m/tn de dia,metro por 62 Inu . m do espes-

sura com a respectiva caixa, uma.
Conçoeiras de pinho de Riga apparelhadas (3x0) 11 pés, quatro

fios ao alto, uma.
Ditas idem idem apparelhadas (3x9) 11 pés, cinco fios ao alto,

saia camisa e biter, uma.
Ditas idem idem apparelhadas (3X9) 16 pés, cinco fios ao alto

saia camisa com biter, tuna.
Ditas idem idem apparelhadas (3X9) 11 pés, dons fios ao alto

com tu, f, uma.
Ditas idem idem apparelhadas (3x9) 10 pés, doas fios ao alto cota

m. f, uma
Ditas idem idem (3 X9) 11 pés 1 fb, uma.
Ditas idt m ideia (3X9) 17 pés 1 fb, urna.
Ditas idem idem (3 x9) 20 pés 1 fb, uma.
Ditas idem idem (3 x9) IS pés 3 fb, uma.
Ditas idem idem (3x9) 14 pi.!s 3 fb, uma.
Ditas idem item (3x9) 15 pés, 3x3 f, uma.
Ditas idem idem (3x9) 17 pés, tres fb, nina.
Ditas idem idem (3x9) 20 pés, tres fb, uma.
Ditas idem idem (3x9) com junta secca, apparelhadas, 18 pés,

4x3 tios, uma.
Cofre de forro a prova de fogo com 1,00-00,50x33 para guardar

documentos, tendo além da porta externa oito compartimentos com.
25 clin e cada um, com chaves diffeuntes,

Stores de tecido crème superior guarnecido de franjas co111
3m ,30x P11 ,73, um.

Amparmetro (pequeno modelo) do Jttles Richard para corrente,
continua graduados de O a 10 e de O a 25 amperes, um.

Volts metro idem idem graduado de O a 5 e de O a 10 volts, uva.
Volts ampere metro combinados typo 3 do G. Itranlishe para cor-

rente continua dupla, escalas graduadas de O a 10 volts e de 1 a la
amperes, um.

Conjunctor chsjunctor para accumuladores, devendo ficar auto-
maticamente o circuito de carga até 50 amperes, um.

Reductor duplo complots mortos e re3istentes intercalados para
carga e descarga de accutnuladores até 50 amperes, um.

Commutader de grupage para carga directa de accumulador,
com a mesma tensão para descarga até 50 amperes, um.

Switekes bipolar para duas direcções com fuziveis para 10 any,
pores em uma direcção e de 50 em direcção opposta, um.

Ditas idem com cartuchos fuziveis para 30 amperes, uni.
Ditas idem idem para 100 amperes, um.
Indicador de sentido de corrente até 50 amperes, utx•
Assentador de lavrar de 2 x 2 pollegadas,
Assentador redondo com duas pollegados, um.
Assentador quadrado lxi pollegada, uni.
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lekStampas para sestavar porcas e parafteos com as dimenstaes
3_/8, 1/2, 5,8, 3,4, uma.
Estampa de baixo de 44, 3/8, 1/2, 3,S e 3; is,
Carapuças sortidas de 114, 3/8,1/2 ., 5, 8 e 3,1, uma.
Corta-tio, um.
Tenazes sortidas que peguem desde 1/4 até 3,4, um.
Machina photographiea 13X18 lios autores Galre

uma.
Tachimetro para. 2.000 rotaeões por minuto dos autores Sehanr

Dudenberg, mo.
Sala da secretaria da commissae eu compras da Marinha, C,

;ntilio de 1913.-0 secretat• io,	 Cesar IrieuJs, capitão-Valse:11a
commissario.

- Ministerio da Guerra

Dapartamento da Administração da Guerra

11EPATZTTOO DE COSTURAS
São intimadas as Sras. costureiras abaixo designada.s.a entrreir

a esta repartieão, no prazo de cinco dias, e no estado em que esti-
verem, as peeas de fardamettto que receberam em 1012 para masau-
factura.r, sob pena de serem notificados seus iladorea•

2. Amelia do Maio, l'essoa.
31. Anima Luiza da Silva.
59. Mcina Freitas.
73. Calina Gonnalves castos.

109. Ilernardina. Fausta da Si1veira.,1
201. Amelia Olivia Catão.
312. Antonia 'lautos Lopes.
327. Adelia de Mello e Silva,
32S. Cat• men dos Santos Malta.'
401. Eva Mendes Pereira.
403. •oanna Nanas do, Carvallvils
.013. Luiza Pires.
010. Maria Emitia Doweley.
043. fita do Mello Donsley.
el3. A rgemira tion0a.
098. Zeny Dourado.
090. Maria Durão de Oliveira Do:trade:
729. Lenirdes dos Santos Mello.
771. Maria Mendes.
772. Maria Adelina Torquato.
813. ,manda de Armai° Guimarães,
001. Julia de Ca.rvallto. • •
903. Attilia do Carvalho.
028. Julia Moreira Ultima.
fio de Janeiro, 5 de julho do 1913.--Aelindo de SoÍsz-a.

encarregado.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Estando conclui:los os trabalhos de camalizaeão de agna das ruas
Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, tical:). de or-
dem do Sr. Dr. director geral, intimados osa respectivw propt•ielarios
daquellas ires I'lli13 a, sle»tro do prazo de 30 dias, apresentarei» 'meta
ropartieão requerimentos solicitando patina agua para os seus itn-
'neveis, sem o que. esgotado aquello prazo, serão eollocades á entrada

4 1as proin-ledades de que se trata registros de panna, sande a Rece-
bedoria do District° Fadara' scientilicada de que as tia3SmaS se acham
Anu goso obrigatorio de agua. •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Pulklicas, 29 de maio
de 1913'.—F. J. da Fonseca Draw, secretario.	 (‘

--
Vai' 4	 Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo 08 proerietarlos dos predios abssieo mencienades,
situados na rua João Romariz, satisfeito a ex.gcncia &st:1 rsparl.i(.:50
requerendo penna (Fava para os aneeamos, fite° publico, sie urdem do
Sr. director geral, que, d'etra avaete, os immoveis Cmii quest5o serão
considerados, para x.,s effeitesda lei, com se eativeamstu 0111 g.Im de
agua, visto serem localizados em rua servls ia per e lleanameus,0 pu-
blico e considerada, por consequencia, zona eArigatoria

Predio ii. 03 de Aurelio lie:m.1qm de aeetse,10.
Prediga ii. 83 de, 1;:l 'traz Santilltena.
Predio ti. 77 de Antonio Tavares.
Predio ai. 139 de Sebastião Francisco Alves.
()radiou.. 42 de João llodrigues Jorge.
()reajo mi. 4r, de Emitia Cesat•ia da Gloria.
['radio n.	 xlo João Martina Vimosa.

Secretaria tist Nepartiçãe do Agua e Obras publicas, em 30 de
111310 de 1013. — F. d' 0.1 F011Seca Eraja, secretario. .

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De orsisan do Sr. Dr. director geral canvida os proprietarios
dos reemiti .; das ruas: Amnrica tt. 100, Avenida Passos e7 e 2a (bom-
beira Anemia Nlari bis Dias), Ca ttete 22a, Padeira de Alvaren ga 2e,
3Ilreailo 39. Cov: $ 1, 1;7, Coneelbeiro llarri) ,, 31, reslio em rousitmer;x0

um tu ao anteri : sr, Torres llomem 315 e 31-7,s. fl .:m..14o) Xavier 12a,
smsader himp!:1 13,1 Srwelãe Esizebio 2'ke. 11 aneral Pó/ vdore
13e, General Pedra 22:1, Escoltar IA, D. Pilisent 102, Voluntarios da.
Patria 151, Santo Uniste 14a e 131, 'Pipitai le, General C:thhvell
31 e 311 , \Ismael-, de I istnna 117, Travessa Mura temi 40, 12 e .11 (bom-
beiro Antsmi 1 sie ttliwica), S. Pedes ns. 100, Vieconsle Iln Inha-
uma 53, Caudelaria 13, 11 sulevard 'Vinte e Oito ite Setembro 11. 139,
S. Franciseo Xevi r na. 47o, Senado 321, 1:ar3.) do Ladario 31,
Letrada da Penha ii. 1ns, atanaza: vieira os. i 10, Costa Fer-
raz 31, Prim • ita, da Março riti, Uarão do S. Gonçalo .14. entra •5t) e
400e 11:11'5o de Mee.plita e 4 10, Invalides 19, Voseei') 21, 2e, 28 e-
32, Boulavard Vinte o Oito da Setembro P. 410. Diamantina,
Ne e 01, Campinhe 7 11, Pereira Nanes 101, Maxe-ell 107,
S. José :12, Gen •tral Cailivehi 2:0, Travosa S. Cuim s u, I e llí Coal
(martela lato mi. 1 1 1: dl ira ves3a Viicond sim Itama t•atv. da m •:stna ira-
essa 33 0 ,1„ da aleite-m.4; ruas: . Viete;m1; de amuara rer

tis. 14 1, II semi mitra la pelo 131 da rua ant adote M ;11 de Sá ;:, Lapa 01,
Estado 'Ia Si 57, General Severiatto ;1, Seuna Luzia 80, Sacramento
97, fitteacons •t da :•Ulvzt 31, Fraticisee álatioel s st, eln frente aos
mis. 15 e 17, 11arãe de 11))11 Ileilr0 57, e 20, 128. '1•3, SI, 2 ,17 e 231 da rua
Ca rãs) de S. Fslix a comparecerem na 'Hm; eivaria desta Repartis:9o,
dentro st pra,. -) de to d i as, rua de 11i.tchne'm n 287, para enato :a-
rem o !Inanindo da; mona; q:1,1 iimms rorain linpOzsta8	 infr4tfY:t0
dl) retrolaincido, no valor da NOS cada uma.

Saeretaria da R eparti	 da Anna o Obras [`abicas, 5 de judia
de 191.1.— F. J. d:t Fou.s ....ca Drag i, seetaatario.

Ministcrio da Agricultura, Industria e . Cu:munjo .!

Directoria 'Geral de Contabilidado

CO:XUR I:EM-TA TAIIA a COMPOSTÇSO, IMPRESSIO E rugi:sim:A rr.:
setes, vou-ates ne ALMANACK. 1)08 PCNCCIONA 1:108 DEM:-
AlINISTEn10

Do or‘10111 do Sr. minietee, faço publico ve no dia 12.
jimbo prestem futuro, á tuna hora sim tarde, seres) ressebwae.
itest a I nrertse • ia nend ',repostas de prese es pat•a a compesi-
çãe, isepressão	 brechera de 3.000 a •ulttisteado almattark dee.
euneelonaries s ¡C.A e PI i II i:51 t t til 4.

A eempesião dea•erá ser feita de acrania cem o medeio
que se avisa nesta dirorIoria,	 disiassieão dos. coneurrentees
eine	 lis' baso para a qualidasee sio papel de 1exte, corpo
du types. (neutros e tudo mais que. eonetiluit• o volume.

Svrão obsvrVadaS na conourrencia as eeguitit Os conslitfies:
1", os preponentes &pie:liaram Ibrev iattietile. tio Thesouro•

Nacienal, a imp•ortaticia do sininhentes mil réis (500$), cai
niese •Ist corrente. para garantia I Ias preiteei:ia, deposito es:l.o (leo
sp ril reit+) lnedianle guia expedida por esta directoria, ale', á.
vespera da ta nmirrenria;

2', mis propOSIa8 Serii0 feilaS 0111 duas via, sondo a pri-
Moira rslainpillialla e ambas dal.adaS o assi2lifula4.
c.v.:ao das sessles das 2ampe/01ms tatetta eseettnercittee. ds•veststa
essr entregues em envelappee fechadoe, contendo per fúra
1101ni • (I ) proponenro.

Em mamo involuer0 Serão roeltad,. :3 Os dorlan 011103 do 1(14—
111 , idai10 e es respectivos conhecimentos de deposite a que se.
refere a clausula V;

3", a questão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada rn julgada atiles s lo alwrias as pr,,p1,slas.

proi n oslw2 cuji ,s aul nire:i não fordn consideradas ido-
/l ens lies, serãe st: •sert as:

I", as planas:das serão rs:teebislas, abertas e lidas deard e de
feles os dm urrent es qtle sê apressei 1 a rem para a ss ist ir a ee.att.
fs•ruellislasbe rubricando cada um as ib . foi bls (iS ssut lias.

Aulos (10 ijimaictuer der.b, rit) sa s rass publisep las na integra;
res , as prime-e:tas não 1)11(1..1 . 5/ I n • 011111 . si /lã') uma fórmula do

ernisplota submissão a lodas as rlatisulas deSle edital, a preesk
que II 1 1 1:1. 101.1114 . 111 11 offerserer e O praze por que Se volnpr•on(.110,
a entregar o trabalho, prazo esse que não poderá exoeder
noventa (90) dias.

O preço será indicado por exten so, sem aecrescinies. en-
trelinhas, emendas, rassuras ou i •esalvaa tasferir-se-ba ml Ire.;
mil exemplares do sahnattack cem seiecentae Ws)Cf, paginas, mi-
lida tileml e impressas e ces ',ride semi eatl e Istaselt ridos. cozidos á.
eastits •a frativeza, adsqd amio-so lia lO ealn um papel igual ;I
a t eostra existente nesta directoria.

f4i o tendere de paginas deixar de MJ ingir sou excesler ao
fixaste, 41 praia, será proporcionalmente dintitutisto auginen-
lado, evUSideralld0-F:e Co1110 valor de cada isag Ma O que restil-

Anschutz,
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lar da divisão do dito preço pelo numero de paginas &teima.
estabelecido (400).

Nila se tomarão em consbleraaaão quaeaquer afiarias dc
aranlagens não previstas nesta •lli51, nem as propastas que
cantil:creu apenas o (Merecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differenta;

a", no caso do ab aaluta igualdade entre duas ,. 0 mais pra_
¡inatas, Será preferida a *do proponente que offerecer menor
prazo de entrega.

Fm caso de (tosai empate, acra() feitas propostas additivas,
em (-tomamentos estampilhados, offerecendo uma porcentagem
da abatimento, sobre as proriostas primitiaas. Si houver roia-
eidaticia na porcentagem (Merecida, a sorte decidirá sobre a
preferencia;

I*, o proponenaa preferido que não vier assignar o con-
tracto dentro do prazo de Ires dias uteis, a contar da data da
publicação do edital de chamada. feito por esta directoria,
perderá o direito á caução, podendo o contracto ser assignado
com o tape estiver eollocado em segundo legar, si assim coa-
ler ii adnornstraçao;

8', us dapositas dos concurrentes que não tiveram sido
Preferidas sarau restituidos depois da aasignatura do con-
fiando, e a caução dos contractantea. depois de finda a ex-
ecução do contracto, mediante officio expedido por esta di-
rectoria;

9a, o prazo para a execução da eneommanda será contado
da data da entrega dos originaes ao contractante, incorrendo
este na multa de 20$ pur dia de excesso, salvo si fór augmen-
lado o numero de paginas, caso em que o prazo será tanibem
augmen( adi) p roi to reiona !men te.

Os originae.a ó serão entregues depois de registrado o aun-
ando pelo Tribunal de Contas;

tO, á medida que Mi', sendo composta n trabalho, deverá o
contractanfe enviar provas á directoria para a revWio. Essas
provas serão devolvidas, com as emendas neceasarias, dentro
do prazo de três dias, cantados da data da apreseniação á
directoria. Si asai ,. prazo far excedido os dias da axceaso serão
Ceduzidas do, prazia para a entrega da obra, na rótula da con-
dição 5a.

Serão lambem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
ctoria conservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.

impressão definitiva só se fará á vista do almprima-Se» do
(bradar geral, e essa formalidade só sara preenchida quando
as provas cativarem parfailamente escoimadas de erros ou fa-
lhas typogiaphieas. As provas que tiverem de receber o dm-
prima-seo aaaao tiradas em papel igual ao escolhido para a
impressão di finit iva ;

11, o pagamento será feito depois do entregues.  os 3.000
exomplares tio almanack; ficando entendido que só serão
acudias Os exemplares que não apresentarem defeito . de im-
preasao, da paginação ou de brochura;

12', a coneurrencia poderá ser amainada sela que os coa-
eurrentea tenham. direito a qualquer indemnização.

Mia:p ioria Geral da Contabilidade, 30 de maio de 1013. —
O director geral, Mario It. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

Caaccanrscit. PARA FORNECOIENT.IS Á . SECRETARIA DE ESTADO E DENIAS
tweAttrif.:iies o.) MISISTERI) QUE. SE: •BASTECERE.IL 15.\ PRAÇA DO RIO
DE JANEIRO

Grupos 8 —	 eis fico e O — Vasithame e utcnsiltos
para laboratorios

No processo raferente á cancurrencia acima deu o Sr. ministro o
seguinte (te:pacho

« Sd tendo canparxido pala terceira vez uni proponente deixa
este Ministerio de fazer a concurrancia de que se trata, arebivando-se
O presenta processa.

a Os fornecimantos dos artigos pertencentes aos grupos alhididos
serão feitos, por falta de contracto, de acciardo com as regras esta-
belecidas na circular n. 2.05, de i de satainbro de 1910.a

•••n••

Escola Superior co Agricultura e manem% Veterinaria

EXAAIE DE ADNISSiG

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessadas, qua de accórdo com o art. 123 do regulamento vi-
gente está aberta, e se encerrará no dia /O de junho proximo, a
nateripaão para os exames de admissão dos Candidatas á matricula no
curso fundamental desta escola.

I• Os exames de admissão constarão das seguintes matarias: por-
tueuez, fraoçaa, inglaz (ou Mamão), geographia e 'dataria, especial-

incute do Brazil, mathenutiea &manta'', physiea e.ebitnica e 116tort
natural, e se effectuarão na adiado da escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato,. paa, t utot
on procurador legalmante canstituido, e dirigidos ao director ds
escola.

Os exa.mas obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio
cional.

Rio e Escola Sumiam. da Agricultura e Medicina Vetminaria, as

Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetaria:avia

Zoxanso ráfia rr.oruir...vro tua :Ia COEM.% no CURso VI/XDAMENTAL,
PRIVATIVA DO URSO DE ESGENIICIRj5 AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Extno. Sr. ministro, .que, a cantar
desta data e por espaço de 30 dias, está abarca, na secretaria desta
escola, das O horas da manhã ás 3 di tarde, a inacrimita para os
candidatos ao concurso para preenchimeato dos CarZOS de lenta O
substituto da 5' cadeira do curso atialamental, compralia»deialo-
Noções de geometria analytica O maeanica geral ; topararaphia e es-
tradas, estradas da rodagem e caminhas vicinaes.

O concurso constará de provas prati,n ,3, o) do
cacearão de um trabalho pratico; 6) do exposição esripta sobra a
techniCa do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou Et:ao
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pomos referentes ás provas S2rá fornecida aos candi-
datos com aidacedencia de 21 horas. As provas suão feita:3 na orden
acima indicada.

Coma fonte do informação os candidatas deverão ler aa Inatrit-
coca a que 5.3 rafara o mm. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de ls
de dezembro de 1011, publicado ao Diario Official de 18 de janeiro de
1013 (suppiemento) pag. 27.	 -

Rio o Escola Superior de aeriettltura e Medicina Veterinar:a
28 de inalo de 1913.— O diractor, Guataeo 	 d'L'if:z.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetarinaria

enrama

De ordem do Sr. Dr. diraetor faça publica, para caiava:imanto
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.	 •

Os requerimentos serão feitos pala proprlo candidata, paa; tutor
ou por procurador, legalmente conatitaido„ o diriailaa ao director da
escola, devendo os candidatos instrail-oa com- os sag:datai do-.

•aumentos:
a) certidão de idade ou documento que a suppra, demowitrando

ter a idade minima de 17 anuas;
att-statio medico de haver sido vaceinado, com taan ia:salta(io,

dentro (los ultimas tres amuas e de não soTrer molestai c:ramosa ou
Difacto-contagiosa;

c) certificado dos titulos ou diplomas que posanir;
d) attestado do identidade da pessoa;
e) attestado do bom comportamento;
a) exames de portuguez, franca, ingiez (ou alleiilT6,aaaerapiaa

e historia, especialmente da madtematica elemantar, 1;layaiça,
chimica e historia natural, prestados .na estabeieciantaita;

a) documento que prove haver pago a taxa da matricida.
A taxa da matricula 'é de 50$ por anno; paga em ama só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforma resalueão do

Exulo. Sr. MiDISIXO, OS aluamos que apresentarem . o ,diploma de ba-
charel em scieneiaa e latiras, conferido pelo Gymnasio Nacioaal ou
estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei araanica do
ensino, assim como aquelles que porventura ji 53 tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade da M3dicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá lagar no dia 20 do proxiino
mez de junho.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
do maio de 1913. —l/fomo Campos, servindo de secretario.	 • '(..	 ..	 .

Aprendizado Agricola de Barbacene.

	

EDITAL DE MATRICULA	 . I

De ordem do Sr. ministro faço sciente aos • senhores interessados
que, a.partir desta data, estarão abertas na, secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 .de jimbo do corrente atino, as matiiculaapara os
Curacas regular, primaria elementar e nocturno deste estabelecimento

Os candidatos deverão declarar nos reaperimentos em que solio
citarem matricida qual o curso em que desejam matricular-se.

•

de maio de 1013.—Arfonso Campos, servitido da secretario.

n ...
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CURSO REGULAR

' Os candidatos á matricula neste curso deverão sunmetter-se a
exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
mez de junho, exame esse que versará sobre as seguintes materias do
curso primario (superior):

a) portuguez;
b) arithmetica c geometria elementares;
c) noções de geographia, e historia do Brazil;
d) instrução moralie civica;
e) noceins de desenho linear e geometrico;

) noções de physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os Seus requerimentos com

documentes que provem ter 11 annos de idade no mitihno e 18 no
maximo, bisa ~dileta, constituição physica que o torne apto para
o serviço do campo, sele vaccinado ou resaccinado, não soffrer
rnolestias contagiosas ou infecto contagiosas.

•nisso nonato

(Elementar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
Peti(:ões com documentos que prosem: ter 11 annos de idade no mi-
ninei e le no maximo, boa conducta, constituição physica, ser va.cci-
nado ou res-accinado o não soffrer de molestias contagiosas ou infecte-
contagiosas.

CURSO :MOCTURNe

Observação

a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-
naná os filhos de agriculre.s, protissioonaes de industria rural e de
trabalhadores agricolas.

b) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em
quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, altos-
tado, do delegado onde os candidatos tenham residido nos dous unimos
rnezes, attestado medico e attestado (para o curso de adultos) que
provo serem trabalhadores ruraes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curse é gratuita, e os aluamos do
curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Agrieola de Darbacena, 12 de maio de
1913.-0 director, Diaulas de Abreu.

Estação de Pesca do District° Federal

Communico aos interessados que, de accôrdo com o regulamento
tia Pesca, acha-se aberta, diariamente, de 4 hora ás 3 da tarde até
15 de junho, na séde desta Estação, á rua General Cinda° n. 151
(Ponta do Caie), a matricula para o 1° anuo do Curso Preparatorio
de Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. ° do regulamento,
neces.sario

a) Requerimento dirigido ao chefe da Estação, acompanhada de
um assestado de autoridade policial, judicial ou municipal ou de Lres
pessoas ninem do Jogar, sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar
e) Ter do 42 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 do maio de 1913. — O chefe da Estação,

Prancisco Vicinais.-

Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
„de I'	 1 I_ UMAS' _)111)__COS

Faz sabor, 'de ordem da Camara Syndical, que, tendo fariecido
em Pariz em IS de março do corrente anuo o corretor de fundos
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessado; em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo dc seis
mezes, conforme preceitúa o art. 14, do decreto ri. 2.475, de 13 tle
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer OS seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
cie Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, em G de maio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAI N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. !director da Escola de Minas, esta
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o lagar de substituto da se-
gunda secção dá, mesma escola, liba aberta nesta secretaria a in
scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a, mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horás da tarde. Outrosine faz publico
que a referida secção compõe-se idas seguintes matarias: geometria
descriptiva, sbmbras, estereotomiat e madeiramento (22 do primeiro,
3° do segundo e 22 do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
rama ; perspectiva, legislação de, terras e • prineipios gemes de colo-
nização, trig.onomestria esphericaj astronomia theorica e pratica e
geodesia (í° do primeiro, li a do Segundo e 3 2 do terceiro annos do
curso fundamental, art. 70 do regulamento de 20 de maio de 1010).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62,1 63 e G1 do Coche.° de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de bei .	 •

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 5 de abril de 1913.
— O secretario, Jaime Gesteira.

S aperin tendendo. da Defesa da Borracha
1

.CONCURRENCIA PARA A C0N5TRUGg0 DE EMA HOSPEDARIA DE I3I31IGRANTES
NA CIDADE DE MANÁOS

4)e ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro proxinso futuro, no escript rio desta Superintendencia, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tatu-
bem proximo futuro, no escriptorio do District° da Fiscalização
da mesma superintendencia no, Estado do amazonas, em Manilos,
serão recebidas propostas piará a construção de uma Hospedaria de
Immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto do Manáos)
de accôrdo com o disposto nos; arts. 20 a 32, Cap. I do regula-
mento annexo ao decreto n. 9;521, de 17 de abril de 1912. A rea-
lização e o processo de julgamento desta concurrencia ficam sub-
mettidos ás prescripções estabelecidas nas clasulas seguintes

A concurrencia tens por oojecto a execução das obras descri-
pias na parte 1 ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa. da Borracha e approvado pelo ministro da.
Agricultura, Industria e Cdmmercio, as quaes estão orçadas em
2.065:0838813 (dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze réis) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze MeZ3S, a contar cia
(lata do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos fieam, em cellias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que es poderão examinar e estudar nos es-
(riptorios da Superintendepcia, no Rio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias tileis, durante as horas do expediente.

11
A concurrencia versará: sobre
a ) idoneidade do propimento
0) preço de construcceid, indicado por uma percentagem de abati-

mento sobre o orçamento Official.

Para o e;tuclo do; orçamentos apresentados pelos proPonentes o
julgamento da respectiva idoneidade e da g propo;tas, será opportu-
!lamente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superins
tendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo fiteiro, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até Ithoras a. m. t do dia 11 de agosto, afins de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:0005 que, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
TheSouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thcsouro no Es-
tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, al&tt
da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade para a Voa execução das obras, apresentando certifi-
cados e referencias que' comprovem a sua competencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rias

Este curso é destinado ao ensino primario de que necessitarem
snão só os trabalhadores nines deste aprendizado como tambem
trabalhasiores ruraes da zona.

Para ser admittido nesse curso deve o candidato apresentar os
seguintes documentos: certidão de idade, attestado de que á traba-
lhador rural, boa conducta, constituição physica, ser vaccinado e re-
vaccinado e não solfrer do molestias contagiosas ou infecto conta-

. glosas.

fle1913.—A. • Siinonseis, syndico._ —e-
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•
e‘, ;uso aila,-.:ão das rodes de adduccão da agua, ry-wo:, bombas ele-

vatorias aos .essorlos. bem como as de rigoto do inaterias ienes e
aguas se r\ bias, tia. parte externa dos pavilhões

(i)

	

	 aNtri'111 de dons pavilhões para dormi!ori ) e refeitOri0
de dons pavilhões sanitarios (n, á) e de um vivifico) para

lavanderia n . n.	 ;
inst dia,:ão. ) da estufa e machina do desinfe-torio
mooblii,d . io) e ntensilios para os diversos pa \ ilhoas
apparelhos 1 illcminação.

Os pavith(-,es fiearão locados, approximadamente, segundo o de-
senho schematim que acompanha estas especilicações, podendo. porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientacào

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, do nerordo com as especificacõ-ts que se seguem e ex-
e:enfadas do modo o mais perfeito e segundo' os preceitos de arte de
construir.

Os mx riae a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Stip ,rintendencia,,

A approvacão dada pela Soperintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua 1)(A qualidade e perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

ir
MATERIAES

Todos ns materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accôrdo
com as se g uintes especificações:

Cimento

Composição chimica
O cimento não deverá conter mais de 1,5 % de anhydro

furico, h	 de magnesia, 10 % de alumina e 4 04, de oxydo de ferro,
nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 °/0.
• Grão de pulverização

.	 O cimento) deverá. deixar, no maximo, 30 O' 	 seu peso na pe-
neira de /s 	 malhas, e 10 o/ 	 de 900.

Péga
A p,..ga do cimento não deverá começar antes de 30 m. e deverá

erminar entro 2 e 12 horas após o amassamento.

Besi4encia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no ini-

nnTIO, ao fim de sete (lias, e 35 kilos no fim de 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de Vos kilos, no minimo, do 70

ao 28" dia.
Deformação a quente

O an .c.,mento do afastamento das agulhas do apparelho proprio
para este ensaio, não deverá passar de 10 in , ; (11 depois de mantida a
temperatura da areia, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Mediados de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empre gar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua carloonatar:ão.
• Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de materias extrarmas e apresen-

tar nina constituirão grannlometrica que a torne propria para a
''çonstruc:A.o, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
tonveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saias deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

a

A'pedra para alvenarias não deverá apresenta -i 0:.;Tt estado de
decomposição ; (haverá ter a resistencia necessarta., não apresentando
defeitos como : lizins, pellos. abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limna.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

dpre ,:eritando superficies planas e arestas rectas e vivas.
As suas dimensões medias serão : 28 cem. x 15 cem. x 15 cem.

typo commum na cidade de Manãos.
Os tijolos ser5.•. ) perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um som

Oció'e clard e pela fractura, devem apresentar urna estructura
140genea._

Estas pedras artificiaes não darem absorver por immersão bit
agi 1, Iii •nte 21 horas, ttais de ';10 do seu peso e devem apresentar
tuu11 1 --istencia, .1.0 esmagamento ator nnpressão, ounca inferi ; a
30 kilos por c1lr2 para os tijolos perfurados e a GO kilos para
com par

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um annel
de 5 cm. de diametro e apresentar a rosistencia necessaria e super-
fichas asperas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras OXPe-
rienrias deverá poder passar em armeis de 3ctn . de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão ele. ferro laminado I apresen-

tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a"40 kilos
por mim= e o alongamento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão •offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por rn , M2 e um alongamento de 12 em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

EXECUÇÃO DAS URAS

Demolições

O contractante fica obrigado a ,.: -omotir todas as antigas con-
strucções existentes no perimetro que será occupado pela hosne-
daria.

Trabalhos 2»^eparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só nos
locaes occupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
communicação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos cdificios o colai
tractante fará roçar e limpar o local em que eles devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os tóeos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos necessarlos
rapiola e perfeita execução das obras, attendendo ás condições dó
segurança do pessoal operado e permittindo Nen e franca fiscalizaçãã
tias obras em andamento.

Argronassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a extrictamente.
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amessamento e não polo cncharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após humedechnento.

Nas occasiões em que a temperatura rok muito elevada ou hou-
ver fort ,s ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCTIETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, ma terias terrosas ou outros corpos
extranhos sendo para issa previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o chia iito a densidade apparente de 1, 4.

o concreto será. perfsitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras fiCar3111 ennpletarnente envolvidas etn argamassa.	 — _

Os concratns doverao ser confeccionados a . macliina..
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paro. •	 devenilo ttemp4i'. as suas pusiriões ri3spectivas, sem que possam SCL

Será assento por camadas borizontaes de 20 c^n1., : .n :'s CM licAcradd 4 V . ' I1 o aL ilnam i.tt.o.
manos,apilaadas for,.. o e emquanto estiverem frescas.	 O apitiameitto	 mou saque (leve ser feito co o preciso cuidado

Cada emir:1dt S3r. air,eatis seinpro em oon.Peçaes da • fssoa li-ta para não tir ir os forros desmas respectivas posiçÕas, nem scparal-es
com a auterbr, pAr.! o quo, s: ema. Pstiver sAlliticaita, será ri:ensila (1;1 a rg mossa 041 concreto que os deve envolver.
varrida e humedecida (1 ce l sarta do tuna camada do argainassi para 	 O ar:V .:Hostil() .deve ser mais forte nas zonas 041 partes traba-
então receber. a. nova camada do conereto.	 .	 lhando á e impres:ão e mais fraco e cuidadas() nas que trabalham á

As alvenarias crao ii;erem apoio sobre concreto sõ 13,1341113,13411sor extensão, rindo a mistura (conet •eto e ar	 :mgamasst) deverer mais

araessreas•
Alvenarias ordinarais:

i) feitas com pedras com os	 Devo haver sempre uma camada não inferior a um (I) cena—derer4 antes ser bem varrida e embebid 'i "1 "'liaAS alvenarias ordinarias sara	 •
de:gani:mins ou cortados a. martello e assentes, depois de liam mo-
filadas com e leite eira argamassa. bastan 	 pa	 nte	 ra ue	 metro para prntegar	 armadm•as.

esta reflua pelos lados, e calcadas com lascas de pedra dast	 f Sr •	
As divi-Oas de cimento armado pédem sor feitas com o metal

americano haint, crio o «me doptal	 loyés	 mu	 r	 mo systea
armadura, desdo que seja acceito pot) liseal das obras.

Ptimine;ci.rs ;

As fundaçõesdaçes irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parte da superinteirlencia, devende altu aa nunca
inferior a um (1) metro cantada do uivei em que deve ficar o

gum. terresio. •
A lecaeão das fundai:rias será feita de aceõrdo com um desenho

((fisgados» cal ferros de amarraçao. 	 em c.srala (Is 1:1000 para o conjuneto das c oustrueÇols 0 413 100
Não	 permittidas pedras do volume inferior a 30 doeimetros para cada cilidcio que será fornecido ao construam' ¡ala fiscalização.

cnbicos (0m3,030) hem pedras redondas,nein escasso dc pedras miitilaa	 Sorrio em,,Iitdidas por uma camada do courama (de trace
denominadas da «criação» ou ocangicas4,	 :3:';) • 0%20(% iate contimetros)dealtnra, collocad 	 nus da (ia

Deve haver Lede o cidiado em trazer as alvenarias per feitamemte cava o"por alvenaria di , pedra, com argamassa de a:metito o areia,
humedecidas e limpas, durante. a sua confia:são, sendo rol-iradas as (trace 1:3), até respaldo para mechei. o embasamento.
argamassas em mio tenham cabido terras, lodo ou qualquer matai t 	 'No 1i:t r ilhão a. 1 as fundacões sessão de concreto.
extra ilha.	 Sóinelltn ;11313 O .ex a in e. feito tielo fiscal C COM	 escripta

Em cada metro cubico. empreg,ar-se-hão (32) trinta e dons cenho- deste poderá n i •ontraetante iniciar o enchimento das cavas das fim-
. simos de argamassa. 	 dosÕes.

Nes lecaes indicados pelo fiscal das obras deverão - ficar aberturas.
dist o,tas einiveniciitementopara passagem n das cana

• - • ,

Os concretes serão empregados logo após 51 1) . 1.	 • ;
Inittilizado todo o que não fôw. enipregado no mesmo dia (l• .. ri pr.:-

. -
par.: tirrecsa .1 1 4 arina-icras	 fsrro, durante a confacção das

libras de cisisnro arma,h,	 1),Mierila .:; 4.'w amarrada; com arame,
•

feitas quando este estivor solidific ido, devendo a Rtipedie du CCM- 11011a.
tacto ser préviamento picada, varrida e hem humo lecida.	 Ai emendas ou ligaÇõC3 do obras de cimanto armadn':Vitas

dirs dilímeat rs, ( tt caiando já tiver havido 'comece de eftlerechnento,
s.n•ão feitas collocando uma camada de cimento puro ou misturado
com parto igual de areia. sobre a superficie que estiver feita, a qual

mas c dimensões adequadas	 •
As pedras serão assentes por camadas respaldadas lierizont.!1-

mente, havendo o thecessarie hatvamento ou amarração entro as
pedras de cada fiada por meie de pedras «tição), de comprimento,
sempre que fôr possível igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massiças, som vasto ou inter-4114)
al

	

.Nos cantos OU angules da paroles 	de alveitat•ii serão colliicalos

Alrenari,1	 tijolo

0.3	 Ila occa 'árt0 d.) Seu emprego, tleVerão ser hena malha-
dos em tionpo n unca. menor de cinco minutos 11:3111	 4•1') 2 horas.

As juntas, que não terão mais ole (1) um cendal t.ro 
sura, (lavem . ser bom alinhadas e niveladas no sentido horizmtal,
havendo o necisssarin cruza incido e aIllall n keão entre os tijolos.

• No assentamento de cada liada de, tijolos, •estas seva° cai s t.ranim
fias» 43 44	 • •

Em duas fiadas consecutivas es tijo14» deverão ficar ali. •roada-
mento, de modo as juntas vertióaos ficarem regularmente coiliJas,
porém, em inibas vestira:1s discontinitas.

Os tijolos sorrio a,santos em leito do argannts.sa, da fl •irma titio
esta refina can todos ..)s SOIllitIOS (111:111:10 OS tijolos forem levemente
batidos.

• os arcos do alvenaria delijoló serão formadas por atinais e dicen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção nereritssi intr.:-
dorso da arco.

Em cada metro cubico "de alvenaria einirregar- se-ita (CO) vinil
CellOSIMOS do a

ec	
•t

as nasiões do. kr	 venando calor ou fartes	 tos, as a/s.:martas,
quer '3 tijolo,. quer (..1 pedra, que. estiverem sendo
saran frei-piemo e likeir.unento re g.a(lai patst obstar o ri vido de2so-
can-lento da argamassa.

.Nes,,as °ocasiões, o nas da ciniva,•as s/:perneies das alvenarias
novas serão abt •igatlas com pmar&s, ta boas, OStCil'ÕCS,

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de apidicar aireeari
nova, as si:m:1101es da antiga• que tiverem de ficar em coidsteni
esta, ser5o cuidadosa:lie:to asseiadas, rega..tas o inCSn11 .).; levada,
caso seja necessario.

Em tadas	 cipeeies de obras o paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e no(loas do argamassa, assim

	

	 mcoo
d e poeiras e outros empas e.stranlios.

Paredes

O c:ohasamento :será, de alvenaria de pedra com argamassa da
cimento o areia Orno 1::)), excel.to :to pas não ti. 1, onde s"rá do-
concreto, pot pita u05 o arcos mino-indica o projecto.	 •

As paredes aei.na do embasamento de 0.48, 0,31, 0.18 e 0,11 se-
kin da I 1 2, 1,12 o 1/4 de tijolo com argamassa de ciinvnto e areia,
(traço 1:4) nas ahorturas ficarão bonecas do oito (8) ceutimetros
espessura paist a v•Iiiocacão dos marcos das esqlia,lrias.

0,1 v;ms das portas cjanellas scrán cobertos com arcos- de tijolo,
em duo= voz para as paredes do 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 voz para
as parel ,s de 0,18 e 0,11, nu com vergas da cimento armado con-
feccionadas do acristedo com os detalhes apresentados polo construcior
e appr (va lo; pe lo fiscal.

As	 des divisorias de iuieuios da ;0,10) ilez	 iinetros sarãO
feitas d . ! cimento armado, cottbrine já *ficou especifica,10.

Revestimento .das ;wredes

ns cmluaços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os e.mhoces e sob:micos deverão ter a minium csasssura possiva1,s4

excedendo,	 onjunetn a de 2 cent. quande o fiscal permitais.
As suporlicies a ralo car deverão seraireviamente lava las o pre-

paradas do r4ro I II a Orarem sidlicienteinento asnor84, apiorando-s3
as parede, 111 paramento rire nii0 se m liarem nestas condi.;ões.

O; rebriticiis ficarão* parfeitamante desempenail is. setn fendas,
manchas de humidade ou muras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car a " 'mi';. •

As sane:irias 413 mais de dons (2) eentimedros, que tiverem (143
• ficar nas fachadas, quer princh os quer não, ml overão ser feitas nas
1 alvenarias do aocóvao crin os rrlis tlimes da decoração dás ditas tt-

citadas.
As cimalhas ou	 .4(IIKA• SaliCOCia g do grande balanço poderão

taribran çoe feita; com blocos õcos 410 concreto ou a cimento armado,
4 te velido i.so	 subme.tt ido á approvm:4 •• d • li:•eal e miara monta indisi
(sido nos desenhos e detalhe que a este (.1•Or eu ser submettidos.

Todas as paredes indicadas 	 projecto remo devendo receber re-
vestim soto impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accOrdo cora
as especiiii •m;ões.	 •

•Cobertarns

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar.

1	 Serão collucadas telhas ventiladores na relação (te 1 por Lr?...bem como do terras on cittaespier sulMa»cias estranhas.

Concreto e cimento armado
O cimento armado 'empregado nas paredese domais (dirás será

feito com lima parte. da cimento, (densidade apparente 1. 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes pedra britada (menos de
tres cai time' ros).

. Quando a espessura l'i)r diminuta poderá ser excluida a psdist
Irritada .

A mistura será feita a Foce() sendo a agua addicionaila aos . pou-
cos, e d3verá ser empregad >Adro de (1) uma hora (lopoe;
feita.'

OS trabalho: feitos nas horas do calor, quer o conerote ver o radas :MIO ni'`i`35 arenpriado sempre que o ('stal enteuiler•
inani, deve,/ ser bom humedecido,.	 Ai	 1," S e asrp'grias serão cobertos de tel!iai proprias

O metal (invs r.er lityt2 m ferrozer	 e, ná),:tztiver adhoec ti te , jno,nu,
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O in eleiramento de cebertura será feito cam pee, as serradas de
madeira de lei e com as dimensões necessarias de ;les ...ó pio com os
vãos, não ped indo as tessitteis terem espaçemente maior de 4 1 5 ms.
nem as t,u .,:.as distarem, entre eixas, useis de 2,:t ms.

O: caibres, teres) o espaeamento maximo d (r u e; s.
Si') poderá haver me:seção simplee nos caibr e: e ripas, devendo as

demais pesas iÁ r es neceSsarias emendas e sanitillesus.
As t•s eira s terão apoios nunca menOrOS Cl; 2:; centimetros dc ex-

tensa s
As tesuras terão os competentes estribes e braeacleiras de ferre.
Nos cantos dos frechaes serão collecados e.svialros de fe....) para

travamenl,O.

AM: 1S T . I.UvI \E5

A •4 acuas pies aos terão escoamento:
a) as das coberturas [rir inio de calhas e conductores
e) as dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas e collsctores.
As calhas das coberturas cie telha serão de chapa reforçada de

cobre de le," de largura no minimo, e 14 ou 16 de espessura.
As juntas das calhas deverão ser bens cravadas e soldadas, em

uma path-enfia de extensa°, ne
As ceifem deverão ficar asseeles em cambotas de madeiras de

lei, dispestas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapitio escsiainanto ás acuas.

Nos terraços o escoamen-to será feito por meio de rebaixos feitos
no pavimento respectivo, COm declividade nunca inferior a 2

Os enelnetores serão de forro fundido de seceão circular de 10
cents de dia metro interno (miniino) ou de secceo quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

O conducteres passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepeão na parte superior, com gre-
lha para impedir a pas saesen de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás agitas por
baixo dos passeios até as sargatas que marginam estes.

O Ncoamento das aguas- pluviaes, que calmem nos passeios e vias
ele communicação será feito por meio do calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longa dos passeies e dispostas com o declive conveniente para o
vestido escoamento para o rio..

Onde ter conveniente estas asmas poderão ser conectadas com
conductores de manilhas de gr:ss On feitas com cimento armadoelando
saliida para o rio, sendo nesta hypethisse fornecido desenho de deta-
lhe á approvaerto do fiscal.

PAVIMENTO,;

O interior das construeseas será aterrado com terras isentas de
meterias organicas, de accerdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro c illoratio em camadas de vinte CentinletCOS
(O n',20',. no maxiino, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros inte s rno s . em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10, centiinetros de espessura (traço 1:3:5)
timento, areia e pedra Imitada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma seceão transversal tal
rem sua lareera, na parte inferior, seja maior que a da parte supe
rior, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

• No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel, sob toda a seperficie co-
berta pelas censtrucções feita de concreto (traço 4:3:5) cimento,
;veia e pedra britada e do dez (10) centimetros de espessura.

O; pisos dos campartimentos ' desses pevilliees serão canstituidos
por laces de ciumento armado com metal Ily Rib ou Deployé, com a

spess-ura de. dez (10) centimetros, calculada, para receber tuna sobre-
carga de 1.li00 kilos por m 2 no pavilhão da direita ((testi lado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m a no do pavilhão da esquerda. •

Os ladrilhos swão assent s com argaraessa de cimento (1:3) sobre
a canis da impermeavel de (10) dez centimaros cl e espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do parilbrick 11. 2, onde se achamt
as insta Ilações sanitarias, terá o piso constitnido ?or nua revestimento
d, , ladsilhos sobre unia lasse de (5 .t cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de 20 ceistimetros de altu-
ra, esperadas de (1 m ,25) uns metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica
pedra lisz de Lisboa e terão comprimento excedendo de '(10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de um
com modo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la drilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 . e 7 serão formados

de nina camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte de cimento e
duas de areia fina de rio com fies condi/miro: de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos stmples.

Estes pisos terão o declive de 2 cys para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos cimo acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0, 1°20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, ein cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargei as de pedra ou de
concreto tasseesm cobertas cotia a mesma capa de cimento.

A declividada da calçada para a sargeta será de 2 e a destas
sargetas S2rá a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os cenductores de agnas pluviaes das
coberturas passarão por baixo tles passeios, indo ter ás sargetas , • es
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de páo amarello do Pará, envernizada nas faces apparentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres submettidos á approvação do fiscal.

Os degrzios serão de taboas com Ires centimetCOS de espessura
minium e tereo . hocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 x 25 CMIUMMCOS de
secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra hoz de Lisboa, perfeitamente lavada, sena
falhas, fendas ou esmirradas.

Forros

Os forros serão de madeira e de cimento armado.
Os de made'ra serão feitos com frisos de marupii ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As tabus não poderão ter menos de um centim str e meio de

(0.,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de !nades . m de 1:!i,
especados de 0'1 ,50, approximadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão seinivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão ri. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal habil, me-
tal edeployée, ou outro semelhante, suppOrtadOS, onde fôr preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma satica curva com molduras, concordando a superticia
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e meio de alto (4 te ,5), de coramica vitrificada (azulejo) de cir branca,
de primeira qualidade (1 , escolha), semelhante aos de Boch FréPCS ou
Eng/and.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando a"
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de mmiii millime-
tro nu nu), no maximo, e deverão previamente ficar inunersos du-
rante 2's horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tamisem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revestT.,
mentos em geral, os embraels serão de um de cimento por quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lel'arge e duas
de areia.

A areia será lavada e quoinia4 arAs 91nirafneht.0 em tkal
de 1 m'in,

Essas lages se apoiarão em vigas de 16 centimetros de alto (P.N.)
e gpnadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cineoenta (1"e5e) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
0.g soalhos serão (In frisos de 3" x 1 1'2", de macho a ferina,

cia ara pá e amarello, com uma ordem do tabeiras em geral e com
dnas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhes deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
palmeias e serão as-sentes cem pregarão escondida.

Estes soalhos pselerão ser substituidos pelos do systema Botim,
si com isso coneerlar o constructor.

Tolos os l'0113ps ssieio de ladrilho apropriado, a juiz') do
fiscal.

() pavinaenas 1airitaI	 o serão com ladrilhos ceramiens de
nect'irde com as especificaçees acima referentes a esta especte

.materia/.



CM pannos serão «penaeladas» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas o platibandas serão coaartaa
com ladrilho de Marselha, aalontea em argarnasaa forte (1:2) do ci-
mento ou, onde iSSO1 fôr dilatei!, com folhas de cobro n. 11, bem aol-
dadas e cravadas nas emendaa. .

o1s faces infariorea do talas as molduras ou salieneias 	 grandi
Imbuem snrão aigeirameauto ineliaailaa ou teraa paquera); solama proa-
Ninho ms ares iata extarnas (pingadeiras) para evitar eseorrimanto
aguas pelas anatadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas sarão ao:amoldai
com uma solto (1:50) de acido !Schlorydrico) para haver parlaita
uniformidade áo cata

Todos OS detalhes para moldes: de cimalha, quadro deportas o ja-
nelas o demais malduras e os neaassarioa aos trabalhos da e s tala a
serão submettidos pelo ompraltaiao á approvaaão do fiscal, e nã.n da-
verão 53 alastar das linhas traraea . dos proiwtos.

e.nítadries

As espiadrias seraa do ce Ircaoa acarai.
A minuna eaoessura de *ementaras ou pinazins será dl 0.11;031.
As almofadas serão sampra do madeira da lei e int:ariana.

• As rapas das • venezianas deverão ficar com as quinas arra-
dondadaa.
• Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão da en-
dro Ou mapa com a espessura filham:1 de quatro (a) cent., natal;
na parte do rebaixo. 	 •1 •
• • Quer as portas e jaitellas,quer os marcos acra° feitos segundo na.
talhes apresentados pelo emproitairo á approvarão do tise.al.
• Todos os anguleis saliatites saram protegidos por alisaras do Mapa,

do 7><2, 5 cent.
Os parcos e alisares serao pregada: em tacos colloca.los nas va-

radas, osaluaes siarão confereinnados aom madaira • da lei do prit0 tira
qualidado, apresentando superficie aspara, tema) espessura minei
fedor a tres cetaimetros (0 a.03), perfeitameate alcuroadaa ou milha-
bidos previamenta em solução do •ezal o espaçados da oitenta (St))
eentinietros.
• *. As esquadrias extárnas, em galai soraaconatiluidas par caiai-
lios com venezianas e vali ." dotadas do bawleiras, eia duas faliria
sendo ós vaos dn .janallas dos comparlimlntoi deStillado,t a: dapnsitaa
do bagagens,canifereneia e ilesinfecção,almoxarifado, dispansas o cosia
alias o W. C. do pavilhão mi. 8, 'protegidos por gradeado Puro mai 3
ou manos reforçadas a juizo do fiscal das obras.
:	 alguns pavilhões, Onde o prajccoo indicar, davam sar coloca-
das bandeiras movais destinadaaa sabida do ar viciaao.

No primeiro pavimento do pavillaaa 1'1.8, nas janallas (mi que não
houver gradas,- haverá portas de segurança da Uma falhas.

As portas primamos: 2 notpavilhao n. 1, 1 no pavillião•
1 no pavilhan n. 7 o 2. no paviaato n. 8, serão do peroba on Ma-
deira seinalhatne em qualidadeacom cinço . (5) cant. de espassara o
datadas de grades de ferro batido.

As portaá internas serão de' duas* folhas com almofadas o coai
bandeiras.

' • Nas portas paineipaas haverá fechadura apropriada do tapo-
aYaleo.	 ;(

CanaliznOes, installaçõex sanilirrial, etc. .
No intarior das conotracrõas sorrio emprogaidos tubos do forro

fundida coalterizados para constituir a rade de esgoto dos W. C. o
mictados.
• Para as canaliza:a:1es no esgoto do banheiros, pias, lavatorios,

serão empregados encanamantos de chumbo.
As canalizações horizontani apresentarão uma declivala.le imita

quanto passivel uniformo, nunca inferior a 2,5 °4.
• • Os tubos do quéda o as canalizaçõas para esgoto dos W. C. o
mictados serão do 4" de diametro.

O tubo collector dos ha,nheiros 00 pavilhão n. 1, aia dtrana t será
de ferro fundido coalterizado e terá a" de diametro com a . ilaelivalado
acima citada
• Todos os apparelnos saultanos, mictorms, banhairoa, lavatarias
e pias serão providos de siphões •vennlaolos ou aiito-vantliaoloa:

Os tubas de qual doa diversos grupos do apparallins sanitarios
serão prolongados até 1 12 acima da cumieiaa do adifici0 em mia sa
aalla.x.aial • --

li
•

I;

Fe.rragen3

Sarão ao primeira qualidade. 	 •
Cada roam da porta ou jane.11as ta.a., pêlo men eia, toa dobradiana

communs ou ri:lhanas, dom fechos e trincos para . prendeaas ata
afixa res.

Nas esquadrias externas da casa do administração, maradia
do director e enfermaria poderão ser colocados cremonea rafor-.
çadoa..

• Préviamente o canstructcr :deverá ai:h:nanar f approvaaão
fiscalização os typos das forragens a empregar.

Em to las as, portas haverá irincoa com chave- o maaanota
'natal amarelo systema «yaboa
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Será adaptada ao colo alto dos siphõea (105W: C. UM tubo de
ventilaçãa sia. Maneiro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal (atalaio este passar a menos do dons metros do siphãO
e no casa contra rio será ligada a mu ventiladur de ferro galvanizado
de 2" do olianuaro. opta alinhem poderá recebar o tubo do ventilação
olo entro iam:tralha sanitari sendo prolongado até acima do telhado,
e01110 já foi (lanado pira o ventilador do ramal ou ligado este
ultimo a l t°,50 acima da inserção fio appaaelho sanitario mais 04-

f:tu:mio lanvar iras ou mais apparelhosiligados a Mn ventilador
vido	 ;

•Lespecial vsta sara (Ia 3".
Na p do installaçõas sanitarias, a ventilaçãodos siphõas

sara falta por grupos do quatro apoarelhos o com tubo do tres (3") do;
daunetro.

Os p amena: siphaas do ligação (ata 2 1/2") das canalizações cona
OR apparialms minarias, devem ter uni orificio de limpeza no colo de
siphão e outro na enraa.

Os si1iitÔ h dia metro superior a 2 1/2", inehisive os do latrmaa,
diapousain o orificioale inspecçao do colo, mas terão obrigatoriamente
o orifi do do veada(%) na coró:1 com 2" de :clama.° adaptadas á cot-
locarão de um tubo da chumbo com fechamento bermatico o sem pe,-
rigo do ranharia) se dasliaa

O fecho hydranlico dos sipliõea até 2 112" da (lameiro sara de
7 cent. ou sumular nos siphaes do 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
sara suparior a seis cont. (6 cent.) noa siphaas das latrinas o limite
minimo é do 5 conta

CM vasas • dás latrinas serão do typol cujo dasanho se acua . an-
nexo a ostas'especificaçOas e de material ri:si:Anne imparmeavel de
côr branca, com as superficial internas o externas perfeitamente
lisas o palidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua suou-
tine interna.
••• As emanada lavagem dos apparelhos aanitanos serão ao acirro
fundido da typo simples e robusto de funccibnamento garantido tendo
o volumes minlmo da 13 litros

Estas caixas deverão ficar da 2 a 2a,50,achna do vaso do appaa
relho sanitario e davorão ser ligadas a este por una tubo do diamatro
nunca infonor a 1 1/a

• As eánalizaaaras serão colocadas de tal,forma que baia separação
iaR ag1115 ifecaes das provenientes dos banheiros, pias o lavatorioa,

poleado as tinas rodes serem ligadas, por' um ralo dotado do fecho
hydraulico.	 •

Todas ;IS agnas da pias passarão por caixas do gordura antes' da
alcançaram as canalizaçõas externas. • •

As caixa: do gordura podarão ser do ferro do typa usado pela
Companbla City da lio de Jane i ro ou constituidas por alvenaria com
revestimania estanqua e dotadas do um diaphragina mergulhado de
modo a ficar constitnida um ft •cito hydraulica nunca inferior a 0%10.

Estas caixas devera() ter volumes proporcionaos ao das aguas que
para elas conveaj ma a juizo do fiscal das obras.

Os mictorias am.a° do typo Deetz — mictados a ole.o — sando de
bacia com descarga vertical para as instalações de um sé apparelho
o anulares do ardoáa com a abartura de 70, para os grupos do
apparellina.

banheiros serão para os pavilhaas na. 1, 2, 7 o 8 de ferra
csmaltailo do cinco péa e seis pollegadaa (V 6") sendo o tubo do dos-.
carga do dmiaotro nunca inferior a t 1/2"..

OS hanbeiens dos pavilhões 03. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua Ma o quanta o terão a valvula do dascarga accionada por botão
extalor

'
 os dainais terão agua fria sarnento o poderão ter a valvtda.

ligada ;1, carnudo.	 •

• Os tuim do descarga das pias serão d	
,

o 1 4/2"	 minimo, salVO;
para as grandas pias; do pavilhão n. 6, em que serão do 2.. .

Os tubos do descarga dos lavatorios serão de 1".
. Os lavatnrios em geral serão de lon e sustentados por consa103
de ferro sintas pintados. 	 •

Nos pavilhões ns. 2, 7 o 1:1 estes apparelhos repousarão sobre con- •
Scaoa nikolados o as valvulas serão manobradas por ma botai)
exte•ior•. *

• OS aacanamontos de esgoto passarão Q 'naja' possivel afastados daa
de agita, a uma diatanda mitiima do um metro.

Talas as canalizaaõas do esgoto serão submettidas a prova de -
estammaidada pelo fiscal antes do ser diliaitivamente entregue á con-
striicean.

lia çerit ires caixas do agua de ferro galvanizado de chapas roa
forçadas de 3 man de espessura; no havi!h., ii. 2. Uma do agua
quente do 600 litros e ligada a uma serpentina existente no tapo, e
duas do agua Ma, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, o a segunda do 1.000, situada na parto central aos fundos,
no segando pavimento.

Da caixa do agna quente sahirão as canalizações fornecedoras de
agua miento : de tarro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
sagundo pay:manto.

Das alaras duas. caixas alimentadas paio reservatodo central da
Iltspodaria saliirãe as canalizações da agaa fria para cozinha, copa o
instalações saltitarias do primeiro pavimpnto o para as installaçõea
sanitarias do segundo.
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As caixas de a gua dos pavilhões n. 4 S2TãO de cimento armado,
serão alimentadas pelo reserva vicio central e alimentarão as diversas
instao l arises sanitariaS.	 •

Caixas dc agua do pavilhão n. serão de cimento armado e
:alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.N00
para agna quente, de onde saldrão as canalizações, todas dias de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3'41 para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
boias de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. G da cozinha centrai, haverá oito grandes pias
Para lavagem de louça e utensilios, dispostas de accôrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocadoa os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afillt de serem posteriormente instai-
lados aquee,cdore.: para. agua.

No projecta dos demais pavilhões está indicada a colloração
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, nuetorios e
la I duas.

eleetrica

Para a installação de illuminação electrica lutem lor serão ado-
ptadas as seguintes regras nraes

1. 0 Todos os. pavilhões terão uni quadro «Trumbulloo com tampo
matallico com as chaves convenientes, de onda partirão os diversos
Circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem ne-
cessarios, afim de que não haja mais de 10 lampadas ou tomadas
de corrente para cada uni.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
Jogar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando Os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios sarão de n. 12 para as linhas principaes e de n.
para, as derivações e protegidos por camada isoladora.

5. 0 O isolamento nos Jogares seccos será de 000 megohms e de
4.000 megohms nos legares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O is,.olamento de borracha para Os conductores de illuminação
será de dimensões do typo mi. 14 tt (S. S.

6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
saldado.

7. As derivações serão feitas em caixas de ferro.
S.° Os cruzamentos s erão protegidos em peças de porcellana.
Q. 0 Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

mondo) coltocados uns e outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos ou

Das paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, promptas
para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
tella por não podendo ser previsto mais de nm apparellio
por cada

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.

Pinho'as

A pinte ;'a S3rá feita com Ires demão; e com materiaes de pri-
meira cpudidad, , sendo as cAres escolhi ias pela fiscalizarão.

Os Lecioos. forros, beiradas e esquadrias serão 'Mandos com céres
lisas.

As pared o, serão pintadas com tintas de a gua Usina ou seme-
lhante, sulmettlola previamente á approvarão do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão suflicien-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, solido as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administraeae, bera como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a (deo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapo:..s e tectos.

Aorros de cimento armado serão pintados a tres demãos de
gesso com c.. , ;a de pelica e decoração simples feitas á chapa, nas
saneas.

Vidrós

O vidro :. serão de duas grossiiras, sendo gemine	 tido o em-
pre ga dos o,e uma grossura, nas bandeiras das r e• o't	 • is.

Tudo	 fór intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especificações será considerado como fazendo parte das mesmas.

naymuudo .p.ereira: da ,Silca, superinteodente._

SOCIEDADES ANONYMAS
non preza, da Cons-strue-,.5;,, Oivi

Acri rm.t ASSEWILL, A GERAL ontirvinta. REILIZAD1 AOS 31 Dr SIM
OF 1913

.	 Aos 31 dias do twoz d maio doe 4911, á 1 hora da tarde, na sécio
( ia empaeaa , sita á rua do liaspirio it. 45, nista Capital, presentes os
accionistas constante; do resp ropre.:entatiolo sete mil du-
zentas e vinte e tios e nove (IN-limos (7.22:t,9) ac(:,-"),,s, o Sr. Otto
Situou, presidente da ompreza, decliva que havendo numero le gal do
aceionist.as, podia func.:lonar a assmiblea, propondo vira seu presi-
dente O Sr. Theodoro Duvivier.

Arceita a indicação pelos Srs. accionistas, o Sr. Theodora Davi -
vier assume a presidoncia e convida para secretario o Dr. t)car de
Moita Maia, (I nc occupa o respectivo locar.

O Sr. presidente manda proceder á leitura da acta da ultima
sessão realizada a 30 de maio ole 1912, que, sujeita á discussão e
ningnem pedindo a pala na. é encerrada e unanimemente a pprovada.

O Sr. presiolente doei ira que a reunião na fórma dos annuncios
da convocação e estatutos tem per fim a apresentação das contas da
directoria relativas ao atino social de 1912 e do respectivo parecer do
conselho fiscal e elek:ão dos m2m1tros do dito cons slho e dos seus
respectivos .supplentes, mau latalo o secretario proceder á leitura do
relatorio, a qual é disp msada a refflterimimto do accionista Dr. Ray-
mundo de Castro Main e aceeitação unanime da ass3mbléa, visto já
ser o mesmo conhecido pela publicação feita pela imprensa.

Eia segnida, o Sr. presidente manda o secretario ler o parecei'
dei conselho fiscal e sujeita-o, bem como o ria!orio, á discussão, e
ninguem usando do palavra, é a mesma encerrada unanimemente,
approvadas as contas da di v ectoria, assim como o parecer do conse-
lho fiscal, abstendo-se de votar os membros da directoria e os do con-
selho fiscal presentes.

Declara o Sr. presidente que vae mandar proceder á eleição dOg
1.12MbrOS do conselho fiscal e supplentos: suscitou-se nessa occasião
duvida sobre a necessidade desta eleição, visto dever seguir á pre-
sente assembléa ordinaria unia extraordinaria, na qual iesolver-se-
ha sobre a liquidação a migavel tia empreza o no caso de ser a mesma
deliberada e votada pelos Srs. accionistas, não haverá mais necessi-
dade da eleicão de nua novo conselho fiscal, vi,to a lei prescrever que
para a liquidação amigavel seja ouvido o conselho fiscal do ultimo armo.

A requerimento cio Sr. accionista Dr. lia vmundo de Castro alaia,
foi então resolvido suspender-se a presente reunião até ser conhecida
a decisão da assembléa geral extraordinaria.

O Sr. presidente, cumprindo a deliberação dos Srs. accionistas,
declara suspensa a •presente reunião, e, uma vez conhecida a resolu-
ção da assembléa geral extraordinaria quanto á votação da liquida-
ção amigavel da empraza desde a data de hoje, reabre a sessão de-
clarando que, em vista da dita resolução. desnecessario se torna a
eleição para membros do conselho fiscal, o que foi unanimemente te-
coito pela assembléa.

E nada mais havendo a tratar, foi levantada a sesSão.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1913.—T. Bavicier, presidente. —

Oscar de Motta Meia, secretario.

ACTA DA ASSENDUA GER \L EXTR1ORDTNARIA flEALIZADA EM 31 Dr MATO
DE 1913

Aos trinta e um dias do mcz de maio de 1913, á uma hora e mala
da tarde, na sede da empreza, á rua do llospicio ii. 5, nesta Capital,
e em continuação á. assemblea geral ordinaria, por continuarem pre-
sentes os accionistas, constantes do respectivo livro, representando
7.223,9 acções com 1.440 votos, em numero superior ao legal, os
Srs. accionistas acelamaram a mesma mesa que fOOCCiOn011 na as-
sambla ordinaria, composta do Sr. Theodoro Duvivier como pre-
sidente, e o Sr. Dr. Oscar de Motta Maia como secretario.

O Sr. presidente declara ter sido convocada esta assemblea para
o fim de os Sr;. accionistas tomarem conhecimento de uma proposta
que se acha sobre a mesa e relativa ao patrimonio da empreza, cuja
acceitação importa a liquidação amigavel da mesma empreza, man-
dando o secretario proceder á leitura da exposição do Sr. director
presidente da empraza.

Finda esta leitura, o Sr. presidente declara que dava a palavra
aos Srs. accionistas que porventura desejassem quaesquer itiforma-
ções ou esclarecimentos concernentes á dita expozição.

Nenhum accionista, tendo feito uso da palavra para esse fim, o
Sr. director secretario da empraza Dr. Zeferino de Faria pedio li-
cenra para fazer umas considerações sobre a exposição cujos varios
pontos analysou com inteira clareza.

Em seguida o Sr. presidente mandou que o secretario lesse a se-
guinte, proposta

Nos abaixo assignados, attendendo aos motivos constantes da ex.
posição da directoria presente a esta assembléa,i„nivaoreirdso:4de

1 0 , que a empreza entre em liquidação
sente data;



que sejam nem aados liquidantes Os actoaes directores:Srs.
Sinlon e Zeferino de Faria ;
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3', q;te sejam os liquixlantes investidos dos mais amplos ped	 :s

assumpto, elfectuarein compra e valida le immoveis nas condiee s
que entendercm mais acertadas, cabendo-lhes solidariamente 1 +,1;13
as finic(:0"s referentes á liquidação, para que Nssa,rn agir
mente con,juncta ou separadamente, corno melhoe cotou lerem

•°, que seja desde já annunciada a distribuição de um rateio de
50$ por acção

l;°, que semestralmente os liqnidantes, como ir de lei, -convoquem
urna assembléa gerai para darem contas do estado da liquidação, oc-
casião em que se deliberará sobro o rateio a distribuir pelos nele-
Discas ;

ne , que crimo remuneração de seu trabalho contionain os Nela -
dantes a perceber os mesmos liOnorarios que recebem como dire-
ctores:

O Sr. presidente declara em discussão a proposta e, p inguem p,'.-
rlin , 10 á palavra,dá por encerrada a discussão, e sendo posta á v0te4,
foi ella approvalla unanimemente, ficando assim resolvida a liqurla-
ção amigavel da empraza.

O si . . pre sidente declara mais que se acha sobra a me sa nina
outra proposta firmada por alguns accionistas,cuja leitura é feita p
SeCrelarin, sendo o seu contendo o seguinte

Ds abaixo assignados, accionistas da Empreza, de Construeeões
Civis

Coesiderando 03 bons servieos prestados pelos seu s; direetous
os Srs.Drs.Otto Simon e Zeferino do Faria, serviços estes que Icem si,io
reaes e relevantes como prova o estado actual da empreza de-
monstrado polo nu ultimo balanço

C msiderando que os pequenos ordenados que percebem os mes-
mos direct.; wes não compensam sufficientereente os arduos traballeis
que tiveram para apresentar resultado tão favoravel ao interesse Ilos
accionistas

Consi [orando que o director presidente Sr. Otta Simon
exclusivamente a esta empreza cerca de 20 annos de sua proveliesa
acti n idade e que o Dr. Zeferino de Faria patrocinou todos os inte-
reses. desta sociedade, outro tanto tempo, deixando de receber
quer remuneração por espaço approximado do 10 annos, qu.eido
exerceu o lugar de advogado da empreza ;

Proponm

n

l'asstvo

CapHl. 	
posi tos

22.222:222522,

caula Cor]' 	 jure... 6.780:6635280
Lin vomita corrente cein juros e

eorn previa aviso 	 2.210:9295620
A prazo fixo 	 6.221:511$650 15.262:106$30

Caixa matriz e filetes 8.508:802S410
Valores caueionados e e;0 deposito 87.677:4395360 '
D:versas contas 	 20.110:1305950
Letras a pagar 	 107:1165200 :

153.887:8175810;

S. E. ou de. Janeiro, 5 de junho de 1913.- Pelo Loa-
doo & Brazilian Bank, United, F. 8. Pryor, manager. - A. Me:
Weri'ot, accomitant.

Caixa Filial d.o Banco Allianga

EALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1013

Activo

Diversas contar 	 	 1.041:581n30
Ca ixa 	 	 70:1115650
'fiados em deposito 	 	 3.624:6195570

4.:42:3425654

Passivo

Capital deldarada 	 	 400:0005006
Caixa niatr;e 	 	 592:4565700
Ifiversas c lacas 	 	 3.749:8855860

4.742:3425650

rara amigavel OU judicialmeate levarem a termo LO(10s Os negneie -; 1
empena, ;Adendo transigir eia juizo ou fóra delle,aearca de quih 1 ii 1

que soa vota la urna gratificação imo labore ao Sr. Otto Simen
de 200 . 000S e d t 20:0005 ao Dr. Zeferino de Faria».

Sujeitando•se a proposta á discussão, o Sr. accionista c.enin ;n-
Reorignes Botelho declara que são jiistissimas as graiiii Os

votadas aos direet Tes da empreza, podendo elle dar testemuubd ;los
reaes esforços e bons sele ieos por enes prestados á esta empr,7.1.

O Sr. Dr. Bavinundo de Castro Mala declara que subserve
palavras do cominendador Botelho.

O Sr. Dr. Eduardo Duvivier requer que fiquem consignadas em
acta as referencias feitas 11010 Sr. conunendador Botelho.

Singuein mais pedindo a palavra roi a proposta unalmire-eullt.i
approvada ab-tendo-se de votar os Srs. directores da empre-,1.

O Sr. Dr, Zeferino de Faria em seu nome e no do Sr. ot.;,, Simen
apresentell os seus agradecimentos á assembl e a geral, Neli,muim
neste memento os bons e leaes serviços que sempre foram 1;.;

empreza pelo Sr. accionista Theodoro Duvivier e concluiu p iledo
que fosso consignado em acta um voto de louvor á mesa cm ,5
os trabalhos da assembléa, o que foi unanimemente apprev,e1;•.
reeli. mais havendo a tratar, o Sr. prO;idmIt eie? Ta a :,;•;-:t

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1013.-T. Dut-icie p , pre,sid.
(Pear de Moita Mala, secretario.

1.,ouc1on	 Uirazilian 11:18.111z, T imi t r!fl

Capital 	 	 £ 2.500.0 O )
Capitai pago	 £ 1.250.000
Finada de reserva 	 	 £ 1.40 0.000

IIALAn0 EM 31 DE MAIO DE 1913
Activo

Capital a realizar 	 41	 111:11K110
Letrae descontadas 	
Letras a receber . 	   18.8":7».:2;So•70
Caixa matriz e filiaes 13.038:10' lS0í)
Emprestimos, contas correntes e outras 	 6.10:;:1)0:383:;11
Garantias por contas caucionadas e diversos va-

loro
Valores* depositados por conta dn,terceiros 	

12.43.1.61IS3eid
75.211:-,n5o00

Diversas contas 	  lleleeeoSote
Caixa enlinoeda corrente 	  8.5ã0:1015230

453.887:815810

S. E. on O. - filo de Janeiro, 31 de maio de 1913. - Pelo
Banco Allianc;a, Colos Pinto Couto, gerente.

Loacion and niver Eiato naak,

Estabelecido em 180 2
£

Capital n ntorizado 	 	 4.000.093
capital sue,•,.iato 	 	 3,001.11)0

	

_e 	
Capit ti i . i,lii MO 	 t(,,.. 	 	 1.800.000
F1111 , 10 I	 -;-irV , ,.	 ila 	  . t. 	 	 2.0)0.000

-
BALANcETE DA caixa FILIAL NESTA PRAÇA	 EII 31 DE MAIO DE 1011

Activo

Letras deconindas 	 .. ..• 4.730:5955160
Letras a receia e. 	 17:742:3808310
Emprosiium,	 contas caucionadas, etc 	  	  ... 6.356:4618030
Caixa	 ii iiZ,	 III iuo	 e agencias 	   6.143:27187411
WV,Tsas ront»i
peAllor.!s	 di	 empr .-!Stin10::. ,	 de	 contai	 cauciona-

da-s,

3132:963sinà

8.830:5985190
Valores	 a; le;-: 	 51.603:44251101
Caixa em moeda	 corrente no cofre do banco.. 	 4.961:4215010

100.731 :132$91G

Passivo
Capital	 declarado	 da caixa filial 	 1.500:0005000
DIErie,s a prazo lixo e com aviso 	  2.900:0935120'
Contas correw, ,,s c,in e sem juros 8.6320105980
Diversas	 mmml a	 	 17.641:6465620
Tit idos ;In c1l0 o deposilo 	 60.434:0405000
Letras a poar 	 98:1525350
Caixa matriz, filia	 e agencias 	 9 .525 :18015270

100.731:132$0'â

S. R. em O. - Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.- Pelo
Lonclon and Rirem' Plate Bank, Limited C. D. Simulam gprente.,
Cyril Lynch,
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**." 1 , ... .. 1 •,:m-sente recibo em triplicata para um s ,S effeito, danck) 4
r. e. ., ;., • „Hl:t.te plena e geral qui:a0o para nada mais lhe exigi
em i i,; , , .: • ruim, sendo esto firma to em primeira via na apolice:
ti. I , • it .:. s voe sede P.: lera' de trezentas réis, na presença das tes-

.: ,*	 14,01.,!,,; s., (ri- fambem assignarn, e as demais vias em separado com
a: in nm	 1. •siamunhas da lei.

13anco

141.-1.Netta EM 31 os limo DE 1913

_	 Debito

Acções a. emittir 	
Apolicesciiii.rarantia do (*ando de. reserva 	
Contas correntes garantidas
Letras de.scolitadas
Letras a receber 	
Valores. caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no ltrazit e na Europa 	
Titido.sdo banco C 1.180.0:30 a 27 10.190:2005000
Outros titules 	 	 	 3.213:871$011 13.701:0718011

Titules em liquidação 	 4:398:010S817
Edificio o mobilia do banco 	 1.1.30:0003000
Diversas conta	  9.690:1908331
Caixa 	  	 	 31.947:7t28N17

707.8U:5938480

Credita

---------

Capital 	 70.000:0008000
Fundo de reserva 	 3.161:6808081
Contas correutessum juro: 	 37.11.3:N68479
Contas correntes com jiiros 74.71:1908698
Contas correntes do exterior 	 •	 113:271851i
Contas correntes a prazo lixo 	 13.901:7368110
Agentes no Drazil o na Europa 	 3:W.928:W018378
Letras a premio 	 12.796:83086G
Depositas jibliciaes 	 1.910:3i1,8817
Depositantes de titules o valores 	 112.620:183Sni7
Thesouro Nacional, cicorreute 	  6.91:11081:28
Thosouro Nacional, cleambiaas 1: 1.000.000 a 27 8.888~80
botins 	 •• 	  60:5W5000
Dividendo do banco 	 ta7:98i$500
Diversas omitas 	 0.30:1!2%5Y,55
Lucros o malas 	  2.001:61180W

707.841:spanso
------.

Rio do Janeiro, 6 do junho da 1013. - João Alfredo Corra
Oliveira, presilltsit3.-.1. Mesquita, cltero da contabilidade.

Sociedade Constructora 13raziloira.
a Alencar _Lima Comp. o

Certifico que, por despacho da 'Junta Commercial de 29 de maio
expirante, archirou-se nesta repartiçao sob o il. 3.828, uma publica
(Uma da acta da assend0a geral extraerdinaria'(.1a Sociedade em
commandita por acções (,A 1 mear Lima & Comp.», denominada Can-
structora Brazileira, realiza Ia em 20(10 mesmo mez. quo approvon a
alteração de seus estatutos e mudança de séde. Eu, lloracio Pestana
de Aguiar, 3° (Viciai da secretaria da Junta Coremercial da Capital
Federal, p3ssei a presente na data abaixo.

ílio de Janeiro, 5 de junho de 1013.- Uidoro Campos, director.
(Estavam colladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas fe-
deraes no valor de 0$500.-

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da, • Aniazoni a.

• Sociedade da Seguros Mutueis Sobre a Vida

MAIS EM SINISTRO PAGO

lis, '24:000$000
Na qualidade de viuva beneficiaria do fallecillo Soão de Góes

Lima, segurado na Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida oGa-
muda, da Aniazonia» pelas apodem ns. 14.641 e 1 .1.616, recebi do
Departamento dos è.stados do Sul da dita sociedade, por intermedio
da sua succursal na Bahia, ou completa a definitiva tiquidaçã,o das
ditas apolices e por saldo de todos os meus direitos o vantagens nadas

imencionados, a ruportancia de vinte conto.; de réis (20:0003), em
lanuda do que entrego nesta -data á referida sociedade as snpraditas
hpoliee.s por se terem* tornado* *de .neningn ..etreito. em vista da liqui-

•Ite.tio acit.....2j_mencjond4, 	

26 de maio de 1913.- Maria Amelia nibiro	 Ja4.•
quina	 I1i4efro.- 7...IMO° de Araujo Dori a.

(E:4,1mm todas as firmas devidamente reconhecidas por tabeliiãO
e o documento lagalmenie sedado). •

tillahia, 20 de urdo de 1913.-111:ns. Srs. Directeros da Sociedade
do Saguros 3Int iras Sobre a Vida 911arautia da Amazenia». - Rio de
Janeiro.	 ••

Ao recebar hoje. por informada da sua succursal neste Estoie s •
a import anda de vinte contes de réis (20:0003) do S.13N1P0 feito pelo
meu ranaddo mama Jean de flóss Lima em abril de 1911, MO posso
deixar do manifestar a minha grafi Ião a tão conceituada seciedado
pela maneira escrupulosa com que procura dirigir os capitaes de
iodos os seus segairados e aconselho a talo o chefe de familia o dever
de nunca se esquecer do Muro do suas mulheres e seus filhos.

Qu :iram VV. S. desta o uso que acharem mais con-
veniente aos interess es da social:ide o Sem mais assunto, firmo-
me, de VV. SS. Atte. CNP'. Ohrga. - Maria Antelit Ribeiro
Lima.'.

•IIMEMn111111

Departamento dos Estados do Sul:
Avenida Rio Branco-Rio de Janeiro.

Garantia da Amazonia
MAIS UMA APCLICE CONTEMPLADA

5:0005000
Recebi da Sociedade de Seguros NintileS Sobro a Vida oGaran:ia.

ula Amazmiaa
'
 por intermedio sesaiuDapartannite dos Estados do

Sul no flio de Janeiro e por mitos de sua arreucIa nesse Estado, a
apólice saldada. n. 2.1.296, do valor de cinca ctintos cIo réis (5:0005),
cmiLti la p.da dita sociedade para completar os benotirm resultantes
do facto de ter sido a minha apolice ii. 20.010 contem:dada no sor-
teio realizado em 30 do i n.,;srep	 p la4n,10.

Pelo /aramo (03 TRusso em triplicata para um R:r effeita dou
plena e inteira quitação (i tiPa end tod.), (:5; benoriciof remo.
tantos do facto de ter sido a mhtlia referida aplica contemplada no
sorteio ultimo acima cita lo.
• Floriano»olis, 16 de maio de 1013.

EMICT)IO CoRnta nr: ASIORIV.

Como testemenha:
Juão Di-n)Priardi Henrique.

Departamento dos Estados do Sul. Avottisla fio itraneo. Rio
Janoiro.
Ou, onffilenim	

Loteria da Capital Voiloral

Em u;n anuo e dez MeZeR, isto é, da Ide março de
1911. data em que recomeçaram as extrac035
das loterias, at(! n fim do armo passado, a Gmt-
panhia do Loterias Nacinnies do Ilrazil recolhei'
ao Thesouro Nacional a importante ~nina do
M.OR I :0685820, destinada a instituições de. ca-
ridade e ao °vario publico. Si addleionar-se
esta mama a iMportancia dos sellos de con-
sumo, comprados p agencias dos Estados,
calculada em 857:5985, elevar-s, ;-ha a quantia
recebida á importancia de 	

1913

Janeiro a
Qnotas.çeinzonaes (beneficio) 	
Imposto de 3 1;2 0/ sobre o capital 	
Imposto do 5 O% sobre premias 	
Quinta de fiscalização ..... 	
Quota de remanescentes 	 • •
Sello do consumo nos bilhetes vendi-

dos 	
Sedo comprado para as agencia.; dos

Estados 	
• .	 • • •	 •	 -	 -•

de

1

21.0na:000gn00
1.141:1na$791

27.61:914.W4
Un.312:6W$203
3.1'001781.1

NG.849:1R1802N
A.730:.9995922

418.439:1G9$652

10.038:0005320

maio
066:6608460
519:5738000
230:8375300

20:0005000
13:0005000

411:000~

143:7275000 2.010:8043($01

j2.9f3U:Ift
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AfiNUKCIOS

conrenie
empreoando em lugar da.3

larnpada3 com f103 cie Can7a0

ifiredgeseigrugizattwoomengeountem
com filaráeniciisfittido
,A iQual consumo decorrer

VSas.v3.o obter

mais 300%
de luz.

Offiellememer	

Ó0111paidlia, Esdra,tlii slcs -Perro S. Int ido-
• • *I{ ióG ra mio

Prospeto para uma nova emisslo de titules de 59.259 obrigações
(Debentures)

A Companhia Estrada de • Ferro S. Paulo-Rio Grande, com sécio
na Avenida Central 58, na cidade do Itio de Janeiro, foi coligi-
tuida em 2V* de dezembro do 1892.

Seus estatutos foram publicados no Diario Official do 21 do feve-
reiro de 1893, e as alterações posteriormente feitas nos de 28 do ¡olho
de 1894,19 de janeiro e 6 de abril de 1R93, 28 de setembro do 1901,
411 de janeiro de 1900 e de 28 de abril de 1908.

Seu capital é de 23.000.000 de francos; é o s3n objecto a explo-
ração cio estradas de ferro : e, como cessionaria da Rede Interna-
tional de Estradas de Ferro brazileiras, de conformidade com Os de-
cretos na. do 7 de março do 19)1,4.418, de 2 de junho de
1002, o 7.928. de 31 de março de 1910, a . construcção da linha de
Itararé, que sa destina a ligar o Estado de S. Paulo ao do Rio Geando
do Sul, e a linha de S. Francisco, ligando o porto de S. Franekeo és
fronteiras das Ilepubli•l:53 :1rgentiiia e do Paragnay, outros ramaes
Hg:toes; assim como exploraçao dá Estrada de Ferro do Paraná e
Estrada do Ferro D. Thoreza Glitistina.

Goza da garantia de. joros 	 04,4 ao armo, á razão de 30:000$
por kilonu.ero, ao cambio de 27 dinheiros.
• A . directoria da Companhia 'Estrada ao Ferro S. Paulo-Rio
Grande, devi.lamente autorizada;1)01as resoluoos das asseinliléas
pf,eraos; de accionistas effectuadas em 30 de inaia;o do 1893, IS do
Setembro de 1901 e 30 de setembro de 1911, contracton com ban-•,	 •
quoiros, nas praças de Paris, Roseli:Is o Londres, emprestimos no
yalor total de 400.0o0.000 de francos, distribilidos por 800.000 titules
deS00 francos cada um, para a construcção das linhas da com-
panhia.

De3 referidos emprostimos já foram adinittidos á Cotação &Pelai
das Dalsas de Paris, Londres e Rrnxellas obrigações diversas, per-
lizentla um total de 252.310.000 francos.

Em cumprimento das resoluçõos tomadas nas assembléas geraes
extrdordinarias dos accionistas, realizadas em 30 de marro de 1893,
tmja . acta foi publicada no Diario Ornejai de em 6 de abril' do mesmo
atino; de l3 de setembro de 1904; acta publicada ilb Mario Ofliciat do-	 •J_ 

tio 	 T6CZQ_anno; J143 30 agosto de 1909, actaatublipada*-

Ilul Ditrio Official de de outubro do mesmo anno, decidia di-
rectoria, depois de prévia anuncia do canselho fiscal e seus ban-
queiros. coli gir por conta dos referido:4 emprestimos mais 59.259
obrittaçõas, do valor nominal do 300 francas eada nela, numeradas
do 4130.09 a 530.:357, no valor total de 29.629.900 franeos.

•Os pagamontos dos juros dessas lemprestimos serão semestral-
mente OffeCillados nas mezes de abril *e (Motoro de cada afine, em
l'ariz, Bruxellas e Londres, o outros paizes onde estejam negociados.

A amortização e o resgate serão realizados dentro de 80 annos
e o sorvico será feito por Sorteios annuaes, em quotas ig.naes, no mez
de setembro, e o pagamento no mez. de* outubro do cada atino, a
começar em 1910, não podendó a companhia fazer conversão *ou
resgate antecipados:ant .:54 de decorridos 10 annos, salvo caso de res
gafe pelo governo brazileiro. 	 •

O activo da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
reprosontado pelas concessões dos decrátos acima citados, dinheiro O
bens, e não tem outro passivo além dos debentares.

Para garantia dos emprostimos da companhia são dadas em hypo-
theca as suas differe.ntes linhas do tronco e ramaes, á medida que
furem sondo substituidas, nos termos da escriptura de 21 , do abril de
1903, lavrada nas notas do tabellião Catanbeda Junior e registrada
em 4 de abril de 1904, no Registro Geral das Ifypalliecas de dis-
trieto, o da oseriptura de 4 de outubro dó 1905, lavrada nas mintas
mesmo tabellião, e inscripta no mesmo registro em O do outubr•o'do
1905. 	 ••

A inscripção eventual deste emprestimo foi annotada em 29 de
maio ultimo no Itogistro Geral das Ilypothecas do 1° districto desta
Capital no livro especial 11 .8,8, sob o numero de ordem 138, pagina 88.

Com a publicação deste prospecto, á. directoria da companhia
ratifica o que foi préviamente publicado em Pariz, Bruxellas p Lon,
Ores encarregando corretor Adoiplio Simonsln do processo para a
ratilicacão das exigencias legaes e futura negociação na Bolsa desta
Capital: •

Rio da Janeiro, G do junito de 1013.— Pela Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo•Ilio Grande, João Teixeira Soares, presidente.

Irgurkidade

SOCIEDADE MUTUA

Rua Primeiro de Março, 23.--iRio de Janeiro

AVISO

Levamos ao conhecimento dos nossos associados cotou° dia 17-ifir
corrente se vence o prazo concedido poios nas.sos estatutos para o
pagamento das contribuições devidas em Virtode do fallecitnento d.,
associado da serie geral o especial Sr. fkidolpho Laymo, residente
em Recife, Estado de Pernambuco.

Conformo a nossa circular de 27 do maio proximo passado, expe-
dida pelo Correio, os senhoras associados das duas serias nao devem
deixar da calcinar tal pagamento, sob pena de,. esgotado o prazo
snpplem•mtar de dez, dias, serem eliminados, conforme manda o
art. 10, o seus paragraphos, dos estatutos ápprovados pelo Governo
Federal.
• Mo de.lauieiro, 4 de junho de 1913.--A directoria.
••n•nn.

Irtillencia,	 31..atiz cio Souzik 310re1ra

Quadro geral dos credores da faliennia de11.1z de Souza Moreira.
o sua classincaelo

Credores da massa

0 escrivão
O Dr. curador das massa-
() syttdico, commissão e adiantamentos 	
O advop...ado , iicinorarios 	
ai peritos 	
Os avaliadora  •
Alugueis de casa 	

Credores por salarios:
José Fratici .zen . G011103 da Veiga, guarda-livros 	
José Eiras, operario 	
João Natteloto, idem 	
Manoel de Souza Moreira, idem 	
Narciso Ferreira de Moura, idem 	

.Carlos w qgas, idem 	
trziiiriOrPol'roFra AA %

noogoon
2605000
4198200,
148$200„
.t12.8500 :

.4.$800!
'4:5000
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Francisco de Souza Moreira, idem 	 •rnoo
Manfx •I Gaspar,	 	
Oscar Vieira de etelio, idem 	

1:;000O
e2000

Antonio 5lattelo'0, idem 	 •	 .• 415000
José Alvas Vieira, 41em 	 2088000
João Marques, idem 	  525500
Joaquim de Sonza Fig.liratio, idem 	 2005000
Manoel de Souza Fiene:redo,
Nicoláo Mattelote, idem 	

105000
2e5100

Alfredo Raposo, idem 	 2003000
Daniel Marques de Oliveira, idem 	 015100
Fiorentino Rodrignee Lime-oro, idem 	 295200
Manoel Moreira. idem 	  111000
Antonio Braz Ribeiro, idem 	 45.5300
Manoel da Silva Ramos, idem 	 43'18500
Eduardo Loureiro dos Saittos, idem 	 51 sua
Gabeiel da Silva Areal, idem 	 1718000
Antonio José da Costa, idem 	 1055003
Antonio da Conceição Barros, idem 	 •555000
Francisco da Silva Trindade, idem 	 1925503
'Mario'Lucindo Martins, id.3111 	 215100
João Cardoso, Liem 	 115200
Firmino Saraiva, idPm 	 180000
Santos Fernandes, idem 	 178400
Domingos Monteiro da Silva, idem  • 128300
Oito Welgas, idem 	 10500
Thome da Silva Lemos, idem 	 708800
Francisco Monteiro, idem 	  228R00
Laurindo Loureiro, idem 	 875500
João do Souza Figueiredo, idem 	 07.5500
Francisco da Silva, idem 	 108009
Guilherme Marques, Hem 	  218000
José Francisco, idem 	 " 72000
Faustino Augusto Martina, idem 	 50%100
Manoel Gatra, carregador 	 1505000

•ffie..•n••

Credor privilegiado, por hypotheca

Luiz Bernardo de Almeida 	

Credores chirographirios

Antonio Francisco dos Santos Maran 	
João Manoel Fernandes da Silva 	
L. D. do Almeida & Comp 	
Antonio Pinto Corri:a 	 •
José Ferreira da Silva & Filho 	

Fonseca 	
Santos & N111131E0 	

lffine & Comp 	
Augusto Velloso de Castro 	

Spoeri 	
Dr. Luiz Guimarães 	
Joaquim de Souza linenes- Filho 	
Antonio Coutinho Pereira 	
Joaquim da Silva Neves 	
Alexandre Dias Ribeiro 	
Manoel Nogueira Junior 	
Antonio Barbosa da Fonseca 	
Guedes & Comp. . 	
Alfredo Sehliek & Comp 	
D. Monteiro & Comp 	
Francisco Leal & Comp 	
M. Fontoura & Comp 	
l'aiva & Sampaio 	
Alberto de Almeida & Comp 	
Miranda Aviz & Cemp 	
José Ferreira de S4	
Isnard & Comp 	
Pacheco, Moreira & Cotnp 	
J. Queiroz & Comp 	

•	 Rocha Passos & Comp 	
Oetavio Vallobra 	
Dias da Cruz & Comp . 	
F. Costa St Comp 	
Borlido Maia & Comp 	
Bento Costa 	
Felix & Clemente 	
Julio Miguel do Freitas & Comp 	
Eing Ferreira & Comp.. 	
Navio Punes & Comp 	
Banco do Brazil 	
Banco da Provinda de ilio Granito do Sul 	
3, C. Miranda & Comp 	

,.•••

132:000000

31:5005000
90:0005000
37:3885500
98:0005000
95:3508000
27:005050
32:0305300
41:311580
42:0005000
21:070000
32:0008000
23:3555000
10:0308000
15:0005000
17:500000
14:500000
41:5U05000

0155100
4005800
4505000
228000
3038220
2218070
2135700
1255200
015200
08080
00000
08800
715000
735 100
078100
408e00
40000

03$300
1585300
215100
105000

.	 48800
70:1705110
0:1515010

305000
Mo de Janeiro, 5 de junho de 1913.-0 liquilatario, Antonio Bar-

bosa da ~cel.,. -

140 TERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL 1
Com panlkia do Loterias 1N'ae ioaaes do 111.;azill

Extrae•:03s ' publicas, solLa fi scalização do Governo Federal, ás
2 1;2 o, aos sabbaloS, ás 3 horas, á rua Viscoudo de Itaboraby n. 45.

HOJE
3 IIORA$ DA 'TARDE

; - NOVO PLANO — 288 —

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
• Para S. JOÃO
muz rrnms scinfrnios

1°, em 21 Cie junho, ás 3 horas
Premio maior:

e20C) mil Cvneleo.e
2, em 21 de junho, ás 11 horas

Premio maior:
3t3r; mil fraitle09

3, em 21 de junho, á 1 hora
Premio maior:

rim) mil francos

Preço 'loi 1)1'1110 tf..54 ill te ¡VOO COM
ai VOlto > (bom tres sortOlos 	

Tdom cio 1uarto:1 	
Idem	 ritutdragoinxon'  * • • 

No preço I os bilhetes já está incleido Õ sello exigidb flor lei..
N.D. Os premios superiores a 2008 estã.o sujeitos ao desconto do 5

Gs pe (idoe do bilhetes do intertor devam ser acompanhados domais 4;e)t) róis para o porte do correio o diricidos aos agentes
geraes NAZARE,711 & B., rua do OnvidorM. 91. caixa n. 817. ÇÉ;N:
domo toingraphico, Lusvel. 	 •• .

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a	 : • .
Linha do norte. Sahirá; atnanhã, 8 do corrente, aBahia ti
meio  dia, para os portos do norte até Mattáos.

Olind.n_ Linha do norte. Saldrá no dia 12 cio corrento, ao
Lm meio dia, para os portos do norte ate Alanaos.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia O do corrente, ao meio diaw
para os portos do sul até Montovidéo.

Jupiter Linha do sul. Salivá no dia 17 do corrente, mi,
meio dia, para os portos do sul até Montevidéd.1

LLOYD llilSRFIAO - AVENIDA RIO BROCO, 2 4.E

Total dos 3 prliairos premias

LII MEM
de francos.

,2011400
~00
' 3700



Tallenela de T1LiZ de Souza Moreira
O liquidatario da fallencia de Luiz do Souza Moreira avisa aos

Intereáados que é encontrado, diariamente, á rua ele S. Pedro
n. 173, das 3 ás 5 horas da tarde, afim de prestar quitesoner infor-
itaçõeS

Outrosim, communica que todas as publicações referentes a esta
tallencia serão feitas no Diario Official.

Rio, 5 de junho de 1913. - 0 . liquidatario, Antonio Barbosa da
FOnSCca.

A.' praça
Albino Dias Fontes Garcia, socio solitktrio, Brite° Teixeira Mendes

e Manoel Francisco Dias Garcia, socios de industria, que constitui=
à firma Fontes Garcia & Comp., communicam a esta praça, ás. do
estrangeiro e a seus fregáezes e amigos que, a contar de 1 de janeiro
Elo actual anno, organizaram solidariamente uma nova sociedade sob
a mesma razão de Fontes Garcia (5.: Comp., em successão a essa ex-
tineta firma, continuando com o commercio de ferragens, tintas, fer-
ramentas, louças, crystaes e arti gos para electricidade nas mesmas
Casas á rua de S. Pedro ns. 236 e -238 e avenida Passos ns. 105 e 107,
onde aguardam a continuação das prezadas ordens dos seus comit-
tentes.

Outrosim communicam que continua como interessado nesta
110 .23 firma o Sr. Antonio Vieira Mendes e que, a partir de 1 do ja-
neiro deste anno, deram interesse aos seus antigos auxiliares, os
Srs. Agostinho Santos Vianna e Mario José cio Carvalho.

- Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.-Albino Dias Fontes Garcia.
'-.7-Bruno	 Mandes. -Manoel Francisco Dias Garcia. 	 .)

A. ILiberal
soctri1a.:1.e Anonyma de Peculios e .Auxilios Mutuos

2a CHAMADA DE CAPITAL

De conformidade com o que determina o decreto n. 10.161, de
•4013, que approvou com alterações os estatutos da «A Liberal», são
Convidados os Srs. accionistas para, dentro do prazo de 30 dias, a

•contar desta data, realizar a segunda entrada de 20 0/0 do capital
Subscripto, na sede da sociedade, á rua da Quitanda n. 95, sobrado,
de 1 ás 3 horas da tarde de todos os dias uteis.

Os Srs. accionistas deverão apresentar as respectivas' cautelas.
Rio de Janeiro, 6 do junho de 1913.-0 director thesoureiro, Dr

Francisco 'pacto Monteiro de Andrade.

Sociedade 'União dos Vonistas
A Sociedade Boião dos Foguistas, cor sécio nesta Capital ao.

largo de S. Domingos n. faz publico para os fins de direito que,
tendo se extraviado uma nota promissoria n. 9.458 passada pelo
Brasilianisch Bank für Deutschland em favor da mesma sociedade,'
da impo-tancia (13 1:0478630, vencida a '11 • de abril de 1912., e
querendo perante o juizo competente promover judiciariamente o
recebimento da mesma, vem fazer a presente declaraçã) para coube-
cimento do bane-, ficando sem valor a mesma nota e criminoso quem
com ella sa apres-mtar em qualquer parte do paiz ou do es-
trangeiro.

Rio de Janeiro, 5 de j 1131» de 1013:- O presidente.

I_Empreza Industrial Itio de Janeiro
Convidamos 03 Srs. subscrietores'desta e

i
mproza a se reunirem no

dia 7 do corrente, á 1 hora da tarde, á' rua do Ouvidor n.
(20 andar), pira • tomarem -conhecimento do laudo dos peritos no-
meados pela assembláa geral e dos demais documentos para se poder
definitivamente installar a empreza de'accôrdo com a lei.

Rio do Janeiro, .3 de junho .de 1913.- O incorporador, Ilenry

- • • - • Casa Colombo
'Sociedade Anonyma,

ASSE3I0LIU. GERAL ORDINARIA

A directoria da socie-tade anonyma Casa Colombo, cumprindo as
disposições do art. 20 de 50113 estatuto, convida 03 Srs. accionista s
a se reunirem no dia 20 do corrente, á 1 hera da tarde, na séde,
avenida Rio Branco ri. 113.	 •	 • • •1

Rio, 5 de junho de 1.913

Fallencia de Aguiar & Corai).

Azevedo, Andrade & Comp., syndicos da falloncia de Aguiar dz
'Comp., estabelecidos á rua do Cattete n. 289, communicam aos cre-
dores e demais interessados que se acham á disposição dos mesmos,
diariamente, na casa da firma fallida e na rua Acre n. prometo?
a prestar quaesquer informações e esclarecimentos.

Rio, 3 de junho de 1913.-Azeredo, Andrade S.: Comp.

Quimfe.

(-

EUROPA: Pra. Edis
Açores 	 - 	 3.25 14930. 
Allemanba	 3  25 1 950
Austria-Hungr	 3.63 21S0ia	 . 	
Belgica	 3  25 1 950
Dinamarca . . 	  3.62 2S170
França .	 	  3.25 1.1950
Orein-13retanlia 	  3 25 14930
Gracia 	  3.82 24220
Ilesp5nba 	  3.60 24100
}foliando..	 3  25	 1:?950
Latia 	  3 55 24130
Noruega 	  3.72 24230
Portugal 	  	  3.70 24220
Russia da Europa. .	 4 • • o 3.95 2370
Suecia 	  3.72 2430
Auissa 	  3.50 25109
Turquia da Europa 	  377 24060

1.FRICA E ILHAS :	 FrS. Réis
Colonia fo Cabo 	 ..	 .. .. ..	   5.75 34152

:Senegal- . - . . . a 	 	 3.75 2250
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.62-5 1::580
Madeira (Ilha) .....	 . 	

• 

3.40 2050
Çanarias	 3  40 24694

AMERICA DO NORTE: 	 Frs. Réis
Canadá :

Toronto 	
Quebee . 	
Montreal 	

Cuba (Itavana) . .
Mexico (Cidade) 	

Estados UNIDOS:
Mana . . .
Luisiania . • . . 4 o

Texas 	
• i

Outros Estados . .. .. . . 	 .

4.45 24670

	  4.60 257d0
5.00 34090

•

.
Valparaiso ...... • . •
antago........., . 

I

Peri) (Lima). 	  2.55 4530
Rolaria ........	 . 	 	 3.80	 2,480

• Equador.	 . • . 4.53 2730
. . 	 	 5.55 34330

Turifa por palavra para o 'serviço interior entre
....	 Capital Federal e

•
,

•Pará . 	  1t500
•Maranhao . . . • . . .... .. .. .	 14500

P-iautiy .	 $800	 ,Ceara • • . • . • . • . ....	 $800
Rio Grande do Norte 	 (	 	 2003
rarabyba. 	 •

1
3600

• Pernambuco 	 •	 000
• .klagAtta •	 Sti00

Sergipe 	 	 $400
Baltta 	 	 1102
Rapirito Santo	 ...... . 	 	 $430

. Minas Geraes 	  4000
S. Paulo . . . . . . . . 	  24000

• O ONRIZ • ". •• • • . • • 	 	 S.400
Malte Grosso 	 	 4190
Da. aná	

	  %VIa n ti. - Catb ari n a . 	 .
P.to Grande do Sul 	 	 1600

• • • (.) Para telegvammas apresentadoi as etaçdes
braailoiras na ttab.a. e ao norte deste Estada deve-se
Attsbeionar um franco por , palavra.

2.55 1030

5.93 3072
4.25 24550
4.43 2070

•
••(	 ...	 .D0 SUL (*) Frs. Edis

Veugnay ....... •	 .
Ar gentina	 • 1.25	 3750

1.75 14050
	 	 Paranuiy. ..	 ... ; •	 . 2.05 1,;2E0

131.84	 Sabbado 7
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THE WESTERN TELEGRAPII • COMPANY LIMITED
Tariía por palavra para o serviço exterior, n. partir de qualquer estarao brazileira,

com excepção tia do UecUb.....

iças t,eléztaintnas apresentados ás Estações que não sejam desta áompaubta a indica?to .. «Via \Vertei-lin de•ve ser eseripta pelo propr te
• • punho do expedidor :	 .

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 rilis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 500 réiti por telegrammo..
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas esta0Ies da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA. RIO BRANCO N. Ct..
Para.-Caixa 121. Maranhão - Caixa 23. Ceara - Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. tlabia - Caixa 103. Santos-Caixa 55, Desterro- Caixa 1h Rio Grania .;


